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O ENGENHOSO FIDALGO 

D. QUIXOTE 

DELA MANCHA. 



PARTE SEGUNDA. 



CAPITULOU 

Em que se declara quaes for ai os encan- 
tadores , t verdugos , que açoutar aS ã 
Dona , e helliscdraÕ > e arranbdraS a 
D. Quixote , e o sutcesso , que teve o Pa- 
gem , que levou a Carta a Theresa Pan- 
ça , mulher de Sancho Pança. 

\J rz Cide Hamete , pontualissimo es- /0v 
. quadrinhador das menores cousas desta His- t V 4 
toria , que ao tempo , em que D. Rodriga 
sahio do seu aposento para ir ao de D. Qui- 
xote , 6entio-a outra Dona , que dormia com 
eila j e que como todas as velhas saõ ami- 
gas de saber , ouvir , e cheirar , foi-se tatf 
calladinha traz delia , que a boa D. Rodri- 
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2 D. Quixote de la Mancha. 

ga naõ a sentio. Tanto que a velha a vio 
entrar no aposento de D. Quixote , para 
que naõ lhe faltasse o geral costume , que 
todas as velhas tem , de serem mexeriquei- 
ras , foi no mesmo instante mettello no bi- 
co áDuqueza, sua Senhora, dizendo-lhe 
que D. Rodriga ficava no aposento de D. 
Quixote. Disse-o a Duqueza ao Duque , e 
pedip-lhe licença para ir com Altisidora vêr 
o que aquella Dona queria com D. Quixo- 
te ; e dando-lha o Duque , ambas com mui- 
lo socego , e pé ante pé chegai a Õ á porta 
$o aposento , e tao perto que ouviaó tudo 
quanto se fallava dentro. Quando a Duque- 
sa ou vio que D. Rodriga tinha publicado 
O segredo das fontes , naÔ o pôde soíFrer , 
e muito menos Altisidora j e assijn cheias 
de cólera , e desejosas de vingar-se entra- 
rão de hum golpe no aposento , e fizeraõ 
è 4V a D. Qyixpte , e á Dona , o gue fica dito j 
^,,i porque fls aífrontas , que se fazem direita- 
mente á formosura , e presumpçaõ das mu- 
lheres , despcrtaõ nellas em grande manei- 
g a a ir?i , e accendem o desejo de vingar-se» 
JCorçtgu a Ququeza ap Duque o que passara, 
$l£ qM e çllé ficou summamente gostoso > e 

4 JPBÇlHÇi^i çQWWUWí4q Q seu 'intento de 
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divertir -se , e passar o tempo com D# Qux* 
xote , despachou o Pagem , que tinha fei- 
to a figura de Dulcinea no concerto do seu 
desencanto , do qual Sancho Pança , occu- 
pado do seu Governo vivia taó esquecido > 
a Theresa Pança sua mulher com a Carta 
de seu marido , e outra sua com huma gran- 
de enfiada de coraes ricos de presente. Era 
o pagem , como conta a Historia , mui 
discreto , e agudo ; e com desejo de servir 
a seus amos, partio de boa vontade ao lu- 
gar de Sancho , e antes de entrar nelle , vio 
estar lavando n'hum arroio quantidade de 
mulheres , ás quaes perguntou se lhe sabe- 
riaq^ dizer se naquelle lugar vivia huma mu*» 
lher , chamada Theresa Pança , mulher de 
hum certo Sancho Pança , Escudeiro de hum 
Cavalleiro chamado D. Quixote de la Man-* 
cha. A esta pergunta levamou-se em pé hu* 
ma moçuela , que estava lavando , e disse : 
Essa Theresa rança he minha mãi , e esse 
tal Sancho Pança meu pai , e o tal Cavai* 
leiro nosso Amo. Pois vinde comigo , me* 
nina , disse o Pagem , e tnoetrai-me vossa 
mâi , porque lhe trago huma Carta , e hum 
presente do tal vosso pai. De boa vontade 
o farei , Senhor mm, respogdeo a *>rapst** 

Aii ga, 



4 D. Quixote de la Mancha. 

ga , que mostrava ter de idade quatorze 
annos pouco mais ou menos ; e deixando 
a roupa , que lavava , á outra sua compa- 
nheira , sem concertar o cabello , nem cal- 
çar-se , pois estava em pernas , e toda des- 
grenhada , saltou adiante da cavalgadura 
do Pagem , dizendo : Venha V. Mercê , que 
a nossa casa fica á entrada do povo , e mi- 
nha roai nella muito penalizada , por nao 
ter tido , ha muitos dias , novas de meu 
pai. Pois eu lhas levo boas , e tem de dar 
por ellas muitas graças a Deos. Finalmen- 
te saltando , e correndo > e brincando , che- 
gou a rapariga ao povo , e antes de entrar 
em casa > em altas vozes dizia fóra da por- 
ta , mãi , mãi , venha cá , venha, cá de 
pressa , que aqui está hum Senhor , que 
traz Carta de meu pai , e outras cousas. A 
estas vozes sahio fóra Theresa Pança sua 
mãi , fiando huma estriga de estopa , com 
huma saia parda , ta 6 curta , que apenas 
lhe cobria ipeia perna , e hum collete tam- 
bém pardo , e huma camiza de peitos. Naõ 
era muito velha , ainda que mostrava pas- 
sar dos quarenta annos ; mas forte , robus- 
ta , suecada , e avelhantada. E vendo a sua 
fiUut; e o Pagem a cavallo : Que he isto, 

me- 
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menina ? disse : que Senhor he este ? He 
hum criado da Senhora D. Theresa Pança, 
respondeo o Pagem» O qual apeando-se do 
cavallo , ajoelhou com muita humildade 
diante delia , e disse : Dé-me V. Mercê a 
honra de beijar-Ihe a maó , Senhora D.The- 
resa , como mulher legitima , e particular 
do Senhor D. Sancho rança , Governador 
proprietário da Ilha Barataria. Ah , Senhor, /ÒO 
tire-se daqui , naõ faça isso , respondeo 
Theresa , que eu naó tenho nada de pala* 
ciana > e sou huma pobre lavradora , filha 
de hum aldeaõ , e mulher de hum escudei- 
ro andante , e naó de Governador algum. 
V. Mercê he digníssima consorte de hum 
archi-dignissimo Governador , e para pr<J- 
va desta verdade , aqui tem V. Mercê es- 
ta Carta , e este presente : e no mesmo ins- 
tante tirou da algibeira hum fio de Coraés* 
engastados em ouro , e deitou-lho ao pes- 
coço , dizendo : Esta Carta he do Senhor 
Governador , e outra que trago , e estes Co- 
raes sa6 da Senhora Duqueza , minha Se- 
nhora , que me envia á presença de V. Mer- 
cê. Ficou Theresa Pança pasmada , e naó 
menos sua filha. A mim me açoutem , se* 
natí anda por aqui nosso Amo q Senhor D. 

Qui- 
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Quixote , disse a pequena ; pois deve de 
ter dado a meu pai o Governo , ou Conda- 
do , que tantas vezes lhe promettêra. He 
certo , disse o Pagem , que em attençaõ ao 
Senhor D. Quixote , he noje o Senhor San- 
cho Governador da Ilha Barataria , como 
se verá por esta Carta. Lea-ma V. Mercê , 
Senhor Cavalleiro , disse Theresa y porque 
ainda que eu sei fiar , naõ sei lêr migalha. 
Nem eu taõ pouco , accrescentou a filha j 
mas esperem por mim aqui , que eu irei 
chamar quem a lèa , ou seja o mesmo Cu- 
ra , ou o Bacharel SansaÔ Carrasco , que 
de boa vontade virá saber novas de meu pai» 
He escusado chamar ninguém , replicou o 
Pagem , porque eu naó sei fiar , mas sei lêr ; 
e assim o fez ; lqo-a toda , a qual como fi- 
ca já referida , naõ a repetimos neste lugar. 
E tirando logo o Pagem outra Carta da Du- 
queza , dizia desta maneira : 

Amiga Theresa : as boas qualidades 
de vosso marido Sancho , e o seu engenho* 
me mover aS > è obrigarão a pedir a meu 
marido o Duque que lhe desse o governo 
de huma das muitas Ilhas , que tem. Te- 
nho noticia , que gwerna > como prdtico y 

do 
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io que estou muito contente , e o Duque , 
meu Senhor , por conseguinte. Pelo que dou 
muttas graças ao Ceo de naõ ter-me eu- 
ganado em escolhello para o tal governo ; 
porque quero qne saiba a Senhora There- 
sa que com dificuldade se acha hum bom 
Governador no mundo ; e tal me faça Deos> 
como Sancho governa. Ahi lhe envio , que- 
rida minha , hum fio de Cor aes engastados 
em ouro , e folgara que fossem pérolas do 
Oriente \ mas quem te dá hum ovo naS 
te quereria vêr morto. Tempo virá , em 
que nos conheçamos . e communiquemos , e 
Deos sabe o que será. Recommende-me d 
sua Sanchinha , e diga-lbe da minha par- 
te que se prepare , pois tenho de casa lia 
com hum Fidalgo , quando dia menos pen- 
sar. Dizem-me que nesse lugar ha excel- 
entes bolotas , e grandes , enviai -me até 
duas dúzias delias , que as estimarei mui- 
to como cousa da sua mafi ; escreva-me am- 
plamente , e avise-me da sua saúde > e 
como passa ; se lhe for necessário algu- 
ma cousa y nao têm mais que f aliar , 
porque no mesmo instante será servida. 
Deos a tenha em sua guarda para minha 

eonr 
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consolação* Deste lugar > sua amiga , que 
bem lhe quer. 

A Duqueza. 

Ai ! disse Theresa , ouvindo a Carta » 
como he boa , como he sincera , como he 
humilde esta Senhora ! Com estas taes Se- 
nhoras he que me quero , e nao com as 
Fidalgas deste povo > as quaes pensaõ que 
por serem Fidalgas, nem o vento lhe ha 
de tocar , e va6 á Igreja com tanta fanta- 
sia , como se fossem humas Rainhas ; e 
na6 parece senaõ que tem em deshonra o 
olhar para huma lavradora, Eis-aqui esta 
boa Senhora , que com ser Duqueza me 
• chama amiga , eme trata , como se fora 
sua igual ; que igual a veja eu com a mais 
alta torre que ha na Mancha. No que to- 
ca ás bolotas , Senhor meu , eu enviarei a 
sua Senhoria hum celemim , e ella verá se 
saó , ou na6 para vêr-se , eadmirar-se. Vai 
tu por ora , Sanchinha , cuidar em rega- 
lar este Senhor : acommoda-lhe o cavallo , 
e tira da cavallariça huns ovos , corta tou- 
cinho bastante , e demos-lhe de comer co- 
mo a hum Príncipe , pois tudo merecem 
as boas novas , que nos trouxe , e a boa 

ca- 
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cara que elle tem. Eu vou entre tanto dar 
parte ás minhas visinhas do nosso conten- 
tamento , e ao Padre Cura , e ao Mestre 
Nicoláo o Barbeiro , pois taó amigos saõ, 
e tem sido de teu pai. Sim , minha mãi , 
respondeo à fiíha , tudo isso farei eu ; mas 
olhe V. Mercê que me ha de dar metade 
desse fio , pois naõ julgo eu a Senhora Du- 
queza tatí lerda , que o enviasse todo para 
V. Mercê. Para ti he todo , filha ; porém 
deixa-mo trazer alguns dias ao pescoço , 
pois na verdade parece que me alegra o 
coração. Também se alegraráõ VV. Mer- 
cês , quando virem o que ahi vem nesse 
embrulho, disse o Pagem , que he hum 
vestido de panno finissimo , que o Gover- 
nador só hum dia levou á caça , e o en- 
via para a Senhora Sanchinha. Mil an- 
nos me viva elle, respondeo esta , e quem 
mo traz outros tantos > e ainda dous mil , 
se necessário for. Sahio entaó Theresa Pan- 
ça de casa com as Cartas , e o fio de Co- 
raes ao pescoço , e hia tangendo, nas Car- 
tas > como sé fora n'hum pandeiro. E en- 
contrando-se casualmente com o Cura , e 
SansaÔ Carrasco , começou a bailar , di- 
zendo : Já naõ ha parente pobre : gover- 
no 
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no temos. Que venha agora cá a mais pin- 
tada Fidalga embaraçar-se comigo , e ou- 
virá boas novas. Que he isso , Theresa ? Que 
loucuras sa6 estas? disse o Cura: Que pa- 
peis saô esses ? V. Mercê chama-lhe lou- 
cura ! Respondeo ella : estas Cartas saó dé 
Duquezas , e Governadores , e estes , que 
trago ao pescoço , saó Coraes finos : as 
Ave Marias , e os Padre Nossos saô de ou- 
ro , e eu sou Governadora. Mulher ! Que 
nad te entendemos , nem sabemos o que 
nos dizes ! E dando-lhe entaó ella as Car- 
tas : lêaò VV. Mercês disse , e veraó o 
que ha. Lêo-as o Cura de modo que as 
ouvio SansaÓ Carrasco , e SansaÕ , e o Cu- 
ra olharão hum para o outro , como ad- 
mirados do que se tinha lido. Perguntou o 
Bacharel quem fora que as trouxera. Ve- 
nhaó VV. Mercês comigo á minha casa , 
respondeo Theresa , e veráõ o mensageiro , 
que hehum mancebo lindo como o ouro, 
e traz-me outro presente , que vale muito 
mais. Tirou-lhe o Cura os Coraes do pes- 
coço para velos : mirou-os , e remirou-os ; 
e certificando-se que era6 finos , admirou- 
se de novo , e disse : Pelo habito , que te- 
nho 3 não sei o que diga , nem ajuizedes* 

tas 
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tas Cartas , e presentes. Por huma parte 
vejo como saõ taõ finos estes Coraes , e 
por outra leio que huma Duqueza manda 
pedir duas dúzias de bolotas. He cousa ex- 
travagante , disse entaõ Carrasco : vamos 
ver o portador deste prego , que eiie nos 
informará das difficuldades , que se nos of- 
ferecem. Assim o fizeraõ > e foi Theresa 
com elles. Acharão o Pagem crivando hu- 
ma pouca de cevada para dar á sua caval- 
gadura , e a Sanchinha cortando hum pe- 
daço de toucinho para frigillo com 'O vos , 
c dar a comer ao Pagem , cuja presença, 
e bom adorno agradou muito aos dous. E 
depois de têlo saudado cortezmente , e es- 
te a elles , pedio-lhe Sansaó novas assim 
de D. Quixote > como de Sancho Pança ; 
)OÍs ainda , que tinhaõ lido as Cartas de 
Sancho , e da Senhora Duqueza , estavaò 
todavia confusos , e naõ acabavaõ de ati- 
nar , que seria aauillo do governo de San- 
cho , e de huma Ilha , sendo todas as que 
ha no Mediterrâneo , e a maior parte delias 
de Sua Magestade. A isto respondeo o Pa- 
gem : De que o Senhor Sancho Pança , se- 
ja Governador , naõ ha que duvidallo : dcf 
que seja Ilha , ou naõ a que elle governa , 

nis- 



n D. Quixote de la Mancha. 

nisso naó me metto ; mas basta que seja 
hum lugar de mais de mil visinhos. Quan- 
to ás bolotas , digo que minha ama o Se- 
nhora Duqueza he taô chã , e taó humil- 
de , que muitas vezes lhe acontecia man- 
dar, naó digo , dizia elle, pedir bolotas a 
huma Lavradora , mas hum pente empres- 
tado a huma visinha sua. Porque quero quê 
VV. Mercês saihaó que as Sennoras de Ara- 
gão, ainda que muito distinctas > naó sa6 
de tantas ceremonias, nem taó entonadas 
como as Senhoras Castelhanas : trataó com 
as pessoas com mais singeleza. Nestas prá- 
ticas estavaó elles , quando a pequena sa- 
hio com o regaço cheio de ovos , e per- 
guntou ao Pagem : Diga-me , Senhor , meu 
pai traz porventura , depois que he Gover- 
nador , calejas atacadas ? NaÕ tenho repa- 
do nisso , respondço o Pagem ; màs creio 
que as deve trazer. Ó meu Deos ! Repli- 
cou a rapariga , e como será bem de ver a 
meu pai çpm calças atacadas: sempre tive 
este desejo desde que sou nascida no mun- 
do. V. Mercê o verá , se viver ; pois dous 
mezes só que lhe dure o Governo , vèlo-he- 
mos andar com grande equipagem. Bem 
entenderão o Cura , e o Bacharel , que o 

Pa- 
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Pagem fallava joco-seriamente ; mas os fi- 
nos coraes, e o vestido de caçador, que 
Sancho mandava , desfazia tudo , pois já 
Theresa lhe tinha mostrado o vestido. Naõ 
deixarão de rir-se do desejo de Sanchinha y 
mórmeãte quando ou vira Ó dizer a sua mãi : 
Senhor Cura, veja V. Mercê se haverá por 
ahi quem vá a Madrid , ou a Toledo com- 
prar Jiumas anquinhas redondas , bem fei- 
ras , e da moda , e das melhores que hou- 
ver y pois quero de veras honrar o Gover- 
no de meu marido > quanto estiver na mi- 
nha maó ; e até se me enfastiar , irei para 
a Cone , e andarei de coche , como as de 
mais ;. que quem tem seu marido Governa- 
dor , bem o pôde ter , e sustentar. Prove- 
ra a Deos , minha mãi , que se ha de ser 
á manha , fosse antes hoje , disse a filha , 
bem que quantos me vissem ir sentada nel- 
le com minha mãi , dissessem : olhem pa- 
ra ella como vai sentada , e entonada no 
coche , como se fora humá Papeza : mas 
vaõ elles calcando as lamas , e ande eu no 
meu coche com os pés levantados do chaé. 
Mal hajaÕ quantos murmuradores ha no 
mundo , e ande eu quente , e ria-se a gen- 
te : naõ digo bem , minha mãi ? Sim > fi- 
lha, 
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lha ; e todas, estas , e outras maiores ven- 
turas me tem profetizado o meu Sancho : 
e tu verás , filha , que naõ descançari , em 
quanto naõ me fizer Condessa , que para 
ser venturosa , tudo está em começar ; co- 
mo muitas vezes tenho ouvido dizer a teu 
ai , que assim como o he teu , também q 
edosrifáos: Quando te derem a vaqui- 
nha , vai-te.a ella com a cordinha. Quando 
te derem hum Condado , agarra-lhe ; e 
quando te acenarem com huma dadiva , 
Jança-ihe a maõ. E naõ vos ponhais lá a 
dormir ! Vem as venturas , e ditas chamar- 
vos á porta, e naõ lhe haveis de respon- 
der ! Bem se me dá a mim , disse a filha , 
que quando me virem entonada , e toda 
presumida, digaõ: Vio-se o macaco enfei- 
tado : brilhe eu , e digaõ o que disserem. 
Naõ posso Crèv , disse o Cura quando tal 
ouvio , naõ posso crer outra cousa , senaõ 
que todos estes Panças , quando nascêràõ , 
já traziaÕ hum cabaz de rifãos ás costas. 
Nenhum delles tenho conhecido , quena6 
os espalhe a toda a hora , e em todas as 
conversações , que tem. Assim he , disse o 
Pagem , que o Senhor Governador Sancho 
Pança , a cada passo os diz \ e ainda que 
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alguns naõ vem a propósito , todavia da6 
gosto , e minha ama a Senhora Duqueza , 
e o Senhor Duque os festejaõ muito. t£ com 
effeito affirma V. Mercê , Senhor meu , dis- 
se o Bacharel , ser verdade isto do Gover- 
no de Sancho , e que ha Duqueza no mun- 
do que lhe envie presentes , e lhe escre- 
va ? Diga-nos a verdade \ que nós outros, 
ainda que tocamos nos presentes , e lemos 
as Cartas , naõ o cremos antes cuidamos 
ser isto huma das cousas , que D. Quixo- 
te , nosso compatriota , cuida que saô suc- 
cedidas por encantamento : e assim estou 
em dizer que quero ver, e examinar bem, 
se V, Mercc he embaixador fantástico , ou 
homem de carne , e osso. Senhores , res- 
pondeo o Pagem , naõ sei de mim mais , 
senaõ que sou embaixador verdadeiro , e 
o Senhor Sancho Pança Governador eftecti- 
yo, e que o Duque , e a Duqueza , meus 
Senhores , podem dar , e daráõ o tal Go- 
verno , e que o tal Sancho Panya , segun- 
do ouvi dizer , se porta valentissimamen- 
te neile. Se nisto ha , ou naõ encantamen- 
to , disputem-o VV. Mercês com elles , 
que eu nâõ posso jurar outra cousa , como 
juro , por vida de meus pais , que vivos 

saÕ> 
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saó , e tanto amo , e quero muito. Bem 
poderá ser que assim seja ; mas áubitat 
Augustinus : replicou o Bacharel. Duvide 

3uem duvidar , disse o Pagem \ que ver- 
ade he quanto tenho dito, e esta sempre 
ha de andar sobre a -mentira , como o azei' 
te sobre a agua , e senaõ optribus credite^ 
& non verbis. Venha algum de V V. Mer- 
cês comigo , e veráó com seus próprios 
olhoè o que naõ crêm pelos ouvidos. Eu 
irei , Senhor , disse logo Sancha , eu irei , 

Jue a mim me toca o ir : tome-me Y. 
lercé ás ancas do seu rocim , que de boa 
vontade irei vêr meu pai. As filhas dos Go- 
vernadores naó devem andar pelos cami- 
nhos , sem ir acompanhadas de coches , e 
liteiras , e de hum grande número de cria- 
dos. Taõ bem havia eu de ir n'huma 
burrinha, como no melhor coche : uaõsoú 
eu taõ melindrosa. Calla-te, rapariga , dis- 
se-lhe a mãi , que naó sabes o «que dizes ; 
diz bem o Senhor ; que tal tempo andar , 
tal paó manjar: quando Sancho , Sancha •/ 
e quando Governador , Senhora , e naô 
sei se diga mais. Mais diz a Senhora The- 
resa do que pensa , disse o Pagem , e dem- 
níe de comer , e despachem-me logo ,. 

pois 
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pois tenho tençaõ de partir esta tarde. Ve- 
nha, V. Merc£ fazer penitencia comigo , 
disse-lhe entaõ o Cura ; que a Senhora The- 
rcsa tem mais vontade , do que posses pa- 
ra servir a tao bom hospede. Naõ queria o 
Pagem acceitar a ofFerta , se bem que hou- 
ve depois de condescender para melhogar, 
e o Cura guiou-o de boa vontade para sua 
casa , a fim de ter lugar de inquirir delle 
noticias mais miúdas de D. Quixote , e de 
suas façanhas. Offereceo-se o Bacharel a 
Theresa para responder ás Canas j poréçi 
ella naÓ quiz que elle se mettesse nos pefls 
negócios , pois o tinha por hum pouco med- 
iador j e assina deo hum bollo , e çfoijs 
ovos a hum menino de coro , que sabia 
escrever^ e lhe escreveo duas Cartas , Ji#- 
#< jpa pafa seu marido , e outra para a Du- 
vxjueza dictadas por ella mesma , e naõ sa£ 
as peiores , que se põe nesta grande 
ria > como adiante se verá. 
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i$ D. Qtn^ors de la Mancha. 
CAPITULOU. 

« * 

Continuasse o Governo de Sancho Pança 
e outros successos semelhantes , 

e bons. 

.i\ manhecbo o dia , que se seguio á noí- 
: te da 1 ronda do Governador, a qual passou 
o Mestre-sak sem dormir , com. o pensa- 
mento no rosto , brio , e beleza da disfar- 
çada donzella ; e o Mordomo occupou-se 
©restante delia em escrever a seus amos 
-o que Sancho Pança fazia , e dizia , taó ad- 
4nífad'o<dos -seus feitos , como dós seus di- 
"ttís , porque as -suas palavras , e acções tan 
tO rinháó de discretas , como dedesacor- 
• dadas. Levantou-se em fim o Senhor Go- 
QfèrHàdor , >e por ordem do Doutor Pedro 
-fte&oiíoz&àôMhe para almoçar huma pou- 
ca de conserva , e quatro -goles de agua 
fria ; o que elle certamente trocara por 
hum pedaço de paó , e hum caixo de uvas ,; 
mas vendo que aquillo havia de ser mais 
por força , que por vontade , soffreo-o com 
bastante dòr de sua alma , e fadiga do seu 
estômago ; dando-lhe Pedro Rezio aenten- 
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der , que a comida sendo pouca , e deli cu» 
da avivava o engenho , que era o que mais 
convinha ás pessoas constituídas emmao*- 
do , e officios graves , nos quaes naõ se de- 
vem aproveitar tanto das forças corporaes, 
como das do entendimento. Com esta so- 
fisteria hia Sancho padecendo suas fomes > e 
taes , que quando se via só maldizia do seu 
Governo , e ainda de quem lho dera. Poi- 
se porém com a sua fome , e conserva * 
julgar aquelle dia \ e a primeira cousa , quis 
se lhe offereceo foi huma pergunta , que 
ihe perguntou hum forasteiro , achandcnse 
presentes a tudo o Mordomo , e os demais 
acólitos. Senhor , tal era a pergunta , hum 
caudaloso rio servia de divisão a hum me** 
mo Senhorio : attenda V. Mercê bem ap 
caso, que he de importância , e algum* 
cousa diíHcultoso. Sobre este rio estava hur 
rna ponte , e no fim delia huma forca , £ 
huma como casa de audiência , na qual d* 
ordinário havia quatro juizes i que julga* 
va6 a Lei , que pôz o dono do rio , 4a 
ponte, e -do Senhorio , que era esta : Sb 
alguém houver de passar, por esta ponte,, 
ha de jurar primeiro para onde > e a qtfe 
vai : se jurar verdade , deixemn? panur^e 

Bii st 
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* mentir , morra por isso enforcado na for- 
ça , que alli se vê , sem remissão alguma. 
Sabida esta lei , e a rigorosa condição del- 
ia , passavaó muitos , e logo do que jura- 
.vaÓ se via que diziaó a verdade , e os Juizes 
deixavaó-os passar livremente. Succedeo 
í)qís que tomando juramento a hum homem 
jurou , e disse que para o juramento , que 
dava , hia morrer naquella forca , que alli 
estava, e naó a outra cousa. Repararão os 
Juizes no juramento , e disseraó : se deixe- 
mos passar este homem livremente , mentio 
n» seu juramento , e conforme a Lei deve 
-morrer ; e se o enforcamos , elle jurou que 
.hia morrer naquella forca , e tendo jurado 
-«.verdade , pela mesma Lei deve ser ab- 
solto. Pergunta-se a V. Mercê , Senhor Oo- 
«eraador : Que devem fazer os Juizes de 
ittl liomem , que. ainda até esta horaesraó 
Suspensos , e duvidosos ? Porque elles : , ^ten- 
4o tioticia do atilado engenho de V. Mercê 
•me^nviáraó aqui a supplicar-lhe da sua 
ifcítte. , que queira dar o seu parecer em 
Jum.-.caso ta6 intrincado , e duvidoso. Por 
certo , respondeo a isto Sancho , que os 
^Senhores juoes , que a mim vos enviaõ , 
^podiaâ jdeiatawe disso , porque eu sou hum 
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homem , que/naõ tenho tanto de engenho-' 
so , como çlles entendem. Porém dizei ou- 
tra vez o que me disseste , e de maneira 
que eu o entenda ; pois pôde ser que eu ati- 
ne. Repetio o que perguntava huma , e ou- 
tra vez o que já tinha dito \ e ouvindo-o: 
Sancho : A meu vêr , em duas palavras re- 
solvo toda a duvid j. Jura o homem que vai 
a morrer na forca ; e se morre nella , jurou* 
a verdade , e segundo a Lei r merece ser li- 
vre , e que o deixem passar a ponte , mas se. 
o na6 enforcaó , jurou mentira , e pela Lei 
merece que o enforquem. Diz bem o Se*, 
nhor Governador , replicou o mensageiro ; 
e quanto á inteireza do facto , está V. Mer- 
cê nella > e naõ tem. que duvidar. E. conti- 
nuando Sancho : O que agora resta , disse 
elJe , he que deste homem deixem ir livre 
aquella parte , que jurou verdade ; e a que, 
disse mentira , enforquem-a ; porque des- 
ta maneira se cumprirá ao pé da letra a con- 
dição da passagem. Mas note V. Mercê , 
Senhor Governador , replicou, o que per-» 
guntava , que será necessário dividir o tal: 
homem em .duas partes , mentirosa , e ver** 
dadeira; e dividido que seja, morre infoU ; 
Uvelmente , e desta maneira baó se cíim- * 

pre 
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pre com o que a Lei determina , e he de 
necessidade expressa , que se cumpra. Ora 
venha cá , Senhor meu , respondeo San- 
cho ; ou eu sou hum asneirao , ou o ho- 
mem , que dizeis tanta razaõ tem para mor- 
rer, como para viver , ou passar a ponte j 
porque se a verdade o salva por huma par- 
te , condemna-o igualmente a mentira por 
outra , e sendo isto assim , como na reali- 
dade he , sou de parecer que digais a esses 
Senhores , que cá vos enviarão , que , ten- 
do, igual força as razoes de condemnalJo , 
oo absolvello , o deixem passar livremen- 
te porque he sempre mais louvado o fa- 
zer bem , do que mal : e este meu pare- 
cer nenhuma duvida tivera de confirmar 
com o meu signal , e nome , se soubera 
escrever. Nem eu neste caso digo cousa al- 
guma de minha casa : lembro-me de hum 
preceito , que entre outros muitos me deo 
a Senhor D. Quixote , meu Amo , antes 
mie eu viesse governar esta Ilha , e foi : 
Que quando a justiça estivesse em duvida , 
me valesse da misericórdia ; e quiz Deos 
que agora me lembrasse disso , por vir nes- 
te caso como de molde. Assim he , res- 
pondeo entatf o Mordomo e tenho para 

mim 
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mim que c mesmo Licujrgo , que deo Leis, 
aos Lacedemonios , nao poderia dar njs- 
lhor sentença , do que tem dado o grande 
Pança : e dê-se com isto por acabada a 
audiência desta manhã , e eu darei ordem 
para que o Senhor Governador , coma mais 
a seu gosto. Isso he o que eu quero , e re- 
go direito , disse Sancho : dem-me de co*. W\ 
mer, e chova 6 sobre mim duvidas , e ca- 
sos , que eu as desembrulharei pelos ares. 
Cumprio o Mordomo a sua palavra , pa- 
recendo-lhe ser encargo de consciência n*a? 
tar de fome a hum Go ver dador taõ (jjs-i 
creto : mormente quando intentava fazçr* 
lhe aquella mesma noite a ultima peça , quç 
trazia ordenada por seu amo. Tendo ppi$ 
Sancho comido nem aquelle dia contra a$ 
regras , e aforismos do Doutor Tirtefóí* ^ 
ao levantar da meza entrou hum correiQ 
com huma Carta de D. Quixote para o Qo- 
vernador. Mandou Sancho ao SeçrejariQ- 
que lesse para si , e qije tia$ vfodQ neífôí 
cousa alguma de segredo , % lesse em voz 
alta. Assim o fez o Secretario , e depois 
de repassalla ; Bem se pôde lêr sm,vez <U 
ta , dirse : que quanto r S.whor D.. QjjW . 
xote escreve a V, ; Merçé ^ «firas ser grfin 

va- 
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vado com letras de ouro : diz elle as» 
sim : 

Carta de D. Quixote de la Mancha a San- 
cho Pança > Governador da liba 

Barataria. 



A 



migo Sancho : quando esperava ou- 
vir novas dos teus descuidos , e imper- 
tinências , chegaõ-me as de tuas discri- 
ções , e dei por isso graças particulares 
ao Ceo , o qual sabe levantar do esterco 
os pobres , e tornar discretos os igno- 
rantes. Dizem-me que governas , como 
se foras homem > e que es homem , co- 
mo se foras bruto , vista a humildade , 
com que te tratas. Adverte pois , meu 
Sancho , que muitas vezes convém , e 
he necessário pela authoridade do officio 
ir contra a humildade de coração j por- 
que o perfeito ornamento do sujeito pos- 
to : em dignidade > deve ser conforme ao 
^ qae ella pede , e na 6 á medida do que 
seu humilde coração o inclina, Veste-te 
bem , que hum cepo enfeitado parece 
híim mancebo. Na6 digo que te enfeites 
como mulhef > nem que uses de galas, 

$9 e 
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99 e que sendo hum Juiz trajes de soldado ; 
*i mas que o teu vestuário seja qual teu óf- 
jf ficio requer , limpo , e bem concertado. 
99 Para ganhar a vontade do Povo , que 
99 governas , entre outras deves fazer duas 
>j cousas : ser cortez , é civil com todos , 
99 como já de outra vez te disse , e procu- 
yy rar que haja abundância de mantimentos ; 
99 que naÓ ha cousa que mais cance o co* 
39 raçaõ dos pobres > do que a fome , e ca- 
*9 réstia • 

99 Na6 promulgues muitas pragmati- 
tt cas , e se as promulgares , faze muito , 
99 por que seja o boas , e sobre tudo que 
99 se cumprao , e guardem ; que as pragma- 
99 ticas , que naõ se guardaõ , he o mesmo 
99 que senaô fossem pragmáticas ; antes daó 
99 a entender que o Príncipe , que teve dls- 
99 criçaõ , e authoridade para ordenallas , 
99 naõ teve valor para fazellas cumprir , e 
99 guardar : e as Leis , que atemorisaò , e 
99 na6 se executaõ , vem a ser como a vi- 
99 ga. Rei das rãs , que no principio as es- 
99 pantou , e com o andar do tempo foi 
99 menos-prezada , e as rãs subíraõ a cima 
59 delia. Favorece , e galardoa a virtude ; 
99- castiga o vicio : naõ sejas rigoroso , nem 

99 sem- 
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>f sempre brando : escolhe o meio entre es* 
99 tes dous extremos , em que esrd tcda a 
»< discrição. Visita as cadeias , os açougues, 
99 e as feiras ; que a presença do Governa- 
» dor em taes lugares he de muita impor- 
39 tância. Consola aos presos, que espe- 
» raó a brevidade do seu despacho. Faze- 
99 te o tutu dos cortadores , que logo elles 
9* igualarão os pesos , e pela mesma razaó 
?> te deves fazer o espantalho das regatei- 
» ras , e outras mulheres , que vendem. 
>» Naõ te mostres , ainda que por ventura 
» o sejas , o que eu naô creio , cobiçoso , 
99 mulherengo , nem golotaò \ porque hu- 
99 ma vez que o Povo, e aqu elles , que te 
» trataõ , conhecerem qual he a tua incli- 
» nação dominante, porahi te daráõba- 
99 teria , até despenhar-te nas profundezas 
99 da perdição. Vê , e revê , passa , e re- 
9» passa os documentos , e conselhos , que 
99 te 4ei por escrito , antes que partisses de 
>9 cá para o teu governa , e verás que nel- 
99 les achas , se os guardares , huma ajuda 
99 de custo , que te sobrereleve os traba- 
y% lhos , e diffictíídades , que a cada passo 
» se offerecem aos Governadores. Escre- 
9% ve a teus Amos os Senhores Duques , e- 

99 mos- 
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99 mostra-te agradecidos com elles j que a 
» ingratidão ne filha da soberba , e num 
» dos maiores peccados , que se sabe ; e 
» a pessoa , que he agradecida aos que lhe 
>t tem feito bem , dá indicio de o ser tam* 
99 bem a Deos , que tanto bem lhe fez , e 
79 de contínuo está fazendo. 

» A Senhora Duqueza despachou hum 
yy próprio com o teu vestido , e outro pre- 
»> sente para tua mulher Theresa Pança : es- 
yy peramos resposta a toda a hora. Tenho ^S } 
y* estado hum pouco mal disposto de certas 
» arranhaduras de gato no nariz , e rosto j 
yj mas na6 foi nada , que se ha encantado- 
99 res , que me maltratem , também os ha 
9t que me defendao. Avisa-me se o Mór- 
99 domo , que está comtigo , he o mesmo, 
99 que tu suspeitaste a respeita da Condes- 
J9 sa Trifaldi ; e de tudo quanto te suece- 
99 der me irás dando aviso , pois he taó 
» breve o caminho. Quanto mais que eu 
>» formo tençaó de deixar cedo esta vida 
yy ociosa % em que estou ; pois naõ nasci pa- 
99. ra ella. Hum negocio se me offereceo , o 
» qual creio que me malquistará com es» 
99 tes Senhores ; mas ainda que seja cousa, 
yy que muito cuidado me dá , pouco me 

99 vai 
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jí vai nella ; pois em fim tenho de cumprir 
» primeiro com as obrigações da minha 
;» profissão , do que com o seu gosto ; pois 
99 se costuma dizer : Amicus flato , se d 
>* magis arnica vérh as. Digo-te estas pou- 
9* cas palavras em Latim , por me persua- 
99 dir que o terás aprendido , depois que es 
99 Governador. E a Deos peço , que te 
» guarde , de que tenhaõ de ti lastima. 

9 

x Teu amigo 

D. Quixote de la Mancha. 

Ouvindo Sancho com muita attençaõ a Car- 
ta , que foi celebrada , e de todos os que a 
ouvíra6 havida por discreta , levantou-se lo- 
go da meza , e chamando o Secretario , fe- 
chou-se com elle no seu aposento , e sem di- 
latallo mais , quiz responder logo a seu 
Amo D. Quixote , e disse ao Secretario , 
ue fosse escrevendo , sem tirar , nem pôr 
e mais do que elle dictasse. Obedeceo o 
Secretario , e o theor da resposta foi o se- 
guinte. 

Car- 
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Carta de Sancho Pança a D. Quixote 

de la Mancha* 

A \ A • u^à 

11 II occutwçÀÔ dos meus negócios he 
99 taõ grande , que nem tempo tenho para 
» raspar a cabeça , nem ainda para cortar 
99 as unhas , e assim as rrago taõ crescidas! 
99 que de Deos lhe venha o remédio. Is* 
99 to digo , Senhor meu da minha alma , 
« para que V. Mercê naõ se espante de naó 
99 ter-lhe dado até agora noricia alguma do 
99 meu bem , ou mal estar neste governo , 
99 no qual tenho mais fome , do que quan- 
19. do andávamos ambos pelos mattos , e 
99 despovoados. 

99 Escreveo-me o Duque , meu Senhor, 
99 outro dia, avisando-me de ter entrado 
99 nesta Ilha certos espias para matar-me , 
99 e até agora na 6 descobri ainda outro r > 
99 que naõ seja hum certo Doutor , que 
99 está neste lpgar assalariado para matar a 
99 quantos Governadores aqui vierem. Cha» 
99 ma-se o Doutor Pedro Rezio , e he natv» 
n ral de Tirtefóra : Veja V. Mercê queno^ 
99 metem elle , para que eu naó tema mor- 
19 rer-Ite jnas mios 1 E$te tal Doutor diz 

99 el- 
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» elle mesmo de si mesmo , que elie nao 
»» cura as enfermidades , quando as ha , 
» mas que as tolhe , para que naõ venhaõ j 
%k*\» e as medicinas , de que usa , sa6 die- 
•> ta , e mais dieta até pôr huma pessoa na 
99 espinha , como senão fosse maior mal a 
99 fraqueza, do que o calor. Finalmente 
99 elle me vai matando de fome , e eu vou 
>* morrendo de desgosto ; pois quando cui- 
99 dava que vinha para este Governo a co~ 
w mer quente , e beber frio , e a recrear 
99 o corpo entre lençóes de Holanda sobre 
*> colchões de pennas , vim fazer peniten- 
99 cia , como se fora hermitaõ , e como 
99 naõ a faço por minha vontade , cuido 
99 que no cabo me levará Belzebub. 

99 Até agora naô tenho posto maó em 
$9 direito , nem levado torto 9 e naõ posso 
99 entender de 'que vai isto ; porque cá me 
99 tem dito que os Governadores , que cos * 
j* tupiaõ vir. a esta Ilha , antes de entrar 
» nella, ou lhes tem dado, ou lhes tem 
*t. emprestado os do Povo muito dinhei- 
*?.ro f e que esta usança he ordinária naõ 
99 sá neste , mas em todos os demais Ge* 
j^vernos. 
!. 99 Esta noite , . andando . de ronda , to* 
I; -t . » pei 
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99 pei huma mui formosa ddnzella em tra- 
» los de homem , e hum irmaõ seu em ha- 
99 oitos de mulher. Enamorou-se da moça 
99 o meu Mestresala , e e: coiheo-a na sua 
99 imaginação para sua mulher , como elle 
99 disse , e eu escolhi o moço para meu 
99 genro. Hoje poremos ambos em pratica 
9$ os nossos pensamentos com seu pai , que 
99 he hum tal Diogo de Lhana , Fidalgo , 
m e Christaê velho > queheoqpe sequer. 

99 Eu visito as feiras ^ como V. Mercê iZ< 
99 me aconselha , e hontem achei huma 
99 rendeira que vendia avellãs novas , e 
99 averiguei que tinha misturado com hu- 
99 ma fanga de avellás novas outra das ve~ 
99 lhas , ouças , e podres. Appliquei-as 
99 todas para os meninos da doutrina ,- que 
99 muito bem saberiaó separa I las , e con- 
99 demnei-a em na6 entrar quinze dias pra- 
»iaa feira. Tem-me dito que obrei cc- 
99 mo hum fidalgo; mas o que sei dizer a 
99 V, Mercê he que he fama publica neste 
99 Povo , que naõ ha gente mais damnada, 
w do queestas feirantes ; pois todas saò de- 
99 avergonhadas , desalmadas , e atrevidas , 
-39 e eu assim o creio pelas que tenho vfr- 
» to n*otftras povoações. 

99 Mui- 
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*f Muito satisfeito , e contente estou 

» de que a Senhora Duqueza , minha Se- 

>* nhora , tenha escrito a minha mulher 

» Theresa Pança , e lhe enviasse o pre-, 

>9 sente , que V. Mercê diz. Farei muito 

\)> por mostrar-me agradecido , e da mi- 

>l nha parte beije-lhe V. Mercê as mãos , 

S 7j dizendo que digo eu , que na6 o deitou 

( ** em sacco roto , como o verá por obra* 

r » Eu na6 quizéra que V* Mercê tives- 

99 se desavenças , e desgostos com esses 

w meus Senhores ; porque se V. Mercê se 

99 malquistar com elles , claro está que ia- 

99 to redundará em meu damno j e naõ ae- 

» rá bem que dando-me V. Mercê por con- 

99 selho que seja agradecido , naõ o seja 

» V. Mercê com quem tantos favores lne 

» tem feito , e com tanto regalo o tem tca- 

» tado no seu castello. 

. >f Aquillo dos gatos , naõ entendo ; 
99 mas cuido que deve ser alguma das mâi- 
» feitorias , que com V. Mercê costuma© 
>f praticar os máos encantadores : eu o sa- 
» oerei , quando nos virmos. Qyifcéja en- 
» viar-lhe a V. Mercê .alguma cousa ; mas 
»jia$ sei o que lhe envie , sçnaõ. for alr 
» guns canudos de seringas pa»^efvire» 
. .. » com 
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» com bexigas os fazem nesta Ilha mui cu- 
9» riosos y se bem que , quando me dure o 
79 oíficio , farei muito por enviar-lhe algu- 
9* ma cousa boa. Se minha mulher Theresa 
99 Pança me escrever , pague V. Mercê o 
99 porte , e envie-me a Carta ; que tenho 
» grandíssimo desejo de saber do estado da 
yy minha casa , e de minha mulher , e filhos: 
99 e com isto Deos Nosso Senhor o livre a 
99 V. Mercê de mal intencionados encan- 
99 tadores , e me tire a mim com bem , e 
99 em paz deste Governo ; o que duvido , 
99 pois cuido que o deixarei com a vida , 
99 segundo 40 modo , com que me trata o 
99 Doutor Pedro Rezio. 

Criado de V. Mercê 

Sancho Pança , o Governador. 

Fechou o Secretario a Carta , e despachou 
logo o Correio ; e ajuntando-se os mofado- 
res de Sancho , concertarão entre si como 
haviaõ de dar fim ao seu Governo. Passou 
Sancho aquelia tarde em fazer algumas Or- 
denações a respeito do bom governo da 
que dle cuidava ser Ilha , e ordenou > que 
Tom. VI. C naô 



34 D. Quixote de la Mancha. 

naó houvesse atravessadores dos bastecimen- 
tos na Republica , e que naõ. podessem 
metter nella vinho , donde quizessem , sem 
declarar primeiramente o Jugar donde era , 
.para avaliallos segundo o seu valor , e bon- 
dade ; e que aquelleque o aguasse , ou lhe 
mudasse o nome , perderia por isso a vi- 
da. Moderou o preço de todo o calçado , 
Êrincipalmente o dos çapatos , por parecer- 
le exorbitante. Pôz taxa nos salários dos 
criados , que caminhavaõ á rédea solta pe- 
ia estrada do interesse. Impoz gravíssimas 
penas aos que cantassem cantigas lascivas , 
e descompostas , quer de dia , quer de noi- 
te. Ordenou que nenhum cego cantasse mi- 
lagres eih copias , salvo se trouxesse teste- 
munho authemico de ser verdadeiro ; pois 
lhe parecia que a maior parte dos que el- 
les canta6 saó fingidos coftj prejniso dos 
verdadeiros. Nomeou , e creou hum Agua- 
ail de pobres , na6 para que os perseguisse, 
mas para que se informasse , e examinasse 
se o eraó ; porque á sombra dos estropea- 
dos fingidos, e dos que se inculcavaõ doen- 
tes de chagas viviaõ os ladrões , e bêba- 
dos. Finalmente ordenou taó boas cousas , 
quç ainda hoje se praticaõ naquellé lugar , 

e 
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e se inritulaõ : As Constituições do gtan* 
de Governador Sancho Pança. 

V 

CAPITULO LII. 

Em que se conta a aventura da se* 
gunda D. Dolorida , ou Angus- 
tiada , chamada por outro 
nome D. Rodriga* 



E 



ST ando já D. Quixote , como conta 
Cide Hamete , saõ das suas arranhaduras , 
pareceo-Ihe ser contra toda a ordem da Ca- 
vallaria , que professava ? a vida que vivia 
naquelle CÍastello ; e assim determinou pe- 
dir licença áos Duques para parrir-se para 
Saragoça , cujas festas estavaõ próximas , 
e neílas esperava ganhar o arnêz , que nas 
taes festas se conquista. Estando pois hum 
dia á mezâ com os Duques , e começando 
a pôr por obra o seu intento , estava para 
pedir a licença , que queria , quando na 
mesmo instante entraó pela porta da Safei 
grande duas mulheres , como depois se vio$ 
cobertas de luto dos pés até á cabeça , ô 
huma delias chegando-se para D. Quixo x 
te , deitoti-se-lhe aes pés , e esteadeò-se nó 

C ii chaõ , 
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cha6 , e com a bocca pregada nos pés dei- 
le , dava huns gemidos taõ tristes , taõ en- 
tranháveis , e taõ dolorosos , que pôz em 
confusão auaotos a ouviao , e viaõ. £ ain- 
da que os Duques cuidarão , que seria al- 
guma burla , que seus criados queriaó fa- 
zer a D. Quixote , vendo todavia que a mu- 
lher suspirava , gemia , e chorava porfia- 
da mente y ficarão duvidosos , e suspensos 
até que compadecido D. Quixote levantou-a 
do chaó , e fez com que se descobrisse , e 
deixasse cahir o manto de sobre as faces 
lagrimosas. Assim o fez elJa , e mostrou 
ser a que já mais ninguém poderia cuidar ; 
pois era D. Rodriga , Dama de honor da 
Casa , e a outra , que vinha com ella , ves- 
tida também de luto , como se disse , sua 
filha , de quem o filho do Lavrador rico 
zombara , segundo a cima dissemos. Ad- 
miráraó-se todos os que a conheciaó , e os 
Duques mais que ninguém j pois ainda quê 
a tinhaõ por tola , naó julgavaó que o fos- 
se tanto , que chegasse a fazer loucuras. . 
Finalmente voltando-se D. Rodriga para 
os Senhores : VV. Excellencias , disse , sir- 
vaõ-se de dar-me licença , para que eu fal- 
le hum pouco com este Cavalleiro , pois 

as- 
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assim convém ao bom êxito de bum nego- 
cio , em que me metteo o attrev imento de 
hum mal intencionado viliaõ. Disse o Du- 

Sue que lha dava , e que tratasse com o 
enhor D. Quixote quanto quizesse. E di- 
rigindo-se ella para D. Quixote , fallou-lhe 
nestes termos : Dias ha , valeroso Cavallei- 
ro , que vos dei conta da sem-razaó , e alei- • 
vosia , que hum malfasejo Lavrador fez á 
minha muito querida , e amada filha , /es- 
ta desgraçada , que aqui presente esra ; e 
vós me promettestes acodir por ella >/repa- 
rando a injustiça , que se lhe fez. E como 
agora chegou á minha noticia , que vós que- 
reis partir deste Castello a buscar boas aven- 
turas, que Deos vos depare , queria que 
antes de metter-vos a caminho por essas 
estradas , desafiásseis este rústico indómi- 
to , e o fizésseis casar com minha filha em 
cumprimento da palavra , que lhe deo de 
ser seu esposo , antes que a gozasse ; por- 
que cuidar que o Duaue , meu Senhor , 
me fará justiça, he malhar em ferro frio, 
pelo motivo que a V. Mercê já ponderei. 
Assim Nosso Senhor dê a V. Mercê mui- 
ta saúde , e a nós naó nos desampare. A es- 
tas razoes respondeo D. Quixote com mui- 
ta 
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ta gravidade , e prosopopeia , dizendo t 
Honrada Dona , moderai as vossas lagri- 
mas , ou para melhor dizer , enxugai-as , 
e forrai os vossos suspiros , que eu tomo 
a meu cargo o remédio de vossa filha , a 
qual melhor lhe fora naõ ter sido taõ fá- 
cil em fiar-se de promessas de enamorados y 
que pela maior parte saõ ligeiros em pro- 
métter , e muito pesados em cumprir. E 
assim , com licença do Duque , meu Se- 
nhor , partirei logo a buscar esse desalma- 
dp mancebo, e como o ache, o desafia- 
rei , e matarei quando se escuse de cum- 
prir com a palavra, que deo; que o pon- 
to principal da minha prpfissaõ he perdoar 
aos humildes , e castigar os soberbos , qjje- 
ro dizer, so.ccorrer os miseráveis , e des- 
truir os rigorosos. Naõ he necessário , res- 
pondeo o Duque , que V. Mercê tome o 
trabalho dçbuscar o rústico , de quem es- 
ta boa Senhora se queixa 7 nem taõ pouco 
que V. Mercê me peça licença para desafiai- 
lo , que eu o dou por desafiado , e tomo a 
rqeu cargo o avisai lo deste desafio , e me 
obrigo a que elíe o acceite , e venha res- 
ponder .por si a este meu Castello , onde 
darei a ambos seguro campo > guardando 

to- 
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todas as condições , que em taes actos se 
costuma , e deve guardar , e fazendo igual- 
mente justiça a cada hum , como cumpre 
a todos aquelles Príncipes , que daõ cam- 
po franco aos que combatem dentro dos 
termos de seus Senhorios. Com esse segu- 
ro , que V. Excellencia meda , disse entaò 
D. Quixote , e com sua licença renuncio 
/por esta vez a minha fidalguia para abater* 
me a condição do oftensor , e igualar-me 
com elle % habilitando-o assim para poder 
combater comigo : e ainda que ausente * 
p desafio , e repto em rázaó do mal , que 
fez em defraudar a esta pobre , que foi 
donzella , e já naó o he por culpa sua , pá- 
ra que haja de cumprir a palavra , que 
lhe deo , de ser seu legitimo esposo , ou 
morrerá na contenda. E descalçando ao 
mesmo tempo huma luva , atirou com el* 
la ao meio da sala. Levantou-a o Duque 
dizendo que em nome do seu» vassallo ae* 
oeitava, como já tinha dito t o desafio , e 
lhe assignava o prazo de seis dias , e por 
campo a praça daquelle Castello , com as 
armas costumadas dos Cavalleiros : a sa- 
ber , lança , e escudo , e arnez trançado , 
com todas as de mais peças , sem enga- 
no, 
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do , dobleza , ou superstição alguma , ex- 
aminadas , e vistas pelos juizes do campo» 
Mas primeiro que tudo he necessário que 
esta ooa Dona , e esta má donzella po- 
ijhaõ o direito da sua justiça nas. mãos do 
Senhor D. Quixote ; pois de outra maneira 
naÕ se fará nada , nem terá a devida ex- 
ecução o desafio. Sim , respondeo a Dona, . 
eu o ponho. E eu também , ajuntou a filha 
toda chorosa , e toda envergonhada , e 
confusa. Tomadas estas precauções , e ten- 
do o Duque considerado o que havia de fa- 
zer neste caso , foraõ-se as duas queixosas ; . 
e elle ordenou á Duqueza , que dalli em 
diante naõ as tratasse como suas criadas , 
mas como duas Senhoras aventureiras , que 
vinhaó pedir justiça á sua casa ; e assim de- 
raó a ambas quarto separado , e serviraõ-as 
como a forasteiras , naõ sem espanto das 
de mais criadas , as quaes naõ sabiaõ em 
que viria a parar a sandice , e desenvoltu- 
ra de D. Rodriga , e de sua inconsiderada 
filha. Nisto estavaõ , e a ponto de acabar 
a festa , e dar alegre fim á comida , eis se- 
não quando entra pela sala o Pagem que 
levou as Cartas , e presentes a Theresa Pan- 
ça , mulher do Governador Sancho Pança, 

de 
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de cuja vinda os Duques que desejavaõ sa- 
ber o que lhe tinha succedido na jornada, 
receberão grande contentamento. E per- 
guntado que fosse por elles o Pagem , res- 
pondeo que nao podia dizello em publico , 
senaõ em poucas palavras ; que fossem Suas 
Excelienciás servidos de deixallo para ou- 
tro tempo , em que estivessem sós , e que 
entre tanto se divertissem com aquellas Car- 
tas : e tirando por duas , entregou-as á Du- 
queza. Dizia huma no sobrescrito : Carta 
para minha Senhora a Duqueza tal , de 
naS sei donde ; e a outra : A meu mando 
Sancho Pança , Governador da Ilha Ba- 
rataria j que Deos prospere mais annos 
que a mim. Naõ pôde a Duqueza ter-se , 
como se costuma dizer , em quanto naõ lêo 
a sua Carta , e abrindo-a , e lendo- a para si, 
como visse que a podia lêr em alta voz , 
para que o Duque , e os circunstantes a 
.onvissem , lêo-a , e dizia assim : 

CARTA DE THERESA PANÇA 

A' DUQUEZA. 

» xVl uito contentamento me deo , Se- 
» nhora minha, a Carta que V. Grande- 
za 
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>» za me escreveo , que na verdade muito 
» havia que suspirava por ella. O fio de 
» Coraes he muito bom , e o vestido de 
79 caçador de meu marido naõ lhe fica atraz. 
99 Todo este Lugar levou muito em gosto 
99 que V. Senhoria fizesse Governador a 
99 Sancho , meu consorte , posto que naõ 
99 ha quem o crêa , principalmente o Cura, 
99 Mestre Nicoláo o Barbeiro , e o Bacha~ 
99 rei Sansaõ Carrasco , rtias a mim naõ se 
99 me dá nada disso ; que como isto seja 
99 assim , como he , diga cada hum o que 
99 quizer : se bem que , para dizer á ver- 
99 dadè , senaõ viessem os Coraes , e o ves- 
99 tido , taõ pouco eu mesmo o crera > por- 
99 que em todo este lugar todos tem a meu 
99 marido por hum potro ; e tirado de go* 
99 vernar huma raaõ cheia de cabras , nin* 
99 guem pôde imaginar para qual outro go- 
99 verno possa ser bom, Deos o faça , e cr 
99 encaminhe , como vê que o ha6 mister 
99 seus filhos. Eu , Senhora da minha al- 
99 ma , estou determinada , com licença de 
99 V. Mercê , a metter este bpm dia em 
» minha casa , indo para a Corte , e to- 
%? mando lá hum coche , para quebrar os 
99 olhos a mil invejosos , que já tenho ; e 

às- 
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99 assim supplico a V. Excellencia que or- 
99 dene a meu marido que me envie algum 
99 dinheirinho , e que seja cousinha que 
99 avulte , porque os gastos na Corte saó 
99 grandes : o paõ vale lá hum real , e a 
99 carne a trinta maravedis o arrátel ; que 
99 he hum dia de juízo. E se elle quizer 
99 que eu naõ vá , que me avise com tem- 
99. po, porque me estaõ comendo já mui- 
99 to os pés para pôr-me a caminho; e me 
99 dizem as minhas amigas , e visinhas , que 
99 se eu , e minha filha andarmos oufanas , 
99 e pomposas na Corre , virá meu marido 
99 a ser mais conhecido por mim , do que 
99 eu por elle ; pois será Forçoso que per* 
99 guntem muitos : QyemsaÔ estas Senho- 
99 ras deste coche ? E entaõ responderá 
99 hum criado meu: A mulher , e afilha 
99 de Sancho Pança Governador da Ilha 
99 Barataria : e desta maneira ficará San-» 
99 eh o conhecido , e eu serei estimada , até 
99 em Roma por todos os modos. Peza-me, 
99 quanto pezar-me pôde , de naô ter ha- 
99 vido este anno bolotas neste Lugar ; mas 
99 sempre envio a V. Alteza até meio ceie-» 
99 mim delias ; aue a huma , e hum a fui 
99 eu mesmo coinellas , c escolhellas ao 

99 mon- 
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• 

99 monte. Bem quizéra eu que fossem co- 
99 mo ovos de Avestruz. 

» Naõ se esqueça V. Pomposa Grande- 
99 za de escrever-me que eu terei o cuidado 
99 de responder -lhe , avisando-a da minha 
99 saúde , e de tudo quanto houver que avi- 
99 sar deste Lugar , onde fico rogando a 
99 Nosso Senhor que guarde a V. Gran- 
99 deza , e de mim naõ se esqueça. San- 
99 cha , minha filha ,eo meu filho beijaó 
99 a V. Mercê as mãos. 

A que tem mais desejo de vêr a V. Se- 
nhoria , do que escrever-lhe 

Sua criada Theresa Pança. 

Foi grande o gosto , que todos rece- 
berão de ouvir a Carta de Theresa Pança , 
principalmente os Duques ; e a Duqueza pe- 
dio parecer a D.Quixote , se seria bem abrir 
a Carta , que vinha para o Governador , a 
qual imaginava que na6 podia deixar de 
ser boníssima. E dizendo D. Quixote que 
elle a abriria por dar-lhes gosto , assim o 
fez , e vio que dizia desta maneira : 

CAR- 
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ê 

CARTA DE THERESA PANÇA A SANCHO 
PANÇA SEU MARIDO. 

99 Ji\ tua Carta recebi , Sancho meu de 
99 minha alma , e te prometto , e juro co 
99 mo Christa , e Catholica , que sou , que 
9» pouco faltou que naõ enlouquecesse de 
99 contente. Olha, querido, quando che- 
99 guei a ouvir dizer que es Governador , 
99 cuidei de cahir alli mesmo morta de go 
99 zo , e alegria ; que já sabes tu que di- 
99 zem que assim mata a alegria súbita , 
99 como a dôr , quando he grande. A San- 
99 chinha , tua filha , foraõ-se-lhe as aguas 
99 sem senti r-se de puro contentamento. 
99 Diante de ipim tinha o vestido que me 
99 mandaste , e os Coraes que me mandou 
99 a Senhora Duqueza , minna Senhora , ao 
99 pescoço , e as Cartas na maõ , e presen- 
>9 te o portador delias , e com tudo isso 
99 cria eu , e cuidava que era sonho quanto 
99 via , e quanto estava tocando com as 
99 mãos. Porque , quem havia de cuidar 
99 nunca que hum pastor de cabras viria a 
99 ser Governador de Ilhas ? Já sabes tu , 
* amigo , que dizia minha mãi que era 

99 mis- 
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>> mister viver muito para v^r muito : is- 
99 to digo , porque cuido ver mais , se vi- 
99 ver mais , pois naõ pretendo descançar 
>* em quanto na6 te vir Rendeiro , ou AI- 
*> cabaleiro , que saõ officios , em, que , 
» posto que leve a breca a quem mal o» 
99 serve , em fim sempre tem , e manejaõ 
» dinheiro. A Senhora Duqueza te dirá o 
» desejo que tenho de ir á Corte: conside- 
» ra tu lá bem o ponto , e avisa-me qual 
» he. o teu gosto ; que eu farei muito por 
m Jionrar-te nella , andando em coche. 

» O Cura , o Barbeiro , o Bacharel , 
>* e até o Sacristão naõ podem crer que es 
99 governador , e diaem que tudo he ôm- 
99 bellego , ou cousas de encantamento, 
» como saõ todas as de D. Quixote teu 
• >* amo : e diz o Senhor SansaÕ que ha de 
» ir ter comtigo , e tirar-te o Governo da 
» cabeça , e a D. Quixote a loucura dos cas- 
» cos. Eu naõ faço outra cousa, senaõrir- 
>» me , e estar sempre a olhar para o meu 
99 fio de Coraes , e ver como íiei de fazer 
m do teu vestido hum para a nossa filha. 
» Humas bolotas enviei á Senhora Du- 
» queza , e eu quizera que eiias fossem 
» de ouro. Manda-me tu alguns fios depe-- 

99 ro- 
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>> rolas , se he que se usadftessa Ilha. As 
» novidades deste lugar ^aõ estas. Ca- 
9» sou a Berrucha sua filha com hum pintor 
99 de má maõ , o qual chegou a este Lugar 
i9 para pintar o que o pincel desse. Man- 
99 dou-lhe o Conselho pintar ,as armas de 
99 sua Magestade sobre as portas da Jun- 
9* ta , pedio dous ducados ; deraõ-lhos 
99 adiantados , trabalhou oito dias , e no 
99 cabo delles naõ pintou nada , e disse que 
99 naõ sabia pintar tantas -bagatellinhas. 
99 Restituio o dinheiro , e com tudo isso 
99 sempre casou a titulo de bom official. 
99 He verdade que já largou o pincel , e 
99 tomou a enxada , $ vai todos os dias ao 
99 campo , como hum fidalgo. O filho de 
99 Pedro de Lobos ordenou-se de gráo , e 
>9 coroa com intenção de fazer-se Clérigo. 
99 Soube-o Minguilha , neta do Mingo 
99 Silvato , e pôz-lhe huma demanda , 
99 porque lhe tinha dado palavra de ca- 
99 samento. Querem dizer as más lin- 
99 guaè , que tem a barriga inchada por cati- 
99 sa delle, mas elle nega-o a pés juntos. 
99 Este anno naõ ha azeitonas , nem se acha 
99 huma gota de vinagre em todo este Po- 
9> vo. Passou por aqui hu.na companhia de 

99 sol- 
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soldados , elevarão de caminho com sigo 
três moças deste lugar : naó te quero di- 
zer , quem saô ; que talvez voltem , e 
naõ faltará quem as receba por mulhe- 
res , com suas faltas boas , ou más. San* 
china faz suas pontas de renda : ganha 
cada dia oito maravedis forros , os quaes 
vai deitando n*hum mialheiro para aju- 
da do seu enxoval ; mas agora , como 
he filha de hum Governador , tu lhe da- 
rás o dote , sem que ella trabalhe para 
elle. Seccou a fonte da Praça : cahionuin 
raio sobre a forca , e nisso venhaõ to- 
das a parar. Espero resposta desta , e a 
resolução da minha ida para a Corte. E 
com isto Deos te guarde para minha con- 
solação mais annos , do que a mim , ou 
outros tantos j porque naõ queria dei- 
xar-te sem mim neste mundo. 

Tua mulher Theresa Pança. 

ForaÔ as Cartas solemnizadas , e esti- 
madas , e causarão a todos riso , e admira- 
ção ; e para coroar tudo } chegou o correio, 
que trazia a que Sancho enviava a D. Qui- 
xote , o qual lêo-a também publicamente , 

•e 



Parte II. Cap. LIII. 49 

e com ella ficáraô todos duvidando da san- 
dice do Governador. Retirou-se a Duqueza 
para saber do Pagem o que lhe tinha sue- 
cedido no Lugar de Sancho ; e elle con- 
tou-lhe tudo muito por extenso sem deitar 
circunstancia alguma por contar. Deolhe 
as bolotas , e hum queijo , que Theresa 
Pança lhe tinha dado , por ser muito bom, 
e melhor que os de Tronchao. Recebeo-o 
a Duqueza com grandíssimo gosto , e com 
elle a deixaremos para contar o fim , que 
teve o Governo de Sancho Pança, flor , e es- > a * 
pelho de todos os Governadores de Ilhas. ' * 

. CAPITULO LIII. 

D0 carteado fim , e remate > que teve o 
Governo de Sancho Pança. 



L EN 



s a r que nesta »vida haó de durar 
sempre as cousas no mesmo estado , 
he pensar inutilmente , antes parece qute 
tudo gira redondamente. Segue á prima* 
vera o veraõ , ao veraó o outono , ao ou- 
tono o inverno , e ao inverno a pnmaye- 
ra , e nesta roda contínua anda o tempo* 
Só a vida humana corre ao sçu fipi maia 
Tom. VI. D li- 
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ligeira que o tempo sem esperanças de re* 
novar-se , senaõ for na outra , a qual na6 
tem termo , que a limite. Isto diz OdeHa- 
rtiere, Filosofo Mahometico ; porque nis- 
to de entender da ligeireza , e instabilidade 
da vida presente , e duração da eterna que 
se espera , muitos sem luz de fé , e só com 
a luz natural tem sido eminentes ; mas nes- 
te lugar falia o nosso Author da presteza 
com que se acabou , cons^mio , desfez , e 
desappareceo como sombra , e fumo o Go- 
/JJ* verno de Sancho. O qual estando a septima 
noite dôs dias do seu Governo na cama , 
mais farto de julgar , dar'pareceres , e fa- 
zer ^Estatutos , e Pragmáticas , do que de 
paõ , e vinho , quando já o somno , a pesar 
da fome lhe começava a cerrar os olhos , 
ouvio tamanho ruido de sinos , è vozes , 
que naÕ parecia outra cousa sena6 queto- 
r da a Ilha se fundia. Sentòu-se na cama , 
I~*e esteve attento, e ouvindo por vêr se po- 
dia advertir qual seria a causa de tanto ru- 
mor ; mas nâõ só naÕ o soube , senaó que 
acetescendo ao rúido das vozes , e dos si- 
tos ò de infinitas trombetas , e tambores , 
ficou mais confuso, e cheio de temor, e 
w espanto. LevantQu-se . e tomando humas 
1 chi- 



Pakte II. Cap. LIII. ji 

chinelas por causa da humidade do chão , e 
em camisa sahio á porta do seu aposento 
a tempo , que vio vir por huns corredores 
mais de vinte pessoas com tochas accezas 
nas mãos , e com as espadas desembainha* 
das , dizendo ém altas vozes : As anuas > 
:'s. armas, Senhor Governador ; que entra* 
raõ na Ilha hum sem número de inimigos , 
c esramos perdidos se a sua indusrria , e 
valor naõ nos soccorre. Com esta gritaria, 
fiiria , e alboroto , chegarão onde Sancho 
estava todo attonito , e pasmado no que 
via , e Ouvia , e chegados que foraó a elje , 
disse-lhe hum : Arme-se V, Senhoria já , 
eenaõ quer ficar perdido , e que toda esta 
Ilha se perca. De que me hei de armar ? 
respondeo Sancho , nem que sei eu o que 
saõ armas , nem soccorros : melhor será 
deixar estas cousas para meu Amo D. Qui- 
xote , que em duas palhetadas despachai? 
las-ha , e porá tudo em cobro j porque eu 9 
naõ me entendo com estas pressas. Que he 
isso , Senhor Governador ? acodio outro. 
Arme-se V. Mercê que aqui lhe trazemos 
armas ofensivas , e defensivas ; saia -a essa 
praça , e seja o nosso guia , e o nosso* Car 
pitaõ , visto que de direito lhe toca «êlo M 

Du pois 
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pois he o nosso Governador, Armem-me , 
e em boa hora seja , replicou Sancho. Trou- 
xéraõ no mesmo instante dous broqueis , de 
que bem providos yinhaõ , e pozeraõ-lhos 
em cima da camisa , sem deixallo tomar 
outro vesrido , hum broquel por diante, 
e outro de traz , e por HUmas concavidades, 
que já traziaõ feitas enfiára6-lhe os bra- 
ços , e liára6-o muito bem com huris cor- 
déis , de maneira que ficou entaboado , di- 
reito como hum fuso , sem poder ajoelhar, 
nem menear-sg. MettêraÕ-lhe na maô huma 
lança , a que se arrimou para poder-se tér. 
Neste estado o tinhaõ posto , quando lhe 
disseraô que marchasse , e os guiasse , e ani- 
masse a todos ; pois sendo . elíe o seu norte, 
ã sua lanterna , e o seu luzeiro , bom fim 
teria õ os seus negócios. Como hei de mar- 
char , desaventurado de mim ! respondeo 
Sancho , senaõ posso jogar as curvas dos 
jocliios , porque mo impedem estas taboas, 
ajue taô cozidas tenho com as minhas car- 
nes ? O que haõ de fazer ,he levar-me em 
braços , e pòr-me atravessado , ou em pé 
iem algum postigo , que eu o guardarei , 
ou> <Hnn a minha lança , ou com o meu cor- 
po;- Venha , Senhor Governador, disse ou- 
tro, 



i 
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tro , que mais he o medo , que lhe impede 
o passo , do que as taboas : acabe com isso, 
e mecha-se, que he, tarde, e os inimigos 
crescem , as vozes se augmentaõ , e avulta 
o perigo. Com estas persuasões , e vitupé- 
rios quiz o pobre Governador vêr se po- 
dia mover-se, , e deo comsigo no chaõ tal 
pancada , que cuidou têr-se Feito em peda- 
ços. Ficou como hum kagado encolhido na 
concha , ou qual l?arco , que dá na areia : 
e aquella turba mofadora , nem por velo es- 
tendido no chaõ , tiveraó compaixão delle • 
antes apagando as tochas , reforçarão as, vo- 
zes , e repetirão ás armas com tanta pres- 
sa , passando por cima do pobre Sancho , e 
dando-lhe infinitas cutellaaas sobre os bro- 
queis , que senaõ se encolhera mettendo a 
cabeça entre os broqueis , passara muito mal. 
o pobre Governador ^ o qual vendo-se irçet- 
tido naquella estreiteza , suava em gotas ,, 
e de todo o coração se ejieornmendava a 
Deos para que o livrasse daquelle perigo, 
Huns tropeçavaõ nelle , outros cahia6 -, e 
houve tal que r se pôz sobre elle hum botar 
espaço , e dali , como atalaia , governa** 
os exércitos , e dizia em alias vozes : Acu- 
daó cá os nossos , que por esta parte carre*-. 
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gaó òs inimigos. Ponha-se huma guarda 
áquella porta pequena , feche-se aqucjl^ou- 
tra ; tranquem aguellas escadas ; venha péz , 
e rezina em caldeiras de azeite fervendo : 
entrincheiretn-se as ruas com colchões : em 
fim nomeava todos os instrumentos , e pe*- 
trechos de guerra , com que huma Cidade 
costuma derender-se em occasiaõ de assal- 
to. Dizia entaõ comsigo o pobre Sancho 3 
mais morto , que vivo , e que tudo estava 
ouvindo , e tudo scfFria : O se Deos Nosso 
Senhor fora servido que se acabasse já de 
perder esta Ilha , e me visse eu ou morto , 
ou livre já de tamanha angustia ! Ouvio o 
Ceo sua supplica , e quando menos o espe- 
rava ouvio humas vozes , que diziaõ : vi- 
ctoria , victoria : vencidos estaõ os inimi- 
gos : Levante-sé , Senhor Governador j ve-. 
nha gozar da victoria , e repartir dos des- 
pojos , que se tem tomado aos inimigos 
pelo valor desse braço invencivel. Levan- 
tem-me , disse com voz dolorosa o pobre 
Sancho > e âjiidândo-o alevantar-se, pos- 
ta d'é pé , disse '? Ò inimigo , que eu venci , 
3u»ro que mo èravem na testa. Quanto aos 
espojos dos iiiilmigos naò quero nem me 
merto em repârtillos j ò que quero he pe- 
dir, 
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dir , e supplicar a algum amigo , se he que 
o tenha, que me dê hum trago de vinho, 
pois sinto-me secco , e que me enxugue 
este suor, por que todo me desfaço em agua. 
Limpar a õ-o , desatáraó-lhe os broqueis , 
sentou-se sobre o seu leito , e desmaiou do 
susto , sobresalto , e trabalho , que teve. 
Já os mofadores começavaõ a arrepender- 
se da graça ter sido taõ pesada ; mas como 
Sancho rança tornou a si , moderou-se- 
lhes a pena , que lhes causara o seu des- 
maio. Perguntou que hora era , e responr 
dendo-lhe que já amanhecia. Callou , e sení 
dizer outra cousa , começou a vestir-se , 
mettido n'hu'm profundo silencio, Olhavatf 
todos para eiie , e esperavaô vêr em que 
viria a parar a pressa , com que se vestia. 
Vestio-se em fim , e pouco a pouco , por- 
que estava moído , e naõ podia mover T se 
muito y foi á cavai larica , acompanhado de • 
todos os que alli se achavaõ ; e chegando- 
se ao Ruço , abraçou-o y deo-lhe hum bei- 
jo de paz na frente , e com as lagrimas nos 
olhos . Vem cá , disse-lhe , amigo meu , 
meu companheiro , minha consolação nos 
meus Trabalhos , e misérias ; quando eu 
me via comvosco , e naõ tipha r outros pen- 
sa- 
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samentos senaõ os que me dava o cuida- 
do de remendar os teus aparelhos , e sus- 
tentar o teu corpinho , ditosas eraõ as mi* 
nhãs horas , eos meus dias , e annos ; mas 
depois que te deixei , e subi ás torres da 
ambição , e soberba , entranháraõ-se-me 
n^alma mil trabalhos ; mil misérias , e qua- 
tro mil desassocegos. Em quanto 'assim di- 
zia , hia albardando o jumento , sem que 
ninguém lhe dissesse nada, e como o ti- 
vesse albardado com grande pena , e pe- 
sar montou-se nelle , e fallando para ò 
Mordomo , Secretario , Mestcásalla , e o 
Doutor Pedro Rezio , e a outros muitos > 
que alli presentes estavaô , disse : Abri 
caminho , Senhores meus , e deixai-me vol- 
tar á minha antiga liberdade : deixai-me 
tornar á vida passada , para que resuscite 
desta morte presente j porque eu naó nas- 
ci para ser Governador , nem para defender 
Ilhas , nem Cidades de inimigos , que qui- 
zerem acomettellas. Melhor entendi) de la- 
vrar , cavar , podar , e enxertar vinhas , 
do que de dar Leis , nem defender Provin- 
das , e Reinos. Bem está S. Pedro em Ro- 
ma , quero dizer , que bem vai a cada hum 
cm usar do seu òfficio em que foi criado. 

Me- 
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Melhor me assenta huma fouce na maõ , do 
que hum a bengala de Governador ; e mais 
quero eu farta r-me com humas sopas d'alho, 
do que estar sugeito á miséria de hum me- 
dico impertinente , que me mate de fome , 
e muito mais folgo de recostar-me á som- 
bra de huma arvore no estio , e enroup ar- 
me com hum gabaõ de cabeilo no inverno, 
e na minha liberdade , do que deitar-me 
com a sujeição do Governo entre lançóes de 
Holanda , e yestir-me de martas. Fiquem- 
se VV. Mercês com Deos , e digaõ ao Du- 
que meu Senhor , que nu nasci , n& me acho, 
nem perco , nem ganho ; quero dizer , que 
sem nada entrei neste Governo , e sem nada 
saio , bem pelo contrario do que succede 
aos Governadores de outras Ilhas. Apar- 
tem-se pois , e deixem-mç ir , que me vou 
curar , pois treio que tenho as costéllas que- 
bradas ; mercê que devo aos inimigos , que 
esta noite passearão por cima de mim. NaÕ, 
Senhor Governador , disse o Doutor Re- 
zio j que eu darei a V. Mercê huma bebida 
contra quedas , e moimentos , e logo ficará 
bom , e restituído ao seu antigo vigor. No 
que respeita á comida , prometto a V. Mere- 
ce de dnmendar-me P deixando-o coiner 

com 
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com abundância de tudo o que quizer. Tar- 
de piache , respondeo Sancho , e assim dei- 
xarei de ir-me , como tornar-me Turco. 
Naõ saõ esras graças para duas vezes ; pois 
tal me achei neste , que naõ acceitarei outro 
Governo , bem que mo dessem entre dous 
pratos. Sou da' descendência dos Panças , os 
quaes todos saõ cabeçudos , e sehumavez 
dizem mnes , nones ha de ser , ainda que 
sejaõ pares a pesar de todo o mundo. Fi- 
quem nesta ca v aliança as azas da formiga > 
que me levantarão ao ar , para que me vis- 
se comido de andorinhas , e outros pássa- 
ros , e tornemos a andar pelo chaõ com 
pé segliro , que senaó houver capa tos pica- 
dos de cordovaõ , naõ faltaráõ humas al~ 
pargatas toscas de esparto. Cada ovelha 
com sua parelha , e ninguém estenda mais 
a perna , do que permitte o comprimento 
do lançol : e deixem -me passar , que se faz 
tarde. Senhor Governador , acodio o Mór*- 
domo , de muito boa vontade o deixaría- 
mos ir , se bem que nos custará muito o 
perdello , visto que o seu engenho , e pro- 
ceder ChristaÕ movem a desejallo. Mas sa- 
bida cousa he , que todo o Governador , 
antes que se ausente do seu Governo , de- 
ve 
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ve dàr residência : dando-a V. Mercê dos 
áéz dias , que tem de Governo , pódeir-se 
na paz de Deos. Ninguém ma pôde pedir, 
respondeo Sancho , sènaõ aquelle , que o 
Duque , meu Senhor , ordenar : eu vou têr 
com elle , e a elle a darei ; quanto mais 
que sahindo eu nu como saio , naõ he ne- 
cessário outro signal para dar a entender 
que governei como hum Anjo. Razaõ tem 
o grande Sancho , disse o Doutor Kezio , e 
sou de parecer que o deixemos ir \ porque 
o Duque folgara muito de vello. ForaÒ to- 
dos do mesmo acordo , e deixáraó-o ir , 
offerecendo-lhe primeiro companhia , e tu- 
do quanto quizesse para regalo da sua pes- 
soa, ecommodidade da sua jornada. Disse 
Sancho que nao queria mais que huma pou- 
ca de cevada para o Ruço , e metade de 
hum queijo , e outra de hum paõ para el- 
le ; que visto ser taõ breve o caminho , na6 
necessitava de maior , nem melhor mato- 
loragem. Abraçáraõ-o todos, e elle fez o 
mesmo chorando, e a todos deixou admi- 
rados assim das suas razões, como. da sua 
determinação taõ resoluta , como discreta* 



CA- 
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CAPITUtO LIV. 

Em que se trata de várias cousas per- 
tencentes a est a Historia , e nao 
a outra alguma. 

Xv esolveraÔ o Duque , e a Duqueza que 
passasse adiante o desafio , que D. Quixote 
fez a hum de seus vassallos pela causa , 
que.atraz deixámos dito , e posto que o 
moço estava em Flandres , p^ra onde fu- 
gira por naõ ter por Sogra a D. Rodriga , 
ordenarão que substituísse o seu lugar hum 
lacaio GascaÓ , que se chamava Tosillos , 
industriando-o primeiramente muito bem 
dp que havia de fazer. Dalli a dous dias 
disse o Duaue a D. Quixote , que dentro 
em quatro aias viria o seu contrário , ese 
poria em campo armado como Cavallei- 
ro , sustentando como a donzella mentia , 
quando certificasse que elle lhe tinha dado 
palavra de casamento. Recebeo D. Quixo- 
te muito gosto com esta nova , e promet- 
tea também fazer maravilhas , tendo por 
grande dita o ter-se-lhe offerecido occàsiaâ, 
para que aquelles Senhores vissem atéon- 
* de 
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de se estendia o valor do seu poderoso bra- 
ço. Pelo que com alvoroço , e contentamen- 
to esperava os quatro dias , que se híaó 
convertendo , visto o seu desejo , em qua- 
trocentos séculos. Deixemo-los pois volver- 
se , assim como deixámos outras cousas , 
e vamos acompanhar a Sancho , que entre 
alegre , e triste vinha caminhando sobre o 
Ruço , a buscar seu Amo , cuja companhia 
lhe agradava mais , do que o ser Governa- 
dor de todas as Ilhas do mundo. Succedeo 
pois que naõ estando ainda muito longe da 
Ilha do seu Governo, a qual nunca elle se 
metteo a averiguar, se era Ilha , Cidade , 
Villa , ou Lugar , vio • que pelo caminho , 
por onde hia , vinhaõ seis peregrinos , com 
seus bordões , os quaes eraõ deste? estran- 
geiros , que pedem esmolla cantando, e 
chega ndo-se a elle , pozeraõ-se em ala , e 
levantando as vozes , começarão todos jun- 
tos a cantar em sua lingua , o que Sancho 
naõ pôde entender , salvo huma palavra , 
que claramente dizia esmolla , por onde 
ncou entendendo que era esmolla o que em 
seu canto pediaõ ; e como elle , segundo 
diz Ode Hamete , era em extremo carita- 
tivo , tirou dos seus alforjes o meio paõ , 

e 
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e meio queijo , de que vinha provido , e deo- 
lho , dizendo-lbe por acenos que naõ tinha 
outra cousa , que dar-lhes. Recebêraõ-o os 
peregrinos de muito boa vontade , e diseraô: 
[iielte , guelte. Naõ entendo , respondeo 
lancho : que pedis , servos de Deos ? E 
tirando entaõ hum delles do seio huma bol- 
ça , mosrrou-a a Sancho , o qual ficou en- 
tendendo que lhe pediaÕ dinneiro , e pon- 
do o dedo pollegar na garganta , estenaéo a 
maó a cima , dando-lhes a entender que nem 
hum ceitil trazia comsigo. E mettendo es- 
poras ao Ruço , rompeo por entre elles , e 
ao passar , hum que o estivera observando 
com muita attençaõ , investe-o , abraça-o 
pela cintura , e em voz alta , e bom Hes- 
panhol : Va!ha-me Deos , disse , que he 
o que vejo ? He possível que tenho em meus 
braços o meu caro amigo, e meu bom vi- 
sinho Sancho Pança, Naõ ha dúvida que el- 
le he , porque naó durmo eu agora , e taô 
pouco estou borracho. Admirou-se Sancho 
de ver que o nomeavaò por seu nome , e 
que o abraçava hum estrangeiro peregrino , 
e depois de ter olhado bem para elle , sem 
dizer palavra , com muita atrençaó , nunca 
pôde conhecello ; mas vendo o peregrino 

a 
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a suspensão , cm que elle estava : He pos- 
sível , disse , que naõ conheçam Sancho 
Pança ,0 teu visinho Ricote o Mourisco , 
tenaeiro . do teu Lugar ? Ol liou entaõ San- 
cho com mais attençaõ para elle , e reco- 
nhecendo-ò finalmente, sem apear-se do ju- 
mento , deitou-lhe os braços ao pescoço , e 
disse-lhe: E quem diabo te havia de co- 
nhecer, Ricote , nesse trajo de mascarado? 
Como te atreves a voltar a Hespanha , on- 
de se te colhem á maõ , e te conhecem , te- 
rás muito que soffrer ? Se tu naõ me desco- 
brires Sancno , seguro estou , de que em tal 
trajo natf haverá quem me conheça , respon- 
deo o peregrino. Tiremo-nos desta estrada, 
e vamos para aquella Jameda , que alli pa- 
rece que querem comer , e descançar os 
meus companheiros , e tu comerás também 
com elles , porque todos sa^sujeitos muito 
de paz, Contar-te-hei entaò de meu vagar 
o que me tem acontíecido desde que sahi da 
nossa terra , por obedecer ao bando de Sua 
Magestade , que como tu ouvistes , com 
tanto rigor ameaçava os pobres da minha 
Naça<5. Assim o fez Sancho Pança , e fal- 
lando Ricote aos outros peregrinos , reti- 
ráraó-se para á lacneda /, que ficava á vista, 

e 
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e rnuiro arredada da estrada real. Arroja- 
rão os bordões , despirão os seus colletes , 
e ficáraõ quasi nus. Todos elles eraõ mo- 
ços , bem parecidos , excepto Ricote que 
era homem já entrado em annos. Trazia 
cada hum os seus alforjes , que vinhaõ, 
segundo as apparencias , bem fornecidos. 
Estendêraõ-se no chaõ , e fazendo das her- 
vas toalha , pozéraÕ sobre ellas paõ , sal, 
facas , nozes , talhadas de queijo , ossos , 
que ainda tinhaõ que roer, e senaõ sedei- 
xavaõ mastigar , pelo menos naõ tolhiaÓ 
que os chupassem. Pozeraõ também certa 
comida negra , a que chamaó cabial , e he 
feita de ovas de peixe, e serve de espertar 
o appetite. Na 6 faltarão azeitonas , ainda 
que seccãs , e sem adubo algum , mas sa- 
borosas. Porém o que mais campou no cam- 
po daquelle banquete foraõ seis borrachas 
de vinho , das quaes cada hum tirou a sua 
do seu alforje , e até o próprio Ricote , 
que de Mourisco se transformara em Ale- 
mão , ou Tudesco , tirou a sua , a qual po- 
dia em grandeza competir com as cinco. En- 
trarão a comer com grandissimo gosto , e 
muito de vagar , tomando o sabor a cada 
boccado , que mettiao na bocca com a pon- 
ta 
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ta da faca , e muito pouco de cada cousa , 
c logo todos , a hum tempo , levantando 
os braços , e as borrachas ao ar , com os 
olhos fincados no Ceo , parecia que faziaó 
a pontaria nelle , e xlesta sorte meneando 
as cabeças para hum , e outro lado , sig- 
rial de que gostava 6 , estivéraõ hum bom 
espaço a trasladar das vasilhas para o es- 
tômago o quenellas traz ia õ. Tudo isto ob- 
servava Sancho , e já nao lhe doia nada ; 
antes por cumprir com o provérbio , que 
elle bçm sabia , se a Roma fores , faze co- 
mo vires fazer , pedio a Ricote a borra- 
cha , e fez a sua pontaria , como os de- 
mais , e com tanto gosto , como ellés. Qua- 
tro vezes déraõ occasiaõ a empinar as bor? 
rachas , mas a quinta naõ roi possível , 
porque estavao ja mais enxutas , e seccas, 
que num esparto ; o que foi causa de mur-r. 
char-se a alegria, que até entaõ tivéraó. 
De quando em quando tomava, hum del- 
les a maõ a Sancho , e dizia ; Hespanhol ,« 
e Tudesqui , tuo uno , bonçpnpanho- Res^ 
ppndia Sancho : : Bom companha, juradi,,. 
e dava huma grande risada, , que aturava., 
huma hqra, semlémbrar-se de nada do que 
lhe tinha acontecidç no seu governo j por- 
Tom. VI. E que 
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que sobre o pouco tempo , em que se (fo- 
me , e bebe , pouca jurisdicçaó costumaò 
ter os cuidados. Finalmente o acabar^se- 
lhes o vinho foi principio de hum somno , 
que deo a todos , eficáráõ dormindo sobre 
a mesma méza , e toalha. Só Ricote, e 
Sancho estivera 6 alerta , porque tinhaõ co- 
mido mais , e bebido menos ; e tomando 
Ricote a Sancho para hum lugar separado , 
sentáraó-se ao pé de hurtia faia , deixan- 
do os peregrinos sepultados em doce somno, 
e este sem tropeçar na sua língua Mouris- 
ca , disse em Castelhano puro estas ra- 
zões : 

Bem sabes , Sancho , visinho , e ami- 
go meu , como o pregaõ , e bando que 
Sua Magestade mandou publicar contra os 
da minha NaçaÕ 3 pôz-nos a todos em ter- 
ror , e espanto , pelo menos a mim de tal 
maneira , que me parece que antes do tem- 
po- , que nos foi aprazado para sahir de 
Hespanha , já tinha o rigor da pena exe- 
cutado em mim , e meus filhos. Ordenei 
pois , a meu vêr , como prudente , bem 
assim como o que sabe qtrepara tal tempo 
o haó de tirar da casa j em que vive > e 
dá-se pressa a ter outra , para onde se 

mu- 
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mude. Ordenei pois sahir eu só , sem a 
minha família , do lugar , em que residia, 
e ir buscar onde a levasse com commodi- 
dade , e sem a precipitação , com que os 
demais sahíraõ j pois bem vi , e víraõ to- 
dos os nossos anciãos que aquelles pregões 
raô eraõ só ameaços , como alguns diziaÕ, 
mas leis verdadeiras , que havia6 de execu- 
tar-se a seu tempo determinado ; e obri- 
gava -me a crer esta verdade o saber. eu 
quaes eraõ os máos , e desacordados in- 
tentos , que tinhaõ os nossos. Taes eraõ 
estes , que me parece ter sido inspiração Di- 
vina a que moveo Sua Magestade a pôr por 
obra taõ boa resolução ; naÕ porque todos 
fossemos culpados , que alguns havia , que 
eraõ Christaos firmes , e verdadeiros , mas 
taõ poucos, que naÕ se podiaõ oppôraos 
que naÕ o eraõ , e sem-razaõ fora crear a 
serpente no seio , tendo os inimigos den- 
tro de casa. Finalmente com justa razaõ fo- 
mos castigados com a pena deste desterro , 
branda , e suave no conceito de alguns, 
mas ao nosso vêr a mais terrível , que se 
nos podia dar. Onde quer que estejamos, 
choramos por Hespanha ; pois em fim nel- 
la nascemos , ç be nossa «pátria natural. 

E ii Em 
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Em nenhuma parte achamos o acolhimen- 
to, que a nossa desventura deseja , e na 
Barbaria , e outros lugares d'Africa , onde 
esperávamos ser recebidos , acolhidos , e 
regalados , he onde mais nos offendem , e 
maltrataó. Nunca conhecemos o bem , se- 
não depois que o perdemos ; e taõ gran- 
de he o desejo , que quasi todos temos 
de voltar para Hespanha , que os mais 
daquelles , que sabem a língua , como eu , 
e saõ muitos , tornaõ para ella , e déixaô 
lá suas mulheres , e filhos desamparados : 
tanto he o amor , que lhe tem ! E agora 
conheço eu , e experimento o que, costu- 
ma dizer-se que doce he o amor da pátria. 
Sahí , como disse , do nosso povo ; entrei 
em França ; e ainda que lá nos faziaÕ bom 
agasalho , quiz vêr tudo. Passei á Itália , 
e cheguei até Allemanha , onde me pare- 
ceo que se podia viver com mais liber- 
dade ; porque os seus habitadores naõ at- 
tendem a muitas delicadezas. Cada hum vi- 
ve , como quer , pois na major parte del- 
ia se vive com liberdade de. consciência. 
Deixei huma casa alugada, i)'huma povoa- 
ção junto a Augusta , e ajuntei-me com es- 
tes peregrinos p 4 que tem por costume vir 
i ' .' a 
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a Hesp^nha muitos delles cada anno a vi- 
sitar os Sanctuarios delia , os quaes saõ as 
suas índias , e elles contaõ por ganho cer- 
te , e grangearia sabida. Correm-a quasi 
toda , e na6 ha povo , donde naõ saiaó 
muito bem tratados de comida > e bebida 3 
e com os seus quatro yintens pelo menos 
em dinheiro , e no fim da sua jornada sa- 
Jiem com mais de cem escudos de sobra , 
que trocados em. ouro , levaõ-os tora do 
Reino , já mettidos no vácuo dos bordões, 
já entre os remendos dos colletes , ou por 
meio da industria , que podem , e passaõ- 
os ás suas terras , a pesar das guardas dos 
postos , que se registaõ. Minha intenção , 
Sancho , presentemente he tirar o thesou- 
ro , que deixei enterrado , que por estar 
fora do povo , poderei fazello sem perigo, 
e escrever , ou passar de Valença para mH 
nha filha , e minha mulher , que sei que es* 
taõ em Argel, e dar traça para trazellas a 
França , e de lá levallas a Alemanha , on- 
de esperaremos até que Deos disponha de 
nós. Ultimamente , Sancho , sei de certo 
que minha filha Ricota , e Francisca Rico- 
te minha mulher saõ boas Catholicas ; t> 
ainda que eu naõ o sou tanto j com tudo 

mais 
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mais tenho de Christaõ , que de Mouro 9 
e rogo sempre a Deos que me abra os olhos 
do entendimento , e me dê a conhecer co- 
mo o hei de servir. O qize me tem admira- 
do he naõ saber porque minha mulher , e 
minha filha foraõ antes para Barbaria , do 
que para França, onde podiaó viver como 
Christãs. A isto respondeo , Sancho : Olha, 
Ricote : naõ estaria mais em sua maõ , pois 
as levou Joaõ Tiopeio , irmaõ de tua mu- 
lher; ecomo deve de. ser' fino Mouro , foi- 
se ao mais bem parado , e outra cousa sei 
eu dizer-te , e he que creio que vais debal- 
de a buscar o que deixaste enterrado , pois 
tivemos noticia que tinhaõ tirado a teu cu- 
nhado , e a tua mulher muitas pérolas , e 
muito dinheiro em ouro , que levavaõ sem 
ser registrado. Bem pôde ser que assim se- 
ja , replicou Ricote ; mas eu sei , Sancho, 
que naó pozéraõ maó no que estava enterra- 
do , pois naõ lhe disse , onde estava enter- 
rado , receando algum desmancho ; e as- 
sim se tu queres vir comigo , Sancho , e 
ajudar-me a desenterrallo , e escondello , 
eu te darei duzentos escudos > com que po- 
derás remediar as tuas necessidades , pois 
bem sabes que eu sei que padeces mintas. 

As- 
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Assim o fizera , respondeo Sancho , ra^s 
naó tenho nada de cobiçoso ; pois se o 
fora , hum officio naõ deixara ir esta ma- 
nhã das mãos , com o qual podéra fazer 
d'ouro as parede? da minha casa , e antes 
de seis mezes comer em pratos de prata. 
Por esta razaõ , como por parecer-me que 
faria trahiçaõ ao meu Rei em dar favor 
aos seus inimigos , naõ fora comtigo , nem 
que me deras aqui de contado quatrocen- 
tos escudos , assim como me promettes du- 
zentos. E que officio he o que deixastes , 
Sancho ? perguntou Ricote. Deixei de ser 
Governador dehumallha, e tal que por 
certo naõ acharáõ outra , como ella , den- 
tro destes arredores, E onde está essa Ilha ? 
Onde *, duas léguas daqui arredada , e se 
chama a Ilha Barataria. Callate , Sancho,, 
que as Ilhas , esráõ cercadas de mar , e 
naò ha Ilha em terra firme. Porque naõ ? 
Esta manhã , amigo Ricoçe , sahi eu del- 
ia , e hontem lá governava a contento meu, 
como hum Sagitário ; mas com tudojssp 
a deixei , por parecer-me perigoso officio o 
dos Governadores. E que ganhaste no go- 
verno? O ter conhecido que naõ sou bom 
para governar ; senaõ' algum gado ; e que 

"as 
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as riquezas , que se ganhão nos taes Go- 
vernos saõ á custa de perder o descanso , 
o somno , e o próprio sustento ; porque 
nas Ilhas devem de comer pouco os tío- 
vernadores , especialmente se tem Médicos, 
que curem da sua saúde. Naõ te entendo > 
ááncho ; mas parece-me que quanto dizes 
he disparate ; pois quem te havia de dar 
a ti Ilhas para governar ? FaltavaÕ por ven- 
tura homens no mundo mais hábeis para 
Governador , do que tu es ? Cala-te , San- 
cho , e torna a ti , ç vê se queres vir comi- 
go > como te disse , ajudar-me a desenter- 
rar o thesouro , que deixei escondido , o 
qual na verdade he tanto, que bem se pô- 
de chamar-lhe thesouro , e dar-te-hei de 
que vivas, como te disse. E eu já redisse, 
Ricote , que naõ quero : contenta-te , com 
que naõ seja eu o que te descubra : segue 
em boa hora o teu caminho , e deixa-me 
seguir o meu , pois sèi que o bem ganhado 
sé perde , e o mal gannado , èlle , e seu 
dono. NaÔ quero porfiar , Sancho ; mas 
dize-me , achavas-te tu no nosso Lugar, 
quando delle se foraõ minha mulher , mi- 
nha filha , e meu cunhado. Achava- me , e 
o que sei dizèr-te , Ricote , he que sahio 

tua 
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tua filha taó formosa , que quantos havia 
no povo sahíraó a vela , e todos diziaó 
que era a mais bella creatura do mundo. 
Hia chorando , e abraçava todas as suas 
amigas , e conhecidas , e a quantos che- 
ga v ao a vela : a todos pedia que a encom- 
rnendassem a Deos , e a Nossa Senhora , 
e isto com tanta magoa que a mim mes- 
mo me fez chorar , quando naõ costumo 
ser muito choraõ ; e certo que muitos ti- 
véraõ desejo de escondella , esahir a apa- 
nhalla no caminho ; mas deteve-os o me- 
do de ir contra o mandado de EIRei. 
Quem se mostrou mais apaixonado foi D. 
Pedro Gregório , aquelle moço maioral ri- 
co , que tu conheces , o qual dizem que 
lhe queria muito j e depois que ella par- 
tio , nunca elle tornou a apparecer no nos- 
so Lugar ; entendemos todos que hia traz 
delia para rouballa , mas até agora naõ 
tem havido noticia nenhuma disso. Eu sem- 
pre suspeitei que esse sujeito requestava a 
minha filha : mas fiado no valor da mi- 
nhã Ricota , nunca me deo pena o saber 

3ue lhe queria bem ; pois já terás ouvido 
izer , Sancho , que as Mouras poucas ou 
nenhuma vez se misturarão por amores com 

Chris- 
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Christaos velhos > e minha filha , que , se- 
gundo eu creio , mais cuidava em ser Chris- 
tã , do que enamorada , naõ faria caso dos 
requescamentos desse Senhor maioral. As- 
sim queira Deos , pois a hum , e outro 
lhe estaria mal : e deixa-me partir daqui, 
amigo Ricote , que quero chegar esta noi- 
te , aonde está meu Amo o Senhor D. 
Quixote, Deos vá comtigo , Sancho ; que 
já os meus companheiros se mechem , e 
também he hora de continuar a nossa jor- 
nada, E abraçando-se ambos , montou San- 
cho no seu Ruço , e Ricote encostou-se 
ao seu bordão , e desta maneira se apar- 
tarão. 

CAPITULO LV. 
Do- que succedeo a Sancho no caminho , 



O 



€ outras cousas , como as quaes 
nao ha mais que ver. 



ter-se Sancho detido cofn Ricote naô 
lhe deo lugar a que chegasse naquelle dia 
ao Castello do Duque , posto que chegou 
a meia légua arredado delle , onde o apa- 
nhou a noite alguma cousa tenebrosa ; mas 

co- 
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como era veraõ nao lhe deo muito cuida- 
do , e assim retirou-se do caminho com in- 
tenção de esperar a manhã , e quiz a sua 
mingoada , e desaventurada sorte , que 
buscando lugar , onde melhor acommodar- 
se , cahíraõ elle , e o seu Ruço n'huma fun- 
da , e escuríssima concavidade , que estava 
entre huns edifícios muito antigos ; e ao 
tempo, que hia cahindo encominendou-se 
a Deos de todo o coração , pensando que 
iria parar ás profundezas dos abysmos. Nao 
aconteceo porém assim , porque a pouco 
mais de três braças deo fundo o Ruço , e 
Sancho achou-se em cima delle , sem ter 
recebido lesaõ , nem dam no algum. Apal- 
pou todo o corpo , e tomou a si o alento 
para ver se estava saõ , ou ferido em al- 
guma parte ; e vendo-se bom , rijo , e com 
inteira saúde , nao cessava de dar graças a 
Deos Nosso Senhor , pela mercê , que lhe 
tinha feito , pois sem duvida cuidou que 
estava feito em mil pedaços. Apalpou da 
mesma sorte as paredes da concavidade pa- 
ra vêr se seria possível sahir delia sem aju- 
da de ninguém ; mas todas achou lizas , 
e sem ter por onde se pegasse , e com o 
que ficou muito afflicto , especialmente 

quan- 
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quando ouvio que o Ruço se queixava ter- 
na , e dolorosamente , e naõ sem motivoy 
ou por vicio , pois na verdade estava em 
bem máo estado. Ah ! disse entaó San- 
cho Pança , e quaõ inopinados successos 
costumaõ acontecer a cada passo aos que 
vivem neste miserável mundo ! Quem di- 
ria que aquelle mesmo , que hontem se vio 
Governador dehuma Ilha , collocado n'hum 
Throno , dando ordens aos seus criados , 
e súbditos , hoje se havia de ver sepulta- 
do n*huma concavidade , sem ter quem lhe 
acuda , nem criado , nem súbdito que o 
soccorra ! Aqui morreremos de fome eu , e 
o meu jumento , se he que já naõ estamos 
mortos , elle de moirdo , e quebrantado , e 
eu de pesaroso. Pelo menos naõ serei eu 
taõ venturoso , como foi meu Amo o Se- 
nhor D. Quixote de la Mancha , quando 
desceo ,. e baixou á cova daquelle encanta- 
do Montesinhos , onde achou quem o re- 
galasse melhor , do que em sua casa,- pois 
segundo parece foi á meza franca , e cama 
prompta. Lá teve elle formosas , e aprazi- 
veis visões , e eu verei aqui , segundo creio, 
sapos , e cobras. Desgraçado de mim , e 
em que vieraõ a parar as minhas loucuras, 



Parte II. Cap. LV. jj 

c fantasias ! Daqui tiraráõ meus ossos , 
quando Deos seja servido que me descu- 
braõ , limpos , alvíssimos, e carcomidos, 
e com elles os do meu bom Ruço ; do que 
se deixará talvez vêr quem somos , pelo 
menos dos que tivéraõ noticia que nunca 
se apartou Sancho Pança do seu burro , nem 
o seu burro de Sancho Pança. Outra vez di- 
go miseráveis de nós ! pois naõ quiz a nos- 
sa mingoada sorte que morrêssemos na nos- 
sa pátria , e entre os nossos , onde quando 
na^S achara remédio a nossa desgraça, naõ 
faltara quem delia se doera , e teríamos 
quem nos cerrasse. Ó companheiro , e ami- 
go meu que taõ máo pago te tenho dado 
dos teus bons serviços ! Perdoa-me , e pe- 
de á fortuna no melhor modo , que soube- 
res que nos tire deste miserável trabalho , 
em que ambos nos vemos , que eu pro- 
metto pôr-te na cabeça huma coroa de lou- 
ro , por maneira que ficarás parecendo hum 
laureado poeta, e dar-te as rações dobra- 
das. Assim se queixava Sancho Pança , e 
q seu jumento o escutava sem responder 
palavra j que tanto era o aperto , e angus- 
tia , em que o pobre animal se via. Fi- 
nalmente tendo passado toda aquella noite 

em 
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em miseráveis queixas , e lamentações , ama- 
nheceo o dia , a cujo claraõ vio Sancho ser 
absolutamente impossível sahir daqnelle 
pouso , sem haver quem o ajudasse. Co- 
meçou entaõ a lamentar-se outra vez ? e a 
dar gritos por vêr se alguém o ouvia ; rrias 
era de balde , porque em todos aquelles 
contornos naó havia pessoa que ouvillo po- 
desse , e acabou de dar-se èntaõ por mor- 
to. Estava o Ruço de barriga para o ar , 
Sancho Pança o acommodou de modo , 
que o pôz em pé , e apenas podia têr-se , 
e tirando dos alforges , que também cor- 
rerão a mesma fortuna , hum pedaço de 
pa6 , deo-o ao burro , que naó lhe soube 
muito mal , dizendo-lhe , como se este o 
entendera : Todos os duelos com paò saó 
bç>ns. A este tempo descubrio ao lado da 
concavidade hum buraco , por onde cabia 
hum homem , posto que encolhido. Cor- 
reo a elle Sancho Pança , e abaixando-se 
entrou por çlle , e vio que por defttro era 
espaçoso , e largo ; o que pôde fazer pela 
luz, que entrava por onde se podia dar- 
lhe o nome de tecto. Vio também que se 
dilatava , e alargava por outtfa concavida- 
de espaçosa ; e- tornando pára o jumento 

com 
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com hum a pedra começou a escavar a ter- 
ra do buraco , por maneira que em pouco 
tempo abrio lugar , por onde com facili- 
dade podesse introduzir o jumento , como 
o fez ; e tomando-o pelo cabresto foi ca- 
minhando pela gruta adiante por vêr se 
achava sabida por outra parte. Ás vezes 
via por onde hia , outras vezes naõ , mas 
sempre com medo. Valha-me Deos Todo- 
Poderosõ , dizia elle comsigo , esta , que 
para mim he desventura , para meu Amo 
o Senhor D. Quixote seria a melhor aven- 
tura. Só elle tivera estas profundezas , e 
masmorras por jardins floridos , e palácios 
de Galiana , e esperaria sahir desta escuri- 
dade , e estreiteza a algum florido prado. 
Mas eu , desditoso de mim , falto de re- 
solução , e sem valor , a cada passo vou 
pensando que debaixo dos pés se me abrirá 
de improviso outra concavidade mais fun- 
da , que esta , a qual acabe de engolir-me. 
Bem vás , senaó vás só. Indo desta sorte , 
e com taes pensamenros pareceo-lhe que 
teria caminhado pouco mais de meia lé- 
gua, no fim da qual descubrio hum confu- 
so clarão , que pareceo ser já de dia , e 
que por alguma parte entrava , e era indi- 
cio 
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cio de ter fira aquelle , no seu conceito , 
caminho para a outra vida. Aqui o deixa 
Cide Hamete Benengeli , e torna a tratar 
de D. Quixote , que alvoroçado , e conten- 
te esperava o prazo da batalha , que havia 
de ter com o roubador da honra da filha 
de D. Rodriga , a quem esperava resarcir 
o damno , que se Ine tinha feito. Àconte- 
ceo pois que sahindo huma manhã a en- 
saiar-se no que havia de fazer no outro dia, 
tal repellaõ deo a Rocinante , que pôz os 
pés junto a huma cova , e a naõ tirar-lhe 
fortemente pela rédea , fora impossível dei- 
xar de cahir nella. Em fim sempre teve 
maó nelle , e naõ cahio , roas chegando- 
se depois para' mais perto sem apear-se 
entrou a olhar para aqueila profundeza y 
e ouvio a esse tempo grandes vozes den- 
tro. Escutou com muita attençaõ , pôde 
perceber , e entender, que quem as dava 
dizia: Ó lá de cima: haverá hum Christaõ 
que, meouqa: Ó. algum de vós , caritati- 
vos Cavalleiros , condoei-vos de hum mi- 
serável enterrado em vida , ou de hum 
de$gpvernado Governador desditoso. En- 
tendeo P. Quixote que ouvia a voz de San- 
cho Pança , e ficou suspenso , e assombra- 
j do; 
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do ; mas gritando quanto pôde : Quem lá 
está. em baixo ? disse : Quem he que se 
queixa ? Quem pôde cá estar , ou quem se 
ha de queixar , respondêraõ-lhe , senão o 
a (flicto Sancho Pança , Governador por seus 
peccados , e por sua desgraça da Ilha Ba- 
rataria , escudeiro que foi do famoso Ca- 
vai 1 eiró D. Quixote, de la Mancha. Quan- 
do D. Quixote tal ouvio , ficou em dobra- 
do assombro , e maior pasmo , vindo-lhe 
ao pensamento que devia de ser morto San- 
cho Pança , e que alli estava sua alma pe- 
nando. Movido deste pensamento. Obtes- 
to-te , disse ? por tudo o que posso obtes- 
tar-te , como Catholico , que me digas 
quem es ? E se es alguma alma , que está 
penando , dize-me o que queres que eu fa- 
ça em teu lugar ? que se a minha profis- 
são he favorecer , e soccorrer os necessita- 
dos deste mundo , também o será para 
soccorrer , e ajudar os padecentes do outro 
mundo , aue naõ podem ajudar-se a si pró- 
prios. Pelo que ouço , respondêraó-lhe , 
quem me falia deve de ser meu Amo o Se-, 
nhor D. Quixote de la Mancha , e pela voz 
certamente naõ he outro. D. Quixote sou , 
disse D. Quixote , o que professo soccor- 
Tom. VI. F rer, 
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rer , e ajudar em suas necessidades os vi- 
vos , e os mortos. Pelo que dize-me quem 
es , que me tens aqui atónito •> porque se 
es o meu Escudeiro Sancho Pança , e es- 
tás morto , como naõ te tenhaÕ levado os 
Diabos , e por misericórdia de Deos es- 
tejas no Purgatório , suffragios tem a nossa 
Santa Madre Igreja Catholica Romana bas- 
tantes para tirar-te das penas , em que es- 
tás ,eeu o procurarei coto ella , fazendo 
com a minha fazenda até onde esta poder 
chegar : por esta razaõ acaba já de decla- 
rar-te , e dize-me quem es ? por minha 
vida , respondêraó-lhe , e pelo nascimen- 
to de quem V. Mercê quizer , Senhor D. 
Quixote de la Mancha , juro que sou o 
seu Escudeiro Sancho Pança , e que nunca 
morri em todos os dias da minha vida ; 
mas que tendo dado de maõ ao meu Go- 
verno por cousas , e por causas , què he 
mister mais vagar para dizer-lhas , a noi- 
te passada cahi nesta concavidade , onde 
estou , e o Ruço comigo , que naõ me dei- 
xará mentir , pois para maior signal aqui 
jaz em minha companhia. O mais he que 
na6 parece outra cousa , senaõ que o ju- 
mento entendeo o que Sancho disse ; por- 
que 
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que no mesmo instante começou a zurrar 
taô forte , que fazia retinir toda a cova. 
Famosa testemunha , disse D. Quixote : co- 
nheço-lhe o zurrar , como se o parira , e 
a tua voz ouço , Sancho Pança. Espera por 
mim , que ao Castello vou ,• o qual está 
aqui perto, e trarei quem te tire desta co- 
va , onde os teus peccados devem de têr- 
te mettido. Vá V. Mercê , disse Sancho , 
e torne logo por amor de Deos , que já 
naõ posso soffrer o estar aqui sepultado em 
vida , e estou morrendo de medo. Deixou-o 
D. Quixote , e foi ao Castello dar parte 
aos Duques do que acontecera a Sancho 
Pança, e naõ ficáraõ elles pouco maravi- 
lhados , se bem que entenderão que devia 
de ter cahido pela correspondência daquel- 
la gruta que alli estava , havia tempos im- 
memoraveis ; mas naõ podiao ajuizar , co- 
mo tinha deixado o Governo , sem elles 
terem aviso da sua vinda. Finalmente di- 
zem que foraõ lá com cordas ; e maromas, 
eá força de muita gente , e com muito tra- 
balho tiráraó o Ruço , e Sancho Pança da- 
quellas trevas á luz do Sol. Vendo-o hum 
Estudante , disse : Desta maneira haviaò 
de s ahir dos seus Governos os Governado- 

Fii res, 
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res , como sahe este miserável do profun- 
do doabysmo, morto de fome , descora- 
do , esem real , como creio. Ouvia-o San- 
cho , e disse-lhe : Oito , ou déz dias ha , 
Senhor murmurador , que- entrei a gover- 
nar huma Ilha , que me déraõ , e dentro 
do espaço delles nunca me vi farto de paõ, 
nem se quer huma hora : perseguíraÕ-me 
Médicos , e os inimigos massáraõ-me o 
corpo. Nunca tive occasiaõ de fazer con- 
cussões', nem de cobrar direitos j e sendo 
isto assim naõ merecia eu sahir , a meu 
vêr , desta maneira. Porém huma cousa 
intenta o homem , e Deos dispõe outra : 
elle sabe o melhor , e o que está bem a ca- 
da hum : he preciso acommodar-nos ao 
tempo , e ninguém diga , desta agua naõ 
beberei , que quando o home'm menos 
pensa debaixo dos pés se levantaõ tra- 
tai hos. Dcos sabe o que eu quero dizer , 
e basta ; que naõ digo mais , ainda que mais 
poderá dizer. Naó te enojes , Sancho , dis- 
se D. Quixote , nem te amofines com o que 
ouvires dizer , que será hum nunca acabar. 
Traze tu segura a consciência , e digaõ o 
que disserem , pois o mesmo hé querer atar 
as linguas dos maldizentes , que querer pôr 

por- 
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portas ao campo. Se o Governador sahe ri- 
co do seu Governo dizem delle que foi 
hum ladraõ , e se pobre , que era hum men- 
tecapto , e de pouco préstimo. O certo he, 
respondeo Sancho , que desta vez mais me 
teráó por tonto , do que por ladraó. Nes- 
tas práticas chegarão ao Castello , rodea- 
dos de rapazes , e outra muita gente , a 
tempo que já o Duque , e a Duqueza esta- 
vaõ n'humas galarias esperando por D. Qui- 
xote, e Sancho Pança , o qual na6 quiz su- 
bir a vêr o Duque , sem acommoaar pri- 
meiramente o Ruço na cavallariça , por 
quanto , dizia elle , que tinha passado mui- 
to mal a noite na pousada. Subindo depois 
disso a vêr os seus Senhores , ajoelhando 
diante delles : Eu , Senhores , disse , por- 
que assim oquizéraÕ VV. Grandezas, sem 
que em mim houvesse merecimento algum, 
fui governar a vossa Ilha Barataria , onde 
entrei nu , e nú me acho , de maneira que 
nem perco , nem ganho. Se governei bem, 
ou mal , testemunhas tive presentes , que 
diráõ o que quizerem. Resolvi duvidas , 
sentenceei pleitos , e sempre morrendo á 
fome , porque assim o quiz o Doutor Pe- 
dro Rezio, natural de Tirtefóra , Medico 

da 
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da Ilha , e dos Governadores. Déraó sobre 
nós os inimigos huma noite , e tendo-nos 
posto em grande aperto , dizem os da Ilha 
que sahíraõ livres , e com victoria pelo ya- 
lor do meu braço , e taõ boa saúde lhes dê 
Deos, como elles dizem a verdade. Final- 
mente neste pouco tempo experimentei o 
trabalho , e fadigas , que traz comsigo o 
Governo y e achei que na6 era para os meus 
hombros tal carga , nem tamanho peso pa- 
ra as minhas costellas , nem semelhantes 
frechas para a minha aljava ; e assim an- 
tes que o Governo desse conta de mim , 
quiz eudalla do Governo ; de maneira que 
hontem pela manhã deixei a Ilha no esta- 
do y em que a achei , com as mesmas ruas, 
casas , e atalhos , que tinha , quando en- 
trei nella. Naõ pedi nada emprestado , nem 
me metti em grangearías , e ainda que in- 
tentava fazer algumas ordenações provei- 
tosas , naõ fiz nenhuma , receando que nao 
as guardassem , e em tal caso o mesmo 
he fazellas , que deixar de fazellas. Sahi > 
como digo , da Ilha , sem mais companhia 

Sue o meu Ruço , çahi n'huma concavida- 
e ; caminhei por ella adianu , até que 
esta manhã com a luz do Sol , vi a sani- 

da> 
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da , mas naõ era taõ fácil , que se o Ceo 
naõ me deparara meu Amo o Senhor D. 
Quixote , naó ficasse eu lá até o fim do 
mundo. Assim, excellentissimos Senhores, 
aqui tendes o vosso Governador Sancho 
Pança , que nos únicos déz dias , que go- 
vernou , só lucrou o saber que naõ se deve 
dar nada para ser Governador , naó digo 
só de huma Ilha , mas nem do mundo to- 
do. Por estas razões beijando a VV. Mer- 
cês os pés , e imitando o jogo dos rapa- 
zes , que dizem salta tu , e dâ-ma cá, 
dou hum salto do Governo , e passo outra 
vez ao serviço de meu Amo o Senhor D. 
Quixote , pois nelle , ainda que como o 
paõ com sobresaltos , pelo menos sempre 
me farto , e na minha opinião como eu 
ande farto , tanto faz que seja do alvo , 
como do de rolaõ. Desta maneira rema- 
tou Sancho a sua longa prática , temendo 
sempre D. Quixote que naõ dissesse elle 
hum sem-número de disparates ; mas quan- 
do o vio acabar com taõ poucos , deo em 
seu coração graças ao Ceo. Abraçou o Du- 
que a Sancho Pança , dizendo-lhe que lhe 
pesava dentro d'alma ter elie deixado taõ 
cedo o Governo , mas que 7 lhe daria em 

seu 
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seu Estado outro officio menos trabalhoso, 
€ de maior proveito. A Duqueza > depois 
de abraçallo também , mandou que o tra- 
tassem bem , que dava indícios de vir moí- 
do > e maltratado. 

CAPITULO LVI. 

Da excommungada , e nunca vista bata- 
lha y que. teve D. Quixote de la Man- 
cha com o lacaio Tosillos em defeza 
da filha de D. Rodriga. 



N 



AÕ se arrependerão os Duques de ter 
mofado de Sancho Pança em dar-lhe o Go- 
verno , que lhe déraõ. No mesmo dia che- 
gou o seu Mordomo , e contou-lhe todas 
as acções , que Sancho Pança fizera , e até 
as menores palavras , que este proferira , 
sem omittir nada. Encareceo-lhes finalmen- 
te o assalto da Ilha , o medo ., que elie te- 
ve, e a sua retirada ; o que naõ lhes sér- 
vio de pequeno divertimento. Conta de- 
pois disso a Historia , que chegado o dia 
aprazado para a batalha , tendo o Duque 
advertido huma e muitas vezes o seu la- 
caio 
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caio Tosillos sobre o modo , com que se 
devia haver com D. Quixote , para vencei- 
lo , sem matallo , nem ferillo , ordenou que 
se tirassem os contos ás lanças , dizendo 
a D. Quixote que as razoes de Catholico , 
de que ellè tanto se prezava, naõpermic- 
tiaõ que aquella batalha fosse com tanto 
risco , e perigo das vidas , e qúe se con-< 
tentasse de dar-lhe campo franco nas suas 
terras , quando hia contra o Decreto do 
Santo Concilio , que taes desafios prohibe, 
e naõ quizesse levar aquelle trance taõ for- 
te com todo o rigor. Disse D. Quixote que 
Sua Excellencia dispozesse daquelle nego- 
cio , como mais bem servido fosse , por- 
que elle lhe obedeceria em tudo. Chegado 
pois o temeroso dia , tendo o Duque man- 
dado que diante da praça do Castello se 
fizesse hum espaçoso cadafalço , onde es- 
tivessem os juizes do campo. De todos as 
Lugares , e Aldeias circumvisinhas tinha 
concorrido muita gente para vêr aquella no- 
va batalha , pois nunca tinhaõ visto outra 
tal , nem ouvido dizer naquella terra os 
que viviaó ainda, nem os. que em ó mor- 
tos. O primeiro , que sahio a campo , e 
o passeou todo > para que nelle naõ hou- 

ves- 
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vesse algum engano, ou cousa encoberta* 
em que se tropeçasse , e cahisse , foi o 
Mestre das Ceremonías. Entrarão logo as 
Donas , e sentáraõ-se nos seus assentos co- 
bertas com os mantos até os olhos , e ain- 
da até os peitos com mostras de bastante 
sentimento. Appareceo D. Qyixote na es- 
tacada. Dahi a pouco entrou por buma par- 
te da Praça sobre hum poderoso cava] lo a 
grande lacaio Tosillos acompanhado de 
muitas trombetas , com a viseira cahida x 
e coberto de luzentes armas. O cavallo mos- 
trava ser de Frisa, largo, e ruço , e de 
cada hum dos quatro pés lhe pendia huma 
arroba de lã. Vinha o valeroso combaten- 
te bem informado do Duque seu Senhor so- 
bre a maneira , com que se devia haver 
com o valeroso D. Quixote de la Mancha * 
advertido de que de nenhuma maneira o 
matasse , mas que procurasse evitar o pri- 
meiro encontro por evitar o perigo de sua 
própria morte , pois o tinha certo , se o 
recontro fosse em cheio. Passeou a Praça , 
e chegando onde estavaõ as Donas , pòz- 
se a olhar hum pouco para aqueila , que o 
pretendia para esposo. Chamou o Mestre 
de Campo a D. Quixote > que se achava 
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já na Praça , e com Tosillos fallou ás Do- 
nas , perguntando-lhes , se consentiaô que 
D. Quixote de la Mancha tornasse pelo seu 
direito. Disseraõ ellas que sim , e que tu- 
do quanto em tal caso fizesse o dava 6 por 
bem feito , firme , e valioso. Já a este tem- 
po se achavaõ o Duque , e a Duqueza n'hu- 
ma galeria , que cahia para a estacada , 
a quai estava coroada de infinita gente , que 
esperava vêr o rigoroso lance nunca visto : 
Foi assentado por condição entre os com- 
batentes , que se D. Quixote vencesse o seu 
contrario , casaria este com a filha de D. 
Rodriga ; e quando ficasse vencido , fica- 
ria livre o seu contendor da palavra , cu- 
jo cumprimento se lhe pedia , sem dar ou- 
tra satisfação alguma. Partio-lhes o Mestre 
das Ceremonias o Sol ,. e assignou a cada 
hum o posto , em que haviaõ de estar. Soá- 
raõ os tambores , e retinindo o ar com o 
som das trombetas , tremia debaixo dos pés 
a terra , suspensos estavaâ os corações dos 
circunstantes temendo huns , e esperando 
outros o bom , ou máo successo. Finalmen- 
te encommendando-se D. Quixote de todo 
o seu coração a Deos , Nosfco Senhor , e á 
Senhora Dulcinea de Toboso , esperava 

qué 
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que se lhe desse signal para acometter ; mas 
o nosso lacaio tinha diftèrentes pensamen- 
tos , pois só pensava no que agora direi. 
Quando esteve a olhar para a sua inimiga, 
.pareceo-lhe a mais formosa mulher, que 
tinha visto em sua vida , e o menino ce- 
go , a quem de ordinário costumaõ chamar 
Amor por essas ruas , naó quiz perder a 
occasiaó de triunfar de huma alma lacaial , 
e pólo na lista dos seus troféos , e assim 
chegando-se a elle , sem que ninguém o 
visse , embebeo ao pobre lacaio huma fle- 
cha de duas varas pelo lado esquerdo , e 
passou-lhe o coração de parte a parte : o 
que pôde fazer muito em seguro, pois o 
amor he invisível , è entra , e sahe , por on- 
de quer , sem que ninguém lhe peça con- 
ta dos seus feitos. Dado pois o signal pa- 
ra o combate , estava o nosso lacaio arre- 
batado , pensando na formosura , da que 
já tinha constituído senhora da sua liber- 
dade , e assim naõ attendeo ao som da 
trombeta , como fez D. Quixote, que ape- 
nas o ouvio , acometteo , e a todo o cor- 
rer , que o seu Rocinante permittia , partio 
contn o inimigo ; e Sancho , que o vio par- 
tir, levantando a voz : Deos tegúic, dis- 
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se , 6 nata , e flor dos Cavalleiros andan- 
tes : Deos te dê a victoria , pois tens a ra- 
zaõ pela tua parte. Posto que Tosillos vio 
vir D. Quixote contra elle , naõ arredou pé 
do seu posto , antes com grandes gritos 
chamou o Mestre de Campo , o qual vin- 
do a ver o que queria , disse-lhe Tosil- 
los : Senhor , esta batalha naõ se faz por 
outro motivo , senaó para que eu me ca- 
se , ou naõ me case com a.quella Senhora ? 
Assim he , se lherespondeo. Pois eu , con- 
tinuou o lacaio , sou de consciência timo- 
rata , e encarreg^lla-hia , se passasse a mais 
nesta batalha : pelo que dou-me por ven- 
cido , e quero casar quanto antes com aquel- 
la Senhora. Ficou o Mestre de Campo ad- 
mirado de ouvir o que lhe disse Tosillos > 
e como era hum dos que sabia do segredo 
daquelle negocio , naõ soube responder-lhe 
palavra. Deteve-se D.Quixote em meia car- 
reira , vendo que seu inimigo naõ o aco- 
mettia. Naõ saoía o Duque o motivo , por- 
que naõ hia adiante a batalha , tanto que 
Mestre do Campo foi dar-lhe parte do que 
Tosillos dizia , ficou suspenso , e extremo 
colérico. Em quanto isto se passava, che- 
gou-se Tosillos para D. Rodriga , e em al- 
tas 
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tas vozes : Senhora, disse, eu quero casar-me 
com vossa filha, e na 6 quero alcançar por via 
de pleitos, nem contendas o queposso alcan- 
çar por meio da paz , e sem perigo de morte. 
Ouvio isto o valeroso D. Quixote , e disse : 
Como assim seja, desobrigado fico da minha 
promessa. Em boa hora se casem > e já que 
Deos Nosso Senhor lha deo > S. Pedro a 
abençoe. Tinha o Duque baixado á Praça 
do Castello , e chegando-se para Tosillos, 
disse-lhe : He verdade , Cavalleiro , que 
vos dais por yencido , e que apertado da 
vossa consciência timorata > vos quereis ca- 
sar com esta donzella ? Sim , Senhor , res- 
pondeo Tosillos. E faz muita bem , disse 
entaõ Sancho Pança ; por quanto o que 
has de dar ao rato , dá ao gato , e tirar- 
te-ha do cuidado. Hia Tosillos desatando 
a viseira , e pedia que o ajudassem depres- 
sa , porque já começava a faltar-lhe o alen- 
to , e naõ podia ver-se tanto tempo met- 
tido em taó estreito aposento. Tiráraõ-lha 
depressa , e ficou descoberto , e patente o 
seu rosto de lacaio. O que vendo D. Ro- 
drigo , e sua filha , dando grandes vozes , 
disséraõ. Isro he engano , he' engano. Po- 
zeraõ em lugar do meu verdadeiro espo- 
J ' so 
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$o a Tosillos lacaio do Duque, meu Se- 
nhor j justiça de Deos , e de EIRei : que 
malícia tamanha por naõ dizer , velhaca- 
ria ! Naõ vos agonieis , Senhoras , disse 
D. Quixote , que aqui naô ha malicia , nem 
velhacaria , e se ha naõ foi causadella o 
Duque , mas sim òs malvados encantado- 
res , que me perseguem , os quaes invejo- 
sos , de que eu alcançasse a gloria deste 
vencimento, converterão o rosto de vosso es- 
poso neste , que dizeis que he lacaio do Du- 
que. Tomai o meu cònselho,e a pezar da ma- 
lícia dos meus inimigos , casai-vos com el- 
le , ,que sem duvida he o mesmo , que de- 
sejais alcançar por esposo. O Duque , que 
isto ouvio, esteve para converter em rizo 
toda a sua cólera , e disse : TaÓ extraor- 
dinárias saó as cousas , que succédem ao Se- 
nhor D. Quixote , que estou em crer que 
este naó he o meu lacaio j porém usaremos 
desta traça : Demoremos o casamento quin- 
ze dias , se quer , e conservemos preso es- 
te sujeito , que nos tem duvidosos , e en- 
taõ pôde ser que volte á sua antiga figura j 
pois naõ ha de durar tanto o rancor , que 
os encantadores tem ao Senhor D. Quixote, 
mormente indo -lhes t ao pouco em usar des- 
tes 
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tes encantos , e transformações. Ó Senhor, 
eu sei que estes velhacos já tem por uso, 
e costume mudar as cousas d'humas para 
outras , quando tocaõ a meu Amo. Hum 
Cavalleiro , que elle venceo os dias passa- 
dos , chamado o Cavalleiro dos Espelhos , ' 
trãnsformáraÕ-o na figura do Bacharel San- 
saõ Carrasco , natural do nosso povo , e 
grande amigo nosso ; e a minha Ama a Se- 
nhora Dulcinea de Toboso convertêraõ-a 
n'huma rústica lavradora. Por esta razaõ 
cuido que este lacaio ha de morrer , e viver 
lacaio todos os dias de sua vida. Seja quem 
for , disse a filha de D. Rodriga , este que 
me pede por esposa j que eu lho agrade- 

Í:o , e antes quero ser mulher legitima de 
lum lacaio , do que amiga , e mofada de 
hum Cavalleiro ; posto que naó o seja 
quem de mim mofou. Finalmente todas es- 
tas razões vieraõ a parar, em que Tosil- 
los fosse recolhido até ver em que vinha 
a dar a sua transformação. Acclamáraõ toa- 
dos a victoria por parte de D. Quixote , 
e a maior parte ficáraõ tristes , e pezaro- 
sos de vêr que naõ se tinhaõ feito em pe- 
daços os combatentes : bem como os ra- 
pazes ficaõ tristes , quando naõ sahe o in- 

for- 
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forcado , que esperaó , porque obteve o 
perdão da parte > ou da justiça, Foi-se a 
gente , e o Duque , e D. Quixote voltarão 
ao Castello , e fecharão Tosillos. D.Rodri- 
ga , e sua filha ficáraò contentíssimas de vêr 
que por huma via , ou por outra aquelle ca- 
so viria parar em casamento : nem Tosil- 
los esperava menos* 

CAPITULO LVII. 

Em que se conta como D. Quixote se des* 
peaio do Duque , e o que lhe succedeo com 
a discreta > e desembaraçada Altisidor 
ra criada da Duqueza. 

Há ntendeo D, Quixote que justo era já 
deixar a vida ociosa , que n aquelle Castel- 
lo vivia , e tinha por grande falta , que co- 
mettia o deixar-se estar recolhido , e viver 
preguiçosamente entre os infinitos regalos y 
e deleites , que aquelles Senhores lhe davad 
como a Cavalleiro andante. Já lhe pareci^ 
que tinha de dar estreita conta ao Ceo da*, 
quella ociosidade , e recolhimento ; e assim 
pedio hum dia licença aos Duques para ir- 
Tom. VI. G se. 
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se. DeraõJha estes com mostras de quem 
sentia o deixallos. A Duqueza entregou a 
Sancho Pança as Carras de sua mulher , o 
eual chorando com ellas na maõ disse : 
tíyem pensaria que taõ grandes esperanças, 
como as que no peito de minha mulher 
Thsresa Pança geráraõ as novas do meu 
Governo , viriaõ a parar em tornar eu, ago- 
ra ás arrastadas aventuras de meu Amo D. 
Quixotô de Ia Mancha ? Com tudo satisfa- 
ço-me de vêr que a minha Theresa proce- 
cteò* , como quem he , enviando as bolota?» 
& Duqueza; que se assim riaõ tivera feito, 
sobre ficar eu> pesaroso , mostrar-se-hia ella 
desagradecida. O que me consola he, que 
a esta dadiva naõ se pôde dar o nome de so- 
borno ; porgue já eu tinha o Governo , 
quando ella lhas enviou , e razaô he- que 
aquellês r que recebem algum benefício, bem 
qoe seja com- ninharias, se mostrem agradeci- 
dos. Coqi effeúo entrei nu para o Governo, 
q »tf mei retiro delle y e assim bem posso 
iizcr com seguia consciência , e naõ he taõ 
pouco , que nft nasci , e nú me acho , nem 
perco , áem ganho v Assim dizia> Sancho , 
oomsigo no dia. da parada ; e sahindo D. 
^feixoce , tçado-Gfr àospeàiào do*l!>uqueg 

na 
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na noite antecedente , huma manha , appa* 
receo armado na Praça do Castello. Estava 
toda a gente delle a velo nas varandas , dé 
sorte que até os mesmos Duques sahir áô a 
velo. Estava Sancho montado no seu Ruço 
com os seus alforges . e sua mala muito con- 



tente ; porque o Mordomo do Duque lhe ti- 
nha dado huma bolsinha com duzentos escu- 
dos de ouro para supprir os gastos do ca- 
minho , do que D. Quixote naõ era àifcda 
sabedor. Estando como fica dito todos a 
olhar para elle , no mesmo instante huma 
de entre as outras Donas , e donzellas da 
Duqueza , que o estavaô vendo , chamada 
Altisidora > levantou a voz , e com Voz do- 
lorosa , disse : 

Es cu cha y mal caballero , 

Deten un poço las r tendas , 

No fatigues las bijadas 

De tu mal regida kestia. 
Mira r fals0> quenobuyei 

De alguna serpientt fiera í 

Sino de una cor der i lia , 

Que estd muy léjos de oveja. 
Tú bas burlado , monstfuo boffendo > 

ha mas hermosa dontrilã) 

Gii Que 
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Que Diana viá en sus montes , 
Que Vénus miro en sus selvas. 
Cruel rireno , fugitivo Ene as , 
Barrabas te acompane , alld te avengas. 

Tú llevas , llevar impio ! 
; En las garras de tus cerras 
*..•;• Las entrarias de una humilde , 
Como enamorada tierna. 
Elevaste três tocadores 

Y unas ligas de unas piernas , 

• Que ai mármol puro se igualan 

En lisas , b lane as y negras. 
Elevaste dos mil suspiros , 
Que d ser defuego ^pudieràn 
Abrasar d dos mil Trcyas , 
Si dos mil Troyas hubierã. 
Cruel Vireno , fugitivo Ene as , 
Barrabas te acompane , alld te avengas. 

De ese Sancho tu Escudero , 

Las entrarias sean tan terças 

Y tan duras , que no salga 
De su encanto Dulcinea. 

De la culpa que tu t ienes > 
Lleve la triste la pena : 
Que justos por pecadores 

Tal 
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Tal vez pagan en mi tierra. 
Tus mas finas aventuras 

En desventuras se vuelvan , 

En suefíos tus p as at tempos , 

En olvidos tus firmezas. 
Cruel Virèno > fugitivo Enéas , 
Barrabas te acompafie D allâ te avengas. 

Se as tenteio por falso , 

Desde Sevilla á Marcbena , 
Desde Granada basta Loja , 
De Londres d Ingalaterra. 

Si jugares alreynado, 

Los cientos , ó la primera , 
Los reyes huyan de ti , 
Ases , ni. si et es no veas* 

Si te cortares los ca lios , 
Sangre las heridas viertan > 
Y qué dente los raigones , 
Si te sacares las múelas. 
Cruel Virem , fugitivo Enéas , 
Barrabas te acompane , alld te avengas v 

Em quanto assim se queixava a lasti- 
mosa Altisidora , esteve D. Quixote olhan- 
do para ella , e sem responder palavra , 
voltando o rosto para Sancho , disse-lhe : 

San- 



jo* D* QyixotE de la Mancha. 

Sancho , eu te obtesto que me digas a 
verdade : levas por ventura as três toucas, 
e as ligas que esta enamorada donzella diz ? 
As três toucas , respondeo Sancho , levo 
eu , mas as ligas , quantas me cabem nes- 
te olho. Ficou a Duqueza admirada do 
desembaraço de Altisidora ; pois ainda que 
a tinha por atrevida , graciosa , e desem- 
baraçada , naõ a julgava tanto que se atre- 
vesse a semelhantes desembaraços , e co- 
mo naõ estava advertida de semelhante 
brinco , crescco mais a suá admiração. O 
Duque porém , querendo que naõ ficasse 
aqui a cousa , disse : NaÕ me parece bem» 
Senhor Cavalleiro , que tendo recebido 
neste meu Castello o bom. agazalho , que 
nelle se vos tem feito , vos atrevêsseis a 
levar naõ, $ò as três toucas , rças também 
as três ligas da minha criada : indicio he 
este de máo coração , e mostras, que naõ 
corresponde^ á vossa fama. Restitui as li- 
gas , senaõ eu vos desafio a mortal batalha, 
sem receio de que alguns velhacos encan- 
tadores me transformem , nem mudem o 
rosto , como suecedeo com o meu lacaio 
Tosillos , que entrou comvosco em com- 
bate. Na0 permitta Deos 9 responçieo D. 

Qui- 



Parte II. Ca*. LVTI. 105 

Quixote , que eu metta maó á minta espa- 
da contra a vossa Illustrissima Pessoa , de 
quem tantas mercês tenho recebido. As 
toucas restituirei eu , poraae diz Sancho 
que as tem ; mas as ligas ne impossível ± 
porque nem eu as recebi , nem élle ta$ 
pouco ; e se esta vossa criada quizer bu&- 
callas no seu toucador , sem duvida que <*s 
achará. Eu, Senhor Duque nunca rui la- 
drão , nem o penso ser em toda a minha 
vida, seDeos naõ me desempatar da suà 
maó. Esta donzella , segundo ella mesma 
diz , falia como enamorada , do que na£ 
he minha a culpa ; e assim naõ tenho de 
<jue pedirJhe pepdaó , nem a ella , nem a 
V. Excellencia , a quem supplico que faça 
de mim melhor conceito , e me de de no- 
vo licettiçapàra seguir o mèu camibhb. Deos 
vo-lo dé taõ bom , Senhor D. Quixote > 
que sempra ouçamos boas novas de vos*, 
sos feitos , disse aDuqueza : leide-vos com 
Deos , que quanto mais vos detendes ., tan- 
to mais augmentais o fogo nos peitos das 
donzellas , que vos vem ; e por minha 
conta fica o castigo da minha , de maneirt 
que d' hoje em diante naõ se desmande ná 
vista , nem nas palavras. Hofcna só pala- 
vra 
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vra quero que me bucais , ó valeroso D. 
Quixote , disse entaõ Altisidora , e he pe- 
dir-vos perdão do roubo das ligas ; pois 
juro por Deos , e pela minha alma que as 
tenho postas , e cahi no mesmo descuido 
daquelle que indo montado no burro , o 
buscava. NaÕ o disse eu ? disse Sancho : 
Pois olhem que eu sou bom para encobrir 
furtos ; e se os quizera fazer , muito boa 
occasiaõ tinha eu no meu Governo. Fez D. 
Quixote sua reverencia aos Duques , e a 
todos os circunstantes ; abaixando a cabeça, 
e voltando a rédea a Rocinante , e acom- 
panhado de Sancho , que hia no seu Ruço , 
sahio do Castello , e tomou o caminho de 
Saragoça. 

C A PI T U L O LVIII. 

Em que se conta das muitas aventuras > 
que se offerecêraS a D. Quixote , as 
quaesforaS taS amiudadas , que naõ da- 
vaS lugar humas ar outras. 



Q 



uando D. Quixote se vio em campo 
razo , livre , e desembaraçado dos re- 

que- 
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cjuebros de Altisidora , pareceolhe que 
estava no seu centro , e que os espíritos 
se lhe renovavaó para proseguir no exer- 
cido de sua? cavallarias , e voltando-se pa- 
ra Sancho , disse-lhe : A liberdade Saqcno, 
he hum dos mais preciosos dons , que os 
Ceos déraõ aos homens , e naõ podem igua- 
lar com ella quantos thesouros tem à terra , 
e o mar encobre. A vida pôde , e deve o 
homem aventurar pela liberdade , assim 
como pela honra , e pelo contrario o capti- 
veiro he o maior mal , que pôde vir aos ho- 
mens. Isto digo , Sancho , porque bem tens 
tu visto o regalo , e abundância , que te- 
mos tido neste Castello , donde sanimos. 
Em meio daquelles saborosos banquetes, 
e bebidas de neve , parecia-me que estava 
mettido entre os apertos da fome , pois naõ 
o gozava com aquella liberdade , que go- 
zaria , se foraõ meus , e laços sa6 , que naõ 
deixaõ campar o animo livre as obrigações, 
em que os benefícios', e mercês recebidas 
põe de recompensallas. Venturoso aquelle, 
a quem o Ceo deo hum pedaço de paõ pa- 
ra comer , sem que lhe fique a obrigação de 
agradecello a outrem , senaõ ao mesmo Ceo. 
Naõ obstante o que V. Mercê me tem dito, 

dis- 
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disse Sancho , na6 he bem que fiquem sem 
agradecimento da nossa parte duzentos es- 
cudos de ouro , que n'huma bolsinha me 
deo o Mordomo do Duque , que como 
bálsamo, e confortativo levo posta sobre 
o coraça6 , para o que se offerecer ; pois 
nem sempre havemos de achar Castellos , 
onde nos regalem , e por ventura que en- 
contremos algumas estalagens , que nos le- 
vem a páo. Nestes , e outros razoamentos 
hiaó o Cavalleiro andante , e seu escudei- 
ro , quando viraõ, depois de ter caminha- 
do pouco mais de huma légua , que sobre 
a relva de hum verde pradosinho , estavad 
comendo doze homens vestidos de lavra- 
dores , a que serviaó de toalhas os seus ca- 

Eotes. Junto a si tinhaõ como huns lançóeé 
ranços , com que cobriaõ alguma cousa > 
que ficava de baixo , e estavaõ empinados* 
e estendidos , e postos hum aqui , outra 
acolá. Chegou D. Quixote aos que comiaó, 
e saudando-os primeiramente com cortezia , 
perguntou-lhes o que cobriaõ aquelles pan- 
nos. Senhor , respondeo hum delles , de 
baixo destes pannos estaó humas imagens 
çte relevo , que haó de servir para hum re- 
tábulo , que fazemos na nossa aldeia , as 

quaes 
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quaes levamos cobertas , para que natf re- 
ceba 6 algum dam no aos hombros ,\e naó 
se quebreip. Se sois servidos , disse D. 
Quixote , folgaria velas , pois humas ima* 
gens , levadas com tanto recato , sem du- § * 
vida devem de ser boas. E por certo que o 
$aõ , disse outro > e senaõ , diga-o o seu cus- 
to y pois nenhuma ha entre ellas , que naó 
esteja em mais de cinçoenta ducados. E pa- 
ra que V. Mercê veja a verdade v espere , 
c vélo-lía com seus próprios olhos. E dei- 
xando de comer , levantou-se , e tirou a co- 
bertura da primeira imagem , que era de 
S.Jorge, posto a cav alio com huma ser- 
pente enroscada aos pés , e a lanqa atra- 
vessada pela bocca , com aquella altiveza, 
com que he costume pintallo. Toda a ima- 
gem parecia ser feita de ouro , e quando 
D. Quixote a vio : Este Cavalleiro andan- 
te , disse , foi hum dos melhores , que te- 
ve a milícia Divina. Chamou-se D. o. Jor- 
ge , e foi de mais disso o protector das don-» 
zellas. Vejamos a outra. E descobrindo-a 
o homem , era deS.Martinho , posto a ca- 
vallo , e partindo a capa com o pobre. 
Apenas D. Quuxote a vio , quando disse : 
Este Cavalleiro também foi dos aventurei- 

ros 
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ros Christãos , e creio que foi maislibe^ 
ral que valente , como o podes ver , San- 
cho , que está partindo a capa com o po- 
bre , e lhe dá ametade ; e sem dúvida que 
seria entaõ inverno j sena6 visto ser como 
era ta6 caritativo , dar-lha-hia toda, Naõ- 
foi por essa razaõ , disse Sancho ; mas he 
que elle sabia o Provérbio , que diz : Pa- 
ra dar,e ter, siso se faz mister. Rio-sé 
D. Quixote , e pedio que levantassem ou- 
tro panno , de baixo do qual se descobrio a 
imagem do Padroeiro das Hespanhas , a ca- 
vai lo , com a espada ensanguentada , atro- 
pellando Mouros , e pizando cabeças. Es- 
te sim , exclamou D. Quixote , quando o 
vio , quehe Cavalleiro , e das esquadras de 
Christo. D. Sant-Iago , se chama , denomi- 
nado o Mata-Mouros , hum dos mais va- 
lentes Santos , e Cavalleiros , que teve o 
mundo , e tem agora o Ceo. Levantarão 
logo outro panno , e appareceo S. Paulo 
canindo do Gavallo , com todas as- cir- 
cunstancias , que se costumaõ pintar no re- 
tábulo da sua conversão. Quando D. Qui- 
xote o vio tanto ao vivo , de maneira que 
fjarecia estar Jesu Christo fallando com el- 
e > e elle respondendo-lhe : Este disse , 
i foi 
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foi o maior inimigo , que teve. a Igreja de 
Deos no seu tempo , e o maior detensor , 
que ella já mais terá , Cavalleiro andante 
pela vida , que teve , e Santo firme na Fé 
pela morte , que lhe déraõ : trabalhador in- 
cansável na vinha do Senhor , Doutor das 
gentes , a quem servirão de escola os Ceos, 
e de Mestre , que o ensinasse , o mesmo 
Jesu Christo. Como naõ houvesse mais ima- 
gens , mandou D. Quixote que as cobrissem 
outra vez , e disse a quem as levava : Por 
bom agouro tenho , filhos , ter visto o que 
vi ; porque estes Santos , .e Cavalleiros pro- 
fessarão o que eu professo , que he o ex- 
ercício das armas. A única diferença , que 
ha entre mim , e elles he terem sido San- 
tos > e peleijado segundo as regras da mi- 
licia Divina , e eu sou hum peccador , e pe- 
leijo á maneira dos homens. Elles conquis- 
tarão o Ceò á força de braços , porque o 
Reino do Ceo soffre violência , e eu até 
agora naõ sei o que conquisto á força de 
meus trabalhos. Mas como a minha Dulci- 
nea de Toboso se visse livre dos que pa- 
dece , melhorando a minha ventura , e des- 
embaraçado o meu espirito , poderia ser 
que encaminhasse os meus passos por me- 
lhor 
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lhor caminho , do que levo. Deos o ouça, 
e surdo seja o peccado , disse entaõ San- 
cho. Admirárao-sé os homens assim da fi- 
gura , como das razões de D. Quixote , sem 
entender nem ametade do que èlle queria 
dizer. AcabáraÕ de comer , leváraõ as su« 
imagens , e despedindo-se de D. Quixote , 
seguirão seu caminho. Ficou Sancho de no- 
vo , como se nunca tivera conhecido a seu 
Senhor , admirado do que este sabia , e 

£arecendo-lhè que naó»haveria nó mundo 
istoria nem succesSo > de que D. Quixo- 
te naõ tivesse inteira noticia. Senhor meu 
Amo , disse-Ihe huma vez , na verdade que 
se isto que nos tem succedido hoje pode 
chama r-se aventura , foi das mais suáveis , 
e aprasiveis , que em todo o decurso da 
nossa peregrinação nos tem acontecido : sa- 
fa imos delia sem pancadas , nem sobresalto 
algum , tiaô mettemos maõ ás espadas , nem 
temos dado cóm o corpo em terra , e taõ 
pouco ficámos com fome : bemdito seja 
Deos que tal me deixou vêr com os tíieu* 
próprios olhos. Dizes bem , Sancho , tor- 
nou-lhe D. Qgixote ; mas has de advertir 
que nem todos os tempos sa6 huns , e se 
volvem da mesma maneira^ e isto, a qttd 

o 
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O vulgo costuma* chamar commummente 
agouros , que naõ se fundaô sobre razaõ al- 
guma natural , devem os discretos tellos , 
e julga] los por venturosos acontecimentos : 
levanta-se hum destes agoureiros pela ma- 
nhã , sahe de casa , encontra-se com hum 
Frade da Ordem do Berna venturado Saõ 
Francisco , e como se tivera encontrado 
com algum dragão , volta as costas , e tor- 
na para sua casa. Entorna-se a outro o sal 
sobre a meza , e logo o coração se lhe co- 
bre de melancolia , como se a natureza es- 
tivera obrigada a dar signaes das desgra- 
ças futuras, por via de cousas taõ pouco 
significantes como as que íicaõ ditas. O que 
he discreto , e ChristaÕ naõ se cança em 
andar averiguando o que o Ceo quer fazer. 
Chegando Scipiaó a África , tropeça ao sal- 
tar em terra , e tendo-o por máo agouro 
os seus soldados , elie se abraça com o 
cfeaõ* y dizendo : Naõ me poderás fugir , 6 
Africa* , porque segura te tenho , e entre os 
braços. Assim que , Sancho , o ter encon- 
trado com estas imagens , foi para mim 
felicíssimo acontecimento. Assim o creio , 
respondeo Sancho , , e queria que Vi Mercê 
me dissesse qual he a causa. , porque os 

Hes- 
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Hespanhoes , quando querem dar alguma 
batalha , invocando esse Sant-Iago Mata* 
Mouros , dizem : Sant-Iago , e cerra Hes- 
panha ? Está por ventura Hespanha aber- 
ta , e de maneira que seja preciso cerrai- 
la ? És muito simples , Sancho , respondeo 
D. Quixote , has de saber que este grande 
Cavalleiro da Cruz vermelha , deo-o Deos 
a Hespanha por seu Padroeiro , e Prote- 
ctor , especialmente nos rigorosos trances, 
que tem tido com os Mouros , e por isso 
invocaõ , e chamaô por elle , como a seu 
Defensor, em todas as batalhas, que co- 
me t tem. Muitas vezes o tem elles visto vi- 
sivelmente derribando , atropellando , des- 
truindo , e matando os esquadrões inimi- 
gos , de cuja verdade te podéra citar mui- 
tos exemplos , que se contaõ nas verdadei- 
ras Historias Hespanholas. Mudou Sancho 
de prática , e disse a seu Amo : Maravi- 
lhado estou , Senhor , de desembaraço de 
Altisidora , criada da Duqueza. Muito fe- 
rida y e traspassada a deve ter aquelle , que 
chamaô Amor , o qual dizem que he hum 
rapaz céguinho , e que naõ obstante ser re- 
melloso , ou para melhor dizer falto de vis- 
ta , se toma por alvo hum coração , bem 

que 
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que este pequenino seja , acerta nelle com 
suas flechas , e traspassado de parte a parte. 
Também tenho ouvido dizer que no pejo y 
e recato das donzellas se despontaõ , e em- 
botaõ as amorosas settas ; mas nesta Alti- 
sidora mais parece que se aguçaó , do que 
se despontaõ. Adverte , Sancho , disse D. 
Quixote que o Amor naõ attende a respei- 
tos , nem tem termos em seus discursos , e 
he da mesma condição , que a morte , a 
qual acomette assim os altos Castellos dos 
Reis , como as humildes choças dos pas- 
tores , e quando toma inteira posse de hu- 
ma alma , a primeira cousa , que faz he 
tirar-lhe todo o temor , e vergonha , e por 
isso sem nenhuma declarou Altisidora os 
seus desejos , os quaes geráraõ em meu pei- 
to mais confusão , do que lastima. Notória 
crueldade ! disse Sancho , desagradecimen- 
to nunca ouvido ! De mim o que sei dizer 
he que me rendera , e avassallára a mais 
mínima razão amorosa , que ella me desse. 
Ah ! Que coração ferrenho ! Que entranhas 
de bronze ! Que alma de rocha ! Mas naó 
posso atinar com o que vio em V. Mercê 
esta donzeUa , que assim a rendesse , e 
avassallasse ? Qye gala > que brio , que do- 
Tom. VI. H uai- 
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na ire , que parecer , ou qual destas cousas 
a enamorarão ? Pois o que he verdade he 
verdade , quando me ponho a olhar para 
V. Mercê desde a ponta do pé até o ultimo 
cabello da cabeça , mais cousas vejo para 
espantar , do que para enamorar. E tendo 
eu também ouvido dizer, que a formosura 
he a primeira , e principal parte , que ena- 
mora , naõ tendo V. Mercê nenhuma , naõ 
sei de que se enamorou a pobre. Adverte, 
Sancho , disse D. Quixote , que duas cas- 
tas de formosura ha , huma d'alma , e ou* 
tra do corpo. A d'alma brilha no entendi- 
mento , na honestidade , no bom procedi- 
mento , e na liberdade , e boa creacaõ. To- 
das estas partes pódém dar-se n'hum ho- 
mem feio, e quando se põe os olhos nesta 
formosura , e naô na corporal , maiores , e 
mais promptos eífeitos faz o Amor. Eu , 
Sancho , bem vejo que naõ sou formoso , 
mas também conheço que naõ sou disfor- 
me , e assaz he a hum homem de bem naõ 
ser monstro, para ser bemouerido , com 
tanto oae tenna os dotes d alma , que te 
disse. Nestas práticas hiaõ entrando por 
huma matta , que estava fora do caminho , 
e «em advertir nisto D# Quixote , «chou-se 

de 
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tfe repente embaraçado n^humas redes dè 
fio verde , que se estendiaô cFhumas 2 ou- 
tras arvores ; e sem poder advertir no qo* 
aquillo seria , disse a Sancho Pança : Pare* 
ce-me , Sancho , que esta rede deve de ser 
Jiuma das mais novas aventuras , que ima- 
ginar se pôde. Morra eu , se os encantado- 
res , que me perseguem , naó querem enre- 
dar-me nella , e tolher-me o caminho , co- 
mo em vingança do rigor, que pratiquei 
com Ahisidora. Pois haõ de saber , q$ô 
ainda quando estas redes , que saõ de fio 
verde , fossem feiras de duríssimos diamafl* 
tes , ou mais forres que aquella , em qud 
o zeloso Deos dos Ferreiros enredou a Vé- 
nus , e Marte , todas desfizera , e quebra** 
ra , como se fossem de juncos marinhos .» 
ou de algodão. E querendo passar adiafi» 
te , e romper por tudo , sahíraõ-lhe de su* 
bito de entre numas arvores duas formosís- 
simas pastoras, quando menos como pas- 
toras vestidas y se naô foniô os colletes , 
e saias de fino brocado. Quero dizer as 
saias eraõ riquíssimos guardapés de tafetá 
d*ouro . traziaò os cabeflos soltos pelas cop- 
tas , os quaes por louros podiaô Competir 
com os raios do Sol , e eitaeaõ (tomado* 

Hii com 
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com duas grinaldas de verde louro , e ro- 
xo amarantho. Na idade nem tinhaõ me- 
nos de quinze , nem mais de dezoito an- 
nos. Vista foi esta que admirou a Sancho , 
suspendeo a D. Quixote , fez parar o Sol 
em seu curso para velas , e a todos quatro 
pôz em maravilhoso silencio. Em fim quem 
primeiro fallou foi huma das duas pasto- 
ras , que disse a D. Quixote : Parai , Se- 
nhor Caválleiro , e naõ desfaçais as redes , 
que naõ estão ahi postas para damno vos- 
so , mas para nosso passatempo ;e por- 
que sei que haveis de perguntar para que 
ahi estaõ feitas , e quem somos , quero 
dar-vos conta de tudo em breves palavras. 
N'huma Aldeia , que dista deste sitio duas 
léguas, onde ha muita gente principal , e 
muitos Fidalgos , e ricos , ajustarão mui- 
tos parentes , e amigos que com seus fi- 
lhos , mulheres , e filhas , visinhos , ami- 
gos , e parentes viéssemos divertir-nos a 
este sitio , que he hum dos mais aprasiveis 
destes contornos , formando entre todos 
huma nova , e pastoril Arcádia , e vestin- 
do-nos as donzellas de pastoras, e os man- 
cebos de pastores. Trazemos estudadas duas 
Eglogas , huma do famoso Poeta Garcilas- 

so , 
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so , e outra do famoso Camões em sua mes- 
ma lingua Portugueza , as quaes naõ tpmos 
ainda recitado. Hontem foi o primeira dia, 
que aqui chegámos. Temos entre estes ra- 
mos algumas barracas , que levantámos , e 
dizem que se chamaõ de campanha , á mar- 
gem de hum copioso arroio , que todos es- 
tes prados fertiliza : a noite passada tece- 
mos estas redes para enganar os simples 
passarinhos , que espantados do ruido , que 
lhe fazemos , vierem cahir nellas. Se qui- 
zerdes ser nosso hospede , Senhor , sereis 
agazalhado liberal , e cortezmente j pois _ 
por ora naõ entrará neste sitio pesar , nem 
melancolia. Na verdade , linda Senhora , 
disse D. Quixote , que Anteon na6 ficou 
mais suspenso , nem admirado , quando vio 
de improviso banhar-se a Deosa Diana , 
como eu fiquei attonito de vêr a vossa for- 
mosura. Louvo o assumpto dos vossos di- 
vertimentos , e o dos vossos ofFerecimentos 
agradeço , e se posso servir de alguma cou- 
sa , podeis mandar-me , que seguramente 
sereis obedecidas j porque nad he outra- a 
minha profissão, senaõ mostrar-me agrade- 
cido , e fazer bem a toda a casta de gente , 
especialmente ás que saô, como vós repre- 

sen- 
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sentais , de taõ distincto merecimento. E se 
assim como estas redes , que naó podem 
deixar de occupar pequeno espaço , occu~ 
passem roda a redondeza da terra, novos 
mundos buscara eu , por onde passasse sem 
toçar-lhes. £ para que deis credito a esta 
minha exageração , vede que vo-lo promet- 
te , pelo menos , D. Quixote de la Man- 
cha , se he que tal nome ouvistes já nomear. 
Ai, amiga da minha alma! disse entaõ a 
outra ; que tamanha ventura tivemos ! Es- 
te , Senhor , que presente está he o mais 
valente , enamorado , e comedido , que o 
mundo conhece, senaò he que nos mente, 
e engana huma Historia , que de suas faça- 
nhas anda impressa , e eu já 11. Aposto eu 
que este bom homem , que vem com eile 
he hum tal Sancho Pança , seu Escudeiro , 
a cujas graças naó ha cousa que iguale ! 
He verdade , disse Sancho , que eu sou es- 
se gracioso , e esse Escudeiro , que V. Mer- 
cê' diz , e este Senhor he meu Amo , e o 
mesmo D, Quixote de la Mancha , de que a 
Historia falia. Ai ! disse a outra , peçamos- 
Ihe , minha amiga , que fique cá , pois nos- 
sos pais, e irmãos gostarão muito delle; 
que também eu tenho ouvido dizer de seu 

va- 
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valor , e de suas graças o mesmo > que me 
disseste. Sobre tudo, dizem delle que he o 
mais firme , e mais leal enamorado , que 
se sabe , e que sua Dama he huma Dulcinea 
de Toboso , a quem em toda a Hespanha 
daõ a palma da formosura. E com razão , 
acodio D. Quixote , se he que já naõ o põe 
em dúvida a vossa belJeza sem igual. Naó 
tos canseis , Senhoras , em deter-me j por- 
que as precisas obrigações da minha profis- 
são nao me deixaõ repousar em parte algu- 
ma. Chegou a este tempo hum irmaõ de mi- 
ma das pastoras , vestido também á pasto- 
ril com a riqueza , e galas correspondentes 
á das pastoras. ContáraÕ-lhe estas que! aquel- 
le , com quem estavaõ , era o valeróso £). 
Quixote de la Mancha , e que o outro era 
Sancho , seu Escudeiro , ae quem elle já 
tinha noticia , por ter lido a sua Historia. 
Offereceo-se-Ihe o galhardo Pastor , e pe- 
dio-lhe que viesse com elle ás suas barracas, 
e naõ podendo D. Qgixote deixar de ir com 
elle , assim o fez. Fez-se a este tempo ó 
ruido, enchêraõ-se as rede^de diiíèfentes 
passarinhos , que enganados com a côr das 
redes , cahia6 no perigo de que hiaÕ fu- 
gbdo. Jkntára6-$e naquelk sitio mais de 

trin- 
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trinta pessoas , todas vestidas ricamente de 
pastores , e pastoras , e n'hum instante fi- 
carão inteiradas de quem eraõ D. Quixote, 
e seu Escudeiro , de que naõ ficara 6 pouca 
contentes , pois tinhaõ já noticia delle pe- 
la sua Historia. Foraõ para as barracas, 
acharão mezas postas com riqueza , abun- 
dância , è aceio. Honrarão a D. Quixote , 
dando-lhe o primeiro lugar nellas , e todos 
olhavaó para elle , e admirava6-se de vela. 
Finalmente , levantadas as mezas , fallou 
D. Quixote em alta voz > e com muito so- 
cego desta maneira. Hum dos maiores pec- 
cados , que os homens comettem , ainda 
que alguns dizem ser a soberba , eu digo 
que he o desagradecimento , encostando- 
me ao que costumaõ dizer , que de ingra- 
tos está o Inferno cheio. Deste peccado te- 
nho fugido , quanto me he possível , tan- 
to que tive uso de razaô ; e senaõ posso 
pagar com benefícios , os que me fazem , 
suppro esta falta com os desejos de fazei- 
los ; e quando estes desejos naõ bastaÕ , 
publico-os ; aprque aquelle , que confessa, 
e publica os oeneficios , que recebe , tam- 
bém os recompensara com outros , se po- 
desse^ visto que de ordinário os quere? 

ce- 
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cebem saó inferiores aos que da6 ; e assim 
he Deos superior a todos , porque mais que 
todos dá , e as dadivas dó homem naõ po- 
dem corresponder ás dé Deos em propor- 
ção , e por isso suppre o agradecimento 
em certo modo a esta estreiteza. Pelo que 
agradecido á mercê , que aqui se me fez , 
naá podendo corresponder á proporção , 
restringindo-me ao que posso , vos oftere- 
ço o que tenho de meu , e assim dous dias 
naturaes sustentarei em meio dessa estrada 
real , que vai ter a Saragoça que estas Se- 
nhoras , que trajaõ de pastoras , e aqui se 
achaõ presentes, saõ as mais formosas, e 
mais cortezes donzellas , que ha no mun- 
do ; exceptuando só a incomparável Dul- 
cinea de Toboso , única Senhora de meus 
pensamentos : em paz o diga 6 quantos , e 
quantas me ouvem. Ouvio isto Sancho , 
que estivera com muita attençaõ a ouvillo, 
e dando hum grande grito. He possível , 
disse , que haja no mundo pessoas , que se 
attrevaó a dizer , e a jurar , que este meu 
Senhor he louco ? DigaÓ VV. Mercês , Se- 
nhores Pastores , ha Cura algum de Aldeia, 
por discreto , e estudante , que seja , o 
qual possa dizer o que meu Amo tem di- 
to ? 
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to ? Ha por ventura Cavalleiro andante por 
mais fama , que tenha de valente , o qual 
possa offerecer o que meu Amo aqui offe- 
receo ? Voltando-se entaõ D. Quixote para 
Sancho , e com o rosto acceso em cólera : 
He possível , disse , que haja em todo o 
orbe , Sancho , pessoa alguma , que diga 
que naõ es hum tonto, e hum lerdo, com 
naõ sei que visos de malicioso , e velhaco ? 
Quem te mette a ti nos meus negócios , e 
em averiguar se sou discreto , ou imperti- 
nente ? Calla-te , e naõ me repliques ; e se- 
naõ , põe à sella , senaõ está sellado , t* 
Rocinante , e vamos a pôr por obra o meu 
offerecimento ; que com a razaõ , a quai 
tenho a meu favor , podes dar por venci- 
dos a todos os que quizerem contradizella. 
E com grande fúria , e mostras de enoja- 
do levantou-se da cadeira , deixando admi- 
rados todos os circunstantes , e na dúvida, 
se podiaõ têlo por louco , ou cordato. Fi- 
nalmente , como o tivessem persuadido a 
naõ metter-se em tal disputa pois que da- 
vaõ por bem conhecida a sua agradecida 
vontade , ç naõ eraõ necessárias novas de- 
monstrações para conhecer o seu valeroso 
animo , visto que bastantes referia a His- 

to- 
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toria dos. seus feitos. Todavia D. Quixote 
naó desistio do seu intento , e montando 
sobre Rocinante , embraçou o seu escudo , 
tomou a lança , pôz-se em meio de huma 
estrada real % que nao ficava distante da- 
quelle verde prado. Seguio-o Sancho mon- 
tado no seu Ruço com toda 1 a tropa de 
pastores, desejosos- de ver , em que para- 
va o seu arrogante , e nunca visto ofere- 
cimento. Posto D* Quixote , como fica di- 
to , em meio da estrada ferio o ar com es- 
tas palavras : Ó vós outros , passageiros , 
c viajantes, Cavalleiros, Escudeiros , gen- 
tes de pé , e de cavallo ,. que por este cami- 
nho passais , ou haveis de passar nestes 
dous dias seguintes , sabei que D. Quixo- 
te de la Mancha , Cavalleiro andante , aqui 
se acha para defender que as Nynfas destes 
prados, e bosques, pondo de parte a Dul- 
cinea de Toboso , Senhora de minha alma , 
excedem em formosura , e cortezia a quanr 
tas beldades ha no mundo. Pelo que quão- 
tos forem de parecer contrario, venhaõ , 
que aqui os espero. Duas vezes repetio es- 
tas mesmas palavras , e naõ foraõ ouvidas 
de aventureiro algum ; mas a sorte que as 
suas cousas hia encaminhando cada vez a 

me- 
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melhor , ordenou que dentro em pouco tem* 
po se descobrisse pela estrada huma multi- 
dão de homens a cavallo , e muitos delles 
com lanças nas mãos , caminhando todos 
juntos de tropel , ecom grande pressa. Ain* 
da bem naõ os tinhaõ visto os que esta- 
vaõcom D. Quixote , quando dando costas, 
se retirarão para bem longe do caminho , 
porque conhecerão , que se esperassem , 
corriaõ algum perigo. Só D. Quixote com 
intrépido coração se deixou ficar , e San- 
cho Pança seu Escudeiro nas ancas de Ro- 
cinante. Chegou o tropel dos Cavalleiros, 
e hum delles , que vinha mais adiante., co- 
meçou a dizer em altas vozes a D. Quixo- 
te : Retira-te do caminho , desaventurado , 
para que estes touros naó te façaõ em peda- 
ços. Para mim , canalha , respondèo D. 
Quixote , naõ ha touros que valhaõ , ainda 
que sejaõ dos mais valentes que o Xarama 
cria nas suas ribeiras : Confessai , malévo- 
los , confessai ahi já todos que he verdade 
6 que aqui publiquei , senaõ comigo vos 
tendes de haver. Naõ teve lugar de respon- 
der o vaqueiro , nem D. Quixote de des- 
viasse , ainda que quizessé , e assim o tro- 
pel dos touros bravos, como o dos man- 
sos 
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sos com a multidão dos vaqueiros , emais 
gente , que os levavaõ a enterrar n'hum lu- 
gar , onde no dia seguinte haviaõ de cor- 
rer-se, passarão sobre D. -Quixote, e so- 
bre Sancho , Rocinaíite , e o Ruço , dando 
com todos elles em terra , e deixando-os a 
revolver-se sobre o chaõ. Ficou Sancho 
moido , D. Quixote espantado , maltratado 
o Ruço , e Rocinante naõ jnuito catholico. 
Mas em fim levantáraõ-se todos , e D. Qui- 
xote , aqui tropeça , acolá cahe , corre traz 
do gado , dizendo em altas vozes : Espe- 
rai, vil canalha, que hum só Cavalleiro 
vos desafia , o qual naõ he de parecer que 
ao inimigo , que foge , se lhe faça ponte 
de prata , como dizem. Naõ se demorarão 
todavia os apressados corredores , e fizeraõ 
tanto caso dos seus ameaços , como senaõ 
«fora a cousa com elles. Parou D.Quixote 
de cançado , e sentou-se no caminho , mais 
enojado , que vingado , esperando que che- 
gassem Sancho , Rocinante , e o Ruço. Os 
quaes chegados que fossem , tornarão a 
montar o amo , eo criado , e seguirão seu 
caminho^ sem voltar a despedir-se da fingi- 
da Arcádia , e mais envergonhados , do 
que gostosos. 

CA- 
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CAPITULO LIX. 

Em que se conta o extraordinário aconte- 
cimento y que se pode ter por aventu- 
ra y que succeaeo a D. Quixote. 

ij ervio de alivio a D. Quixote , e Sancho 
Pança , a quem os touros deixarão cansa- 
dos , e empoados , huma clara , e pura 
fonte , que entre l\um fresco arvoredo acha- 
rão ^na margem da qual , deixando 0R0- 
cinante sein freio , e sem arriara o Ruço, 
sentáraõ-se os dous perseguidos aventurei- 
ros , Amo , e criado. Acodio Sancho á re-> 
postena de seus alforjes , e tirou Telles o 
que costumava chamar refresco. Enxaguou 
a 'bocca D. Quixote , lavou o rosto , e com 
este refrigério cobrirão alento os espiritos 
desalentados. Naõ podia D, Quixote comer 
de pezaroso , e Sancho por civil naõ ousa* 
va de pôr maõ na comida , que rinha dian- 
te , esperando que seu Amo comesse. Ma» 
vendo que levado das suas imaginações naõ 
se lembrava de levar o pa6 á bocca , na5 
abrio a sua > e atropellando todo o género 
de creaçaõ > começou a encelleirar no esto- 
rna- 
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mago o paõ , e queijo , que tinha á vista. 
Come , Sancho amigo , disse D. Quixote, 
sustenta a vida que mais te importa , e dei- 
xa-me morrer engolfado em meus pensa- 
mentos , e á força das minhas desgraças. 
Para viver morrendo nasci eu , meu Sancho, 
e tu para morrer comendo ; e para que ve- 
jas que nisto te digo a verdade, considera- 
me nas Historias , famoso pelas armas , co- 
medido em minhas acções , respeitado de 
Príncipes , sollicirçdo de donzellas , e por 
fim , quando esperava palmas , triunfa^, e 
coroas grangeaaas , e merecidas por minhas 
valerosas façanhas , acheime esta manhã pi- 
zado , escouceado , e moido dos pés de 
animaes immundos. Esta consideração me 
imbota os dentes > entorpece os queixos , 
e entumece as mãos , e me tira de todo a 
vontade de comer , de maneira que estou 
em deixar-me morrer de fome , que he a 
morte entre todas a mais cruel. Dessa sor- 
te , disse Sancho , comendo sempre á pres- 
sa , naó approvará V. Mercê aquelle rifaõ, 
morra Marta , e morra farta. Eu pelo me- 
nos na$ me quero matar a mim mesmo , 
antes estou em fazer conto o Çapateiro , 
que tira pelo couro com os dentes , até que 

o 
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o faz chegar , onde quer : tirarei pela mi- 
nha vida comendo , até que chegue ao fim, 
que o Ceo lhe tem aprazado ; e saiba V. 
Mercê , Senhor , que naõ ha maior loucu- 
ra , do que querer entrar em desesperação , 
como V. Mercê. Creia o que lhe digo , e 
.depois de ter comido , deite-se a dormir 
hum pouco sobre os verdes colchões des- 
tas hervas , e verá como se acha mais ali- 
viado , quando acordar. Assim o fez D. 
Quixote , parecendo-lhe que as razões de 
Sancho mais eraõ de Filosofo , que de men- 
tecapto, e disse-lhe : Se tu, Sancho, qui- 
zesses fazer por mim o que eu agora te dis- 
ser , mais certo seríaõ os meus alívios , e 
meus pezares naõ seríaõ taõ grandes. Isto 
supposto , em quanto eu durmo , obede- 
cendo a teus conselhos , desvia-te hum pou- 
co daqui , e com as rédeas de Rocinante , 
pondo tuas carnes ao ar , desses em ti tre- 
zentos, ou quatrocentos açoutes por conta 
dos três mil , e tantos , que has de d^r em 
ti mesmo para o desencantamento de Dul- 
cinea y pois he lastima , e naõ pequena, 
que aquella pobre Senhora esteja encantada 
por descuido, e negligencia tua. Nisso ha 
muito, que dizer, disse Sancho: Durma- 
mos 
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mos por ora ambos , e depois Deos sabe 
o que será. Importa que V. Mercê saiba 
que isto de açoutar-se hum homem a san- 
gue frio he cousa triste , mormente se os 
açoutes cahem sobre hum corpo mal sus- 
tentado , e mal comido. Tenha minha Se- 
nhora Dulcinea paciência , que quando me- 
nos ella cuidar vêr-me-ha feito hum crivo 
d-e açoutes , e em quanto naô vem a morte, 
todo o tempo he de vida j quero dizer , 
que ainda a tenho com o desejo de cumprir 
o queprometti. Agradeceo-lhoD.Quixote, 
comeo alguma cousa , e Sancho muito. Dei- 
táraõ-se depois disso a dormir > deixando 
os dous contínuos companheiros Rocinante, 
e o Ruço pastar a seu alvedrio , e sem or- 
dem da copiosa herva , de que aquelle pra- 
do estava cheio. Despertando porém algu- 
ma cousa tarde , tornarão a montar , e se- 
guirão seu caminho , apressando o passo 
por chegar a huma estalagem , que se de- 
visava dalli humategua , como parecia. Di- 
go que era estalagem , porque este nome 
lhe deo D. Quixote , contra o costume y 
que tinha de chamar Castellos a todas as 
estalagens. Chegarão pois a ella , e per- 
guntarão ao estalajadeiro , se havia poit- 
Tom. VI. I sa- 
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sada ; e respondendo-se-lhe que com toda a 
commodidade , e regalo , que se podia 
achar em Saragoça , apeáraõ-se , e Sancho 
Pança recolheò os seus alforjes n'hum apo- 
sento, cuja chave lhe dera o estalajadeiro. 
Conduzio as bestas para a cavallariça , dei- 
tou -Ih es raçaõ , e sahio a ver o que lhe or- 
denava D.Quixote, o qual estava sentado 
sobre hum poial , dando particulares gra- 
ças ao Ceo , por naõ ter parecido Castello a 
seu Amo aquella estalagem. Chegou-se a 
hora de cear , recolhêraõ-se á sua estancia , 
e perguntando Sancho ao estalajadeiro o 
que tinha para dar-lhes a cear , disse-lhe 
este que quanto elles pedissem por bocca ; 
porque de pássaros do ar , aves da terra , 
e peixes do mar estava a casa bem provi- 
da. Naõ he necessário tanto , respondeo 
Sancho; porque com hum par de frangos, 
cjue nos assem , teremos o que nos he suf- 
nciente , pois meu Amo he debilitado ; co- 
me pouco-, e eu naõ sou demasiado comi- 
lão. Disse-lhe o estalajadeiro , que naõ ti- 
nha frangos ; porque os Milhanos tinhaó 
dado conta delles. Mande o Senhor esta- 
lajadeiro , tornou-lhe Sancho , assar hum a 
franga, que sega tenra. Franga ! meu pa- 
dre, 
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tjre , respondeo o estalajadeiro , hontem 
mandei eu vender á Cidade mais de cin- ' 
coenta ; porém como naõ seja franga , pe- * 
ca V. Mercê o que quizer. Visto isso n^6 
faltará vitella , nem cabrito ? disse Sancho» 
Em casa por ora naõ o ha j porque se aca- 
bou , mas pára a semana haverá de sobra. 
Estamos bem aproveitados com isso : apos- 
to eu que todas estas faltas vem a resumir- 
se nas sobras , que devem de haver de tou* 
cinho , e ovos ? Bom ; essa lembrança naò 
he má : se eu digo a V. Mercê que na6 
tenho frangas , nem gallinhas , quer por 
força que tenha ovos ? Veja se lhe lembraó 
cutras delicadezas , e deixe-se de pedir gal- 
linhas. Acabemos com isto , diga V; Mer- 
cê o que tem j e deixe-se de discursos. O 
que tenho saõ duas unhas de vacca , que 
parecem mãos de vitella, ou duas míos de 
vitella , que parecem unhas de vacca. Es- 
taõ cozidas com seus adubos , cebollas , e 
toucinho , e estaõaèsta hora taó boas que 
convidaõ a comeilas. Fica6 por minha con- 
ta , e ninguém lhes ponha maó , que eu as 
pagarei melhor que outrem > porque para 
mim naò podia haver cousa mais de meu 
gosto , e naõ se me daria nada qufe fofr- 

u sem 
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sem mãos , como naó fossem unhas. Nin* 
guem lhes porá maõ , porque outros hos- 
pedes , que tenho principaes , trazem com- 
sigo oozinheiro , despenseiro , e reposte- 
ria. Se isso está em fidalguias , nenhum he 
mais fidalgo , que meu Amo ; mas o officio, 
que elle tem , naõ permitte despensas , nem 
tanto trem. Estendemo-nos ambos no meio 
de hum prado , e fartamo-nos de bolotas, 
ou nesperas. Esta a prática , que teve San- 
cho com o estalajadeiro , a quem naõ quiz 
responder mais ? npis já lhe tinha pergun- 
tado , que officio , ou que exercício era o 
de seu Amo. Chegou-se pois a hora de cear, 
recolheo-se D. Quixote á sua estancia, e 
trazendo-lhe o estalajadeiro a panellà , as- 
sim como estava , sentou-se a cear muito 
descançado. Neutro aposento , que ficava 
junto ao de D. Quixote , e naõ o dividia 
delle mais que hum fraco tabique , ouvio 
este dizer : Por sua vida , Senhor D. Jero- 
nymo , em quanto naõ vem a cêa , leamos 
.outro Capitulo da Segunda Parte de D. 
Quixote de la Mancha. Apenas ouvio o seu 
nome , pôz-se logo a pé , e com o ouvido 
alerta , escutou o que diziaõ delle , e ou- 
vio responder o tal D. Jeronymo estas pa- 
la- 
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lavras : Para que quer V, Mercê , Senhor 
D. JoaÕ , que leamos estes disparates ; pois 
quem tiver lido a primeira parte da Histo- 
ria de D. Quixote de la Mancha , naõ he 
possível que possa gostar de lêr a segunda. 
Com tudo , instou D, Joaõ , bom será que 
a leamos , pois naõ ha livro taõ máo , que 
naõ tenha alguma cousa boa. O que neste 
mais me desagrada he pintar a D. Quixote 
já desgostoso de Dulcinea de Toboso. O 
que ouvindo D.Quixote, cheio de ira , e 
.desgosto y disse em alta voz : Quem quer 
que disser que D. Quixote de la Mancha se 
esqueceo , ou pôde esquecesse de Dulcinea 
de Toboso , dar-lhe-hei a conhecer com ar- 
mas iguaes , que está muito longe 3a ver- 
dade y porque a incomparável Dulcinea de 
Toboso nem pôde ser olvidada , nem ha- 
ver em D. Quixote esquecimento. O seu 
brasão he a firmeza , e sua profissão o guar*. 
dalla com . suavidade , e sem violentar-se. 
Quem he o que nos responde ? disseraõ os 
do outro aposento. Quem ha de ser , disse 
Sancho , senaõ o próprio D. Quixote de la 
Mancha , que fará bom quanto disse , e 
ainda quanto disser , que o bom pagador 
naõ recêa dar penhor. Apenas Sancho aca- 
ba- 
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bára de proferir estas palavras , quando en- 
trarão pela porta do seu aposento dous Ca- 
valleiros , que taes pareciaõ , e hum delles, 
lançou os braços ao pescoço de D. Quixote,. 
disse : Nem a vossa presença pode desmen- 
tir o vosso nome , nem o vosso nome po- 
de deixar de acreditar a vossa presença. Na6 
ia dúvida que sois , Senhor , o verdadeiro 
D. Quixote de la Mancha y norte, e luzei- 
ro da Cavallaria andante , bem a pesar do 
que quiz usurpar o vosso nome , e anniqui- 
lar as vossas façanhas , como o fez o Au- 
thor deste Livro , que aqui vos entrego ; e 
pondo-lhe nas mãos hum Livro , que o seu 
companheiro trazia > tomou-p D. Quixote , 
e sem responder palavra , começou a fo- 
Iheallo , e restituindo^) dahi a poUco , dis- 
se : Neste pouco , que li , três cousas achei 
neste Author , dignas de reprehensaõ : a 

Í>rimeira y algumas palavras , que li no Pro- 
ogo ; a segunda , ser a lingoagem Arago- 
neza , talvez porque escreve sem artigos y 
e a terceira que mais o confirma por igno- 
rante he , que erra , e se aíFasta da verda- 
de no mais essencial da historia ; porquç 
aqui diz que ' a mulher de Sancho Pança , 
meu Escudeiro se chama Maria Gutierres , 

quan- 
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quando o seu nome he There?a Pança ; e 
quem nesta parte taõ essencial erra , bem 
se poderá temer que erre em todas as de- 
mais da Historia. Tem graça o Historia- 
dor ;* disse enraõ Sancho ! Sem dúvida es- 
tá bem senhor do conto dos nossos feitos , 
Í>ois chama a Theresa Pança , minha mu- 
her , Maria Gutierres. Torne V. Mercê , 
Senhor o Livro , e veja se ando eu por ^hi, 
e se me mudáraõ o nome. Pelo que tenho 
ouvido dizer , amigo , -disse D. Jeronymo , 
sem dúvida haveis de ser Sancho Pança , o 
Escudeiro do Senhor D. Quixote ? Ollá se 
sou , respondeo Sancho , e disso me pré-' 
zo. Pois , certifico-vos , tornou-lhe o 
Cavalleiro , que este Author moderno , 
naõ vos trata com aquella limpeza , que 
na vossa pessoa se yê. Pinta-vos comi- 
lão , e simples , e nada gracioso , mui- 
to diverso daquelle Sancho , que na pri- 
meira parte da Historia de vosso Amo se 
descreva. Deos lhe perdoe 7 disse Sancho ; 
deixasse-me elle no meu cantinho , sem lem- 
brar-se de mim , porque ninguém as tarf- 
r fi , senaõ quem as sabe , e bem está Saô 
>edro em Roma. Os dous Cavalleiros pe- 
dirão a D; Quixote que pâssasfse pára o seu 

apo- 
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aposento a cear com elles , pois bem sa~ 
biaó que naquella estalagem naõ havia cou- 
sas próprias para a sua pessoa. Condescen- 
deo elle , como civil , que sempre foi , e 
ceou com ambos. Ficou Sancho com mero 
império mixto sobre o guizado ; sentou-se 
á cabeceira da meza , e com elie o estala- , 
jadeiro , que na6 estava menos affèiçoadò , 
que Sancho ás suas mãos , e ás suas unhas. 
Estando a cear perguntou D. JoaÕ a D, Qui- 
xote que novas tinha da sua Dulcinea de 
Toboso ? Se tinha casado ? Se estava pari- 
da , ou ppjada ? Ou se conserva ndo-se in- 
tacta , se lembrava , guardando a sua ho- 
nestidade , e bom decoro , dos amorosos 
pensamentos do Senhor D. Quixote. Dul- 
cinea , respondeo o nosso Cavalleiro , está 
intacta , e os meus pensamentos mais firmes 
que nunca ; as correspondências sàÕ seccas, 
como de antes : a sua formosura converti- 
da na grosseria de huma lavradora. £ logo 
lhes foi contando individualmente o encan- 
to da Senhora Dulcinea , e o que lhe ti- 
nha succedido na cova de Montesinhos , 
e como o Sábio Merlin lhe dissera de que 
maneira a desencantaria , que era açoutan- 
tando-se Sancho Pança. Grande foi em ex- 

tre- 
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tremo o contentamento ,' que os dous Ca* 
valleiros tiver^õ quando ouvíraõ contar a 
D. Quixote os estranhos successos da sua 
Historia , e assim ficáraõ admirados de seus 
disparates , assim como do elegante modo, 
com que os contava. Huma vez o tinhaõ 
por discreto, outras por mentecapto , sem 
saber determinar-se , que gráo lhe dariaó 
de discrição , e / loucura. Acabou Sancho 
de cear , e deixando o estalajadeiro feito 
équis , passou ao aposento , onde estava 
seu Amo, e ao qntrar disse : Matem-me 
embora , Senhores , se o Author desse LU 
vro, que VV. Mercês tem, quer que naó 
comamos boas migas juntos. Queria eu que, 
visto chamar-me elle comílaõ , como V V. 
Mercês dizem , naõ me chamasse tam- 
bém borracho. Ollá se chama , disse IJ. 
Jeronymo , mas naõ me lembra de que ma- 
neira , ainda que sei que naõ soaõ bem as 
suas razões, e que demais disso saõ men- 
tirosas , como eu acabo de vêr na fisionomia 
do bom Sancho , que presente está. Crêaõ- 
me VV. Mercês , disse^ancho 4 que o San- 
cho , e o D. Quixote dessa Historia devem 
de ser outros , e naõ os de que trata a 
que compôz Cide Hamete Berengelli , que 

so- 
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somos nós : meu Amo , valente , discreto, 
e enamorado , e eu simples , e gracioso , 
e naõ borracho , nem comilão. Eu assim o 
creio , disse D. Joaó ; e se fora possível , 
se havia de mandar que ninguém fosse ou- 
sado a tratar das cousas do grande D. Qui-> 
xote, senaõ Cide Hamete, o seu primei- 
ro Author : assim como Alexandre orde- 
nou que ninguém se atrevesse a retratai- 
lo , scnàõ Apelles. Retrate-meí quem qui- 
zer > disse D. Quixote , mas naõ me mal- 
trate , que muitas vezes falta a paciência > 
quando a carregaó de injurias. Nenhuma 
se pôde fazer ao Senhor D. Quixote , disse 
D. Joaõ , dé que elle naõ se possa vingar, 
senaõ a pairar como escudo da sua paciên- 
cia , que a meu ver he forte , e grande. 
Nestas, e outras práticas se passou grande 
parte da noite ; e ainda que D. JoàÕ quizé- 
ra que D. Quixote lesse mais da Historia , 
para vêr com que ella vinha , naõ pode- 
rão vencello , dizendo elle que o dava por 
lido , e todo .0 confirmava por mentiroso ; 
e que naõ queria , no caso de chegar á no- 
ticia , de quem a escrevera , que lhe tiniu 
chegado ás mãos , se alegrasse com pen- 
sar que o tinha lido j pois que os pensa- 

men- 
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mentos se devem, apartar das cousas ob- 
scenas, e torpes, quanto mais os. olhos. 
Perguntáraõ-lhe para onde destinava a sua 
jornada , e respondendo elle que para Sara- 
goça, a fimde achar-se nas justas do Ar- 
nês > que naquella Cidade ecstumaõ fazer- 
se todos os annos , disse-lhe D. JoaÕ que 
aquella nova Historia contava : Que D. 
Quixote, fosse. elle quem fosse, se achara 
nella irliumas corridas de cavallos falto de 
invenção , pobre de letras , pobríssimo de 
librés , bem que rico de simplicidades. Por 
esta mesma razaõ na6 porei os pés em Sa- 
ragoça , e dessa sorte farei pública a menti- 
ra desse Historiador moderno , e acabaráÓ 
todos de ver que eu naõ sou o D. Quixote, 
que elle diz. Fará muito bem , disse D. Je- 
ronymo , e outras Justas ha em Barcellona, 
onde o Senhor D, Quixote poderá mostrar 
o seu valor. Nisso estou eu , tornou D. 
Quixote , e dem-me VV. Mercês licença, 
pois saõ horas > para ír-me descançar , e- 
contem-me no número dos seus amigos , e 
criados. E a mim também , acodio Sancho; 
que talvez serei bom para alguma cousa. 
Desta maneira se despedirão , e D. Quixo- 
te , e Sancho se retirarão para o seu apo* 

sen- 
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sento , deixando a D. JoaÕ , e a D. Jerony- 
mo admirados de vêr como tinhaõ mistu- 
rado discrições com loucuras , e crêraõ na 
verdade que estes eraõ os verdadeiros D» 
Quixote , e Sancho , e na6 os que descre- 
via ó seu Author Aragonez. Madrugou D. 
Quixote , e batendo ao tabique do outro 
aposento , despedio-se dos seus hospedes. 
Pagou Sancho ao estalajadeiro grandiosa- 
mente , e aconselhou-lhe que naõ louvasse 
tanto o abastecimento da sua estalagem > 
ou a tivesse mais bem provida* 

CAPITULO LX. 

Dq que aconteceo o D. Quixote ind* 
para Barcetlona. 

JL-j fa a manhã fresca , e dava mostras de 
o ser também o dia > em que D. Quixote 
sahio da estalagem, informando-se primei- 
ramente qual era o caminho mais 'direito 
para ir a Barcellona sem eatar em Sarago- 
ça : tamanho era o desejo , que tinha de 
deixar mentiroso o novo Historiador , que 
tanto diziaõ que o vituperava. Aconteceo 
pois que em mais de seis dias na6 lhe sue* 

ce- 
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cedeo cousa digna de escrever-se. Mas no 
fim delles , indo fora de caminho , anoi- 
teceo-lhe entre humas mattas , ou arvore- 
dos muito densos; pois nisto nao he taõ 
exacto Cide Hamete , como noutras cousas 
costuma. ApeáraÕ-se Amo , e criado , e 
encostáraõ-se aos troncos das arvores , San- 
cho, que naquelle dia merendara muito bem, 
entrou redondamente pelas portas do somnoj 
mas D. Quixote , a quem suas imagina- 
ções desvelavaõ muito mais , que a fome , 
naõ podia adormecer , antes hía e vinha 
com o pensamento por infinitos lugares dif- 
ferentes. Já lhe parecia que estava na cova 
de Montesinhos \ já via brincar , e mon- 
tar sobre a sua burrinha a sua Dulcinea con- 
vertida em lavradora : já ihefaziaõ retinir 
ás orelhas as palavras do Sábio Merlin , 
que lhe referiaõ as condições , e diligen- 
cias , que sehaviaõ de.fyzer para o desen- 
canto de Dulcinea. Desesperava de vêr a 
frouxeza , e pouca caridade de Sancho , seu 
escudeiro; pois, segundo elle cria , só 
cinco açoutes tinha dado em si : número 
desigual , e pequeno para os infinitos , que 
lhe taltavaó. Disto recebeo elle tanto pesa* 
dumbre, ficou taó enojado, que fez este 

dis- 
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discurso : Se o grande Alexandre cortou o 
nó Gordiano , dizendo : tanto monta cor- 
tar , como desatar , e nem por isso deixou 
de ser Senhor universal de toda a Ásia , o 
mesmo poderia agora succeder com o des- 
encanto de Dulcinea , se eu açoutasse a San- 
cho , ainda que a pesar seu j pois se a con- 
dição deste remédio está em que Sancho re- 
ceba os três mil , e tantos açoutes , que se 
me ^á a mim que elle os dê em si próprio, 
ou que outrem lhos dê , visto que o essen- 
cial está em que elle os receba , cheguem 
por onde chegarem ? Com este pensamento 
chegou-se a Sancho , tomando primeiramen- 
te as rédeas de Rocinante , e acommodan- 
do-as de sorte que podesse açoutallo com el- 
las. Começou a tirar-lhe os atilhos das cal- 
ças , mas apenas se tinha chegado , desper- 
tou Sancho , e disse : (^ue he isto ? Quem 
me toca , e tira a cinta ? Sou eu , respon- 
deo D. Quixote , que venho supprir as tuas 
Faltas , e remediar os meus trabalhos : ve- 
nho açoutar-te , Sancho y éa pagar em par- 
te a divida , a que te obrigaste. Dulcinea 
perecç , tu vives em descuido , e eu mor- 
ro de desejos; e assim desata voluntaria- 
mente os calções \ que 2 minha vontade he 

dar- 
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dar-te pelo menos nesta soledade dous mil 
açoutes. Isso naõ , disse Sancho ; esteja 
V. Mercê quieto , sena6 olhe que nos ha6 
de ouvir os surdos. Os açoutes , a que eu 
me obriguei haõ de ser voluntários , e naõ 
pôr força J e por ora na6 tenho vontade de 
açoutar-me. Basta aue eu dê a V. Mercê a 
minha palavra de abanar-me , e enxotar as 
moscas,. quando me der na vontade. Naõ 
he bem deixallo á tua cortezia r Sancho , 
tornou D. Quixote a porque és duro de co- 
ração , e ainda que rústico , brando decar- 
nes. Isto dizia elle fazendo diligencia por 
4esatacallo á força. O que vendo Sancho 
Pança pôz-se em pé , e arremessando-se a 
seu Amo , abraçou-se com elle , e esten- 
deo-o no chaó de barriga para o ar ; pôz- 
lhe o joelho direito sobre o peito , e com 
as mãos lhe segurava as mãos , de maneira 
que nem o deixava voltar-se , nem tomar 
alento. Que he isto ? dizia-lhe D. Quixotej 
desmandasse , traidor , contra teu Amo , 
e teu Senhor natural ? Contra quem te dá o 
paô, assim te atreves a !evantar-te. Eu nem 
tiro , nem ponho Rei , respondeo Sancho : 
o que faço lie soccorrer-me a mim , que sou 
o meu Senhor. Prometta-me V. Mercê es- 
tar 
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tar quieto, e que naó tratará de açoutar-m0 

Eor ora , que eu o deixarei livre , e desem- 
araçado ; senaõ , aqui morrerás , traidor, 
inimigo de D. Sancha. Prometteo-lho D. 
Quixote , e jurou por vida de quem era Se- 
nhora de seus pensamentos , naõ tocar-lhe, 
e que deixaria ao seu livre alvedrio o açou- 
tar-se quando quizesse. Levantou-se San- 
cho , e desviou-se daquelle lugar hum bom 
espaço , e indo a encostar-se a outra arvo- 
re , sentio tocarJlie na cabeça , e levantan- 
do as mãos , topou com dous pés com ça- 
patos , e calças. Tremeo de medo , e cor- 
rendo para outra arvore , succedeo-lhe o 
mesmo. Gritou cnraõ , e chamou por D. 
Quixote , que lhe acodisse : e corjrendo es- 
te , perguntou-lhe o que lhe succedêra , e 
de que tinha medo. Todas estas arvores, 
Senhor , estaô cheias de pés, e pernas de 
homens , respondeo-lhe Sancho. Apalpou- 
as D. Quixote > e advertio rio que seria , di- 
zendo a Sancho : NaÓ tens de que tér me- 
do , porque estes pés , ;e pernas , que sen- 
tes , e nz6 vês , sem dúvida saõ de alguns 
foragidos , é bandoleiros, qáe nestas arvo- 
res estaõ enforcados ; pois por aqui costu- 
ma enforcallos a justiça , quando os apa- 
nha, 
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nha , a vinte e vinte , e a trinta e trinta , 
c por aqui julgo eu que estou perto de Bar- 
ceUona : e era verdade como elle entendia. 
fíia entaó amanhecendo , e os mortos os 
tinhaó espantado , naõ os atribularão me- 
nos mais de quarenta bandoleiros vivos , 
que de improviso os rodearão , .dizendo- 
lhes em linguagem Catalunha , que naô se 
mexessem , e que esperassem até chegar o 
seu Capitão. Achou-se D. Quixote a pé , o 
seu cavai lo sem freio , a lança arrimada a 
hurna arvore , e finalmente sem defensão 
alguma ; e neste estado houve por acerto 
cruzar as mãos > e inclinar a cabeça , guar- 
dando -se para melhor conjunção. Acodíraõ 
os bandoleiros a expulgar o Ruço , e naõ 
lhe deixarão nada do que trazia nos alfor- 
jes , e foi por dita trazer comsigo Sancho 
os escudos , que lhe dera o Duque , e os 
que tinha tirado da sua terra. Com tudo 
aquella boa gente naõ deixaria de télo car- 
dado , e esquadrinhado até o que trouxesse 
escondido entre a pelle , e a carne , senão 
chegasse naquella occasiaõ o seu capitão , o 
qual mostrava ter de idade trinta e quatro 
annos , robusto mas de mediana estatura , 
de olhar grave , e çôr morena. Vinha n*huirç 
Tom. VI. K pos* 
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possante cavallo , vestido de cota dermas , 
e com quatro pistollas , que naquella ter- 
ra se chamaõ pedernaies , aos lados. Vio 
que seus escudeiros , que assim chamaõ el- 
les aos que andaÕ naquelle exercido , hiaó 
a despir o pobre Sancho Pança , e ordenou- 
íhes que o deixassem , e desta maneira sal* 
vou os escudos. Admirou-se de vêr huma 
lança arrimada á arvore, hum escudo no 
chaõ , e a D. Quixote armado , e pensativo 
com a mais triste figura , que podéra for- 
mar a mesma tristeza , e cheganao*se a elle, 
disse-lhe : Naõ estejais triste , bom ho- 
mem , pois naõ cahistes nas mãos de algum 
cruel Osiris , mas nas de Roque Guinart , 
que as tem mais compassivas, do que ri- 
gorosas. A minha tristeza , respondeo D. 
Quixote , naõ procede de vêr-me em teu 
pqder , 6 valeroso Roque ; cuja fama naõ 
tem limites na terra , que aabranjaõ , mas 
de ter sido tal o meu descuido , que me 
apanhassem os teus soldados sem o freio, 
estando eu obrigado , segundo as leis da 
Çavallaria andante } que professo , a viver 
de contínuo alerta , sendo a toda a hora 
sentinella de mim mesmo. Pois has de sa- 
ber , famoso Roque ; que se me achassem 

monr 
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montado no meu cavallo com o escudo , e 
a lança na maõ , naõ lhes fora muito facii 
render-mef^ pois eu sou D. Quixote de la 
Mancha , de cujas façanhas está cheio o 
orbe todo. Conheceo logo Roque Guinart 
que a enfermidade de D. Quixote mais con- 
sistia em loucura , do que em valentia ; e 
ainda que algumas vezes tinha duvido no-r 
meallo , nunca teve por verdade os seus 
feitos , nem pôde persuadir-se de que tai 
humor lavrasse; no coração do homem. Foi-» 

fou muito de têlo encontrado para julgar 
a aSpiapelo original. Fallou-lhe pois nes- 
ta substancia : Valeroso Cavalleiro , na6 
vos agonieis , nem julgueis sinistro este lan- 
ce , em que vos vedes , pois poderia 4 ser 
que com estes tropeços se restabelecesse a 
vossa iniqua sorte , que o'Ceo costuma por 
meios estranhos , e nunca vistos , e dos 
homens naÕ imaginados , levantar os que 
cahíraô , e enriquecer os pobres. Já D, 
Quixote estava para agradecer-lhe , quandQ 
sentirão pelas costas hum ruido, como de 
tropel de cavallos , e naÕ era senaõ hum só, 
sobre o qual corria á rédea solta hum man* 
cebo , de idade até vinte arinos , vestido 
de damasco verde com alamare$ de ouro , 

K ii • cal- 
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calções largos , e com sobrecasaca , dia- 
peo a três ventos , botas engraxadas , e 
justas > esporas , adaga , e espada doura- 
das , huma clavina nas mãos , e duas pis- 
tollas aos iados. Ao ruido voltou Roque a 
cabeça , e vio esta formosa figura , que 
chegando-se a elle , disse : A ti vinha eu 
buscar-te , ó.valeroso Roque, para achar 
em ti senaõ remédio , pelo menos alivio 
11a minha desgraça , e para naó ter-te sus- 
penso , pois sei que naõ me conheces , 
quero dizer-te que sou Claudia Jeronyma, 
nlha de SimaÕ Forte , teu singular amigo , 
c inimigo particular de Clauquel Torrei- 
las , que teu he tambeih , por ser hum dos 
de teu contrario bando. Bem sabes que 
este Torrellas tem hum filho , que se cha- 
ma D. Vicente Torrellas , ou que pelo 
menos assim se chamava , ainda naõ ha 
duas horas. Esre pois , por abbreviar a 
narração da minha desventura ,ie direi em 
poucas palavras o que me fez. Vio-me , 
requestou-me , dei-lhe attenqaõ , enamorei- 
jne ás escondidas de meu pai , pois naõ ha 
mulher , bem que retirada esteja , e recata- 
4a > á qual naõ lhe sobre tempo para pôr 
em execução , e effeito os seus atropeliados 
: de- 
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desejos. Finalmente pròmetteo ser meu es- 
poso , e eu lhe dei palavra de ser sua , sem 
que em obr^s passássemos a mais. Hontem 
soube que esquecido do que me devia se 
casava com outra , e que esta manhã hia 
a desposar-se. Esta nova me encheo de per- 
turbação , e dco cabo da paciência , e por 
aaõ estar meu pai no Lugar , tive eu occa- 
siaó de tomar o trajo , em que me vês , e 
apressando o passo a este cavallo , alcan- 
cei D. Vicente daqui obra dehuma légua j 
e sem entrar a formar queixumes , e ouvir 
disputas , disparei esta clavina , e demais 
a mais estas duas pistollas , e segundo eu 
creio , mais de duas balas lhe metti no cor- 
po , abrindo nelle portas', por onde envol- 
ta em sangue seu sahisse a minha honra. 
Àlli o deixo entre os seus triados , que naõ 
ousáraõ , nem podéraõ defendello. Venho 
buscar-te , para que me passes a França , 
onde tenho parentes com quem viva , e as- 
sim mesmo a pedir-te que defendas meu 
pai , porque os muitos , que saõ a favor 
de D. Vicente , naõ se atrevaó a tomar nel- 
le desaforada vingança. Admirado Roque 
da gentileza ? linda figura , e naõ menos do 
acontecimento da formosa Claudia : Vinde, 

Se- 
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Senhora , disse , e vamos vêr y se he mor- 
to o teu inimigo , e depois veremos o que 
mais conveniente he que se faça, D. Qui- 
xote , que estivera attentamente ouvindo o 
que Claudia disser^ , e Roque Guinart lhe 
respondera , disse : Ninguém he necessá- 
rio que tome o trabalho de defender esta 
Senhora , pois eu o tomo a meu cargo. 
Dem-me o meu cavallo , e as minhas ar- 
mas , e esperem por mim aqui que eu irei 
buscar esse Cavalleiro , e morto , ou viva 
o farei cumprir a palavra promettida a tan- 
ta beldade. Ninguém o duvide , disse San- 
cho , porque meu Amo tem muito boa maõ 
para casamenteiro , e naô ha muitos dias 
que fez casar outro , o qual também ne- 
gava sua palavra a outra donzella , e se os 
encantadores , cfUe o perseguem naõ lhe 
mudassem a sua verdadeira figura na de hum 
lacaio } a esta hora a donzella já naó o fo- 
ra. Roque , a quem dava maior cuidado o 
successo da formosa Claudia , do que as 
razões do Amo , e do criado , naõ as en- 
tendeo ; e mandando a seus Escudeiros que 
restituíssem a Sancho tudo quanto lhe ti- 
nhaõ girado do Ruço, e que se retirassem 
para o mesmo sitio , onde se tinhaõ aloja- 
do 
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do aauella noite , v partio íogo com Claudia 
a tòcta a pjessa a Buscar o rerido , ou mor- 
to D. Vicente. Chegarão ao lugar , onde 
Claudia o encontrou , e já lá^iaõacháraõ 
mais que sangue recém derramado ; mas 
estendendo a vista for todos os lados , des- 
cobrirão por huma encosta a cima alguma 
gente, e ficáraó entendendo, como assim 
era , que devia de ser D. Vicente , a quem 
seus criados ou morto , ou viver levavaõ ou 
paracurallo, ou para entérrallo. Deraó-se N 
pressa a alcançallos , e como elles hiaõ de 
vagar com facilidade o fizéraõ. Açháraó a 
D.Vicente nos, braços de seus criados, a 
quem com voz já cançada , e debilitada 
rogava que o deixassem alli morrer, por- 
que a.dôr das feridas naÓ consentia que pas- 
sasse adiante. LançáraÓ-se a terra Qaudia, 
e Roque ; chegáraõ-se a elle ; temerão os 
criados a presença deste , e Claudia se per- 
turbou , quando vio a D. Vicente f% e entre 
meiga , e rigorosa , chegou-se a elle , e 
tomando-1 he as mãos : Se tu , disse-lhe , 
me deras estas conforme o nosso concerto, 
nunca te viras neste estado. Abrio os ttio« 
ribundos olhos o ferido Cavalleiro , eco*. 
nhecendo a Claudia, disse : Bem yejo», 

for- 
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formosa , e enganada Senhora , que tu fos- 
te a que me mataste : pena he esta naõ me- 
recida , nem devida a meus desejos, pois 
nem com elles , nem com minhas acções 
quiz , nem soube nunca offender-te. Visto 
isso he falso , que hias esta manhã a des- 
posar-te com Leonor , filha do rico Balas- 
tro ? Por certo que naõ : a minha desventu- 
ra foi a que te levou essas novas , para que 
ciosa me tirasses a vida , a qual deixo em 
tuas mãos > e em teus braços tenho por ven- 
turosa a minha sórtç.} e para assegurar-te 
desta verdade , aperta-me esta maó , e re- 
cebe-me por teu esposo , se quizeres ; pois 
naõ tenho outra satisfação maior , que dar- 
te do aggravo , que entendes ter recebido 
de mim. Apertou-lhe Claudia a maõ , e o 
coração se lhe apertou de maneira , que so- 
bre o sangue , e peito de D. Vicente ficou 
desmaiada , e elle entrou n'hum mortal pa- 
rocisthQ. Estava Roque confusd , e naõ sa- 
bia o que fizesse. AcodíraÕ os criados a bus- 
car agua para deitar-lhe nos rostos , e tra- 
zendo-a , banháraõ-lhós com ella. Tornou 
a si Claudia do desmaio , mas naõ D. Vi- 
cente do seu parocismo, porque expirou. 
Ó que yendo Claudia ; capacitada de que 

; ' já 
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já naõ vivia o seu doce esposo , desfeita em 
suspiros , e queixas , arrancando os cabei- 
los soltos ao vento , maltratou o próprio 
rosto com todas as mostras de dôr , e sen- 
timento , que imaginar-se pôde n*hum las- 
timado peito. Ó cruel , e inconsiderada 
mulher , dizia ella , com quanta facilida- 
de te resolveste a pôr por dbra ta6 damnado 
pensamento ! Ó raivosa fúria .de zelos , a 
que desesparado fim naõ guias tu a quem 
em seu peito te dá entrada ! Esposo meu , 
cuja sorte desgraçada , por ser prenda mi- 
nha te levou do tálamo a sepultura ! Estas, 
e outras queixas taõ tristes eraó as que Clau- 
dia formava , as quaes encherão d*agua os 
olhos de Roque , que naó estavaõ acostu- 
mados a vertei las* Choravaõ os criados , 
desmaiava a cada passo Claudia , e todo 
aquelle circuito parecia campo de tristeza, 
e lugar de desgraça. Finalmente ordenou 
Roque Guinart aos criados de D. Vicente 
que levassem seu corpo ao Lugar de seu 
pai , que ficava perto , para que o dessem 
á sepultura ; e Claudia disse a Roque que 

3ueria ir a hum Convento , onde era Abba- 
eça huma tia sua , e era sua intenção aca- 
bar a- vida , acompanhada de outro melhor, 

e 
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e eterno esposo. Louvou Roque o seu aceiv 
tado intento ; offereceo-se para acompa- 
nhada até onde quizesse , e defender seu 
pai dos parentes de D. Vicente , e de todo 
o mundo , quando quizessem offendello* 
Naõ quiz Claudia que elle a acompanhasse, 
e agradecendo-lhe os seus oferecimentos 
com as expressões mais cortezes , despedio- 
se delle com as lagrimas nos olhos. Os 
criados leváraó o corpo de D. Vicente , e 
Roque voltou ppra os seus. Este o fim que 
tiveraó os amores de Claudia Jeronyma ; 
mas que muito , se as invenciveis , e rigo- 
rosas forças dos zelos foraõ as que teçêraõ 
a trama de sua lamentável Historia ? Achou 
Roque Guina rt os seus Escudeiros , onde 
lhes tinha ordenado , e a D. Quixote entre 
elles , montado no seu Rocinante , fazen- 
do-lhes huma prática , em que lhes persua- 
dia que deixassem aquelle género de vida 
taõ temeroso , assim para a alma , co- 
mo para o corpo. Mas como osmaisdel- 
les era6 Gascões , gente rústica , e descon- 
certada , naõ lhes quadrava bem a prática 
de D. Quixote. Chegado que foi Roque , 
perguntou a Sancho Pança se lhe tinhaò 

restituído as alfaias , e tudo o mais que 

lhe 
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lhe tinhaô tirado do seu Ruço. Respondeo 
Sancho que sim , menos três toucas , que 
valiaõ três cidades. Que dizes , homem , 
acudio hum dos circunstantes, que eu sou 
o que as tenho , e naõ valem três reales. 
Assim he > disse D. Quixote ; mas o meu 
Escudeiro estima-as no que disse , por ter- 
mas dado quem mas deo. Mandou logo 
Roque Guinart restituillas , e ordenando 
que os seus se pozessem em ala , mandou 
que trouxessem ai li os vestidos , jóias , di- 
nheiros , e tudo o mais que se tinha rouba- 
do desde a ultima repartição , é fazendo 
brevemente o rateio , reduzido a dinheiro 
o que naõ se podia repartir , fez a repar- 
tição por toda a companhia com tanta le- 
galidade , e prudência , que naõ excedeo , 
nem defraudou nada da justiça distributi- 
va. Isto feito , ficando todos contentes , 
satisfeitos , e pagos.^ disse Roque Guinart 
a D. Quixote : Se paõ se guardasse esta pon- 
tualidade com estes homens , naõ se pode- 
ria viver com elies. Segundo o que tenho 
visto , respondeo Sancho , he taõ boa a 
justiça que importa usar delia ainda entre 
os mesiftios ladrões. Ouvio-o hum escudeiro, 
e arvorando hum arcabuz > sem dúvida 

abri- 
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abrira com elle a cabeça de Sancho , se 
Roque Guinart naõ lhe gritara , que tives- 
se matí. Pasmou Sancho , e fez propósito 
de naõ descoser os beiços , em quanto es- 
tivesse entre aquella gente. Chegou no em 
tanto hum, ou alguns daquefles escudeiros 
que estavaõ postos de sentinella pelos Ca- 
minhos para vêr a gente , que por clles vi- 
nha , e dar dviso ao seu Maioral do que 
passava , e disse : Senhor , naó muito lon- 
ge daqui, pela estrada, que vai aBarcel- 
lona , vem hum grande tropel de gente. E 
na 6 vistes , disse Roque , se saõ dos que 
buscaõ > ou dos que nós outros buscamos. 
Saõ dos que buscamos , respondéo o es- 
cudeiro. Pois sahí todos, replicou Roque, 
e trazei-mos logo aqui , sem vos escapar 
nenhum. Assim o fizeraó , e ficando sós D. 
Quixote , Sancho, e Roque , esperando 
pelo que os Escudeiros traziaõ. Entretanto 
disse este a D. Quixote : Novo modo de 
vida deve parecer ao Senhor D.Quixote 
o nosso ; novas aventuras , novos succes- 
sos y e todos perigosos. Naõ me maravi- 
lho de que assim lhe pareça > porque na 
verdade confesso que naó ha género de ri- 
da mais inquieto % nem mais sobxesaltado. 

Met- 
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MettêraÕ-me nétle naõ sei que desejos de 
vingança , os quaes tem força de perturbar 
os corações mais socegados. Sou natural- 
mente compassivo , e bem intencionado; 
mas o querer vingar-me , como já disse , 
de hum aggravo , que se me fez por tal 
maneira dá com as minhas boas inclinações 
em terra , que neste estado persevero a pe- 
sar do que entendo. E como hum chama 
por outro abysmo , e hum peccado por ou- 
tro peccado , tem-se encadeado as vingan- 
ças de tal sorte , que tomo a cargo , naõ 
só as minhas , mas as vinganças alheias. 
Porém heDeos servido que naõ perca eu 
as esperanças de sahir deste labyrintho de 
confusões , em que me vejo mettido , a por- 
to seguro. Ficou D. Quixote admirado de 
ouvir taõ boas , e taõ concertadas razões 
a Roque Guinart ; pois pensava que entre 
aquelles , que tem semelhantes officios de 
roubar , matar , e saltear naõ podia haver 
algum , que tivesse bom discurso , e assim 
respondeo-lhe : Senhor Roque , o principio 
da saúde está em conhecer a enfermidade, 
e querer o enfermo tomar as medicinas , 
que lhe ordena o Medico : V. Mercê está 
enfermo > cqnhece a sua doença ,eo Ceo , 

ou 
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ou Deos , para melhor dizer , que he o nos- 
so médico ., lhe applicará as medicinas, 
que o curem , e que costumaÔ curar pouco 
a pouco , e naõ de repente , e milagrosa- 
mente. Quanto mais que os peccadores dis^ 
cretos estaõ mais perto de emendar-se , que 
os simples ; e como V. Mercê nas suas ra- 
zões tem dado mostras de prudência , está 
o ponto em ter animo,, e valor, e esperar 
a melhoria da enfermidode de sua consciên- 
cia ; ,e se V. Mercc quer forrar caminho , 
e metter-se com facilidade no da salvação , 
venha comigo que eu o ensinarei a ser Ca- 
valleiro andante , em cujo, exercício sepas- 
saõ tantos trabalhos , e desventuras , que 
tomando-as por penitencia , cedo o poráõ 
no Ceo. Rio-se Roque do conselho de D. 
Quixote , a quem , mudando de conversa- 

ÍaÕ , contou o trágico successo de Claudia 
eronyma , de que Sancho íicou em extremo 
magoado , e naõ lhe tinha parecido mal a 
formosura , desembaraço , e brio da mo- 
ça. Chegarão a este tempo os Escudeiros 
da preza , trazendo comsigo dous Cayal- 
leiros , e dous peregrinos de pé , e hum 
coche de mulheres com sette , ou oito cria- 
dos , que as acompanhavao a pé ,ea ca- 
vai- 
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vallo ,com outros dous moços de mulas, 
que traziaÓ os Cavalleiros. Mettêraõ-os no 
meio os Escudeiros , guardando hum pro- 
fundo silencio , assim os vencidos , como 
os vencedores , ç esperando que o grande 
Roque Guinarc faltasse. O qual perguntou 
aos Cavalleiros , quem eraô , onde hiaõ , 
c que dinheiro levavaô ? Senhor , fespon- 
deo hum delles , somos dous Capitães de 
Infantaria Hespanhola j temos as nossas 
companhias em Nápoles , e vamos embar- 
car em quatro galeras , as quaes dizem 
que estaó em Barcellona com ordem para 
passar a Sicília : levamos obra de duzen- 
tos, ou trezentos escudos , com que imos, 
a nosso parecer , ricos , e contentes , pois 
a estreiteza ordinária dos soldados naÕ per- 
mirte maiores thesouros* Fez Roque Gui- 
nart a mesma pergunta aos peregrinos , e 
jespondêraô-lhe estes que hia6 embarcar 
para Roma , e que entre ambos podiaõ le- 
var até sessenta reales. E querendo saber 
também quem hia no coche, para onde, 
e que dinheiro levavaô , hum dos Cavallei- 
ros disse-lhe : A Senhora D. Guiomar de 
Quinhones , mulher do Regele da Viga- 
raríajde Nápoles , com huma filhinha , nu- 
ma 
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ma criada , e hutna dona , saõ as que vaá 
no coche : seis criados a acompanhamos , 
e o dinheiro , que trazem sao seiscentos 
escudos. Visto isso , disse Roque Guinart, 
temos já novecentos escudos , e sessenta 
reales : os meus spldadós devem de ser ses- 
senta com pouca differença . veja-se quan- 
to cabe a cada hum, porque eu sou máo 
contador. Euvindo-o dizer isto os saltea- 
dores y levantarão a voz , dizendo : Viva 
Roque Guinart muitos annos , a pesar dos 
ladres , que procuraõ a sua perdição. Dé- 
raõ mostras de affligir-se os Capitães : en- 
tristeceo-se a mulher do Regente , e naõ 
ficáraõ nada contentes os peregrinos , ven- 
do os seus bens confiscados. Desta manei- 
ra os teve Roque suspensos hum pouco \ 
mas naõ quiz que passasse adiante a sua 
tristeza , que já se dava muito bem, a co- 
nhecer , e tf oltando-se para os Capitães : 
VV. Mercês , disse , Senhores Capitães ser- 
vir-se-haõ por cortezia de emprestar-me ses- 
senta escudos , e a Senhora Regente oiten- 
ta para contentar esta esquadra , que me 
acompanha \ porque o Abbade onde canta, 
ahi janta : epódem logo seguir seu cami- 
nho , livre , e desembaraçadamente com 

hum 
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hum Salvo conduto , que lhes darei , para 
que , quando encontrem algumas outras es? 
quadras minhas , que tenho divididas por 
esses contornos , naõ lhes façaõ damno ; 
pois naõ he minha intenção aggravar a sol- 
dados , nem a mulher alguma , especial- 
mente as que saó distinctas. Infinitas foraõ, 
e muito bem ditas as razões , com que os 
Capirães agradecerão a Roque a sua corte- 
sia , e liberalidade , pois como tal houyé? 
raõ o deixallos com o seu mesmo dinheiro» 
A Senhora D. Guiomar de Quinhones quiaç 
apear-se do coche para beijar os pés , e ás 
mãos do grande Roque , mas élle de ne- 
nhuma maneira quiz consentillo , antes lhe 
pedio perdão do aggravo , que o obrigava 
a cumprir com as obrigações precisas da 
seu mio officio. Mandou logo a Senhora 
Regente a hum criado seu que desse os 
oitenta escudos , que se lhe pediaõ * e já 
os Capitães tinhaõ desembolçado os sessen- 
ta. HiaÕ os peregrinos a dar quanto tinhaõ ; 
mas Roque Guinart mandou-os esperar , e 
voltando-se para, os seus , di$se-lhes : Des- 
tes escudos tocaõ dous a cada hum > e sor 
braõ vinte : destes dem-se àéz a estes pe>- 
regrinos, e os outros déz .a,£ttebomE& 
Tom. VI. li cu* 
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cudeiro , para que possa dizer bem desta 
aventura. E trazendo-lhe penna , tinta , e 
papel , de que sempre andava provido , 
deo-lhe Roque por escripto hum salvo* 
conducto para os maioraes das suas esqua- 
dras , e despedio-se de todos elles , dei- 
xando-os ir livres , e admirados da sua no* 
breza , excellente disposição , e estranho 
proceder , tendo-o mais por hum Alexan- 
dre Magno , do que por ladraó conheci- 
do. Disse hum dos Escudeiros na sua lin- 
guagem Gasconha , e Catalunha : Este nosso 
Capitão mais era para Frade , do que pa- 
ra bandoleiro ; se daqui em diante quizer 
mostrar-se liberal , seja-o com a sua fazen- 
da , e naó com a nossa. NaÒ disse isto em 
voz taô baixa , que Roque Guinart deixas- 
se de ouvir. O qual mettendo maõ á es- 
pada , abrio-lhe a cabeça quasi em duas par- 
tes : Desta mannira he que castigo os des- 
boccados , e aure vidos. PasmáraÓ todos > 
e nenhum ousou dizer-lhe palavra : tanta 
*ra a obediência , que lhe tinhaó. Desviou- 
se Roque a hum lado , e escreveo a hum 
amigo seu em Barcellona , dando-lhe par- 
te , como se achava com elle o famoso D. 
<3guotè de la Mancha r aquelle Cavalleiro 

an- 
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andante , de quem tantas cousas se diziaõ, 
e que lhe fazia saber que era o mais gracio- 
so, e entendido homem do mundo ; que 
dalli a quatro dias, que era o de S.JoaÕ 
Baptista , apresentar-lho-hia no meio da 
praia da Cidade , armado com todas as suas 
armas , ^sfl£>re o seu cavallo Rocinante , e o 
seu Eàfcudfyo Sancho sobre hum barro; 
que passasse aviso a seus amigos os Niar- 
ros , para que participassem com eile deste 
gosto ; mas que desejaria que nao tivessem 
parte nelle os Cadells seus contrários , o 
que era impossível, porque as loucuras, 
e discrições de D. Quixote , e as graças de 
seu Escudeiro Sancho Pança naõ podiaõ dei- 
xar de dar gosto geral a todo o mundo. 
Despachou esta carta com hum de seus Es* 
cudeiros , que mudando o traje de bando- 
leiro no de lavradpr , entrou em Barcel- 
lona , e a entregou a quem hia dirigida. 
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CAPITULO LXI. 

Da que aconteceo a D. Quixote na entra- 
da de Barcellona , com outras cousas, 
que mais tem de verdadeiras , 
do que de discretas. - 

Tf/f 
res dias , e três noites esteve D. Qui- 
xote com Roque Guinart , e se estivera 
trezentos annos naõ lhe faltara que vêr , e* 
admirar no seu género de vida. Aqui ama- 
nheciaõ , com ia õ acolá ; humas vezes fii- 
giaõ sem saber de quem , e outras espera- 
vaõ , e naõ sabiaô quem. Dormia ó em pé, 
interrompendo o somno , e mudando-se de 
hum para outro lugar. Tudo era pôr es- 
pias , ouvir sentinellas , soprar mexas pa- 
ra, os arcabuzes ; ainda que traziaõ poucos, 
porque todos seserviaõ de pederneiras. Pas- 
sava Roque as noites apartado dos seus , em 
partes , e lugares onde elles naõ podessem 
saber delle ; porque a muita gente , que o 
Vice-Rei de Barcellona trazia tobre sua vi- 
da , o traziaõ inquieto , e temeroso , enaõ 
ousava fiar-se de ninguém , temendo que os 
seus mesmos o matassem , ou entregassem 
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ájustiça : miserável , e enfadonha vida por 
certo ! Em fim partirão Roque Guinart , . 
D. Quixote , e Sancho com outros seis Es- 
cudeiros para Barcellona por caminhos des-, 
usados , e por atalhos , e veredas encuber- 
tas. Chegarão á praia desta Cidade em ves-. 
pêra de S.,Joaõ á noite , e abraçando Ro-/ 
que Guinart a D. Quixote , e a Sancho , a : 
quem deo os déz escudos promettidos , qiie ; 
até entaõ naó lhos tinha dado , deixou-os , 
depois de muitos oferecimentos feitos de 
parte a parte. Voltou Roque Guinart , e fi- 
cou D. Quixote esperando o dia , montado . 
a cavallo como estava , e naõ tardou mui-, 
to , que naõ raiasse no horizonte a bran- > 
ca Aurora, alegrando as hervas, e as fio- , 
res , em lugar de alegrar o ouvido ; posto 
que no mesmo instante alegrarão também 
o ouvido o som de muitas charamellas , e.j 
atabales , o ruido dos cascavéis , e as vo- - 
zes dos corredores , que ao parecer sahiaõ 
da Cidade, Deo lugar a Aurora ao Sói , que. 
com rosto maior que o de huma rodela pou- 
co a pouco se hia levantando pelo mais 
baixo horizonte. Estenderão D. Quixote >_ 
e Sancho a vista por todas as partes ,, víraÕ ; , 
o mar , que até entaõ nunca tinhaó visto > ~ 

pà- 
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pareceolhes muito espaçoso , e largo , mui- 
to mais aué as Jagoas de Ruydera , que 
na Mancna tinhaÕ visto. Víraõ as galeras, 
que estavao na praia, as quaes abatendo 
os toldos , apperecêraõ cobertas de flammu- 
las , e galhardetas , que tremolavaó ao ven- 
to > e beijavaõ a agua. Dentro soavaõ cia* 
rins , trombetas , e pifaros , oue faziaó re-r 
tinir o ar com suaves , e bellicosos accen- 
tos : começarão a mover-se y e a fazer co- 
mo huma espécie de escaramuça pelas so- 
cegadas aguas , correspondendo-lhes quasi 
do mesmo modo infinitos Cavalleiros , que 
sahiaõ da Cidade em formosos cavallos , 
e vistosas librés. Os soldados das galeras 
disparavaô infinita artilharia , a que respon- 
diaó os queestavaô nas muralhas , e fortes 
da Cidade. Rompia os ventos com espan- 
toso estrondo a grossa artilharia , e res- , 
pondiaõ-lhe as peças das galeras. O mar 
alegre , a terra jucunda , o ar claro , e só 
turvo talvez com o fumo da artilharia , pa- 
rece que hia infundindo^ e gerando em to- 
dos subitaneo gosto. Naõ podia Sancha 
imaginar como podessem ter tantos pesa- 
quelles vultos , que se moviaõ pelo mar» 
Chegarão entre tanto correndo , e dando 

gran? 
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grandes vozes os das librés, onde D. Qui- 
xote estava suspenso , e attonito , e hum 
deíles , que era o avisado de Roque , disse 
em alta voz a D. Quixote : Bem vindo se- 
ja í nossa Cidade o espelho , farol, esirel- 
la , e norte de toda a Cavallaria andante. 
Bem rindo seja o valeroso D. Quixote de 
la Mancha , naõ o falso , o fictício , o apó- 
crifo , que estes dias nos mostrarão em fal- 
sas Historias, mas o verdadeiro, legal, e 
fiel , que nos descreveo Cide Hamete Be- 
nengelli , flor dos Historiadores. Naô res- 

Íiondeo D. Quixote palavra , nem os Caval- 
eiros esperarão , que elle respondesse ; mas 
voltando com'os demais , que os seguiatí , 
começarão a fazer hum caracol em torno 
delle , que fallando a Sancho disse : Bem 
conhecidos somos destes homens. Aposto 
eu que tem lido a nossa Historia , e a do 
Aragonez recém impressa ? Senhor D.Qui- 
xote , tornou o Cavalleiro , que tinha falia- 
nha V. Mercê com nós 
mos seus criados , e 
>que Guinart. Se cor- 
5 , a vossa , Senhor 
ou parente muito. che- 
Dque. Guiai -me para 
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onde quizeres, que a minha vontade será a 
vossa , mormente quando a occupeis em 
vosso servisso. Com palavras naõ menos 
comedidas que estas lhe respondeo o Ca- 
valleiro , e metrendo-o todos no meio ao 
som das charamellas , e atabales caminha- 
rão com elle para a Cidade. Ao entrar 
nella , como o malfazejo sempre tende a 
obrar mal , e os rapazes saõ peiores que 
os malfazejos , dous delles que eraõ tra- 
veços, e attrevidos romperão por entre a 
geme , e levantando hum a cauda do Ru- 

f:o , e outro a de Rocinante , cada hum 
he pôz o seu molho de silvas. Sentirão os 
pobres animaes as novas esporas , e aper- 
tando as caudas , augmentáraõ p seu des- 
gosto de maneira que fazendo mil corcovos, 
déraô com os seus Senhores em terra. Cor- 
rido , e affrontado D. Quixote acodio a ti- 
rar aquelle enfeite da cauda do seu Roci- 
nante , e Sancho ao seu burro. Quizeraô 
os que guiavaô D. Quixote castigar o atre- 
vimento dos rapazes , e naõ foi possível , 
porque sé mettêraõ entre mais de mil que 
os seguiaô. Tornou D» Quixote a montar, 
e . Sancho com elle» e com o mesmo ap- ! 
plauso y e musica chegarão a casa do seu 

guia, 
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guia ^ que era grande , e nobre ; em fim 
como casa de Cavai leiro rico , onde o dei- 
xaremos por ora , porque assim o quer Ci- 
de Hamete. 

C A P I T U L O LXII. 

Em que se conta a aventura ia ca- 
beça encantada com outras ninha- 
rias , que nao podem deixar 
de contar-se. 



D 



om António Moreno , chamava-se o 
hospede de D. Quixote , Cavalleiro rico , 
e discreto , affavel, e amigo de divertir-se 
honestamente. Vendo este ém sua casa a 
D. Quixote , ; andava baseando modos de 
tirar a público as suas loucuras , sem dam* 
no seu ; pois nunca saó graças as que doem, 
nem ha passatempo , que valha , se he com 
damno de outrem. Assim , a primeira cou- 
sa , em que cuidou, foi em fazer desarmar 
a D.QuiKote , e pollo com aquelle acamur- 
çado vestido , com que outras vezes o te- 
mos pintado , a huma janella , que cahia 
para huma das ruas mais principaes da Ci- 
dade , para que fosse visto de todos > edos 

mes- 
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mesmos rapazes , que paravaô a olhar para 
elle , como para vér hum mono. CorréraÒ 
de novo á presença delle os das librés , co- 
mo se para elle só as tivessem posto , e 
naõ para alegrar aquelle festivo dia. Es- 
tava Sancho contentissimo , por parecer-lhe, 
que se tinha achado •, sem saber como , ou- 
tras bodas de Camacho , outra casa como 
a de D. Diogo de Miranda , e outro Castel- 
lo como o do Duque. Jantarão aquelle dia 
com D. António alguns dos seus amigos , 
honrando todos , e tratando a D. Quixote 
como Cavalleiro andante , o qual de vai- 
doso , e contente naó cabia na pelle. As jo- 
vialidades de Sancho foraõ tantas , que to- ,. 
dos os criados da casa , e quantos o ouviaõ 
tinhaõ os olhos nelle. Estando á meza dis- 
se D. António a Sancho : Cá temos noticia, 
meu Sancho , que sois taõ amigo de man- 
jar branco , e de almondegasinhas , que 
se vos sobejaó , as guardais no seio para o 
outro dia. Naõ , Senhor , respondeo San- 
cho , naó he isso assim : enganárart-o a V. 
Mercê , pois tenho mais de aceádo , que 
de goloso , e meu Amo o Senhor D. Quixo- 
te , que presente está , sabe muito bem que 
tom hum punhado de bolotas , ou nozes , 

cos- 
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costumamos passar ambos oito dias. He 
verdade que se alguma vez succede que me 
dem a vaquinha , corro com a cordinha , 
quero dizer , como do que me daõ , e an- 
ão com os tempos ; e quem quer que ti- 
ver dito que eu sou comedor avantajado , 
e naó aceado , tenliaó de certo que naõ 
acerta; e d'outra maneira me explicara, senão 
attendêra ás barbas honradas , que estaô á 
meza. Por certo , disse D. Quixote : que a 
parcimonia , e aceio , com que Sancho co- 
me , póde-se escrever , e gravar em lami- 
nas de bronze para eterna memoria dos sé- 
culos vindouros. Verdade he que quando 
tem fome , alguma cousa parece ter de co- 
milão , ^porque come de pressa , e masti- 
ga a dous carrilhos ; mas o aceio , nunca 
o perde. De maneira que quando foi Go- 
vernador a prenileo a comer melindrosamen- 
te , pois até as uvas , e os grãos das romãs 
comia com garfo. . Como ? disse D. Anto- 
tonió j pois Sancho foi Governador. Sim 
Senhor , respondeo Sancho , e de huma 
Ilha chamada Barataria. Déz dias a gover- 
nei etí a pedir de bocca : nelles perdi O 
socego , e aprendi a desprezar todos os go- 
vernos do mundo ', Sahi delia a fugir: cahi 

n'hu- 
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n'huma concavidade , ou cóvá , onde me 
julguei morto , e delia sahi vivo por mi- 
lagre. Contou D. Quixote miudamente to- 
do o successo do Governo de Sancho , com 
que deo grande gosto aos ouvintes. Levan- 
tada a meza , tomando D. António a D. 
Quixote pela maõ , entrou com elle n'hum 
aposento retirado , onde naô havia outro 
adorno mais que huma meza ao parecer de 
jaspe , a qual se sos tinha sobre hum pé do . 
mesmo , e sobre ella estava hum busto , 
que parecia ser de bronze , e figurava hum 
imperador Romano. Passeou D. António 
com D. Quixote por todo o aposento , ro- 
deando muitas vezes a meza , e depois dis- 
se-lhe : Agora , Senhor D, Quixote , que 
estou inteirado de que naõ nos ouve , nem 
nos escuta ninguém , e está fechada a por- 
ta , quero contar a V. Mercê huma das. 
mais raras aventuras , ou para melhor di- 
zer novidades , que imaginar se podem , 
com a condição de guardar V. Mercê in- 
violável segredo sobre o que lhe disser. 
Assim o juro , respondeo D. Quixote , e 
vos dou a minha palavra de pôr-lhe huma 
pedra em cima , para maior segurança : e 
saiba V. Mercê , Senhor D. António , que 

es- 
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está faltando com quem naô tem bocca pa- 
ra fallar , bem que tenha orelhas para ou- 
vir , e por isso pôde V. Mercê seguramen- 
te trasladar o que tem em seu peito ao meu, 
e fazer conta que o metteo nos abysmos 
do silencio. Fiado nessa promessa , res- 
pondeo D. António , quero que V. Mercê 
se admire do que vir , e ouvir , e me dê 
algum alivio na pena , que me causa o naó 
ter com quem communicar os meus segre- 
dos , que naô saÓ para fiar-se de todos. 
Estava D. Quixote suspenso , vendo em 

Sue paravaõ tantas prevenções > e toman- 
o-lhe D. António a maõ , passou-lha por 
cima do husro y por toda a meza , e pelo 

£é delia , dizendo-lhe : Este busto , Senhor 
)• Quixote , foi feito 9 e fabricado por hum 
dos maiores encantadores , e feiticeiros , 

?ue o mundo teve , o qual creio que era 
olaco de naçaó , e discípulo do ramoso 
Escotilho , de quem tantas maravilhas se 
contaõ , e que esteve aqui em minha casa ; 
e por premio de mil escudos , que lhe dei, 
lavrou este busto, o qual tem a propriedade, 
e virtude de responder a quantas cousas lhe 
perguntarem á orelha. Deitou linhas , pin- 
tou caracteres , observou astros , mirou 

bem 
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bem os pontos > e finalmente a fez com a per- 
feição, que amanhã veremos j porque ás 
sextas feiras está muda , e hoje que ohe, 
nos fará esperar para á manhã. Entre tanto 
considere V. Mercê no que lhe ha de per- 
guntar, pois a experiência me tem mostrado 
Íue diz verdade em tudo quanto responde, 
içou D. Quixote admirado da virtude , c 
propriedade do. busto , e esteve em naõ 
crer a D. António ; mas por vér quaõ pou- 
co tempo sobrava para fazer a experiência, 
naõ quiz dizer-lhe outra cousa , senaõ que 
lhe agradecia o ter-lhe descoberto tamanho 
segredo. Sahíraõ do aposento , fechou D. 
António a porta á chave , e fbraõ ambos 
para a s?la , onde os demais Cavalleiros se 
achavaõ. A este tempo tinha-lhes Sancho 
contado muitas aventuras , e outras cousas, 
que tinhaõ acontecido a seu Amò. Naquel- 
la tarde guiáraõ D. Quixote a passear , sem 
outras armas , mais que as de sahir á rua , 
coberto com hum sobre-tudo de panno , 
que na côr tirava a roxo , e podia nàquel- 
la estação fazer suar o mesmo gelo. Orde- 
narão aos seus criados , que entretivésseis 
a Sancho de maneira , que naõ o deixassem 
sahir de casa* Hia D. Quixote montado naõ 

S0-- 
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sobre o seu Rocinante , mas n 3 hum grande 
macho de passo chaõ , e muito bem ade- 
reçado. PozeraÕ-lhe o sobre-tudo , e sobre 
as costas , sem que elle o visse , cozeraõ- 
Ihe hum pergaminho , em que escreverão 
com letras grandes estas palavras : Este 
he Z>. Quixote de la Mancha. Entrando no 
passeio attrahia o rotulo os olhos de todos 
os que vinhaó a velo , e como lessem : Es- 
te he D. Quixote de la Mancha , admira- 
va-se elle de vêr que quantos o víaô , no- 
meavaõ-o , e conheciaó-o , e voltando para 
D. António , que hia ao seu lado , disse- 
lhe : Grande he a prerogativa , que encer- 
ra a Cavallaria andante , pois faz que seja 
conhecido , e famoso , o que a professa , 
por todos os termos do mundo ; e senaõ , 
veja V. Mercê > Senhor D. António , que 
até os rapazes desta Cidade , sem nunca 
ter-me visto , me conhecem. He verdade , 
que assim he , Senhor D. Quixote , respon- 
deo D. António ; que assim como o rogo 
naõ pôde estar escondido , e encerrado , a 
virtude naõ pôde deixar de ser conhecida , e 
a que se alcança pela profissão das armas , 
luz, e brilha sobre todas as demais. In- 
do D» Qyixote com o applauso , que disse- 
mos , 
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mos , hum Castelhano , que ieo o rotulo 
das costas , levantou a voz , dizendo : Ain- 
da por aqui andas , desaventurado D. Qui- 
xote ? Tantas pancadas tens levado por es- 
ses lombos , e ainda naõ déraó cabo de 
ti ? Louco és , e se o foras só , e dentro 
das portas da tua loucura , menos mal fo- 
ra ; mas tens a propriedade de tornar lou- 
cos , e mentecaptos a quantos te tratao , 
e communicaõ. £ senaó , julguem-o todos 
por estes Senhores que te acompanhaõ. 
Torna-te , louco , á tua casa , e toma con- 
ta na tua fazenda , e em tua mulher , e fi- 
lhos , e deixa-re destes desvarios , que te 
voltaõ o juizo. Filho , disse D. António , 
segue o teu caminho , e naõ dês conselho 
a auem naõ tos pede. O Senhor D. Quixo- 
te de la Mancha he muito cordato , e nós 
outros , que o acompanhamos , naõ somos 
néscios. A virtude deve ser estimada , on- 
de quer que se acha : em má hora. Vai-te 
daqui já , e naõ te mettas , onde naõ te 
chamaõ, Razaõ tem V.' Mercê , respondeo 
o Castelhano, que - aconselhar a este bom 
homem , he dar couces contra o aguiihaõ ; 
mas sempre me causa grande lastima > que 
o bom engenho , que este mentecapto tem, 

co- 
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como dizem , em todas as cousas , ?á des- 
aguar pelo canal de sua Gavallaria andan- 
te : e a má hora , que V. Mercê disse > pa- 
ra mim seja , e para todos os meus des- 
cendentes , se de hoje em diante , ainda 
«jue eu viva tantos annos , como Mathusa- 
lem, naõ darei conselho a ninguém , ain- 
da que mo pega. Retirou-se o conselheiro : 
continuou o passeio j mas tantas vezes re- 
periao os rapazes , e toda a gente o rotulo, 
que D, António vio-se precisado a.tirar-lho, 
como se lhe tirara outra cousa. Ao anoite- 
cer voltarão todos para casa , e houve sai- 
rão de Pa mas j porque a mulher de D. An- 
tónio , que era huma Senhora principal , 
alegre , formosa , e discreta , convidou ou* 
trás suas amigas , para que viessem honrar 
o seu hospede , e aivertir-se com suas lou- 
curas nunca vistas, VieraÕ algumas j houve 
céa esplendida , e começou-se o saráo quar 
si pelas déz da noite. Entre as Damas ha- 
via duas de baixo gosto , e mofadoras ; e 
posto que fossem muito honestas , eraõ al- 
guma cousa desconcertadas por dar lugar a 
que todos gostassem dos seus gracejos. Es- 
tas apressáraõ-se tanto em tirar D, Quixo- 
te oara dançar. , que alma., e corpo, lhe 

Tom. VI. M moê- 
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moêraõ. Era para vêr a figura de D. Qui- 
xote , largo das espáduas , comprido / ma- 
gro , a ma rei lo , mal vestido > desairoso > e 
sobre tudo nada ligeiro. Faziaõ-lhe as da* 
masinhas de quando em quando os seus re- 
quebros , e elle a desdenhava também fur- 
tivamente ; mas vendo que ellas apertavaó 
com os requebros , disse em alta voz : Fu- 
gite partes advers£ > deixa i-me em meu 
socego , pensamentos deshonestos : lá vos 
avenhais , Senhoras , com os vossos dese- 
jos ; que a incomparável Dulcinea de To- 
boso y Rainha dos meus , naó consente que 
me a v assa liem , e.rendaó outros , senaõ os 
seus. £ dizendo isto , sentou-se no chão 
no meio da sala > moido , e quebrantado 
de tanto dansar. Fez D. António que o le- 
vassem em peso ao seu Jeito , e o primei- 
ro , que lhe lançou as máos , foi Sancho , ' 
dizendo : Ém má hora dançou V. Merco > 
Senhor meu Amo j cuida que todos os va- 
lentes saô dançarinos , ou que saõ bailari- 
nos todos os Cava He ir os andantes ? Se as- 
sim he 5 engana is- vos. Homem ha , que se 
attrev^rá a matar hum Gigante , e naõ po- 
derá fazer huma cabriola. Se V. Mercê ti- 
vera de çapat^ar , suppríra eu a sua falta, 

que 
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mie sei çapateár , como ninguém ; mas dp 
aançar naõ entendo nada. Com esras , e 
outras razoes deo Sancho que rir aos do 
saráo , e metteo seu Amo na cama ., en- 
roupando-o muito bem para que suasse a 
frieza do seu baile. No outro dia pareeeo 
bem a D. António fazer a experiência da 
cobeça encantada , e fechou-se no aposen- 
to onde este estava , com D. Quixote , 
Sancho , e outros dous amigos com as duas 
Senhoras , que tinhaõ moido a D.Quixote 
no baile , e aquella noite ficáraó com a 
mulher de D. António. Gontou-lhes a pro- 
priedade , que tinha ; encarregou-lhes o se- 
gredo , e disse-lhes que aquelle era o pri- 
meiro dia , em que se havia de provar a 
virtude da tal cabeça encantada ; e excepto 
os dous. amigos de D. António , ninguém 
mais sabia do segredo do encanto ; e se D. 
António naõ lho tivera descoberto > fica- 
riaô elles taô admirados , como ficárafi òs 
demais , pois tal era a traça , e ordem , 
com que estava fabricada. O primeiro ,qtíe 
chegou ao ouvido da cabeça foi ó próprio 
D. António , que lhe disse çm vóz bgixa f 
más que todos ouvirão. Dize-me , Cabe- 
ça , péla virtude , q«e tens ■', quáee $26 ôs 

M u pen- 
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pensamentos , que ora tenho ? E ella , sem 
•mover os beiços , respondeo em clara , e 
distincta voz , que de todos foi ouvida : £u 
aaô julgo de pensamentos. O que ouvin- 
do todos ficáraõ attonitos , mormente ven- 
do que em todo o aposento , e ao redor 
da meza naõ havia pessoa alguma , que 
podesse responder. Quantos estamos aqui ? 
tornou D. António a perguntar , e foi-lhe 
respondido na mesma forma : Estás tu , 
tua mulher , com dous amigos teus , e 
duas .amigas delia , hum Cavalleiro famo- 
so , chamado D. Quixote de la Mancha , 
x bum seu Escudeiro , que . tem por nome 
Sancho Pança. Aqui se admirarão todos de 
novo , e a todos se arripiáraô os cabellos 
da cabeça de puro espanto. E apartando- 
se D. António da cabeça , disse : isto me 
basta para que eu entenda que naõ me en- 

fanou ,. quem te me vendeo , cabeça sá-. 
ia , cabeça falladora , cabeça respon- 
dpna , e admiraveí cabeça. Chegue outro, 
e pergunte o que quizer. E como as mulhe- 
res, de. ordinário saõ apressadas , e amigas 
de saber , a primeira , que se chegou foi 
. huma das amigas da mulher de D. António, 
c q que lhe perguntou foi : Dize-tne cabe- 
ou -x . ■•'. í-s Ç a y 
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:a , cjue farei eu para ser muito formosa ? 

5 foi-lhe respondido : Sê muito honesta. 
Naõ te pergunto mais , disse ella j e che- 
gando logo a companheira , disse : Queria 
saber , cabeça ; se meu marido me quer 
bem , ou naõ ? E respondêraó-lhe. Vê o 
que eJle te faz , e naõ deixarás de sabello. 
Retirou-se a casada , dizendo : Esta respos- 
ta naõ necessitava de pergunta ; porque as: 
obras , que se fazem , com effeito decláraõ 
a vontade , de quem as faz. Chegou logo 
hum dos dous amigos de D. António , e 
perguntou-lhe , quem sou eu ? E foi-lhe 
respondido : Tu o sabes. Naõ te pergunto 
isso > tornou o Cavalleiro ; quero que me: 
digas , se me conheces ? Conheço , que es 
J). Pedro Noriz. Naõ quero saber mais , 
pois isto basta , 6 cabeça , para que eu en- 
tenda, que tudo sabes. E apartando-se , 
chegou o outro amigo , e perguntòu-lhe : 
Dize-me , cabeça. > aue desejos tem meu 
filho o mais velho ? Já disse que naõ julgo 
de desejos ; mas sempre te sei dizer que os 
desejos que teu filho tem saô de enterrar-te. 
Isso vejo eu , disse o Cavalleiro , e naõ 
pergunto mais. Chegou-se a mulher de D. 
Aptonio , e disse : Naô sei , cabeça , o que 

te 
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tfc pergunte , só queria que me dissesses , 
se gozarei muitos annos de meu bom ma- 
rido. Sim gozarás. , foi-Ihe respondido j 
porque a sua saúde , e temperança no gé- 
nero de viver promettem muitos annos de 
vida , a qual muitos costumaó encurtar com 
settè desregramentos* Chegou-se entaó D* 
Quixote , e disse : Dize-me tu , que res- 
pondes : Foi verdade , ou foi sonho o que 
eu conto, que me aconttceo na cova de 
Montesinhos ? Seráó certo6 os açoutes de 
Sancho , meu Escudeiro ? Terá effeito o 
desencanto de Dulcinea ? Quanto á cova , 
responderão , ha muito que dizer 4 de tu- 
do tem : os açoutes- de Sancho , iráò de 
vagar : o desencanto de Dulcinea terá a 
sua devida execução. Naó quero saber mais, 
disse D. Quixote , que como eu veja a Dul- 
cinea desencantada , será para mimo mes- 
mo que virem de hum golpe sobre mim 
quantas venturas eu desejar. O ultimo , que 
perguntou , foi Sancho , e o que pergun- 
tou foi : Terei por ventura , ó cabeça , ou- 
tro Governo ? Sahirei deste triste exercício 
de Escudeiro ? Tornarei a vér minha mu- 
lher y e meus filhos ? Governarás em tua 
casa, foi a resposta i e *e a elia tornares > 

ve- 
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verás tua mulher , e filhos ; quando deixa- 
res de servir , deixarás de ser Escudeiro. 
Bom, tornou Sancho > isso podia dizer a 
mim mesmo; nem dissera mais o Profeta 
Pedrogulho. Bruto , acodio D. Quixote , 
que queres , que te digaõ ? Naõ basta que 
as respostas , que esta cabeça tem dado , 
correspondaõ ao que se lhe pergunta? Bas- 
ta , respondeo Sancho ; .porém eu queria 
que me declarasse mais , e que me disses- 
se, .mais. Desta maneira se rematarão as 
perguntas ; mas naõ cessou a admiração, 
em que todos ficarão , excepto os dous ami- 
gos de D. António , que saoiaô do caso. O 
qualquiz Çide Hamete Benengeli declarar 
logo y para naõ ter suspenso o mundo , 
crendo que algum feiticeiro a tinha fabri- 
cado^ e algum mysterio extraordinário sè 
encerrava na tal cabeça. Pelo que conta 
que D. António Moreno , á imitação de. 
outra cabeça que vio em Madrid , fabrica* 
da por hum Escultpor , fez esta era st&a casa 
para divertir-se , e suspender os ignoran- 
tes. Era a fabrica desta maneira. Era * me* 
za de madeira pintada , e envernizada; * 
como jaspe \ e o pé , sobre que ie aosti* 
afta , era do mesmo , com quatro unhas de 

águia-, 
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águia , que dellesahiaó para soster melhor 
o peso. A cabeça , que parecia medalha , 
e figura de Imperador Romano , e de cor 
de bronze , era toda oca , e da mesma 
sorte a taboa da meza , onde encaixava 
taÕ bem 5 que naõ apparecia signal algum 
de encaixe. O pé da meza era também oco, 
e correspondia ao pescoço , e peito da 
busto , e tudo isto vinha corresponder a 
outro aposento , que ficava por baixo da- 
quelle , onde estava esta fabrica. Por todo 
este vao interior do pé , meza , garganta , 
e peito da figura , ou medalha referida hia 
hum tubo de folha muito justo, que naó 
podia ser visto de pessoa alguma. No apo- 
sento inferior correspondente ao de cima 
ficava o sujeito , que havia de responder y 
o qual punha a bocca junto á do tubo, 
de modo que a voz subia , e descia pelo tu- 
bo , taõ bem articulada , que se percebkó 
clara , e distinctamente as palavras ; e des- 
ta maneira naõ era possível atinar com o 
embuste. Era o que respondia, hum estudan- 
te sobrinho de D. António , agudo , e dis- 
creto , o qual tendo aviso de seu tio dos que 
haviaõ de entrar com elle aquelle dia no 
aposento do busto ? naõ teve diffi cuida de 

em 
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eià responder á primeira pergunta , e ás 
demais respondeo por conjecturas , e com 
discrição , como discreto que era. Diz 
mais Cide* Hamette que esta maravilhosa 
máquina durara até déz , ou doze dias ^ 
mas que divulgando-se pela Cidade que D. 
António tinha em sua casa hum a cabeça en- 
cantada y que respondia a quanto se lhe 
perguntava , temendo este que naõ che- 

fasse aos ouvidos das sentinellas da nossa 
'é , e tendo declarado o caso aos Senho- 
res Inquisidores , ordenáraõ-lhe estes que 
a desfizesse , e naõ passasse adiante, pa- 
ra que o vulgo ignorante , naõ se escanda- 
lizasse. Porém na opinião de D. Quixote , 
e Sancho Pança ficou a cabeça por encanta- 
da , mais com satisfação de D. Quixote , 
do que de Sancho. Os Cavalleiros da Ci- 
dade , por comprazer com D. António , e 
agasalhar a D. Quixote , e dar lugar a que 
este mostrasse as suas sandices , ordenarão 
correr a argolinha dalli a seis dias : o que 
naõ teve «effeito ,.pela razaõ que adiante 
diremos. Quiz D. Quixote passear a Cida- 
de a pé , e como encoberto , e desconhe- 
cido y temendo que se fosse a cavallo , na 6 
o perseguissem os rapazes , e assim elle , 

e 
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e Sancho com outros dous criados , que IX 
António lhes deo , sahíraó a passear. Suc- 
cedeo pois , ao passar por huma rua , le- 
vantar os olhos D. Quixote , e ver sobro 
huma porta escriptas com letras grandes es- 
tas palavras i Aqui se imprimem livros* 
Ficou muito contente , porque até então 
naô tinha visto Officina alguma destas , e 
desejava saber como era. Entrou dentro 
com todo o seu acompanhamento , e vio 
imprimir n'huma parte , compor n\)Utrà , 
corrigir nesta , e emendar naquella , e fi- 
nalmente vio toda a máquina, que se vê 
nas grandes OÍEcinas. Chegava D. Quixote 
a huma caixa, perguntava que era o que alli se 
fazia y e respondendo-lhe os officiaes , admi- 
rava-se , e passava a diante. Chegou a ou- 
tro , e perguntou-lhe que fazia ? Senhor , 
respondeo-lhe o ofEcial , este Cavalleiro > 
e apontou-lhe para hum homem de linda 
figura , e parecer , e algum tanto grave, 
traduz io hum Livro. Toscano na nossa lín- 
gua Castelhana , e eu o estou compondo 
para dallo ao prelo. Que titulo tem o Li- 
vro ? perguntou D. Quixote ; e responden- 
do-lhe o Àuthor : O livro , Senhor , em 
Toscano intitula-sé : Le Bagatele , que 

cor- 
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corresponde le bagapele no nosso Castelha- 
no ? tornou-lhe D. Quixote. Le Bagatele , 
disse o Author , he como se em Castelha- 
no disséramos : Los Juguetes ; e ainda que 
este Livro seja humilde no titulo , contêm 
em si cousas muito boas , e substanciaes. 
Eu , disse D^ Quixote , sei alguma do Tos- 
cano, eme preso decantar algumas estan- 
cias, do Ariosto. Mas digame V. Mercê , 
Senhor meu 3 e veja que eu naõ digo isto 
por querer examinar a V, Mercê , mas só 
por mera curiosidade , naõ achou alguma 
vez no seu Livro este termo Pinatu ? Mui- 
tas vezes. E como o traduz V. Mercê ? 
Como o havia de traduzir , senaõ dizendo 
Panella. Tem V.Mercê razaõ : já vejo que 
está adiantado no Idioma Toscano. Apos- 
to eu que onde o Toscano diz piace , diz 
V. Alercê praz , quando diz piu , diz V. 
Mercê mais, e que traduz o seu su , di- 
zendo a cima , e ogiu pelo termo abaixo ? 
Certamente ; pois essa he a sua própria 
significação. E eu atrevo-me a jurar , dis- 
se D. Quixote , que na6 he V. Mercê co- 
nhecido no mundo , inimigo sempre de 
premiar os bons engenhos , e os louváveis 
trabalhos. Quantas habilidades naõ ha por 

ahi 
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ahi perdidas ! Quantos engenhos encan- 
toados ! Quantas virtudes menos-prezadas T 
Mas com tudo isso parece-me que o tra- 
duzir de huma para outra lingua , como 
naõ seja do Grego ,• e latim , que saõ as 
principaes línguas, he o mesmo que olhar 
do aveço para as tapessarks de Flandes ; 
pois ainda que se vejaõ as figuras , sa& 
cheias de fios , que as escurecem , e nao 
se- vem taõ distinctamente como pelo di- 
reito : nem o traduzir de línguas fáceis pro- 
va engenho , e elocução , assim como. na& 
provaô as copias tiradas pelos originaes, 
Todavia eu naô quero inferir daqui que nao 
seja louvável o exercício de traduzir ; por- 
que n'outras cousas peiores poderia occu- 
{>ar-se o homem , e que menos proveito 
he deixassem. Exceptuo desta conta os 
dous famosos traductores , o Doutor Chris- 
tovaõ de Figueiroa no seu Pastor Fido, 
co outro D. Joaõ de Jauregui na sua Amin- 
ta , em que felizmente põe em dúvida qual 
he a traducçaô , e qual o original. Mas di- 
ga-me V. Mercê , esse Livro imprime-se 

f>or sua conta , ou tem já vendido o privi- 
egio a algum Livreiro ? Por minha conta 
o imprimo , respondeo o Authbr , e espe- 

ro 
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ro ganhar mil ducados , pelo menos , nes- 
ta primeira Edição , que ha de ser de dous 
mil volumes , que pretendo logo vendei- 
los a seis reales cada hum. Lança-lhe V. 
Mercê boa conta , respondeoD. Quixote ^ 
bem parece que sabe pouco das entradas, 
e sahidas dos Livros , e as correspondên- 
cias que ha de huns para os outros. Eu lhe 
prometto que quando V. Mercê se vir car- 
regado com dous mil volumes de Livros , 
se ache por extremo embaraçado , mormen- 
te se o Livro naõ for excellente , e naó ti- 
ver boa acceitaçaõ. Pois que queria V.Mer- 
cê que o desse a hum Livreiro para me pa- 
gar o privilegio por três maravedis , e ain- 
da assim cuidasse que me fazia favor ? Eu 
naõ imprimo os meus Livros para alcan- 
çar fia ma no mundo , pois nelle sou já co- 
nhecido pelas minhas obras : o que que- 
ro he lucro, pois sem elle naó vale nada 
a. boa fama. Deos lhe dê boa fortuna , tor- 
nou-lhe D. Quixote ; e passando a outra 
caixa , vio que estavaõ corrigindo hurna 
folha.de hum Livro intitulado LuztPA/- 
ma , e disse : Estes Livros , posto que 
haja muitos do seu género , saõ os que se 
devem imprimir , porque saò muitos os 

pec- 
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peccadores , e poucas as luzes para tantos 
cegos. Passou adiante , e vio que estavaò 
também corrigindo outro Livro , e per- 
guntando que titulo tinha , respondêraõ-lhe 
que se intitulava A Segunda Parte do En- 
genhoso Fidalgo D. Quixote de la Mancha y 
composta por hum tal visinho de Torde- 
silhas. Já tenho noticia desse Livro , disse 
elle , e por certo que em minha consciên- 
cia julguei que já estava queimado , e fei- 
to em pó por impertinente ; mas chegar- 
lhe-ha o seu S. Martinho , como acontece 
aos porcos ; que as Historias fingidas tan- 
to tem de boas , e deleitáveis , quanto sa6 
verosimeis , ou se chegaÔ á verdade ; e as 
verdadeiras tanto melhores saó , quanta 
mais verdadeiras. E dizendo isto , com 
mostras de algum dissabor , sahio da Offi- 
cina , e naquelle mesmo dia ordenou D. 
António que o guiassem a vêr as galeras , 
que estãvaô na praia y de que Sancho gos- 
tou muito , povque em sua vida nunca as 
tinha vista. Avisou D. Antonio ao que ti- 
nha o mando das galeras que aquella tar- 
de havia de guiar a velas o seu hospede 
o famoso D. Quixote de la Mancha , de 
quem «He euvíra já fallar , e todos os mo- 
ra- 
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radores da Cidade tinhaõ noticia , e no se- 
guinte Capitulo contaremos o que lhe acon- 
teceo nellas. 

CAPITULO LXIIL 

Como succedeo mal a Sancho Pança na 
visita das galeras , e dd-se con- 
ta da nova aventura dafor- 
"mosa Mourisca. o3f~ 




randes eraó os discursos, que D.Quixo- 
te fazia, sobre as respostas da cabeça encan- 
tada , sem que nenhum delles desse no em- 
buste , e todos paravaô na promessa , que 
elle houve por cousa certa , do desencanto 
de Dulcinea. Regoiijava-se interiormente , 
crendo que cedo viria o seu cumprimento; 
e Sancho Pança , ainda que aborrecia o em- 
prego de Governador , como fica dito , 
desejava todavia ter outra vez mando, e 
sef obedecido ; pois sempre he apprasivel 
o mandar , bem que seja por brinco. Fi- 
nalmeate D. António Moreno com seus 
dous amigos , d D. Quixote foraõ aqtrella 
tarde ás, galeras. O Commandante , que es- 
tava avisado da sua boa vinda , por vêr 05 

dous 
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dous famosos D.Quixote, Sancho Pança , 
apenas chegarão á marinha , quando todas 
as galeras terçarão o toldo , soáraõ os cla- 
rins , e lançarão logo o escaler ao mar, 
coberto de ricos tapetes > e de almofadas 
de veludo carmezim , e pondo ospésnel- 
le D, Quixote , salvou a Capitania , e fi- 
zeraõ as demais o mesmo. Ao subir D. 
Quixote pela escada direita , toda a gfeate 
o saudou , como he costume , quando al- 
guma pessoa principal entra em qualquer 
galera , dizendo três vezes hu , nu , hu. 
Deo-lhe o General a ma6 , que com este 
nome o nomearemos , o qual era hum prin-r 
cipal Cavalleiro Valenciano , e abraçando 
a D.Quixote., disse-lhe: Este dia assigna- 
larei eu com huma .pedra branca , por ser 
huiji dos melhores , que cuido ter em mi- 
nha vida , por ter visto o Senhor D. Qui- 
xote de la Mancha , cujo valor encerra o 
de toda a Cavallaria andante. Respondeo- 
lhe D. Quixote com outras razões naõ me- 
nos cortezes , alegre sobremaneira de ver- 
se tratar tanto como a grande Senhor. En- 
trarão todos para a Camera de popa , que 
estava muito bem preparada , e. sentáraó- 
se pelos bancos. Passou o Cónjitre ao con- 

vez, 
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vez , e fazendo signal com o apito , toda 
a chusma se despio n'hum instante. Sancho, 
que vio tanta gente mia , ficou pasmado, 
mormente quando vio levantar o toldo com 
tanta pressa , que lhe pareçeo que andavaõ 
os demónios todos juntos a trabalhar. Mas 
tudo isto naõ foi nada á vista do que ago- 
ra direi. Estava Sancho sentado sobre 
o estenterol junto ao espalder da maô direi* 
ta ; e a chusma , que estava já avisada do 
que havia de fazer , posta em pé , e alerta, 
lançou maô de Sancho , e levantaiido-o nos 
braços , e começando da direita , o foi vol- 
teando , e passando de maó em maõ , e de 
banco .em banco com tal velocidade > que 
o pobre Sancho perdeo a vista dos olhos , 
e cuidou sem dúvida que o levavaó os pró- 
prios demónios , nem paráratí com elle, 
em quanto naõ o tornarão do mesmo mo- 
do pela esciuerda a pôr na popa. Ficou o 
pobre moído , arquejando , e suando suo- 
res de morte sem poder atinar com o que 
lhe tinha succedido. D. Quixote que vio 
o y ôo , que dera Sancho sem azas , per* 
guntou ao General , se aquillo. eraó ceremo- 
niãs , que se usava& com os primeiros ^ 
que entravaô naa galeras ;. porque se tal 
Tom* VI. N fos« 
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fosse, elle que naõ tinha tençaó de pro- 
fessalías , naõ queria entrar em taes exer- 
cícios , e que se alguém se atrevesse a lan- 
çar-lhe a aiaô para jogar com elle a péla , 
por certo o faria deitar a alma pela bocca 
a: poder, 4e pontapés. E dizendo isto , 
pôz-se em pé-, e empunhou a espada. No 
mesmo instante ferra ra^ toldo j e com gran- 
díssimo ruido deixarão cahir a entena de 
alto a baixo. Cuidou Sancho que se desen- 
caixava o Ceo dos seus eixos , e vinha so- 
bre elle , e abaixando a cabeça , cheio de 
medo , metteo-a entre ( as pernas. NaÓ fi- 
cou também em si D.Quixote , que todo 
estremeceo , encolheo os hoinbros , e en- 
fiou. Issou a chusma- a entena com a mes- 
ma pressa, e ruido , com que a amainara, 
e tudo isto com tal silencio , como se to- 
dos fossem mudos. Fez signal o Cómitre 
para levantar ferro , e saltando ao meio do 
coavez com hum rebem começou a sa- 
codir os forçados , e entrou a galera a 
metter-se N pouco apouco ao úiar.. Quando 
Sancho viomover-se a hum tempo. tantos 
pés corados , pois como taes houve elle os 
remos , drsse comsigo : Estas cousas he 
que saô verdadçiramentç cousas encantadas, 
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e na6 as que diz meu Amo. Que teráó Fei- 
to este^ desgraçados , que assim os açoutaõ ? 
E como tem atíevimento para açoutar a 
tanta gente este homem só , que anda por 
aqui assobiando. Agora digo eu qué íáto 
he hum inferno > ou pelo menos o Purgar 
tório. D. Quixote , que vio a attençaó , 
com que Sancho notava o que se passava : 
Ah ! Sancho , arnigo ! disse-Jhe , e com 
quanta facilidade ', senl que te custasse mui 4 - 
to podias tu y se quizesses despir-te até á 
cinta , e pôr-te entre' estes Senhores , aeá- 
bar com o desencanto de Dulcinea ; pois 
á vista da mizeria , e pena de tantos , naõ 
sentirias muito a tua ; mormente podendo 
ser que o Sábio 'Merlin cada açoute desteá, 
por serem dados por boa maõ , contassb 
por déz dos que havias de dar em ti més-r 
mo. Queria o General perguntar qué acoli- 
tes era6 aquelles , ou cjue desencanto de 
Dulcinea , guando disse o marinheiro : Fáfc 
signal Mònjuich de haver baixel de remos 
na costa para a parte do Poente. Ouvindo 
isto o General , salta ao convez , e diz : 
Eia , filhos , na6 o deixemos escapar : af- 
im Bergantim desossados de Argel déte 
Le ser este > de que a atalaia nos dà sig-\ 
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uai. Chegara Ó-se logo as outras três galeras 
á Capitania para saber o que se lhes orde- 
nava. Mandou o General, que as duas sa- 
Jhissem ao mar , e elle com a outra iria ao 
longo da terra , porque assim naõ lhes es* 
xaparia o baixel. Aperrou a chusma os re- 
mos , e faziaô navegar as galeras com tan- 
ta velocidade que parecia que voavaõ. As 
aue sahíraõ ao mar , obra de duas milhas 
descobrirão hum baixel , e víraô que seria 
de quatorze até quinze bancos , como na 
verdade era. O baixel porém , quando des- 
çobrio as galeras , fez-se na volta com in- 
tenção , e esperança de escapar is galeras 
{)or meio da sua ligeireza •> mas succedeo- 
hè mal. Porque a galera Capitania era dos 
mais ligeiros baixeis que navega vaõ pelo 
.mar, e foi entrando por elle de tal manei- 
ra , que os do Bergantim conhecerão clara- 
mente que naõ podiaÕ escapar-lhe. Pelo 
que quizéráo Arraes que deixassem os re- 
mos , e se entregassem para na6 enojar o 
Capitão , que, regia ás galeras Hespanho- 
las. Mas a, sorte, que dispunha ot^tra cou- 
sa > ordenou que estando já a Capitania taa 
perto, que podia o os do baixel ouviro que 
delia se lhe dizia que â&reádessem*,; dous 

To- 
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Toraquis ; isto he , dous Turcos bêbedos , 

3ue vinhaõ no Bergantim com outros doze/ 
isparáraó doús tiros de espingarda , ema 4 - 
táraó dous soldados ^ que vinhaõ sobre a 
rabada. O que vendo o General , jurou naó 
deixar com vida a nenhum de quantos apa- 
nhasse no baixel \ e chegando a investir com 
toda a fúria , escapou-lhe por baixo dos re- 
mos. Passou a galera a diante hum bom es- 
paço : víraõ-se perdidos os do baixei ; Sr 
zeraõ vela em quanto voltava a galera , e 
pozeraó-se novamente em fuga á vela , e 
a remos. Porém naó lhes aproveitou tanto 
a sua diligencia , quanto lhes tinha causado 
damno o seu atrevimento , porque alcançan- 
do-os a Capitania a pouco mais de meia 
milha , lançou-lhe por cima os remos , e 
apresou-os todos vivos, ChegáraÔ a este 
tempo as outras duas galeras , e todas qua- 
tro voltarão com. a preza para a praia , on- 
de as esperava infinita gente , desejosos de 
ver. o que traziaó. Deo fiindo o General 
peito da terra. , e sabendo^ que o Vice-Rei 
andava pela praia , mandou deitar o escaler 
ao mar para ir buscallo , em quanto se 
amainava a erçtena para enforcar logo o 
Árraes , e os demais Turcos y que aprezá- 

ra 
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ra no Bergantim , que seriaó até trinta e 
seis pessoas , todas bem parecidas , e os 
melhores arcabuzeiros Turcos. Perguntou o 
General quem era o Arraes do Bergantim ? 
Este mpncebo , Senhor ( respoadeolhe 
hum doscaptivos em lingua Castelhana , o 
qual soubesse depois que era hum renegado 
Hespanhol) que aoui vedes., he o nosso 
Arraes : e mostrou-Ihe ao mesmo tempo 
hum dos mais lindos , e galhardos man- 
cebos , que a imaginação numana poder* 
pintar > e na idade > como parecia , naõ 
chegava a vinte atinos. Disee-me , Caõ , dis- 
se-lhe o General , quem te moveo a matar 
os meus soldados , pois vias que te era im- 
possível escapar ? Esse he o respeito , que 
se guarda ás Capitanias ? Naõ sabes que 
a temeridade naõ Ke valentia , e que as 
esperanças duvidosas hao de fazer os ho- 
mens atrevidos , e na6 temerários ? Que- 
ria o Arraes responder ; mas naõ pôde en- 
ta6 o General ouvir a sua resposta por aco- 
dk a recqbef o Vice*Rei , que já entrava 
na gàl&a ; e com elle alguns dos seus cria- 
dos , e outras pessoas âo povo: Boa foi 
a prezai Senhor Geiíeral > disse o Vice-* 
Rei; E taô boa, respondeo o Gsnèral ,• qae 

ora 
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ora a verá V. Excellencia enforcada nesta 
em ena. Porque ? MatáraÓ-me contra toda 
a lei , razaõ, e uso da guerra * dous 
melhores soldados y íjue vinhaõ nesta 
lera , eetí jurei enforcar todos ;o& que cap* 
tivasse i principalmente este .moço , que 
he o Arraes do Bergantim , eapontou-lhe 
para o cpxç já tinha ás mãos atadas , e o 
cordel passado na garganta > esperando a 
morfce. Olhou o Vice-Rei paraelje^even* 
do-o ti6 formoso , taõ bem parecido , e 
taõ humilde ,, servindo-lhe de empçnho a 
sua formosura , vieraõ-lhe deseJQs : de evi- 
tar-lhe-a- morte , e por isso pergiwitouJhe : 
Dize-me , tu es Turco de naçaô , Mcwo, 
ou Renegado? Nem sou Turca de? paçaõ, 
e taõ pouco sôu Moi*ro , nemrçflegaao f 
respondeo o moço em romance* Pois que es ? 
Mulher Christã. Mulher Çhri$tã Ir em taes 
trajos , e semelhante exercido 1 Mais fce cour 
sa para admirar , 4o que para crer * Suspenr- 
dei í Senhores , a execução 4a mínbia. morte ; 
que naõ se perderá uiuito , em/q#e se de- 
more a vossa vingança , em quanto euros, 
dou conta da: miaha vida. Qual curaçaó 
haverá tao dar<? , que com taes palavras 
nao se abrandasse , pelo memps aí é ouvir ^ 
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as que o triste , e lastimoso mancebo que- 
ria dizer? Disse-lhe o General que .podia 
dizer o quequizesse., mas que naõ esperas- 
se o perdaô da sua culpa manifesta. Co- 
meçou o moço a fallar nestes termos. Des- 
sa naçaó mais desgraçada , que prudente , 
sobre quem pouco tempo ha que chove- 
rão tantas desditas , nasci eu , e de pais 
Mouros. Durante o curso das nossas des- 
venturas fui guiada por dous Tios meus a 
Barbaria, sem que me valesse de nada o 
dizer que era Christá 9 como com eífeito 
sou , e uaõ das fingidas , nem apparentes , 
mas do número das verdadeiras , e Catho- 
licas. Naõ pôde nada com os que tinhaó a 
cargo o nosso miserável desterro dizer eu 
esta verdade, e tao pouco meus Tios qui- 
zeraõ ccêla 9 antes julgarão ser mentira, 
e invenção .minha para ficar na terra , on- 
de tinha nascido ; e assim mais por força , 
do que por vontade me trouxéraó comsigo. 
Tive buma Mãi Chrisrá , e hum Pai dis- 
creto y € também ChristaÓ. Bebi com o lei- 
te a Fé Catholica ;< fui criada em bons cos- 
tumes , e nem nestes , nem na linguagem, 
a meu vêr , dei indicias èe ser Moura; A 
par destas virtudes , que eu par tâes as te- 
nho. 
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nho , eresceo a minha formosura , se algu- 
ma tenho ; e % ainda que o meu recato , e 
recolhimento foi grande, nunca foi tanto, 
qué naõ tivesse lugar de vêr-me hum jo- 
ven Cavalleiro , chamado D. Gaspar Gre- 
gório y .filho primogénito de hum Cavallei- 
ro, que tem num Lugar junto ao nosso. De 
que modo me vio , e nos falíamos , e como 
se perdeo por. mim , e eu me deixei de al- 
guma maneira vencer dos seus « requesta- 
mentos , seria necessário largo tempo para 
contar-vos , mormente quando estou temen- 
do que entre a lingua > e a garganta se me ha 
de atravessar o rigoroso cordel , que me 
ameaça. Nestes tennoasddirei de que modo 
D,Gregorio qui2 acompanhar*me em nosso 
desterro. Confundio-se entre os Mouros , 
que de outros Lugares sahíraõ , pois sabia 
muito bem a lingua,, ç na viagem contra- 
tio amizade com -meus dous Tios , que me 
traziaó coQisigo ; porque meu Pai , proce- 
dendo cooiLprudçncia , e prevenqaò, tan* 
tQ que ou vio o primeiro bando paira o nos** 
so desterro:, sahio .xlo Lugar ^ e foi btfcoar 
algum nQ8 Reinos estranhos , ondenos-aga- 
zalhasse., , Deixou, enterradas n?huí» * sitio , 
deique^tj ^tmilia noticia , muitas péro- 
las y 
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Ias , e jóias w de grande valor com algum 
dinheiro em cruzados , e dobrões de oura. 
Ordenou-me que de nenhuma maneira to- 
casse eu nothesouro, que deixava quando 
nos desterrassem , antes que elle voltasse. 
Assim o fiz , e com. meus Tios , como te- 
nho dito > e .outros parentes , e agregados 
passamos á Barbaria ; e o lugar , onde fi- 
zemos assento , foi em Argel , e foi o mes- 
mo , que se o fizéramos no Inferno^ Teve 
noticia o Rei da minha formosura , e afa- 
ma deo-lha das minhas riquezas ; o que em 
parte foi dita minha. Chamou-me á $ua pre- 
sença ; perguntou-iiie de que parte da Hes-* 
Eanha era , e que dinheiro , e jóias trazia. 
)eclarei-ljie o Lugar , e que nelle ficava6 
enterradas as jóias , e o dinheiro ; mas que 
com facilidade se podiaó haver , se eu mes- 
mo viesse por ellas* Tudo isto lhe disse 
temerosa, de que na6 o cegasse a cobiça, 
mas sim a minha formosura. Estando co- 
migo nestas práticas , chegáfaó a dizer-lhe 
3 ue vinha comigo hum dos mais galhar- 
os , e formosos mancebos , que se podia 
imaginar. Entendi logo que o diziaó de 
D. Gaspar Gregório , cuja belleza já fica 
dito que era das maiores , que encarecer-se 

P - 
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podem. Inquietei-me , considerando o pe- 
rigo que D* Gregório corria ; porque entre 
aquelles bárbaros Turcos em rn^is estima 
he tido Jmm rapaz , ou mancebo formoso, 
do que huma mulher por muito linda , que 
seja. Mandou logo o Rei que o guiassem 
á sua presença para velo , e pergijiirou-me 
se era verdade o aue daquelle moço lhe 
diziaõ. Qye sim , aisse-lhc eu entaõ y qua- 
si que inspirada do Ceo ; mas que lhe fa- 
zia saber que naõ era varão , mas mulher 
como eu >> e que lhe supplicava que tjie des- 
se licença para' ir vestilla em seu trajo na- 
tural , para que de todo mostrasse a sua 
belleza > e apparecesse diante delle com 
menos embaraço. Deo-me licença , e disse- 
me que no outro dia trataria comigo so- 
bre a traça , que sê havia de dar , para que 
voltasse a Hespanha a buscar o escondido 
thesouro. Fallei com D. Gaspar ; contei- 
Ihie o perigo , que corria em mostrar que 
era homfcm ; vesti-o de Moura , e .aquella 
mesma tarde o guiei s á presença do Rei. O 
qual . y quando o rio , ficou admirado , e 
formou o desígnio de guardallo para fazer 
presente ao GraÕ-Scnhor ; e por fugir do 
perigo y que podia ter na serralho das suas 

mu- 
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mulheres , e temer-se de si mesmo , man- 
dou-o pôr em casa de humas Mouras prin- 
cipaes , que o guardassem , e servissem , c 
para lá o guiáraõ logo. O que ambos senti- 
mos , pois nao posso negar que lhe quero 
bem , fique á consideração dos que se apar- 
taõ , se bem se querem. Deo logo o Rei 
traça para que eu voltasse a Hespanha nes- 
te Bergantim , e que me acompanhassem 
dous^ Turcos de nação , que fbraõ os que 
ma tá i ao os vossos soldados. Veio também 
comigo este renegado Hespanhol ( e apon- 
tou para o que tinha fallado primeiro ) do 
qual sei eu que he ChristaÔ encoberto , e 
que vem com mais desejo de ficar em Hes- 
panha , do que voltar para Barbaria. A de- 
mais chusma do Bergantim saõ Mouros , e 
Turcos , que só servem de remar. Os dous 
Turcos avarentos , e insolentes , sem guar- 
dar a ordem , que traziamos de deitar-nos 
em terra a mim , e a este renegado na pri- 
meira terra de Hespanha em trajo de Chris- 
tãos , de que viemos providos , quizera6 
primeiro correr esta costa , e fazer algu- 
ma preza , se podessem , temendo que se 
primeiro nos lançassem em terra , por qual- 
quer incidente que tios acontecesse a nós 

dous, 
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dous , poderíamos descobrir , que ficava o 
Bergantim no mar , e quando houvessem 
galeras por esta costa , fossem por ellas 
aprezados. Descobrimos de noite esta praia, 
e sem ter noticia destas quatro galeras , 
fomos descobertos , e nos suecedeo o que 
tendes visto. Finalmente, D. Gaspar Gre- 
gório fica em trajo de mulher entre mulhe- 
res com manifesto perigo de perder-se , è 
eu vejo-me com as mãos atadas esperando, 
ou para melhor dizer temendo perder a vi- 
da , que já me cança. Este , Senhor , o fim 
de minha lastimosa Historia , taõ verdadei- 
ra , como infeliz. O qúe vos peço he queí 
me deixeis morrer , como Christã , visto 
ue, como já disse, de nenhuma maneira 
ui complice na culpa , que comettêraõ os 
da minha naçaõ- E logo se paliou com os 
olhos rebentando em lagrimas > e outros 
muitos , que presentes estavaõ também ver- 
terão , ievados da compaixão. O Vice-Rei, 
que era terno , e compassivo , sem proferir 
palavra , chegou-ee a ella , e com suas pró- 
prias mãos desatou o cordel , que prendia 
as da formosa Moura. Em quanto ella con- 
tava a sua peregrina Historia , teve os olhos 
pregados neila hum peregrino já anciaó , 

que 
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que entrou com o Vice-Rei na galera ; e 
apenas deo fim á sua prática á Moura , 
quando elle , cortadas as palavras de mil 
soluços , e suspiros : Ó Anna Felícia , dis- 
se, desgraçada (ilha minha ! Eu sou teu 
Pai Ricote , que voltava a buscaf-te , por 
naõ poder viver sem ti , que es a minha al- 
ma. A estas palavras abrio Sancho os olhos, 
e levantando a cabeça , que tinha baixa , 
pensando na desgraça do seu passeio , e 
olhando para o peregrino , conheceo ser o 
mesmo Ricote , que encontrou no dia , que 
sahio do seu Governo , e capacitou-se de 
que era aquella sua filha* A qual vendo-sc 
já desatada, abraçou a seu Pai, misturan- 
do as suas com as lagrimas deste. Disse de- 
pois Ricote ao General , e ao Vice-Rei : 
Esta , Senhores , he minha filha , mais des- 
graçada em seus successos , do que no nó* 
me. Anna Felicia se chama com o sobre- 
nome de Ricote, famosa assim por sua for- 
mosura , como pelas minhas riquezas. Da 
minha pátria sahi a buscar em Reinos esn 
tranhos quem nos alojasse , e recolhesse ; 
e tendo-o achado em Allemanha , voltei 
neste trajo de peregrino ení companhia de 
outros AUemSes & buscar a minha filha , i 
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a desenterrar muitas riquezas , que deixei 
escondidas. Naõ achei afilha, achando o 
thesouro , que comigo trago , e ora pelo 
estranho meio , que tendes visto , achei o 
thesouro 3 que mais me enriquece , e he a 
minha querida filha. Se a nossa pouca cul- 
pa , e as suas , eas minhas lagrimas > pela 
inteireza da vossa justiça podem dar entra- 
da á misericórdia, usai-a comnosco , que 
nunca tivemos pensamento de offeader~vos > 
nem convimos de alguma maneira na iiuen- 
çaó dos nossos, que justamente foraó 'des- 
terrados. Fallou entaó . Sancho , -e disse: 
Bem conheço eu a Ricote , e sei qué he 
verdade o que diz , quanto a ser sua filha 
Ànna Felicia , e a respeito dessas arengadas 
y <te ir , e vir , ter boa , ou má intenção naõ 
entendo nada , nem nisso me metto. Ad- 
mirados do estranho caso todos os que es- 
tavaô presentes, disse o General ; As vos- 
sas lagrimas naõ me deixa õ cumprir o meu 
juramento : Vivei Anna Felicia os annos de 
vida , que o Ceo vos tem determinado , e 
levem a pena devida aos seus delictos os 
insolentes , e atrevidos , que os cornettê- 
raô. Mandou logo enforcar na entèna os 
dous Turcos , que lhe tinhaô morto os seus 

dous 
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doas soldados; mas o Vice-Rei pedio-lhe en- 
carecidamente que naÓ os enforcasse , pois 
mais fora loucura , do que valentia a sua. 
Condescendeo o General com o que o Vice- 
Rci lhe pedia , pois que nunca as vingan- 
ças se executaó bem a sangue frio. Procu- 
rarão logo dar traça para tirar D. Gaspar do 
perigo , em que se via , e Ricote oííereceo 
para isso mais de dous mil ducados , que 
tinha em pérolas , e jóias. DescobríraÕ-se. 
muitos meios , porém nenhum foi tal , co-. 
mo o que deo o renegado Hespanhol , o 
qual se oflFereceo para ir a Argel em al- 
gum barco pequeno , de cinco até seis ban- 
cos , guarnecido de remeiros Christãos , 
pois sabia onde , como , e quando podia 
desembarcar , e além disso a casa , onde D. 
Gaspar estava. Duvidarão o General , e 
Vice-kei fiar-se do renegado , nem confiar 
delle os Christãos y que haviaõ de remar» 
Fiou-se Anna Felicia , e seu Pai Ricote dis- 
se , que elle daria o resgate dos Christãos, 
no caso de ficarem captivos. Assentando to- 
dos nisto , desembarcou o Vice-Rei , e D. 
António Moreno levou comsigo a Moura, 
e.sçu Pai >, encarregando-lhe o Vice-Rei que 
os regalasse , e acariciasse quanto lhe fosse 

pos- 
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possível; pois da sua parte lhe offereci&o 
que em sua casa houvesse para seu rega-* 
lo: tanta foi a benevolência „,* e caridade, ' 
que a formosura de Anna Felicia lhe in- 
fundira no peito, 

CAPITULO LXIV. 

Em que se conta a aventura , que mais . 
pesadumbre causou a D. Quixo- 
te y de quantas até então lhe 

acontecerão. & * n > 

onta a Historia que a mulher de Di 
António Moreno tivera grandíssimo cook 
tentamento de vér a Anna Felicia em sua 
casa. Recebeo-a com muito agrado , assim* 
enamorada da sua belleza , como da sua* 
discrição , porque n*huma , e doutra cou- 
sa era a Moura extremada , e toda á Cida- 
de concorria a 'vela* Disse D* Quixote a 
D. António , que o parecer que tinhaõ to- 
mado para libertar, a D. Gregório naô fora 
bom , pois tinha mais dcperigoso , que de 
conveniente j e que seria melhor que o po-í 
zessem a elíe na Barbaria com suas armas; 
e com seu cavallo * que elle o libertaria á 
Tom. Vt 9 pe- 
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pesar de toda a Mauritânia , como tinha 
fejro D. Gayfeiros a sua Esposa Melisendra. 
Advirta V. Mercê , disse Sancho , quando 
taf ouvio,que o Senhor D. Gayíeiros ti- 
rou a sua Esposa de terra firme , e por ter- 
ra firme a levou a França ; mas agora , se 
acaso libertarmos a D. Gregório , naõ temos 
por onde trazello a Hespanha , pois que se 
mette o mar em meio. Para tuao ha remé- 
dio j e só para a morte naõ o ha , respon- 
deo D. Quixote ; pois chegando-se o bar- 
co «á mariaha poderemos embarcar nelle , 
ainda" thie todo o mundo o queira tolher. 
Einfá-o V. Mercê , e facilita-o muito bem , 
tornou Sancho , mas muito vai do dizer ao 
obrar ; e eu estou pelo parecer do renega- 
do , que muito me parece homem de bem , 
e de muito boas entranhas. Disse entaÓ D. 
António que se o renegado naõ fos^ebem 
9uccedidò , torçiar-se-hia o expediente de 
passar a Barbaria o grande D.Quixote. Pas- 
sados dous dias pardo o renegado em hum 
barco ligeiro de seis remos por banda , ar- 
mado dç gente valentíssima , e dahi a ou- 
tros dous- aias partirão as galés para o Le- 
vante, pedindo o General ao Vice-Rei^e 
fosse seriada tie a vis^Uo do que se passasse 
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6 respeito da liberdade de D. Gregório , t 
sobre o caso de Anna Felicia , e assim se 
obrigou o Vice-Rei a fazello. E sahindo 
huma manhã D.Quijôte a passear pela praia» 
armado com todas as suas ardias , pois que, 
como elle muitas vezes dizia , eraõ os seus 
arreios , e o seu descanço o peleijar , e nem 
hum instante se achava sem ellas , vio vir 
para elle hum Cavalleiro , armado também, 
ce ponto em branco , e trazia no escudo 
pintada huma resplandecente Lua. E che*- 
gado que fosse a distancia de poder ser ouh 
vido , dirigindo-se a D. Quixote , em altas 
vozes lhe disse : Insigne Cavalleiro , e nun- 
ca assaz louvado D. Quixote de la Mancha, 
eu sou o Cavalleiro da Branca Lua , cujas 
inauditas façanhas talvez tetenhaó trazido 
á memoria. Aqui venho a contender com* 
tigo , e provar a força de teu braço , para 
fazer-te conhecer , e confessar que a minha 
Dama , sçja quem for , he sem comparação 
mais formosa que a tua Dulcinfea de Tobo- 
so* Se esta verdade confessares chãmente , 
evitará3 a tua morte , e o trabalho que hei 
de tomar em ta dar : e se tu peleijares , e 
eu te vencer , nenhuma outra satisfação queL 
ro y senaõ que., deixando as armas , e abst- 

Oii , teu- 



*i2 D. Quixote de la Mancha. 

tendote de buscar aventuras , te recolhas, 
e retires ao teu Lugar por tempo de hum 
anno , onde viverás sem metter maõ á es- 
pada , em tranquilla paz , e proveitoso $<>- 
cego ; porque assim convém ao augmento. 
do teu cabedal , e salvação da tua alma. 
Mas quando me venças , ficará á tua dis- 
crição minha cabeça , e seráô teus os 
despojos de minhas armas , e cavallo , e 
passará á tua fama a de minhas proezas. Vê 
o que te está melhor , e responde-me logo, 
porque hoje todo o dia tenho por termo 
para despachar este negocio. Ficou D, Qui- 
xote suspenso , eattonito , assim peia arro- 
gância do Cavalleiro da Branca Lua , como 
da causa porque o desafiava ; e muito plá- 
cido , e severo no parecer respondeo-lhe 
desta maneira: Cavalleiro da Branca Lua, 
cujas façanhas até agora nunca chegarão á 
minha noticia, attrevo-me a jurar que nun- 
£a viste a illustre Dulcinea ; pois que se o 
tivésseis feito sei que farias muito por n^ô 
metter-te em semelhante questão ; porque 
a sua vista te desenganaria , de que nap 
tem havido , nem pode haver belleza , que 
comparar-se possa com • a sua. E assim sem 
dizer-te que mentes x mas que naõ acertas 

i no 
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110 que propóes , com as condições , que 
referiste, acceito o teu desafio , e já , para 
que naÕ se passe o dia , que trazes determi- 
nado ; e das condições só exceptuo a de 
que passe a mim a fama das tuas façanhas , 
porque naõ sei quaes , nem que taes sejaõ. 
Com as minhas me contento , taes quaes 
ellas sejaõ. Toma pois a parte do campo , 
que quizeres que eu farei o mesmo , e a 
quem Deos a der , S. Pedro que a abençoe. 
TinhaÕ descuberto da Cidade o Cavallei- 
ro da Branca Lua , e disseraõ ao Vice-Rei 

Sue estava fallando com D. Quixote de la 
lancha. Crendo o Vice-Rei que seria al- 
guma nova aventura , maquinada por D. 
António Moreno , ou por outro qualquer 
Cavai leiro da Cidade , sahio logo á praia 
com D. António , e outros muitos Caval- 
leiros que o acompanhavaõ , a tempo que 
D. Quixote voltava as rédeas a Rocinante 
para tomar o campo necessário. Vendo pois 
o Vice-Rei que os dous davaõ signaes de 
tornar a encontrar-se , metteo-se em meio, 
perguntando-lhes qual era a cau*a , que os 
movia a dar taõ ijnprovisa batalha ? Res-' 
pondeo o Cavalleiro da Branca Lua oue, 
preferencia de formosura , e brevemente lhe 

re- 
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repctio o mesmo , que tinha dito a D« 
Quixote , com a a p provação das condições 
do desafio , acceitas por ambas as partes* 
Chegou-se o Vice-Rei a D. António , e per- 
guntou-lhe de manso > se sabia quem era o 
tal Cavalleiro da Branca Lua , ou se era 
alguma peça , que queriaõ fazer a D. Qui- 
xote. E respondendo D. António que nem 
sabia quem elle era , nem se o desafio fora. 
feito por peça , ou de veras , ficou o Vice- 
Rei perplexo com tal resposta , e naõ sabia 
se os deixasse entrar , ou naõ em tal bata- 
lha ; porém capacitando-se de que naõ era 
outra cousa , senaõ graça , retii ou-se dizen- 
do : Senhores Cavalleiros , se o remédio 
que ha , he confessar , ou morrer , e o Se- 
nhor D. Quitfote está nos seus treze , e V. 
Mercê o da Branca Lua nos seus quatorze, 
o campo he livre , e Deos os guarde. Agra- 
deceo o da Branca Lua com cortezes , e 
discretas razões ao Vice-Rei a licença , que 
lhe dava , e D« Quixote fez o mesmo. O 
qual encommendando-se a Deos de todo o 
coração , e á sua Dulcinea , como era seu 
costume ao entrar em qualquer batalha , 
que se lhe offerecia , tornou a tomar mais 
campo > porque vio que o seu adversário 

fa- 
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fazia o mesmo > e sem tocar trombeta^ 
jiem outro bellico instrumento , que lhes 
fizesse signal para acometter , voltarão am* 
bos a hum tempo as rédeas dos cavallos > e 
como o da Branca Lua era mais Useiro , 
chegou a D, Quixote , a dous terços qa car-^ 
reira andados , e ai li deo sobre elle com 
t aõ forte encontro , sem tocar-lhe com a 
lança , que de propósito levantou , como 
pareceo , que deo com Rocinanre ,. e - D* 
Quixote em terra , cahindo ambos perigo- 
samente. Foi logo sobre elle , e pondo-The? 
a lança sobre a viseira : Vencido , disse y 
estás Cavalleiro > e até morto , senaó con- 
fessas as condições do nosso desafio. Moi- 
do D. Quixote , e atordoado , sem levan- 
tar a viseira , como se fallira dentro de hu-' 
ma tumba, com voz debilitada, e enfeiv 
ma , disse : Dal cine a de Toboso he a mais 
formosa mulher do mundo * eeu o mais in^ 
feliz Cavalleiro } . que ha sobre a terra , e, 
naõ he bem que, a minha fraqueza seja em 
damno desta verdade. Apertai Ca vaileiroi a 
langa , e tira-me a vida , pois que. me ú- 
raste a honra. Isso naõ farei $u por certos 
cjissp o da Branca Lua : Viva > vivarei sua T 
inteireza a fama da formosura da Senhora 1 

Dul- 



li 6 D. Quixote de la Mancha» 

Dulcinea de Toboso , que eu só me conten- 
to , com que o grande D. Quixote se reri- 
re ao seu Lugar hum anno , ou o tempo , 
que por mim lhe for mandado , como tra- 
támos antes de entrar nesta batalha. Tudo 
isto ouvira 6 o Vice-Rei , e D. António 
com outros muitos , que alli estavaÕ ; e ou- 
virão também dizer D. Quixote , que co- 
mo naõ se lhe pedisse cousa alguma em pre~ 
júiso de Dulcinea , tudo o mais cumpriria 
como Cavaileiro pontual , e verdadeiro* 
Feita esta confissão , voltou a rédea o da 
Branca Lua , e cortejando o Vice-Rei , com 
a cabeça , entrou para a Cidade a meio ga- 
lope. Mandou o Vice-Rei a D. António que 
fosse traz delle , e que por todos os modos 
soubesse quem era. Levantarão a D. Quixo- 
te , descobríraíMhe o rosto , e acháraõ-o 
desfigurado , e suando. Rocinante , nem se 
podia mover de maltratado , e Sancho to- 
do triste , e pesaroso , naõ sabia o que dis- 
sesse , nem o que fizesse. Parecia-íhe que 
todo o succedido era mero sonho , e encan- 
tamento» Via a seu Amo vencido , e obri- 
gado a naõ tomar armas dentro de hum an- 
no : parecia-lhe ter-se eclipsado a gloria 
der suas façanhas : as esperanças de suas 
ií. .. no- 
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novas promessas desfeitas , como o forno , 
que o vento desfaz : temia se ficaria , ou 
naó Rociname com alguma lesaõ , ou seu 
Amo oftèndido em alguma parte do corpo ; 

3ue naó fora pouca ventura , se tal succe- 
êra. Finalmente mandou o Vice-Rei vir 
huma cadeirinha , e nella o levara 6 á Ci- 
dade, para onde o Vice-Rei voltou com 
desejos de saber quem fosse o Cavalleiro 
da Branca Lua , que taõ maltratado deixara 
a D. Quixote. 

CAPITULO LXV. 

Em que se diz quem era o Cavalleiro da 
Branca Lua , è como se libertou D. 
Gaspar Gregório. Trata-se tam- 
bem, de outros successos. 0s~9 

i3 eguio D. António o Cavalleiro da Bran- 
ca Lua ; seguindo-o também , e perseguin- 
do-o muitos rapazes até que elle se reco- 
lhesse para huma casa dentro da Cidade , 
onde entrou também D. António com de- 
sejo de conhecello. Sahio hum escudeiro 
a recebello , e a desataiallo , e elle fechou- 
se n'Jiuma sala de baixo , e com elle D. An- 

to- 
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tomo ", que nao descançou > em quanto nati 
soube quem elle era. Vendo pois o da Bran- 
ca Lua , que aquelle Cavalleiro na6 o dei- 
xava. Bem sei , Senhor , disse-lhe , a que 
vindes , que he a saber quem eu sou ; e por- 
que naõ ha necessidade de negai Io , em 
quanto este meu criado me vai desarmando, 
vos direi a verdade sem discrepar tfhuoi 
só ponto. Sabei , Senhor, que eu sou cha- 
mado o Bacharel Sansaõ Carrasco : sou do 
mesmo Lugar de D. Quixote de la Man^ 
cha , cuja loucura , e necedade he parte 
para que todos noSvlastimemos delle quan- 
tos o conhecemos , e eu sou o que maior 
commiseraçaõ tenho delle. E crendo que a 
sua salvação está no seu repouso , e se re- 
colha á sua casa , dei traça para movello a 
recolh^-se a ella i e assim três mezes ha- 
verá \}t*e lhe tinha sahido ao caminho co- 
mo Cavalleiro andante , intitulando-me o 
Cavalleiro dos Espelhos , com intento de 
peleijar com elle, e vencello sem fozer-lhe 
mal, assignando por condiça6 da nossa pe- 
leija q ( ue o vencido ficasse á discrição do 
vencedor. O aue eu intentava pedir-lhe,. 
porque já o julgava vencido , era que vol- 
tasse ao seu Lugar , e que naô sahisse, del- 
le 



Parte II. Cap. LXV. 219 

' le hum anno inteiro , dentro do qual po- 
deria ser curado ; mas ordenou-o a sorte 
de outra maneira , porque elle me venceo 
a mim , e dèrribando-me do cavallo , ficou 
sem effeito o meu pensamento, Proseguio 
elle o seu caminho , e eu retirei-me venci- 
do , e envergonhado , e maltratado ' da 
queda , que foi perigosa ; mas nem por 
isso perdi o desejo de tornar a buscallo , e 

. vencello , como se vio. E porque elle he 
taõ pontual em observar as leis da Ca- 
yallaria andante , sem dúvida observará 
a condição , que lhe propuz , em cumpri- 
mento da sua palavra. Isto o que se passa, 
Senhor , sem que me reste para dizer-vos 
outra cousa. Supplico-vos pois que naõ di- 
gais a D. Quixote quem eu sou , para que 
tenhaõ effeito meus bons desejos , e inten- 
tos , e torne a cobrar o seu juizo hum ho- 
mem , que o tem muito bqpi , com tanto 
que se deixe das necedades da Cavallaria 
andante. Ah, Senhor! disse D. António, 
Deos vos perdoe o aggravo r que fizestes 
a todo o mundo , em querer que seia cor- 
dato o mais gracioso louco , que nelle ha. 
Naõ vedes , Senhor , que uao poderá ser 
igual o proveito , que pôde resultar da si- 

su- 
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sudeza de D. Quixote ao gosto , que elfe 
causa com suais loucuras ? Ora eu cuido 
que toda a industria do Senhor Bacharel 
naõ bastará para que venha a ser cordato 
hum homem taó confirmadamente louco ; 
e senaõ fora contra a caridade dissera que 
naõ cuidasse V. Mercê de curar a D. Qui- 
xote ; porque cobrando elle saúde , naõ só 
perdemos todos as suas graças mas também 
as de Sanchò^Pança , seu Escudeiro ; pois- 
qualquer delles pode alegrar a mesma me- 
lancolia. Com tudo eu me callarei , e naõ 
lhe direi nada , por vêr se vem a ser ver- 
dadeiras as suspeitas , que tenho de que fi- 
cará sem efFeito a diligencia feita pelo Se- 
nhor Carrasco. O qual respondeo que bem 
figurado estava já o negocio , do qual es- 
perava feliz successo j e D. António , de- 
pois de se lhe offerecer para tudo o que lhe 
ordenasse , retirou-se. O Bacharel mandou 
atar as suas armas sobre hum macho , e no 
mesmo instante , montando no mesmo ca- 
vallo > com que entrara na batalha , sahio 
da Cidade naquelle mesmo dia , e tornou 
para a sua pátria , sem que lhe acontecesse 
cousa digna de contar-se nesta verdadeira 
Historia. NDeo D. António parte ao Vice- 

Rei 
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Rei de tudo quanto SansaÕ Carrasco lhe ti- 
nha dito , de que naõ ficou muito conten- 
te o Vice-Rei j porque em recolher-se D. 
Quixote perdiaõ o gosto , que podiaõ ter , 
todos aquelles , que de suas loucuras tives- 
sem noticia. Seis dias esteve D. Quixote de 
cama , muito maltratado , triste , e pensa- 
tivo , revolvendo na imaginação a desgraça 
do seu vencimento. Consolava-o Sancho , 
e entre outras dizia-lhe estas razões : Se- 
nhor , levante V. Mercê a cabeça , e ale- 
gre-se , se pôde , e dê graças a Ueos , que 
visto têlo lançado em terra , naõ sahio com 
costella alguma quebrada - 7 e como V. Mer- 
cê sabe que onde se daó , ahi se apanhaô , 
c que nem sempre vai o gato ás filhozes , 
dê huma figa ao Medico , pois na6 ha de 
necessitar delie , para que o cure nesta en- 
fermidade. Tornemos para a nossa casa , e 
deixemo-nos de andar buscando aventuras 
por terras > e lugares , gue naõ sabemos \ 
e se formos a ponderar bem as cousas 9 eu 
sou aqui o mais prejudicado , ainda. que 
V. Mercê he o mais maltratado. Eu, quan- 
do deixei com o Governo os desejos de tor- 
nar a ser Governador , naõ perdi a vontade 
de ser Conde , o que já mais terá effeito „ 

se 
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se V. Mercê deixar de ser Rei , dando de 
maõ ao exercício da sua Cavallaria andante, 
e desta maneira convertem-se em fumo as 
minhas esperanças. Calla-te , Sancho , re&- 
pondeoD. Quixote ; pois vês que a minha 
reclusão, e retirada nao ha de passar de 
hum anno ; e cedo voltarei aos meus hon- 
rosos exercícios ; nem me haõ de faltar 
Reinos , que ganhar , nem algum Conda- 
do , que dar-te. Deos o ouça , respondeo 
Sancho , e surdo seja o peccado ; pois sem- 
pre o ouvi dizer , que mais vale numa boa 
esperança , do que numa roim posse. Nisto 
esravao, quando entrou D. António, di- 
zendo , com mostras de grandíssimo conten- 
tamento : Alviçaras, Senhor D. Quixote, 
que D. Gregório- , e o renegado , que foi 
buscallo , estaó na praia : que digo , já es- 
ta6 em casa do Vice-Rei , ê brevemente 
aqui vem. Alegrou-se hum pouco D. Qui- 
xote , e disse : Por certo que estou em di- 
zer , que folgara eú de que tivesse succe- 
dido pelo contrario , para que me visse eu 
obrigado a passar á Barbaria , onde com a 
força do meu braço dera liberdade naõ só 
a D. Gregório, senaó a quantos CliristãoS 
captives se achaõ n&Barbaria. Mas que di- 
go, 
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go , miserável de mim ? NaÓ sou eu o ven- 
cido ? NaÓ sou eu o que fiquei estendido 
em terra ? NaÓ sou eu o que naó pôde pegar 
em armas este anno ? Que he logo o que eu 
prometto ? De que tenho que louvar-me , 
se antes me convém tomar a roca do que 
a espada ? Deixe-se disso , Senhor , disse 
Sancho ; viva a gallinha > e viva com sua 
pevide ; que hoje por mim , á manhã por 
ti 5 e nestas cousas de batalhas naó ha que 
fiar ; porque o que hoje cahe , á manht 
pôde levantar-se , senaó quizer estar na 
cama : quero dizer , senaó se deixar des- 
maiar , sem cobrar novos brios para outras 
pendências. Levante-se V. Mercê para re- 
ceber D. Gaspar Gregório , que me parece 
que anda a gente alvoroçada , e deve de 
estar já em casa ; e assim era. Tendo já 
o renegado , e D. Gaspar , dado conta ao 
Vico-Rei de sua ida , e tornada , desejoso 
D. Gaspar de vêr a Anna Felícia > veio com 
o renegado a casa de D. António. E ainda 
ue D. Gaspar , quando sahio de Argel , 
òi em trajos de mulher, no barco os tro- 
cou pelos dehumcaprivo, que vinha cota 
elle ; mas em qualquer que elle viera , mos- 
trara ser pesftoa para $er cobiçada , servi- 
da, 



2 
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da , e estimada ; pois era formoso sobre- 
maneira , e sua idade , ao parecer de deza- 
secte , ou dezoito annos. SahíraÕ Ricote > 
e sua filha a recebello , o Pai com lagrimas, 
e a filha com honestidade. Na 6 se abraça- 
rão huns aos outros , porque onde ha mui- 
to amor , naõ costuma haver demasiada 
desenvoltura. Todos se admirarão em par- 
ticular da formosura de D. Gaspar, e de 
Anna Felicía. O silencio foi o que fallou 
pelos dous amantes, e servirão de lingua 
os olhos para manifestar os seus alegres, 
e honestos pensamentos. Contou o renega- 
do a industria , è meio de que se valeo pa- 
ra libertar a D. Gaspar , e D. Gaspar expôz 
os perigos , e apertos em que se vira com 
as mulheres, com quem tinha ficado , sem 
usar de grandes arrazoamentos , mas de 
poucas palavras , em que mostrou que a. 
sua discrição era superior á sua idade. Fi- 
nalmente pagou Ricote , e satisfez liberal- 
mente assim ao renegado , como aos que 
tinhaó vogado ao jremo. Reduzio-se o re- 
negado , e tornou, a encorporar-se no gré- 
mio: da Igreja , e de membro podre , que 
era v ye ç io t a:ser puro,-e saõ , por meio da 
penitencia', e arrependimento. .Passados 
.j A dous 
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3ous dias tratou o Vice-Rei com D. António 
sobre que traça dariaò para que Anna Felí- 
cia , e seu Pai ficassem em Hespanha , pare- 
cendo-lhes naõ haver inconveniente algum , 
em que ficassem nella , huma filha taõ Chris- 
tã , e hum pai ao parecer taõ bem intencio- 
nado. Offereceo-se D. António para vir ne* 
gociallo á Corte , onde tinha de vir forço- 
samente a outros negócios , dando a en- 
tender que muitas cousas difficultosas se ai- 
cançaÓ nella por via do favor , e das dadi- 
vas, Naõ ha que esperar em favores , nem 
em 4*divas , disse Ricote , que se achou 
presente a esta prática \ porque rogos , 
promessas , dadivas , e lastimas , nenhuma 
destas cousas vale nada com o grande D. 
Bernardino deVelasco, Conde de Salazar, 
a quem sua, Magestade deo a cargo a ex- 
ecução do nosso desterro j porque , corpo 
elle vê que todo o corpo da NaçaÕ está 
contaminado 9 ainda que saiba quizar a jus- 
tiça com a misericórdia , usa mais depres- 
sa do cautério , que abraza , do que do 
unguento , que mollifica ; e desta maneira 
com sua prudência , sagacidade , e dili- 
gencia , e por via, do medo 7 que a todos 
inspira , tem executado pontualmente a oç- 
Tom. VI. P dem, 
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dem , -que lhe fora comettida , sem que as 
nossas industrias , estraragertias , instancias, 
e fraudes teahaó sido bastante para enga- 
nfer-asua vigilância , á qual naõ escapa hum 
SÓ que seja dos nossos , o qual como raiz 
fcOeuíta venha com o andar do tempo a 
■fefròtar , e lançar frutos venenosos em Hes- 
yáriha , que já se vê limpa , e desembara- 
çada dos temores , em que a tinha o nosso 
[tende número : heróica resolução do gran- 
le Filippe III. , e prudência nunca ouvida 
tem tela dado à cargo a D. Bernardino de 
Velasco. Como eu lá me veja , disse D. 
António, farei quanto me for possível ; e 
t> Ceofaça o que bem lhe aprouver. Irá D, 
Gregório comigo para consolar a pena > em 
que seus Pais estaráó , por causa da sua au- 
sência ; fique Annía Felícia em miriha casa 
com^minbamulher , -ou em algum Conven- 
ho , e eu sei que o Senhor Vice-Rei gostará 
•qufe ílíictítfc^ue na sua , até vero que pos- 
so 'negociar. Ccfnsentio o Vice-Rei na sua 
yt oposição j ittas D. Gaspar , sabendo o 
mie 'se passava : denenhuma maneira ,dis- 
~*e , posso , nem quero deixar Ànha Felí- 
cia ; mats^Còmo tenho intenção de vêr meus 
*fttía , e dar traça para vir por elfe > conve- 
* /: J nho 
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iiho no que se tem concertado. Ficou pois 
Anua Felícia com a mulher de D. António, 
c Ricote em casa do Vice-Rei. Chegou o 
dia da partida de D. António , e o de D. 
Quixote , e Sancho, que foi dahi a ou- 
tros dous, pois a queda naõ o deixou pèr 
mais cedo a caminho. Ao despedir-se 
D. Gaspar de Ànna Felicia houve lagrimas, 
houve suspiros , desmaios , e soluços , e Ri- 
cote offerece a D. Gaspar mil escudos ; mas 
elle sé , accekou cinco , que lhe emprestou 
D. António > promettendo pagar-ihos na 
Corte. Desta maneira partirão os dous , e 
depois delies D. Quixote , e Sancho , comp 
fica dito y D. Quixote desarmado ,eetn 
trajo de simples viajante , e Sancho a pé > 
porque o Ruço hia carregado com as ac- 
mas. 

CAPITULO LXVL 2w 

Que trata do que verá o tfie Ur y ** w* 
vira *> que vwwrêèr. 

O sahir de Barcçllona , pondo D. C__ 
xote os olhos no sitio , onde cahíra ; disse : 
Aqui foi Tróia , aqui foi , o&de a miohr 

Pii dtt* 
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desdita , e na6 a minha cobardia , me rou- 
bou as minhas glorias alcançadas : aqui foi, 
<onde afortuna quiz que eu experimentasse 
os seus caprichos , e sentisse a sua incons- 
tância : aqui se escurcceo o explendor das 
minhas façanhas ; aqui finalmente descahio 
4mnha ventura para nunca mais levantasse. 
t Q que ouvindo Sancho , disse : Tanto hè 
-de hum animo valeroso o ter soffri mento 
nas desgraças , Senhor , como o ter alegria 
mas prosperidades ,. e isto julgo eu por mim 
fmesmo ; que se alegre estava , quando era 
Governador , agora que sou Escudeiro dê 
ípé , naõ estou triste ; pois .tenho ouvido 
idfóéf que esta que por ahi chamaó Fortú- 
■na,, hehuma mulher bêbeda* que de tudo 
se enfastia , cega , que naõ vê o que faz , 
nem sabe a quem humilha , nem a quem 
•exalta- Muito Filosofo estás , Sancho , res- 
r ^ r £ôadeo D.f Quixote , e ;faHa$' com muita 
discrição : naõ sei quem to ensina* O que 
-t» Eeidtzènhe que nàõ hafortuna no mun- 
do , nem. dás ^cousas > que nelle suecedem 
boas , ou más , alguma vem pelo acaso , 
-in&s rodasnsaõ eífeito de* particular provi- 
:derièia dòfe Geos ; e d aqui procede o que 
«-tíostuma dá#£i-se que cada, qual he o arti- 
-csis _ l. ? fice 
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fice da sua ventura. Eu o fui da minha , 
mas sem a prudência necessária , e assim 
vi castigada a minha presumpçaó ; pois 
razaõ fora que eu pensasse que a fraqueza 
de ,Rocinante naó podia resistir ao pode- 
roso encontro dò cavallo doCavalleiro da* 
Branca Lua. Affoutei-me em fim ; fiz o que 
pude j deraô comigo em terra ; e ainda que 
perdi a honra , naó perdi , nem posso per- 
der a virtude de cumprir com a minha pa- 
lavra^ Quando era Cavalleiro andante, 
atrevido , e valente com as próprias mãos, 
e com minhas acções acreditava os meus 
feitos ; e agora qiie sou Escudeiro de pé, 
acreditarei a$ minhas palavras , cumprindo 
a que dei no que prometti. Caminha pois > 
amigo Sancho , e vamos passar na nossa - 
terra o anrço de Noviciado , eni cujo reco- 
lhimento cobraremos nova. virtude para 
voltar ao exercício das armas y que nunca 
de mim será esquecido. O caminhar a pé , ] 
Senhor, disse Sancho , naó he • cousa taô : 
boa ,' que me mova , e desafie a fazer gran- 
des jornadas. Deixemos estas armas aqui ; 
penduradas em algpma arvore na lugar de v 
"algum enforcado, e occupando eu , em, vez - 
delias y as* costas do Ruço , com, os pés le- 

van- 
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yantados do chaó , faremos entaó as jorna- 
daáy como V. Mercê quizer; que o cuidar 
eu que hei de caminhar a pé , e fazei las 
grandes , hç pensar em cousa escusada. Di«* 
zes bem > respondeo D. Quixote : Penden- 
tes fiquem por troféo as minhas armas , e 
junto , ou em torno delias gravaremos nas 
arvores , o que se achava escrito no trofeo 
das deRoldaÓ: 

Naáie las mueva , 
Qut estar no pueda 
C$n Roldan d prueba. 

Tudo isto me parece bem , disse Sancho , 
e se Rocinante naô nos fizera falta pata o 
caminho , bom fora deixallo também aqui 
dependurado* Natí , replicou D. Quixote ; 
nem felle , feeta as fninhas armas quero que 
se enforquem ; para aue naó se diga , que a 
botn scfviço máo galardão. Diz V. Merco 
muito berti , respondeo Sancho , porque 
segundo a opiniad dos discretos naõ se de* 
vé tornar a culpa á albarda , quando a te- 
ve o jumento; t como V. Mercê he<juem„ 
tem tôdà á culpa deste successo, castigue- 
se à èi procrie 1 1 1&6 cahíaõ as suas iras 

so- 
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sobre as pobres armas , já quebradas , e 
sangrentas , nem sobre a mansidão do mi- 
serável Rocinante , e muito menos sobre os. 
meus macios pés , querendo quç caminhem 
mais do que he justo. Em taes práticas pas- 
sarão todo aquelle dia , e os outros qua- 
tro seguintes sem succeder-lhe cousa , que 
estorvasse o seu caminho. No quinto dia» 
ao entrar para hum Lugar acháraõ, á porta 
de huma casa muita gente , que por ser 
dia de festa , se estavaó divertindo. Che-_ 
gando-se D. Quixote para elies , levanto^ 
num lavrador a voz , e disse: Algum des- 
tes dous Senhores , que aqui vem , e naõ 
conhecem as partes interessadas , dirá o 

?ue se ha de fazer sobre a nossa apo$ta. 
or certo que o direi , disse D. Qyigote , 
com toda a inteireza , se for cousa ,. 4eqpe 
entenda. O caso he , disse o lavrador : Hum 
sujeito deste lugar , taõ gordo , que pesa 
onze arrobas , desafiou outro , que naopesa 
mais que cinco para correr , com a condi- 
ção de que correriaõ cem passos com pe- 
sos iguaes. E perguntado o desafiador % co- 
mo se havia de igualar o peso disse que q 
desafiado que pesa cinco arrobas , tomasse 
seis de feiro ás costas , e desta maneira se 

igua- 
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igualariaõ as onze arrobas do fraco com as 
onze do gordo. Isso naõ , disse entaõ San- 
cho , antes que D. Quixote respondesse , e 
a mim , que poucos dias ha que acabei de 
ser Governador , e Juiz , como todo o mun- 
do s^be , pertence o averiguar estas duvi- 
das , e dar parecer em todo o pleito. Res- 
ponde embora , Sancho , disse D. Quixote , 
que eu nem estou em estado de diferençar 
cousa alguma ; que taõ inquieto , e trans- 
tornado trago o juiso. Visto isso , disse 
Sancho aos lavradores , que estavaó muitos . 
em torno delle com a bocca aberta , espe- 
rando da sua a sentença , o que pede o gor- 
do naõ tem lugar , nem sombra alguma de 
justiça ; porque se he verdade o que se diz 
que o desafiado pôde escolher as armas , 
naò he razaõ que este as escolha taes , que 
naõ o deixem sahir victorioso ; assim o 
meu parecer he que o gordo tire de si , 
daqui , ou d*acolá , como bem lhe parecer, 
seis arrobas de carne ; e desta maneira fi« 
' cando em cinco arrobas de peso igualar-se- 
ha ás cinco do seu contrario , e assim po- 
deráõ correr igualmente. Justos Deos ! ex- 
clamou hum lavrador , que ouvio a senten- 
ça de Sancho ;;• este Senhor - fàllou como 

aben- 
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abençoado , e deo a sentença , que nenhum 
Cónego a daria como elle j mas o gordo 
certamente que naõ ha de querer tirar do 
seu corpo nem huma onça de carne , quan- 
to mais seis arrobas. O melhor he que naõ 
corraõ , respondeo outro j porque o fraco 
na6 fiaue moido com o peso , nem o gor- 
do se descarne : Deite-se ametade da apos- 
ta em vinho , e levemos estes Senhores á 
taberna , e venha sobre mim o que vier. 
Agradeço-vos , Senhores /respondeo D. 
Quixote ; mas naõ posso demorar-me hum 
só instante ; porque certos pensamentos , e 
successos tristes me fazem parecer descor- 
tez , e ir hum pouco mais depressa. Met- 
tendo pois as esporas a Rocinante , passou 
adiante , deixando-os admirados por ter vis- 
to , e notado a sua estranha figura , assim 
como a discrição do seu criado , que por tal 
julgarão a Sancho , e disse outro lavrador r 
Se taõ discreto he o criado , qual deve de 
ser o amo ? Aposto eu que vaõ estudar a 
Salamanca , e que n'hum tris viráõ a ser 
Alcaides da Corte. Naõ ha cousa melhor 

Ípe estudar, e mais estudar, e ter algum 
avor , e fortuna : tudo o mais he historia, 
porque quaddo menos espera , acha-se hum 

ho- 
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homem com huma vara na maõ , ou com 
huma mitra na cabeça. Passarão aquelJa 
noite amo , e criado em meio 4o campo ao 
ar , e sereno, e seguindo no outro dia o 
seu caminho víraõ vir para elles hum ho- 
mem a' pé com os alforjes ás costas , e hum 
rojaó % ou chuça na maõ , trajo propriamen- 
te de correio de pé , o o uai tanto que se 
chegou a D. Quixote , adiantou o passo , e 
auási correndo chegou a elle, e abraçan- 
do-o pela coxa da perna direita , pois naõ 
alcançava mais , t disse-lhe .com mostras de 
muita alegria : O meu Senhor D. Quixote 
de Ia mancha ! E quaõ grande contentamen- 
to na6 receberá em seu coração meu Se- 
nhor o Duque , quando souber que V.Merr 
cé torna para o seu Gastei lo , onde se acha 
ainda com a Duqueza minha Senhora. Naõ 
vos conheço , amigo , respondeo D, Qui- 
xote , nem sei quem sois , se mo naó dis- 
seres, Eu , Senhor D. Quixote , tornou-lhe 
o correio souTosillos , o lacaio do Duque, 
meu Senhor , que na6 quiz peleijar qom. 
V. Mercê sobre o casamento da filha de D. 
Rodriga. He possível, que sqís.vós , di$* 
se D. Quixote, aquelle , que os encantado- 
res meus inimigos transformarão nesse la- 
caio, 
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caio , que dizeis , para defraudar-me da 
honra daquella batalha ? Naõ creia nisso , 
Senhor, tornou o correio ; que nao houve 
encanto nenhum , nem mudança de rosto : 
taõ lacaio entrei para o campo da batalha, 
como sahi. Tive eu intentos de casar-me , 
sem peleijar, por ter-me parecido bem a 
moça ', mas succedeo-me pelo contrario do 
que pensava ; pois tanto que V. Mercê se 
retirou do nosso Castello , d Duque meu 
Senhor mandou-me desancar o corpo com 
hum páo por ter ido contra a ordem , que 
elle me tinha dado , antes de entrar em ba- 
talha ,, e veio tudo a retnatar-se em estar 
já a rapariga Freira , e D. Rodrigâ voltou 

Í>ara Castella , e eu vou agora para Barcel- 
ona a levar hum masso de cartas ao Vice- 
Rei , que lhe envia meu Amo. Se V. Mer- 
cê quer hum traguinho , ainda que quente, 
he puro , e aqui levo huma cabaça cheia 
de bello licor , com algumas , naõ sei quan- 
tas , talhadinhas de aueijo de Tronchou > 
que serviráõ de fazer oocca , e despertar a 
sede , se he que está dormindo. Acccito o 
convite , disse Sancha > deixemo-nos de 
cortezias , e despeje Tosilios a vasilha a 
pesar de quantos encantadores tem as ín- 
dias. 



\ 
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dias. Em fim , Sancho, disse D. Quixote^ 
es o maior golotaô do mando > e o homem 
mais ignorante , que ha , pois naõ te per- 
suades que este correio he encantado , e con- 
trafeito semelhante Tosillos. Fica-te com 
elle , e farta-te ; que eu irei adiante , ca- 
minhando de vagar , e esperarei por ti. Rio- 
se o lacaio , e desembainhando a cabaça, 
desalforjou as suas talhadinhas , e tirando 
de hum paõsinho , sentarão -se , elle , e 
Sancho sobre a herva verde , e em boa 
paz , e companhia déraõ conta do que tra- 
ziaõ os alforjes com tamanha vontade , que 
lambêráõ o masso das cartas, que cheira- 
Hia qudljov Disse entaõ Tosillos a Sancho : 
Este teu Amo naó ha dúvida que deve de 
ser louco. Qual deve ? Respondeo Sancho. 
Naó deve nada a ninguém ; tudo paga , 
mormente quando he ém moeda de loucu- 
ra, bem vejo eu tudo isto , e bem lho di- 
go , mas que aproveita ? Peior he agora , 
que o vai confirmando , porque o venceo 
o Cavalleiro da Branca Lua. Pedio-lhe To- 
sillos que lhe contasse o que lhe tinha succe- 
dido ; mas Sancho Pança disse-lhe que era 
descortezia consentir que seu Amo o espe- 
rasse , e que outro dia , quando se. encon- 
tras- 
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trassem , haveria vagar para isso. E levan- 
tando-se depois de têr sacodido o jubaõ , 
e as migalhas das barbas •, tomou o Ruço, 
e despedindo-se de Tosillos , deixou-o , e 
alcançou a seu amo , que o estava esperan- 
do á sombra de huma arvore. 

CAPIT UL O LXVII. 

JDa resolução , que D. Quixote tomou de 
fazer-se Pastor , e seguir a vida do catn- 

. po ? em quanto se volvia o anno da sua 
promessa 9 com outros successos na ver- 
dade divertidos , e bons. ^// 4ÊL//l 



s 



E D. Quixote tinha muitos pensamenl 
tos , que o mortifica vaõ .antes de ficar ven- 
cido , e çahido por terra ,, muitos mais o 
mortificava^ depois dis$Q. A sombra de hu- 
ma arvore estava , como fica dito , e li , 
quaes moscai ao mel, assalteavaõ-o mui- 
tos pensamentos tristes , huns sobre o desen- 
canto de Dulcinea , e outros a respeito da 
vida , que tinha de viver em sua forçosa re- 
tirada. Chegou a este tempo Sancho , e.lou- 
vou-Jhe a liberal condição do lacaio Tosil- 
los. 
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los. He possível , disse-lhe D. Quixote , 

3ue ainda estejas em que aquelle seja ver- 
adeiro lacaio ? Como que já te esqueces 
de ter visco a Dulcioea convertida , e trans- 
fof mada em lavradora , e o Cavalleiro dos 
Espelhos no Bacharel Carrasco : obras es- 
tas dos encantadores , que me perseguem. 
Ora dize-*ne : perguntaste a c$se Tos il los, 

lue tu dizes, que lie feito de Altisicjora? 

►e chorou a minha ausência , ou se entra* 
gou já ao esquecimento os enamorados 
pensamentos , que na minha presença a affli- 
giaó ? Na6 eraó , respondeo Sancho , taes 
Qs*que eu rinha , que me dessem lugar aper- 
gfcntar^c* semelhantes bagatellas. E he 
possível , Senhor , que esteja V. Mercê ain- 
da em termos de inquirir pensamentos a- 
Iheios-, especialmente de amores f Has de 
saber , Sancho , tornòu-lhe D. Quixote , 
que vai muita differença do que se faz por 
amor 30 que sô se faz por agradecimen- 
to. Bem pôde ser que hum Cavalleiro dei- 
xe de ser enamorado í porém 9 fallando em 
rigor , naó pôde ser desagradetido. Qaíz- 
me hem Akisidora , como se deo a enten- 
der- 4eo-me oe três toucador , oue tu sa- 
bes j xhoroa na ocçasiad da minna parti- 
da} 
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da j amaldiçoou-me , vituperou-me , quei- 
xou-se publicamente com dispêndio do seu 
pejo ; signaes todos de que me adorava : 
que as iras dos amantes vem a parar em 
maldições. Naó podia dar-lhe esperança al- 
guma da minha parte , nem tinha tesou- 
ros, que offerecer-lhe ; porque as esperan- 
ças todas tenho empregadas em Dulcinea , 
e os thesouros dos Cavalleiros andantes saõ, 
como os dos Duendes , falsos , e apparen- 
tes ; nem outra cousa me sobra que dar- 
lhe > senaõ estas lembranças , que delia te- 
nho ; sem prejuizo todavia das que tenho 
de Dulcinea , a quem tu aggravas com o 
descuido , que tens em açoutaste , e cas- 
tigar essas carnes , as quaes de 'lobos veja 
eu comidas * pois antes queres guardallas 
para os insectos , do que sacrificallas ao re- 
médio daqudla pobre Senhora. Se he Ta- 
z&6 dizer a verdade , Senhor t> responéep 
Sancho , na6 me posso persuadir que no 
açoutajr-me eu esteja o desencantamentoâos 
encantado» -> pois he o mesmo que se dis- 
séramos : Se vps doe a cabeça , untai os 
joelhos. Belo manos atrevo-mé a jurar que 
quantas Historias V. Mercê tem iido , e 
qute tçataó da Cavaliar ia andante , mó terá 

acha- 
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achado que hum só fosse desencantado com 
açoutes. Mas quer sim , quer naõ , eu me 
açoutarei , quando me der na vontade y e 
se me offerecer commodidade para casti- 
gar-me. Deos o permittí , respondeo D. 
Quixote , e os Ceos te d em graça para que 
cahias na conta , e obrigação , que tens de 
soccorrer a minha Senhora , que também 
he tua , pois tu es meu. Nestas práticas 
hiaõ continuando o seu caminho T quando 
chegarão ao mesmo sitio , e lugar , em 
que foraõ atropellados pelos touros , e re- 
conhecendo-o D. Quixote , disse a Sancho : 
Este o prado , onde topámos as lindas pas- 
toras , que nelle queriaó renovar , e inci- 
tar a pastoril Arcádia } pensamento taó no* 
vo , como discreto, a cuja imitação, se 
te parecer bem , queria eu , meu Sancho* 
que. no$ convçrtesstemos em pastores , se 
quer , todo atempo , que tenhq.de estar 
recolhido. Comprarei algumas ovçlhas , e . 
toçtas as demais CQftsas necessárias- para o 
pastoril exercicip.., e chamandçcme çu o 
pastor Quixotiz > e tu o pastor Pansino , 
andaremos pelos montes , sylyas ,. e pra- 
dos, cantando aqui., fazendo acolá nossas 
Endechas > bebendo dos líquidos - crystaes 

v das 
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dás fontes , ou também dos puros arroios , 
ou rjos caudalosos. Dar-nos-naó com mui- 
ta abundância do seu dulcíssimo fructo os 
verdes carvalhos , assento os troncos dos 
duríssimos sovreiros , os salgueiros som* 
bra , as roseiras cheiro , leitos matizados 
de mil cores os estendidos prados , alento 
o. ar claro , e puro. , luz < a Lua , e as es- 
trellas a pesar da «escuridade da noite : de- 
leite acharemos em cantar , e. em chorar 
alegria , e Apollo nos sobministjará verr 
sos , conceitos o Amor , com os quaes po- 
deremos fazer-nos .famosos ., ? e esternos *ia£ 
só nos presentes séculos , . mas também nofc 
futuros. Por certo i disse Sancho , aue mè 
quadrou este género de vida ; e ainda bem 
o Bacharel Sansao Carrasco , e Mestre 
Nicoláo , o Barbeiro , • mó a teráõ bem vis- 
to , logo haõ de querer seguilla > e fiazer- 
se pastores , como nós ; e em taõ boa ho- 
ra que naó dé) tamhem a vontade 30 Cura 
de entrar no aprisco , visto que. he alegre, 
e amigo de brincar. . Difcse6te jmuito bem,, 
disse D. Quixote , è poderá ,chamar-se .0 
Bacharel SànsaÓ Carrasco , se entrar para 
o grémio pastoril,,, como sem dúvida e>- 
tfará , o pastor Sansosino /ou pastor Ca*- 
' Tom. VI, <^ ras- 



&4* D. Quixote de la Mancha. 

rasconio. O Barbeiro Nicola o poderá cha- 
mar-se Nicoloso , assim como Boscan , que 
se chamou Nemoroso. Quanto ao Cura 
naõ sei que nome lhe ponhamos , senaò 
•for algum derivativo do seu nome , cha- 
mando-o pastor Curiambro. As pastoras , 
tile quem havemos de ser amantes , pode* 
«mos escolher com muita facilidade os 
-seus: nomes ; e porque o da minha Dulci- 
nea quadra assim a huma pastora , como 
a huma Princeza , na(5 tenho de cançar-me 
-eip buscar outro , que lhe assente melhor, 
e tu , Sancho , porás o que quizeres á tua. 
Eu na 6 intento , respondeo Sancho , pôr- 
Jhe outro } senaõ o de Theresona , que lhe 
dirá bem com a sua gordura , e com o 
«eu mesmo nome, que he The resa ^quan- 
to mais que celebrando^ eu nos meus ver- 
sos v venho a descobrir os meus castas de- 
sejos , pois na 6 ando a buscar paó para 
rooer pelas casas alheias. O Cura naõ se- 
rá toem que tenha Pastora , para dar bom 
exemplo , e s6o Bacharel quizer tela , sua 
alma , sua palma. Oh ! disse D. Quixote : 
ie que rida naõ levaremos , meu Sancho ! 
-Quanta* charamelas , quantas gaitas , tam- 
-tauinhos* acahales , e rabecas naó soaráo 
• "'-t \? 'aos 
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aos nossos ouvidos ! E que será se entre 
estes differente* instrumentos razoarem os 
Albògues ? Quasi todos os instrumentos 
pastoris lá teremos. E perguntando San- 
cho o que eraõ Albògues , pois nunca os 
vira ^ nem ouvira nomear em sua vida : 
Albògues , respondeo D. Quixote , saõ hu* 
mas - chapas é maneira de candieiros de co- 
bre , que dando huma contra a outra pelo 
vatí , fazem àum som que posto naô seja 
agradável , nem harmonioso , nao desconr 
tenta , e parecesse com o da gaita , e tan> 
borinho. Este nome Albògues he Mouris*- 
co y assim como todos aquelies , que na 
nossa língua Hespanhola comegaô por ai - ê 
como : Almoaza , Almarzar , Alhombra* 
Alguacil y Alhu%ema y Almacen > Alcan* 
cia , e outros semelhantes , que poucos 
saõ j e só (res tem a nossa língua , que 
saô Mouriscos , e acabaõ em / , que sa6 
Borcegui ', Zaquizamt> eMapaveai: Ai- 
belí , e Alfaqui saõ conhecidos por Arábi- 
cos , assim pelo primeiro ai f como poi> 
que acabaõ em t. isto te disse de passagem, 
porque mo trouxe á memoria a occasiaó 
de fallar em Albògues i e naó deixará de 
aproveitar-no& muita , comei parece ; pam 

Qji a 
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a perfeição deste exercício, o sereu>hum 
tanto Poeta , como tu sabes , e selo tam- 
bém por extremo, o Bacharel Sansaõ* Car- 
rasco. Do Cura naõ digo ; mas apostarei 
que deve de ter alguma cousa de Poeta ; e 
naõ duvido que a tenha também Mestre 
Micoláo; porque todos v ou a maior parte 
«delles sabem tocar viola , c fazer suas co- 
plas. Eu formarei queixumes de huma au- 
sçncia : tu blasonarás de firme enamorado; 
de desdenhado o pastor Carrasconio , e o 
Cura Cnrrambro do que melhor lhe pare- 
cer, e assim irá a cousa de maneira, que 
naõ haverá atuais que desejar. Taõ desgra- 
çado sou eu , Senhor , respondeo Sancho , 
que temo , Senhor , que naõ chegue o dia , 
craque me veja em tal exercício. Que bem 
<pulidas colheres tenho de fazer y quando me 
âU&p.astor. I . Que bellas migas , que natas à 
t^ue grinaldas , que de cousas naõ ajuntarei 
-feupara fazer minhas galantarias pastoris ! E 
-posto que nada disto megrangee nome de 
•discreto , naõ deixará de grangearrme o 
,de engenhoso. A.minhaSajiGÍiasinha levar- 
rnós-ha o jantar ao campo •,• mas. guardar , 
que. ella he bonita , e pastores ha mais 
.maliciosos , do que simples , e naõ quere- 
4. : ria 
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ria eu que fosse pela lá , e viesse tosquea^ 
da , pois também costumao andar os amo- 
res, e os máos desejos, assim pelos cam^ 
pos , e choças dos pastores , como pelas 
Cidades, e Palácios dos Reis , e cessan- 
do a causa , cessa o effeito : qiiaiito môia 
3ue olhos que naõ vem , coração que naô 
eseja , e vale mais saltar a mata do quer 
esperar nos rogos de homens de betn. Na6 
venhas com mais provérbios , Sancho , dis- 
se D. Quixote ; pois qualquer dos que dis- 
sestes basta para dar a entender ó teu pen- 
samento ; e muitas vezes te , aconselhei já 
que naõ sejas t ao pródigo de provérbios, 
e que te abstenhas hum pouco de dizei- 
los ; mas parece-me que he pregar nade* 
seno ■: que minha Mãi a castigár-me , re 
eu sempre a teimar. Julgo , respondeu San- 
cho , que de V. Mercê se pôde dizer : dis* 
se a caldeira á sertã tir-te lá naô, me en« 
farrusques. Está-me reprehendendo quer Jft6 
diga eu provérbios , e V. Mercê vai-os 
dizendo aos pares. Eu , Sancho, tornou 
D. Quixote , trago os provérbios a pro- 
pósito , e qiiando os digo acertaó , como 
annel em dedo^ mas tu os trazes tanto pe- 
los cabellos , que quasi os arrastas , e naó 
. - ' ' * . os 
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os guias. Se bem me lembro , já d'outra 
vez te disse que os provérbios saó hii? 
mas breves sentenças atctadas pela expe~ 
riencia , e especulação dos nossos sábios 
Antigos ; e quando o provérbio Jiatí vem 
a propósito , mais he disparate , que sen-» 
tença. Mas deixemp-nos disto y e coma 
vem anoitecendo , retiremo-nos hum pou- 
co da estrada real , e ahi passaremos esta 
noite, j que á manhã Deos sabe o que se- 
rá. R et irar aõ-se pois, ceara Õ tarde, e.mal, 
bem contra a vontade de Sancho , a quem 
o minguado passadio da Gavallaria andan- 
te y usual nas sylvas > e montes , faziaõ 
lembrar a abundância dos castellos , e ca- 
sas y assim de D. Diogo de Miranda , co- 
mo tias bodas do rico Camacho ,'e de D. 
António Moreno ; mas considerava que 
nem sempie .he dia , nem sempre noite, 
e assim passou aquella dormindo , e seu 
Amo acordado. 



V . 
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CA PITULO LXVIII. 

Da nocturna auentura , que aconteeeo 

a D. Quixote* 



E 



ra a noite alguma cousa escura , pos* 
to que a Lua estivesse no Ceo , mas naó 
em parte que podesse ser vista , pois algu- 
mas vezes vai a Senhora Diana passear ao 
paiz dos Antípodas , e deixa os montes 
negros , e escuros os valles. Satisfez D.Qui- 
xote hum pouco á necessidade da natureza, 
deixando-se ir traz do primeiro somno<, 
sem dar lugar ao segundo : bem pelo con- 
trario do que acontecia a Sancho que num 
ca teve segundo , porque tarava , de hum. 
só a noite toda até pela manha , no que 
dava mostras da sua boa compleição , e' 
poucos cuidados» Os de D. Quixote tinhaõ- 
o taõ desvelado , que despertando a San- 
cho , disse-lbe : Maravilhado estou San-, 
cho , da tua constituição. Cuido que es 
feito de mármore , ou de duro bronze , . in- 
capaz de movimento, nem sentimehto- al- 
gum» Acordado estou quando dormes ; 
choro quando cantas ; desmaio .de fraque- 
za. 
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za , quando tu de preguiçoso , e farto nem 
mecher-te podes. Dos boAs criados he o 
ter parte nas penas de seus Senhores , e 
consollallos. Olha para a serenidade desta 
noite , para a soledade , em que estamos, 
a qual nos convida a priva r-nos por hnm 
pouco desomno. Levanta-te por vida tua, 
e desvia-te hnm pouco daqui , e com bom 
animo , e agradecido desembaraço dá em 
ti trezentos , ou quatrocentos açoutes á 
conta dos que saõ necessários para o de- 
sencanto de Dulcinea j que assim to peço ; 
pois naõ quero vir comtigo a braços , co- 
mo já succedeo , porque sei que os tens 
pesados. Depois de açoutaste , passaremos 
o restante da noite a cantar , eu a minha 
ausência , e tu a tua firmeza , principiando 
dês dessa hora o exercido pastoril , que 
havemos de ter na nossa Aldeia. Eu , Se- 
nhor , respondeo Sancho , naó sou Reli- 
gioso , para que me levante em meio do 
meu somno , e me jdiscipline. TaÓ pouco 
me parece que .do extremo da dôr dos 
açoutes possa passar-se ao da musica. Dei- 
xe-me V. Mercê dormir , e na6 aperte co- 
migo para açoutar-me 3 pois me obrigará 
a fazer juramento de na6 ( tocar nem ainda 

no 



P A K T E II. C A P. LXVIII. 249 

nopello do saio , quanto mais nas minhas 
carnes. Ó alma endurecida ! disse D. Qui- 
xote 1 : Ó escudeiro sem piedade ! Ó quaô 
mal empregado o paõ , que te dei , e quaõ 
mal consideradas as mercês , que te fiz , e 
intento fazer ! Por meu respeito chegaste 
a ver-te Governador , e presentemente te 
vês com esperanças propinquas de ser Con- 
de , ou de ter outro equivalente titulo : 
o que só tardará a cumprir-se este anno ; 
pois eu post tenebras spero lucem. Na6 
entendo isso, respondeo Sancho : o que 
entendo he que em quanto durmo , nem 
tenho medo , nem esperança , nem traba- 
lho , nem gloria ; e bem haja o que inven- 
tou o somno , capa que cobre todos os pen- 
samentos humanos, manjar que inata a fo- 
me, agua que aíFugenta a sede , fogo que' 
aquenta o frio , frio que tempera o calor , 
e finalmente moeda geral , com que todas * 
as cousas se compraó , balança , e peso , 
que iguala o pastor com o Rei , o simples 
com o discreto. Só huma cousa tem má o 
somno , como tenho ouvido dizer ,e he 
ue se parece com a morte j. pois do que 
orme ao que está morto vai muito pouca 
differença. Nunca , Sancho , disse D. Qui- 

' xo- 



a 



%$a D. Quixote de la Mancha* 

xote, te ouvi foliar ta 6 elegantemente co- 
mo agora , por onde venho a conhecer ser 
verdade o rifaõ , que tu algumas vezes cos- 
tumas dizer : Dize-me com quem lidas, 
que eu te direi que manhas has. E agora, 
replicou Sancho , sou eu , Senhor meu 
Amo , o que enfio provérbio» ? Também 
a V. Mercê lhe cahem da bocca aos pares, 
e muito melhor que a mim , e só esta dif- 
ferença ha entre os meus , e os seus > os 
de V. Mercê vem a tempo y e os meus a 
má hora j mas com effeito todos saó ri- 
fões. Nisto estavaÕ , quando sentirão hum 
forte estrondo , e hum áspero ruido , que 
se estendia por todos aquelles valles. Le- 
vantou-se D. Quixote , e metteo maó á 
espada , e Sancho correo a metter-se 'de- 
baixo do Ruço , pondo de hum lado o 
embrulho das armas de seu Amo , e do. 
outro a albarda do seu jumento * tre- 
mendo f apto de medo , quanto. D. Qui- 
xote estava desassocegádo. De momento 
em momento hia o niido crescendo , c 
chegando-se para os dòus temerosos : pe- 
lo menos hum., que do outro já se sabe 
qual era a sua valentia. EraÓ h uns homens , 
que levavaõ a vender a huma feira mais de 

seis- 
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seiscentos porcos , com os quaes caminha* 
vaõ áquellas horas ; e tamanho ruido fa- 
zia6 a grunhir , e bufar , que ensurdecerão 
os ouvidos de D. Qyixote , e Sancho , que 
naõ advertirão o que poderia sen Chegou 
de tropel a estendida, e grunhidora mana- 
da , e sem respeitar a authoridade de D. 
Quixote , nem a de Sancho , passarão por 
cima de ambos , desfazendo o entrinchei- 
ramento de Sancho , e dando naõ só em 
terra com D. Quixote , mas levando dian- 
te de si o Rocinante. O tropel-, o grunhir, 
a presteza , çom que chegarão aquelles 
immundos animaes , tudo confundio , e pôz 
por terra a albarda ,. as armas , o Ruço , 
o Rocinante, Sancho, e D. Quixote. Le- 
vantou-se Sancho , como melhor pôde , e 
pedio a seu Amo a espada , dizendo que 
queria matar meia dúzia . daquelles Senho- 
res ,. e descomedidos porcos , que já tinha 
conhecido o que eraõ. Deixa-os , disse-lhe 
D. Quixote , que esta aí&ont* he pena do 
meu peccado , e justo castigo do Ceo he 
que hum Cavaljeiro andante vencido , se 
veja comido de insectos , mordido de bes- 

S as, e atropelado por porcos. Também 
eve de ser castigo do Ceo. , respondeo 

San- 
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Sancho ,' que os escu4eiros dos Cavalleiros 
vencidos entrem as moscas a contas com el- 
Jes , comido se vejaó de piolhos , e os in- 
vista a fome. Se os Escudeiros fôramos fi- 
lhos dos Cavalleiros , a quem servimos , 
ou parentes seus muito chegados , naõ fo- 
ra muito que passássemos pela pena das suas 
culpas ate á quarta geração ; mas que tem 
os Panças com os Quixotes ? Ora pois , 
tornemo-nos a acomodar , e durmamos o 
pouco , que nos resta da noite j que a ma- 
nhã he dia >• e veremos o que se na de fa- 
zer. Dorme tu , Sancho , respòndeo D. 
Quixote, que nasceste para dormir, eeu, 
que nasci para velar , todo o tempo que 
falta daqui até que seja dia , soltarei vela 
aos- meus pensamentos , e desaíFogallos-hef 
n'huns versos , que esta noite compuz de 
côr , sem que tu o saibas. Parece-me , res- 
pòndeo Sancho , que nunca saõ muitos os- 
pensamentos , quando daò lugar a fazer w- 
pias. Fa^a V. Mercê quantas quizer , que- 
eu dormirei quanto poder. E logo Toman- 
do o espaço de terra oue quiz , encôlheo-se* 
todo nas mantas , e dormio a somno solto, 
sem que' o- estorvassem fianças , dividas y 
ou dor alguma. Arrimado U. Quixote ao 

tron- 
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tronco de huma faia >■ ou sovreiro , pois 
Cide Ha mete Benengeli naõ distingue ,a 
arvore , que era , ao som de seus próprios 
suspiros cantou desta maneira : 

■ Amor y quando yo penso 
En el mal que me das terrible y fuerte > 
Voi corriendo d la muerte , 
Pensando asi acabar mi malinmenso : , 

Mas en llegando ai poso , 
Que espuerto en este mar de mi tormento, 
Tanta alegria siento 
Que la vida se esfuerza, y no lepaso. 

Asi el vivir me mata , 
Que la muerte me torna d dar la vida. - 
O condiam no oida , 
Jyta que conmigo muerte y x vida trata ! . 

* * 

Gada verso destes acompanhava elle com 
muitos suspiros , e naõ poucas lagrimas , 
bem como aquelle , que o coração tinha 
traspassado com a dôr de ficar vencido , 
e com a ausência de Dulcinea* Amanheceo 
entre tanto ; < deo o Sol com, seus raios 4iqs 
olhos de Sancho , o qual despertou , espre- 
guiçou-se , y sacodindo-*Q; > e.estiranda os 
preguiçosos membros» OUíou para o des» 

tro* 
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troço , que tinhaõ feito os porcos na sus 
equipagem , e amaldiçoou a manada , alar- 
gando-se ainda mais. Finalmente continua- 
rão ambos a sua jornada começada , eao 
declinar da tarde vira õ que vinha para el- 
les obra de déz homens a cavai lo , e qua- 
tro , ou cinco a pé. Sobresâlfou-se o cora- 
ção de D. Quixote , e sóftbcou-se o de San- 
cho j porque a gente , que vinha para el- 
les , trazia lanças , e adargas , e como que 
tinhaò algum máo intento. Voltou-se D. 
Quixote para Sancho , e disse-lhe : Se eu 
poderá usar das minhas armas Sancho , e 
a minha promessa naõ me tivera atado , 
por paõ , e mel houvera eu toda esta tor- 
menta , que vem sobre nós ; mas pôde ser 
que seja oiitrb cousa diversa do que teme- 
mos. Chegarão a este tempo os decavallo, 
e arvoranoo as lanças, sem proferir pala** 
vra , rodearão a D. Quixote , e apontais 
do-lhas ás costas , e peito , ameaçavaó-ô 
cota a morte , se fallasse. Hum dos de pé , 
levando o dedo á bocca como signal para 
que se calasse ,. lançou maó ao freio de Ro- 
cin?me , e trrou-o do caminho ; e os outros 
me.hiaó também a^pé, fizeraõ o mesmo 3 
rancho , e ao Rujo , e guardando todo? 
-?i7 ma- 
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maravilhoso silencio , seguirão os passos 
<io que hia guiando D. Quixote, o qual 
duas , ou três vezes quiz perguntar , onde 
o levava õ , ou que queriaõ delíe y mas ape- 
nas começava a mover os beiços , acodiaõ 
a cerrar-lhos com os ferros das lanças > 
acontecendo o mesma a Sancho ; porque 
apenas dava indicios de fallar , aguilhoa- 
va-o hum dos de péa^elle, e ao Ruço, 
como se fallar quizesse. Cerrou-se a noite j 
apressarão o passo , cresceo nos dous pre- 
sos o medo > mormente quando ouvirão di- 
«er-lhes de quando em quando : Caminhai, 
Trogloditas , callai-vos Bárbaros , pagai 
Antropófagos , naÔ vos aueixeib Scythas, 
nem vós , Polifemos matgaores , Leões car- 
niceiros , abrais os olhos : e outros nomes 
semelhantes a estes , com que atormenta- 
vaô as orelhas dos miseráveis Amo , e mo- 
ço. Hia Sancho dizendo çomsigo : Nós 
Tortolitas ! Barbeiros , Estropagoí ! Nós 
Perritas , a quem dizem Cita , Ota ! NáÔ 
me contentao nada taes nomes. Máo he o 
t*M^> aue sopra ! Ahi vem sobre nós to- 
db à mal junto , como bordoadas sobre o 
caÓ; e oxalá que em bordoadas se rematas* 
se esta aventura taó desavepturacU. Hia D. 

Qui- 
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Quixote enlevado sem poder atinar a pesar 
de quantos discursos fazia , que nomes se- 
riaõ aquelles , que lhes punhaõ , cheios de 
vitupérios , dos quaes o que podia entender 
era que naõ devia esperar bem algum , mas 
que devia temer muito mal. Neste "estado 
chegarão . quasi a huma hora da noite a 
hum Castello , que D. Quixote conheceo 
muito bem que era do Duque , onde pouco 
ha< r ia que estivera. Valha-me Deos , disse 
elle , tanto que conheceo a estancia ; que 
será isto ? Nesta casa , assim he que tu- 
do he cortezia , e comedimento ; mas o 
bom: se torna em mal , e o mal vai a peior 
com os, vencidos. EntráraÓ no pateo prin- 
cipal do Castello , e tudo quanto nelle yí- 
rao dobrou a sua admiração , e medo , co- 
mo, se verá no Capitulo seguinte. 

CAPITULO LXIX. 



- « f 



Do" fitais raro , t mais novo sucesso > que 
em tollo o decurso desta grande His- 
. , . torta acontecèo a D. Quixote. Jf?4 

Am 
peàhaó-se os/de cavallo , e juntos 
com. :ds .de. pé ? . tomando em peso a .San* 
- i> - cho, 
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cho , e D. Quixote , introduz íraõ-os no pa- 
teo , á roda do qual ardiaõ quasi cem to- 
chas , e pelas galarias mais de quinhentas 
luminárias ; de maneira que a pesar da noi- 
te que era alguma cousa escura , naõ fa- 
zia falta a luz do dia. Em meio do pateo 
levantava-se quasi duas varas do chaõ hum 
tumulo , coberto de hum grandíssimo do- 
cel de veludo negro , e em torno delle 
ardiaõ mais de cem velas de cera branca 
sobre seus castiçaes de prata. No cimo 
do tumulo via-se o corpo morto de huma 
donzella taõ formosa , que com sua formo- 
sura fazia parecer formosa a mesma mor- 
te. Tinha a cabeça sobre huma almofada 
de brocado > coroada de huma grinalda y 
tecida de várias , e odoríferas flores ; as 
mios cruzadas sobre o peito , e entre el- 
las hum ramo de louro , e yictoriosa pal- 
ma. A hum lado do pateo estava hum thea- 
tro , e dous Personagens sentados em duas 
cadeiras , os quaes por terem Coroas na 
cabeça , e Sceptros nas mãos , davaó sig- 
naes de ser alguns Reis , verdadeiros, ou 
suppostos. Ao lado deste theartro , para on- 
de se subia por alguns degráos , estavaó 
outras duas cadeiras * sobre as quaes os que 
Tom. VI. R trou- 
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trouxeraõ a D. Quixote , e Sancho presos, 
fizera 6 sentar hum , e outro , mas sem pro- 
ferir palavra , e dando-lhes a entender por 
acenos aos dous que se caltassem também ; 
mas ainda que naò lhos dessem , callados 
estariaõ elles , porque a admiração , em 
que os tinha o que estavaó vendo, lhes 
prendia as linguas. Subirão entaõ ao thea- 
tro com grande acompanhamento dous prin- 
cipaes personagens , que logo D. Quixote 
conheceo ser o Duque , e a Duqueza seus 
hospedes , os quaes se sentarão em duas 
riquissimas cadeiras junto aos dous , que 
pareciaõ Reis. Â quem naõ admiraria tal 
vista , mormente tendo D. Quixote conhe- 
cido que o corpo morto , que estava sobre 
o tumulo era o da formosa Altisidora ? 
Àò subir o Duque , e a Duqueza para o 
theatro, íevantáraó-se D. Quixote , e San- 
cho , e fizeraõ-lhe huma profunda reveren- 
cia ; fazendo-lhes outra os Duques , incli- 
nando alguma cousa a cabeça. Sahio a es* 
te tertlpo hum Ministro , e chegando-se a 
Sancho deitou-lhe huma roupa de boca- 
xim negro , pintada de chammas de fogo, 
e tirando-lhe a carapuça , pôz-lhe na ca- 
beça huma carocha , á maneira das que 

pée 
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põe aos penitenciados pelo Santo Officio j 
dizendo-lhe ao ouvido que naõ abriste 
bocca y porque lhe deitanaó huma mor- 
daça , ou lhe tirariaõ a vida. Mirava«se 
Sancho de cima a baixo , via-se ardendo 
em chammas , mas como naõ o queimar 
vaõ , naõ fazia caso delias. Tirou a caro- 
cha da cabeça , vio-a pintada de diabos > 
e tornando-a a pôr , disse : Inda bem que 
nem ellas me queimaõ , nem elles me levaõ. 
Olhava também para elle D. Quixote , e 
ainda que o medo lhe tinha os sentidos 
suspensos , naõ deixou de rir , quando vio 
a ngura de Sancho. A este tempo ouvio-se 
hum som baixo , e aprazível de flautas , que 
ao parecer sahia de baixo do tumulo , e 
por naõ haver voz humana que o impe- 
disse , pois naquelle sitio o mesmo silen-* 
cio guardava silencio , assim mesmo se 
mostrava brando > e amoroso. Appareceo 
logo de improviso junto á almofada do ap- 
parentç cadáver hum formoso mancebo 
vestido á Romana , o qual ao som de hu- 
ma harpa , que elle mesmo tocava , can- 
tou cçjoi suavíssima , e elar^ voz estas 
duas maneias. 

"*' . Ru Ê» 
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En tanto que en si vuehe Altisidora, 
Muerta por la crueldad de Don Quixote , 

Y en tanto que en la corte encantadora 
Se vistieren las damas de picote , 

Y en tanto que d sus duenas mi seHora 
Vistiere de bayetay de anãs cote , 
{Jantaré su belleza y su desgracia 9 

.Con mejor plectro , que el cantor de Trácia. 

Y aun no se me figura , que me toca 
Aquesto oficio solamente en vida , 
mas con la lengua muerta yfiria en la beca 
Pienso mover la voz d ti de b ida : 
Libre mi alma de su estrecha roca , 
Por elEstigio lago conducida y 
XZelebrdndote ir d , y aqúel sonido 
Hard parar las aguas dei olvido. 

"Basta disse entaô hum dos dous , que pare- 
ciaÓ-Reis ; basta, Cantor Divino , que se-* 
ria hum nunca acabar , o representar-nos 
agora a morte , e as graças da incompará- 
vel Altisidora , que naõ estando morta, 
cótoo o mundo ignorante pensa , vive nas 
línguas da Fama , e na pena , que /para res- 
tituilla á luz perdida , ha de soffrer Sancho 
Pança , que presente está. E assim tu , ó 
Radamante, que comigo julgas nas. lobre- 
*'-! .*.,'.! • gas 
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jas cavernas do Lethes , visto que sabes ru- 
fo quanto tem determinado os inexcruta- 
veis fados acerca de tornar a si esta don- 
zella , dize-o , e deckra-o logo , para que 
naõ se nos retarde o bem , que de vela re- 
sucitada esperamos. Apenas, acabou de fal- 
lar Minos , Juiz , e companheiro de Ra«> 
damante , quando levantando se este disse-: 
Eia , Ministros desta Casa , altos e baixos, 
grandes , e pequenos , acodi huns traz dos 
outros , e marcai o rosto a Sancho .com 
vinte e quatro murros , e os braços , é lom- 
bos com doze beliscões , e seis alfineta- 
das ; pois nesta ceremonia consiste a salva- 
ção de Altisidora. Ouvindo isto Sancho 
Pança , rompendo o silencio , disse : . Por 
certo que Mouro seja eu , se consentir s^k 
lar-me o xosto > nem pôr^me as mãos. nâ 
cara. Pois que tem a minha cara com 
a resurreiçaõ desta donzella , paraqOe ma 
convidem ? Gostou a velha dos bredos :, 
encantaó a Dulcinea , e açoutaó-me para 
que se desencante : morre Altisidora dos 
males , que Deos quiz dar-Ube v-e haõ da> 
resuscitalla ,'pizândo-me acara com vintô 
e quatro socos, crivando-me o^eorpo a ai* 
finetadas , e cardando-me os braços com* 

be- 
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beliscões. Fòra com taes graças , que satf 
boas para hum cunhado , e naõ para mim 
que sou perro velho , e cá comigo naó ha 
tus, tus. Morrerás , disse em alta vos Ra- 
damante : abranda-te Tigre , humilha-te 
soberbo Nembrod : sofFre , e caJIa , pois 
na6 te pedem impossíveis , e naó temet-f 
tas a averiguar as difficuldades deste nego- 
cio* Esmurrado has de ser , has de vêr-te 
crivado , e a poder de beliscões gemerás. 
Eia , ministros , cumpri com a minha or- 
dem ; senaó , á fé de homem de bem ve- 
reis para o que nascestes . ApparecéraÔ en- 
taÕ até seis nonas , que vinhaõ pelo pateo 
em procissão huma a traz da outra, qua- 
tro com óculos , e todas com as mãos di- 
reitas levantadas ao alto , com o punho 
descoberto, para parecerem mais compri- 
das , como agora se usa. Ainda bem San- 
cho naó as tinha visto , quando bramando , 
como hurçi touro. Consentirei embora , dis- 
se, que me ponha a ma6 na cara todo o 
mundo , mas . convir em que me toquem 
donas , isso naÕ. Arranheitf-me o rosto , 
Como neste mesmo Castello fizera 6 a meu 
Ámo ; traspassem-me o corpo com adagas 
bem polidas; atanazem-me os braços com 

ta- 
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tanazcs de fogo , que eu o levarei com pa- 
ciência por servir a estes Senhores j mas 
de nenhuma maneira consentirei nunca , que 
me toquem donas , mas que me leve o 
diabo. Fallou entaó D. Quixote , e disse a 
Sancho : Tem paciência , filho , e dá gos- 
to a estes Senhores , e muitas graças ao 
Ceo por ter dado tal virtude á tua pessoa , 
que com o martyrio delia desencantas os 
encantados , e resuscitas os mortos. Já a§ 
velhas estavaó junto a Sancho > quando el- 
le brando , e mais persuadido , sentando- 
se bem na cadeira , encqstou o rosto , e 
a barba á primeira , que lhe apresentou hum 
valente murro , e fez-lhe logo huma gran- 
de reverencia. Menos cortezia , Senhora 
Dona , e menos consoantes , disse Sancho ; 
pois trazeis as mãos cheirando a vinagre. 
Fizeraó-lhe o mesmo todas as donas , e ou- 
tra muita gente da casa o beliscarão ; mas 
o que elle naó pôde soffrer fqraó as alfi- 
netadas ; de maneira que se levantou da 
cadeira , ao parecer irado , dançando maõ 
de hqma tocha acceza , que ficava junto 
delle , correo traz das donas , e de todos 
ps seus verdugos , dizendo : Fora minis- 
tros infernaes , que eu naÕ sou de bronze 

pa- 
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para naõ sentir taò entraordinarios marty- 
rios. A este tempo Altisidora , que devia 
de estar cansada por ter estado tanto tem- 
po de costas , voltou-se de hum lado. O 
que vendo os circunstantes , disseraó qua- 
si todos a huma voz : Viva he Altisidora , 
Altisidora vive. Mandou Radamante a San- 
cho que sostivesse a ira , pois que se tinha 
alcançado o que se desejava. Tanto que 
D. Quixote vio que Altisidora se movia , 
correo a ajoelhar diante de Sancho , dizen- 
do-lhe : Agora he tempo , filho das minhas 
entranhas, é naõ Escudeiro meu , de levar 
alguns dos; açoutes , que estás obrigado a 
dar em ti próprio para o desencanto de 
Dulcinea. Agora digo que he o tempo, em 
que a virtude está em estado de operar ò 
bem , que de ti se espera. Ao que respon- 
deo Sancho : Cheira-me isto já a esturro ; 
pois sobre murros ,* beliscões , e alfineta- 
das ainda haviaó de vir agora açoutes ? Se 
pára curar os ttiales alheios tenho de ser a 
vacca da boda , melhor he ataí-me huma 
grande pedra ao pescoço , e lançar-me tfhutn 
poço. Deixe-me pois , senaó protesto que 
d'hoje em diarite naõ curarei a ninguém > 
beto que me custe hum único -cabello daí 

ca* 
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cabeça. Já a este tempo estava Altisidora 
sentada no tumulo , e no mesmo instante 
soarão as charamelas , acompanhadas de 
flautas, e das vozes de todos , que clama- 
vaõ : Viva Altisidora ♦, Altisidora viva. 
LevantaÓ-se os Duques , e os Reis Minos, 
e Radamante , e todos juntos com D. Qui- 
xote , e Sancho , forad receber Altisido- 
ra , e descella do tumulo. A qual fingindo 
que desmaiava , inclinou-se para os Du- 
ques , e Reis , e olhando de revez para D. 
Quixote, disse-lhe : Deos te perdoe , in- 
grato Cavalleiro , pois por crueldade tuà 
estive no outro mundo, a meu vêr, mais 
de mil .aqpos. £ a ti , 6 Escudeiro , o 
mais coífipSssivo ,-que tem o Orbe , a vf- 
da que possuo , te agradeço. Dispõe , San- 
cho , de hoje para sempre de seis camizas 
minhas , que te mando , para que faças 
outras seis para ti «; e se todas cilas naó 
estaõ sãs, pelo menos estaò limpas. Bei- 
jou-lhe Sancho as mãos com a carocha na 
maÕ , e de joelhos , e o Duque ordenou 
que lha tirassem * e restituíssem a sua ca- 
rapuça, e.vestindo-lhe o seu saio > lhe ti- 
rassem as roupas, de bocaxim. Pedio-lhe 
Sancho que lhe «desse as roupa*, e a mi- 
tra , 
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tra 9 que as queria levar á sua terra para 
signal , e memoria daquelle suocesso nunca 
visto. Podes levalla comtigo , disse-lhe a. 
Duqueza , ppis bem sabes , meu Sancho > 
quanto sou tua amiga. Mandou finalmen- 
te o Duque despejar o pateo , e que to- 
dos se recolhessem aos seus aposentos , e 
que D. Quixote , e Sancho fossem guiados 
ás suas cameras. 

CAPITULO LXX. 

Em que se contaõ várias cousas , que nao 
saõ escusadas para clareza deste 

íUstoriãx 
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okmio Sancho aquella noite tfhuma 
cama , que se lhe armou no mesmo apo- 
sento de D. Quixote ; o que elle desejara 
evitar ; pois bem sabia que seu Amo nao 
o deixaria dormir com perguntas , e res~ 

Íiostas , e elle nao se achava em estado de 
aliar muito i porque ainda tinha presen- 
tes as dores dos marty rios passados , e naf> 
Jhe deixavaò livre a lingua. Melhor lhe 
fora dormir n'huma choça só , do que na- 
quella rica estancia acompanhado. Sahio- 

lhe 
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lhe ta(5 verdadeiro o que tçinia , e ta6 cer- 
to o que suspeitava , que apenas se met- 
téra seu Amo na cama , disse-lhe : Gran- 
de , e poderosa he a força do desdém. Com 
teus próprios olhos viste morta a Altisi- 
dora , sem que fossem necessárias outras 
settas , outra espada , ou qualquer outro 
instrumento bellico , nem outros mortífe- 
ros venenos , senaó a consideração do ri- 
gor , e desdém , com que sempre a tenho 
tratado. Morresse ella embora , quando , 
e como quizesse , respondeo Sancho , e 
deixasse-me na minha casa ; pois nem eu a 
namorei , nem a desdenhei nunca em mi- 
nha vida. Eu naó sei , nem posso saber 
que relaçati tem com os martyrios de San- 
cho Pança , como já o tenho dito , a saú- 
de de Altisidora , donzella mais appetito- 
sa , que discreta. Agora he quç venho a 
conhecer clara , e distinctamente que ha 
encantadores , e encantos no mundo , dos 
quaes Deos me livre , pois eu na& me ser 
livrar.^ Supplico todavia a V. Mercê que 
me deixe dormir , e na6 me pergunte mais, 
senaõ quer que atire comigo de huma ja- 
nella abaixo. Dorme, Sancho amigo, res- 
pondeo D. Quixote , se he que to consen- 
tem 
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tem as alfinetadas , os beliscões , e mais 
tratos que soffrestes. Nenhuma dôr che- 
gou á affronta de pôr- me a maõ na cara - y 
naó por outra razão mais que por mas te- 
rem posto humas velhas, que confundidas 
sejaÕ : e torno a supplicar a V. Mercê que 
me deixe dormir , porque o somno he o 
alivio das misérias dos que as sentem ao 
vivo. Seja assim , tornou-lhe D. Quixote , 
e Deos te acompanhe. Dormirão ambos > 
e neste lugar da Cide Hamete , Author 
desta grande Historia , a razaõ porque os 
Duques se rnovêraõ a romper rieste proce- 
dimento , que contámos , e diz que lem- 
brando-se o Bacharel SansâÔ Carrasco 3 
quando Cavalleiro dos Espelhos , que fo- 
ra vencido , e lançado em terra por D. 
Quixote , por cuja raza6 ficáraõ frustrados* 
os seus desígnios, quiz provar outra vez 
a maõ , esperando melhor successo , que 
o passado. Assim que informando-se do 

Çagem , que levou a carta , e presente a 
lieresa Pança , mulher de Sancho , do 
lugar onde ficava D. Quixote, buscou no- 
vas armas , e cavallo , e poz no escudo a? 
Branca Lua , levando-lhe tudo isto hum 
macho , a que guiava hum lavrador, ena& 

Tho- 
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Thomé Cecial , seu antigo Escudeiro , pa- 
ra que naõ fosse conhecido de Sancho , 
nem de D. Quixote. Chegou pois ao Cas- 
tello do Duque , que o informou do cami- 
nho , e derrota , que D. Quixote levava 
com intento de achar-se ás justas de Sa- 
ragoça. Contou-lhe também todo o diver- 
timento , que tivera com D. Quixote , e a 
traça , que & dera para o desencanto de 
Dulcinea , que havia de ser á custa de San- 
cho. Em fim contou-lhe como Sancho mo- 
fara de seu Amo , dando-lhe a entender 
que Dulcinea estava encantada , e converti- 
da em lavradora , e que a Duqueza , sua 
mulher , dera a entender a Sancho que elle 
era o que se enganava , porque Dulcinea 
estava verdadeiramente encantada , do que 
na6 se rio pouco o Bacharel , considerando 
a agudeza , e simplicidade de Sancho , as- 
sim como da extremada loucura de D. Qui- 
xote. Pedio-lhe o Duque que quando o 
achasse , quer o vencesse , quer nao , vol- 
tasse por alli a dar-lhe conta do succedido. 
Assim o fez o Bacharel : partio no alcance 
de D. Quixote P e naõ o achando em Sara- 
goça , passou a diante , e aconteceo-lhe o 
que deixámos dito. Tornou pelo Castello 

do 
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do Duque , e tudo lhe contou até as con- 
dições da batalha » e que já D. Quixote 
voltava a cumprir , como oomCavalleiro 
andante a palavra de retirar-se hum anno 
para a sua Aldeia, em cujo espaço podia 
ser , disse o Bacharel , que sarasse da sua 
loucura. Esta a intenção , que o movera a 
fazer aquellas transformações , por cousa 
digna de lastima , que hum r Fidalgo raò 
bem entendido , como D. Quixote , fosse 
louco. E despedindo-se depois do Duque , 
voltou para o seu Lugar a esperar por D. 
Quixote , que vinha traz delle. Daqui to- 
mou occasiaó o Duque de fazer-lhe o que 
a cima contámos , que tanto era o gosto, 
que fazia das cousas de Sancho , e D. Qui- 
xote. E fazendo tomar os caminhos , que 
ficao perto , e arredados do Castetto , por 
onde julgou que poderia vir D. Quixote , 
com criados de pé , e de cavalto , para que 
ou por força, ou por vontade o guiassem 
aoCastello, quando o achassem. AcháraÔ- 
o com efteito , e déraõ aviso aio Duaue , que 
prevenido já de tudo o que havia de faaer> 
assim que tefe noticia da sua chegada, 
mandou acceftdef as tochas , e luminárias 
do pateo , t que Altisidora se mettesseno 

tu- 
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tumulo com todos os apparatos , que ficaó 
ditos , tanto ao vivo > e taõ bem feitos , 
que da verdade a elles bem pouca dife- 
rença havia. E diz mais Cide Hamete que 
no seu conceito taõ loncos eraõ os mofa- 
dores , como os mofados j e que bem per- 
to estavaõ os Duques de parecer desasisa- 
dos , pois tanto se recreavaõ de mofar dg 
dous loucos , a quem amanheceo o dia , 
a hum dormindo a somno solto , e a ou- 
tro desvelado em seus pensamentos , e am- 
bos tivéraó vontade de levantar-se ; pois 
a ociosa cama nunca deo gosto a D. Qui- 
xote , quer vencido , quer victorioso. Al- 
tisidora, que na opinião de D. Quixote re- 
suscitára , seguindo o humor de seus Amos, 
entrou no aposento de D. Quixote coroa- 
da com a mesma grinalda , que tinha no 
tumulo , e vestida de tafetá branco , se- 
meado de flores de ouro * com os cabellos 
soltos , e arrimada a hiim bordaõ de ne- 
gro , e finíssimo ébano. Perturbado , e con- 
fuso D. Quixote com sua presença , efico- 
Iheo-se , e cobrio-se quasi todo com os 
lançoes , e colxas da cama , sem fallar , nem 
fazer-lhe cumprimento algum. Sentou-se 
Altisidora n 9 huma cadeira junto á sua ca* 

be- 
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beceira , e depois de ter dado hum gran- 
de suspiro , com voz terna , e fraca lhe 
disse : Quando as mulheres distinctas y e 
recatadas donzelias atropellaô a honra , e 
daõ licença á lingua , para que rompa por 
todo o inconveniente , dando noticia em 
publico dos segredos , que seu coração en- 
cerra , signal he de que se vem em aper- 
to. Eu , Senhor D. Quixote de la Mancha, 
sou huma destas : sintome apertada , ven- 
cida , e enamorada ; e todavia taõ sofre- 
dora sou , e taõ honesta , que o silencio 
me tirou a vida. Doús dias ha ,' cruel Ca- 
valleiro , mais duro do que o mesmo már- 
more ás minhas queixas , que com a con- 
sideração do rigor , com que me tens tra- 
tado , estive morta , ou pelo menos havi- 
da como tal pelos que me vírao ; e seo 
amor , condoendo-se de mim y na6 tivera 
depositado o meu remédio nos martyrios 
deste bom Escudeiro , lá ficaria eu pelo 
outro mundo. Bem podéra ç amor deposi- 
tallos nos do meu burro , respondeo San- 
cho , que eu lho agradecera. Mas d i ga- 
me , Senhora , assim o Ceo a acommode 
com outro amante mais meigo que meu 
Amo , que he o que V. Mèrcé vio no ou- 
tro 
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tro mundo? Que ha no inferno, pois he 
certo que quem morre de desesperação , 
lá vai parar ? Para dizer-vos a verdadç > 
tornou Altisidora , naó devia eu de ser to* 
taimente morta , pois naó entrei no infer- 
no ; que se lá entrara , por certo que naá 
poderia sahir delle , ainda que quizesse, 
A verdade he que cheguei á porta , onde 
estavaó até huma dúzia de demónios jo- 
gando a péla , todos em calças , e juba 6 
com volta guarnecida com pontas de ren- 
das Flamengas , e com humas tiras do 
mesmo , que lhes ser via 6 de punhos , com 
bons quatro dedos de braço descoberto > 
para que parecessem as mãos mais com? 
pridas , e nellas tinhaô > humas. pás de for 

fjo. O que mais me admirou foi servijsr 
hes em lugar de pélas huns livros , ao par 
recer, cheios de vento , e borra , .cousa 
maravilhosa , e nova. , Mas isto. nao ipç 
admirou tanto 5 como o vêr : qu£$endo nar 
tural nos jogadores alegrasse , os que ga? 
nhaõ , e entnstecêrrse os qyç perdem , t#r 
quelle jogo todos gjunhiad^ fod os ren«r 
gavaô 9 todos se amaldiçoa vaj5 r NaÓ.heisr 
so maravilha , acodio Sanchp , pois q^eR 
os diabos joguem *\quer naô, Jfwnfij p£ 
Tom. VI. S dem 
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dem estar contentes , ganhem , ou naó ga- 
nirem. Assim deve de ser , tornou Altisi- 
dora y mas outra cousa me admira também, 
que|0 dizer , admirou-me entaõ , e foi que 
áô primeiro tiro da péla naõ ficava capaz 
àe servir outra vez , e desta maneira fi- 
gefaõ etn pedaços livros novos , e velhos, 
que era cousa maravilhosa. A hum delles* 
díie era novo , e bem encadernado deraó- 
lhe tal pancada , que todas as folhas voá- 
ra6 ào vento. Disse entaft hum demónio a 
OUtrô : Olha que livro hcesse ; e o outro 
lhe' respondeo : He a Segunda Parte da 
Historia de D. Quixote de la Mancha , 
riaõ a qug foi composta por Cide Hamer 
jfe , seu primeiro Àuthòr , mas por hum 
Afàgonez , que diz ser natural de Torde- 
silhas. Arreda-o dahi , tornOU-lhe ò pri- 
«iiáito demónio , e métte-o nos abamos 
éò inferno, pára que naõ o tornem a vêr 
meus olhos. ;Taõ máo he-ellè? He taómáo 
t[úe se íiíe^pofcérà expressamente â fazello, 
itòõ acertará prèípf. PrtteegtiíraÕ o s^u jo- 
go , jogando a péla fcõm outros livros , e 
'éú por ter ouvido nomear D. Quixote i a 
^júêtn táhto *mo , e quérò , fiz muito pa- 
"**; qtae ctie * fíòtóse ria métúàtià esta visaô. 
> ' Vi- 
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VisaÕ foi , naõ. ha duvida > disse D. Qyí- 
xotç, porque naõ ha outro çq no mundo, 
e já essa Histeria anda por cá demaõem 
maõ ' y mas em nenhuma pára , porque to- 
dos lhe daõ com o pé. Naò rpe alterai .fm 
ouvir que andQ como corpo fantástico pe- 
las trevas do abysmo , nem peia luz da 
torra ; pois na6 sou o de que essa Histe- 
ria trata. Se ella for boa : , fiel , e verda- 
deira, terá séculos de vida..} porém sefor 
má , naõ será muito extenso o caminha 
do seu nascimento á sepulfura. Hia AUm* 
dora para proseguir em \Wus queixume? 
contra D. Quixote , quando este lhe di$se: 
Muitas vezes vos tenho já dito , Senhora , 
que me peza de teres posto em mim os vosr 
sos pensamentos , que do$ meus podem gçr 
agradecidos , e naõ remediados. Para ser 
de Dulcinea nasci , e a çlla me dediçársíí 
os fados , se 0$ houvera : e pensar que ou- 
tra alguma formosura ha de occupar o lu- 
gar , que ella tem em minha alma , he 
pensar n'humá cousa impossível, Suffieien- 
te desengano he este , para que vos reti- 
reis aos limites da vossa honestidade , pois 
ninguém si pôde obrigar ao .que he impas* 
sivel. Ouvindo Alt iíidora., estas razoes , 

S ii deo 
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deo mostras de enojar-se , e disse : Viva 
Deo9 ! ó alma de caõ , D. Bacalháo , su- 
jeito mais vil que o villaó rogado , quan- 
do se vê com a vara na maõ j que na 6 sei 
onde estou que naõ te arranco esses olhos. 
Fepsas por ventura , meu D. vencido , D. 
moído a bordoadas que por ti morri } Tu- 
do quanto viste esta noite , fingido foi , 
oue eu naõ sou mulher , que por seme- 
lhantes cameltos houvesse de consentir que 
me doesse huma só ponta da unha:, quan- 
to mais morrer. Isso creio eu > disse San- 
cho , que o morrer dos enamorados he 
cousa de riso : digaõ-o elles embora , e 
crêa-os Judas. Nestas práticas estavaè , 
quáfndo entrou o Musico Cantor , e Poeta, 
"que Cantara as duas estancias , de que fizemos 
menção , e fazendo huma jçrande reveren- 
cia a D. Qijixote : Senhor Cavalleiro , dis- 
se a conte-me V. Mercê no número dos seus 
maiores servidores ; porque muitos dias ha 

Íiue lhe sou a Afeiçoadíssimo , assim por sua 
ama , como por suas façanhas. Quem he 
~V/Meíté ? respondeo D. Quixote ; para 
que a minha cortezia seja igual aos seus 
merecimentos. E respondendo-lhe o moço, 
que era o Musico , e Panegyrma da noite 
•> ' * an- 
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antecedente : Por certo , continuou D. Quh 
xote , que V. Mercê tem excellente voz ; 
mas nao me parece ter sido acertado o que 
cantou ; pois que tem as estancias de Car- 
cilasso com a morte desta Senhora. Na6 
se maravilhe V. Mercê disso , respondeo 
ò Musico , que já entre os Poetas da nos- 
sa idade está em uso o escrever cada hum 
como quizer , e furte de quem furtar , e 
yenha , ou nao venha acommodado ao seu 
intento , já nao ha necedade que can- 
tem , ou escrevaô , a qual nao se attribua 
é licença Poética. Bem quizéra D. Quixote 
responaer ; mas èstorváraÔ-o o Duque r ,e'a 
Dnqueza , que entrarão a velo , e entre 
todos elles se passou huma larga , e gos- 
tosa conversação , na qual disse Sancho 
tantas galantarias , e algumas taõ malicio- 
sas , que deixarão de novo admirados os 
Duques , assim pela sua simplicidade , co- 
mo pela sua agudeza. Pedio-lhes D. Qui- 
xote que lhe dessem licença para partir, 
aquelle mesmo dia j visto que aos Cavai-" 
, kiros vencidos , como elle , melhor lhe 
convinha habitar n'hum chiqueiro , do que 
enr régios Palácios. DeraÓ-lha de boa voix- 
tade ; e perguntando-lhe a Duqueza <* se 

Al- 
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Altisidora ficava na sua graça : Senhora 
minha , respondeo elle , saiba V. Senho- 
ria , que todo o mal desta donzella proce- 
de de ociosidade , cujo remédio he a oo 
cupaçaô honesta , e contínua. Ella me dis- 
se neste mesmo lugar que no inferno se 
uiaó rendas ; e como sem duvida saberá 
fazellas •, que naõ as largue das mão , pois 
occupada em manear os birlòs , naõ lhe 
viráõ á imaginação a imagem , ou imagens 
do que bem Jhe aprouver ; e esta a ver- 
dade , este o meu parecer , e conselho. E 
o ftiêu , ajuntou Sancho } visto que nunca 
vi em minha vida rendeira , que morres- 
se de «mores ; e as donzellas ocoipadas 
mais põe os seus pensamentos em acabar as 
suas tarefas , do que cuidar dos seus amo- 
res. De mim o digo, que quando estou 
caVando , naõ me lembro da minha flor , 
quero diifer , da minha- Theresa Pança, a 
quem ^uero mais que ás pestanas dos meus 
olhos. Dizes muito bem , Sancho , disse a 
Duqueza , e eu farei que a minha Altisi- 
dora se occupe d'ora em diante em fazer 
algum lavor branco , que o sabe fazer de 
mififto. KaÒ ha necessidade desse remédio, 
rêspondèo Altisidora ; pois a Consideração 

das 
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das crueldades , que comigo tem usado 
este monstro , mo riscarão da ftiemoria sem 
mais artificio algum , e com licença dç.V. 
Grandeza quero-me ir daqui jpor naó rêr 
diante dos meus olhos , nao digo a sua 
triste figura , a sua fêa , e abominável ca- 
tadura. Parece-me isso , disse o Duque;, 
pom o que se costuma dizer ; que quem 
injúrias diz , perto está de perdoar. Fin- 
gio Altisidora que limpava os olhos com 
íum lenço , e fazendo reverencia a seus 
Senhores , sahio do aposento. Má ventu- 
ra tenhas tu, pobre aonzdla , disse San- 
cho , pois te rendes a huma alma de es- 
parto , e hum coração de rocha. Por .cer- 
to , que se te renderas a mim, outro gd* 
Io te cantara. Finda a conversação , ves- 
tio-se D. Quixote , jantou com os Duques, 
e foi-se aquella tarde. 






CA- 
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CAPITULO LXXI. 

Do que aconteceo a D. Quixote com 
seu Escudeiro Sancho , indo para 
a sua Aldeia. 



H 




ia o vencido Cavalleiro D. Quixote , 
entre triste , e alegre. Era causa da sua tris- 
teza o vêr-se vencido , e da sua alegria o 
considerar na virtude de Sancho , como o 
tinha mostrado na resurreiçaõ de Altisido- 
ra , ainda que tinha seus escrúpulos , se ella 
teria estado de veras morta , ou naõ , e o ter 
quasi certo o desencanto de Dulcinea. Naa 
hia nada alegre , Sancho ; porque o en- 
tristecia vêr que Altisidora naõ lhe cum- 
prira a promessa de dar-lhe as camizas; 
e nestas reflexões estava , quando disse a 
seu Amo : Por certo , Senhor , que sou o 
mais desgraçado Medico que deve de ha- 
ver no mundo , onde alguns Fysicos ha , 
que depois de matar o enfermo , que cu- 
raõ , querem ser pagos do seu trabalho, 
que naõ he outro senaõ o de assignar al- 
gumas receitas , que elles naõ as fazem , 
mas sim o Boticário, a quem por fim he 
-..'.> ne- 
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necessário paga lias. A mim porém , que 
me custa a saúde alheia gotas de sangue , 
repellões pelas barbas , beliscões , alfineta- 
das, e açoutes , nao me daõ nada. Pois 
eu protesto que se me metterem nas mãos 
outro enfermo , antes que o cure , mas haõ i 
de untar ; que o Abbade onde canta , ahi 
janta. Nem eu posso crer que o Ceo me 
tenha dado a virtude , que tenho , para 
que eu a communique a outrem de bobi- 
hs bobilis. Tens raiaõ , meu Sancho , dis- 
se D, Quixote , e>tem obrado muito mal 
Altisidora em nao te ter dado as camizas 
promettidas ; e posto que a tua virtude 
seja grátis data \ pois na6 te custou es- 
tudo algum , com tudo mais que estudo 
he o soffrer martyrios. De mim te sei di- 
zer que se quizeras paga pelos açoutes do 
desencanto de Dulcinea , já a terias rece- 
bido de mim tal , que te darias por bem 
pago y mas naõ sei se assentará bem com 
a cura o pagamento , e nao quereria eu 
que o premio servisse de obstáculo á me- 
dicina. Parece-me todavia que na6 se per- 
derá nada em.provallo. Ve tu, meu San- 
cho' , o que queres , açouta-te logo , e pa- 
ga-te em dinheiro de contado , e por tuas 

pro- 
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próprias mãos , pois o tens meu. A estes 
offerecimentos abrio Sancho os olhos , es- 
tendeo as orelhas hum palmo , e convin- 
do interiormente em açoutar-se de boa von- 
tade , disse a seu Amo. Agora sim , Se- 
nhor , quero dispor-me para dar gosto a 
V. Mercê no que deseja com proveito meu»; 
pois ó amor de meus filhos , e de minha 
mulher he parte , para que eu me mostre 
interessado. Diga-me V. Mercê , quanto 
me ha de dar por cada açoute , que eu 
der em mim ? Se eu houvera de pagar-te , 
respondeo D. Quixote , conforme merece 
a grandeza , e qualidade deste remédio y 
foraõ pouco , Sancho, para pagar-te as mi- 
nas do Potussí , e o thesouro de Veneza. 
Vê quanto levas de meu , e põe o preço 
a cada açqute. Três mil e trezentos e tan- 
tos saõ os açoutes > respondeo Sancho : des- 
tes já levei cinco , restaõ os mais : Fiquem 
estes cinco pelos tatítos , e passemos aos 
três mil e trezentos , que a vintém cada 
hum , pois naõ levarei menos , ainda que 
todo o mundo mo mandasse , montão erm 
trez mil e trezentos vinténs ; que vem a 
fazer ; os três mil , mil e quinhentas moe- 
. das de dous vinténs , que fazem scttecen- 

tas 
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tas e cincoenta moedas de quatro vinténs ; 
e os trezentos fazem (íento e cincoenta 
moedas de dous vinténs , que vem a fazer 
setenta e cinco moedas de quatro vinténs, 
que juntando-se ás settecentas e cincoen- 
ta , fazem ao todo oitocentas e vinte e cin- 
co moedas de quatro vinténs. Estes em- 
bolçarei eu dos que tenho de V. Mercê , 
e entrarei em minha casa rico ,' e conten- 
te , ainda que bem açoutado ; porque na6 
se comem trutas . . . . naó digo mais. Ó 
Sancho abençoado ! Amável Sancho ! res- 
poridéo D. Quixote , e quaõ obrigados naô 
te ficaremos , Dulcinea , e eu , a servir-te 
todos os dias , que o Ceo nos der de vida , 
se ella recobrar o ser perdido! (pois he 
impossível que o deixe de recobrar ) . Di- 
ta terá sido a sua desdita , e o meu venci- 
mento felicíssimo triunfo. Vê-, meu San- 
cho , quando queres começar a disciplina *, 
que para a abbreviares , te offereço mais 
cem reales. Quandb ? Esta noite sem fal- 
ta , fespondeo Sancho. Faça V. Mercê com 
que a passemos no campo , e entaõ vereis 
como eu sei rasgar estas carnes. Chegou á 
noite, taõ esperada de D. Quixote com a 
maior anciã do mundo , parecendo-lhe que 

as 
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as rocias do carro de Apollo sé tinhaô que- 
brado , e que o dia se retardava mais do 
costumado : bem como acontece com os 
enamofados , que nunca cu i d ao que se cum- 
prem os seus desejos. Finalmente metté- 
raó-se por huns amenos arvoredos > que 
pouco desviados ficavaõ da estrada , onde 
deixando ao aç a sella de Rocinante , e a al- 
barda do Ruço estendêraõ-se sobre a ver- 
de herva , e cearão do que levava Sancho 
nos alforjes. O qual fazendo do cabresto > 
e da cinta do Ruço hum forte , e flexível 
açoute , retirou-se de seu Amo > até vinte 
passos , e metteo-se entre humas faias. D. 
Quixote , que o vio ir com desembaraço,, 
e brio : Olna , Sancho , lhe disse ; naõ te . 
faças em pedaços : dá lugar a que os açou- 
tes esperem huns pêlos outros ; naô quei- 
ras apressa r-te tanto na carreira , que em 
meio delia te falte o alento j quero dizer, 
aue naõ dês em ti taÕ depressa , que te 
tal te a vida antes de chegar ao número de- 
sejado. E para que na6 percas por carta 
de mais , nem de menos , estarei de parte 
contando por estas minhas contas os açou- 
tes , que te deres. O Ceo te ajude , coma 
tua boa intenção merece. O bom pagador 

naõ 
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naó teme oíFerecer penhores , respondeo 
Sancho : minha tençaó he açoutar-ine de 
maneira , que me doa , semhnatar-me ; pois 
he em que deve de consistir o essencial 
deste milagre. Despio-se logo até a cinta , 
e tomando arrebatadamente o cordel , co- 
meçou a açoutar-se , e D. Quixote a con- 
tar os açoutes. Seis até oito teria Sancho 
dado em si , quando lhe pareceo pesada a 
graça , e baratissirtio o premio delia. Pa- 
rando pois hum pouco , disse a seu Amo : 
Enganei-me , Senhor , no preço , que fiz ; 
pois cada açoute destes merece dous vin- 
téns , e naõ hum. Continua , filho do co- 
ração, e na6 esmoreças, tornou^lhe D.Qui* 
xote , que eu dobro o- premio. Seqdo as- 
sim , replicou Sancho , vamos indo com 
Deos , e chovaõ açoutes. Mas o maganão 
em vez de dallos em si , entrou a descar- 
regallos de rijo sobre as arvores , suspi- 
rando de quando em quando taó entranha- 
velmente , que a cada hum delles parecia 
que se lhe arrancava a alma. Enternecida 
à de D. Quixote , o qual temia que naá 
acabasse Sancho ávida por imprudência, 
antes de effeituar o seu desejo : Por vida 
tua , lhe disse , baste , amigo Sancho , por 

ho- 
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hoje , pois me parece muito áspera a me- 
dicina , e bom. será dar tempo ao tempo , 
que Roma naõ se fez n'hum dia. Senaõ 
contei mal , mais de mil açoutes tens dado 
em ti : bastão por ora , que o asno , fài- 
lando grosseiramente , soffre a carga , mas 
de nenhuma sorte a sobrecarga. Naõ , Se- 
nhor , naò se diga de mim , que a dinhei- 
ro cobrado , braços quebrados , tornou San- 
cho. Desvie-se V. Mercê outro pouco , e 
deixe-me dar outros mil açoutes se quer ; 
que de duas levadas destas , teremos cum- 
prido com a partida , e ainda nos sobejará 
roupa. Já que te achas com taõ boa dispo- 
sição, disse D. Quixote , o-Ceo te ajude; 
continua Sancho , que eu me retiro. Tor- 
nou este á sua tarefa com tal resolução , que 
já tinha descascado muitas arvores ; tama- 
nho era o rigor com que se açoutava ! e 
levantando huma vez a voz , e descarre- 
gando hum desafforado açoute ysobre huma 
laia : Morra Sansao , disse , e quantos aqui 
estaõ, Acodio logo D. Quixote ao som da 
lastimosa voz , e rigoroso açoute , e lan- 
çando maõ ao torcido cabresto , que servia 
de azorrague a Sancho , disse-lhe : Na6 
permirta a sorte > meu Sancho > que por 

dar- 
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dar-me gosto, percas tu ávida, de .que 
necessitas para sustentar tua mulher , e fi- 
lhos. Espere Dulcinéa melhor conjunção ; 
que eu me cingirei aos limites da espe- 
rança propinqua , e esperarei que cobres 
novas forças , para que se conclua este ne- 
gocio a gosto de todos. Embora , disse 
Sancho , já que V. Mercê assim o quer , 
assim seja > dei te- me o seu casacaò sobre 
estas costas , que estou suando , e nao que- 
ria resfriar-me ; pois os novos disciplinan- 
tes correm este risco. Assim o fez D. Qui- 
xote , e ficando mal agasalhado , abrigou 
a Sancho , o qual dormio até que o Sol o 
despertou. Tornarão logo a proseguir seu 
caminho , e. foraô alojar-se n'hum lugar 
três léguas dalli arredado. Apeáraõ-se n'hu- 
xna estalajem, como tal havida por D.Qui- 
xote , e naõ como castello de rosso , tor- 
res y minas , e ponte levadiça $ pois em to- 
das as cousas discorria , como agora se di- 
rá , com mais juizo , depois que ficou ven- 
cido. Alojáraõ-se n'huma sala baixa , a 
que serviaó de ornamento huns panos ve- 
lhos pintados , como se pratica nas Al- 
deias. Estava em hum deli es pintado mui- 
to mal o roubo de Helena , quando o hos- 
pede 
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pede atrevido a roubou a Meneláo , e 
n'outro a Historia de Dido , e Eneas j 
aquella sobre humaalta torre, como que 
fazia signal com huma toalha branca ao 
fugitivo hospede , que pelo mar lhe hia 
fugindo n'huma fragata , ou bergantim. 
Notou nas duas Historias , que Helena naõ 
hia de muito má vontade , porque dava 
ares de risonha ; mas a formosa Dido mos- 
trava arrasar-se em lagrimas taõ grossas , 
como hum punho. O que vendo D. Qui- 
xote , disse*: Estas duas Senhoras foraô 
desgraçadíssimas em naó ter nascido nesta 
idade , e eu mais que todos desditoso em 
naõ ter nascido naquellas eras j pois se me 
encontrara com estes Senhores , nem Tróia 
fora abrazada , nem destruída Carthago , 
pois só com tirar eu a vida a Paris , se 
«vitariaõ tantas desgraças. Aposto eu, dis- 
se Sancho , que antes de muito tempo naó 
haverá casa de pasto , estalâjem , nem ten- 
da de barbeiro , onde naõ se veja pintada 
a Historia das nossas façanhas ; mas que- 
reria eu que a pintassem, outras mãos de 
melhor pintor , ao que esse quem quer que 
foi yi que estas pintou» Tens razaõ ,. Sancho, 
disse D* Quixote ;-, porque este Eintor he 

co- 
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como Orbaneja , que estava em Ubeda , 
o qual quando lhe perguntavaõ o que pin- 
tava : O que sahir , respondia ; e se por 
ventura pintava hum gallo , escrevia por 
baixo : He bum gallo > para que ninguém 
se enganasse , cuidando que era Zorra. Da 
mesma maneira parece-me , Sancho , que 
deve de ser o Pintor , ou Escriptor , que 
tudo he hum , o qual deo á luz a Histo- 
ria deste novo D. Quixote , novamente da- 
da ao prelo j pintou , ou escreveo o que 
sahir , ou terá sido como hum Poeta , que 
andava os annos passados na Corte , cha- 
mado Mauleon > o qual respondia de re- 
pente a quanto lhe pergunta vaõ. Pergun- 
tando-lhe hum homem o que queria di T 
zer : Deum de Deo ? respondeo : Dê don- 
de der. Deixando porém isto de parte , 
dize-me , Sancho , se pretendes esta noi- 
te dar fim á tua disciplina , e se queres 
3ue seja debaixo de telha , ou em campo 
escoberto. Por certo , Senhor, , respon- 
deo Sancho } que para os açoutes , que eu 
intento dar em mim mesmo ,. tanto me im- 
porta que seja em casa , como no campo ; 
mas com tudo isso queria que fosse entre 
arvores , ãs quaes parece que me acompa- 

Tom. VI. r tf «fcaô a 
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nhaó , e me ajudaó a levar o meu trabalho 
huma maravilha. Pois naóha de ser assim, 
meu Sancho ; para que cobres novas for- 
cas , havemos de guardallos para a nossa 
Aldeia , onde poderemos chegar , o mais 
. Wde/até depois d'amanhã. Respondeo 
Sancho que fizesse elle o que quizesse ; mas 
oue o seu gosto era concluir aquelle nego- 
3© com brevidade , em quanto se sentia 
com ardor , e que bom era moer quando 
a mó está recém picada , visto que na de- 
mora costuma estar muitas vezes o perigo, 
e aos Ceos rogando , e com o maço dando ; 
aufmaiTvalia hum toma lá , do que doas 
?e darei, e melhor era o pássaro na mao, 
oue o abutre voando. Basta de provérbios, 
âancho, tornou D. Quixog |. P^P 3 ^! 
que tornas ao Sicut erat. Falia cha , e 1 
Imente, como muitas vezes te .tenho di- 
to , e verás como te vale hum paó por cem. 
Fu naÓ sei , disse Sancho , que desgraça he 
SaS que naô posso dizer -da sem 
trazer hum r&Ó , nem sei dizer nfaó , que 
nVó me pareça huma razaó, porem eu me 
emeSTarei , se poder > e desta manara ccs- 
sou a sua prática. 



CA- 
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CAPITULO* LXXII. 

Em que se conta como D. Quixote y e$an* 
cho chegarão d sua Aldeia. ^ ^~m 

X odo aquelle dia esrivéraõ naquelle lu*> 
gar , e casa esperando a noite D; Quixote» 
e Sancho > hum para acabar em campo ra- 
zo a sua penitencia , e outro para vêr o 
fim delia , no qual consistia o do seu de- 
sejo. Chegou no em tanto á estalajem hum 
caminhante a cavai lo com três , ou qua- 
tro criados , hum dos quaes disse ao que 
parecia amo de todos : Aqui pôde V* 
Mercê , Senhor D. Álvaro Tarfe passar a 
sesta : A pousada parece aceada , e fresca* 
D. Quixote , que isto ouvio : Sancho , dis* 
se , quando passei pelos olhos aquelle Li- 
vro , que contém a segunda parte da mi- 
nha Historia , parece-me qye lá encontrei 
este nome de D. Álvaro Tarfe. Bem po* 
dera ser, respondeo Sancho : deixemo-lo 
apear , é entaó lhe perguntaremos. Apeoi*- 
se o Cavalleiro , e a estalajadeira deo-llte 
huma sala baixa > fronteira ao aposento de 
D. Quixote ; ornada de outros pannos pi*- 

Tii ta* 
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tados como os que havia na estancia de 
D. Quixote. Pôz-se o novo Cavalleiro á 
ligeira , e saindo ao portal da estalajem , 
|ue era espaçoso , e fresco , e vendo a D. 
>te , que passeava por elle pergun- 
ft para onde fazia jornada. Para hu- 
ma Aldeia , respondeo-lhe D. Quixote, 
que fica daqui perto , e donde sou natu- 
ral. E V. Mercê até onde vai ? pergun- 
tou-lhe D. Quixote. Para Granada , Senhor, 

Sue he a minha pátria. E boa pátria ; mas 
iga-me V. Mercê como se chama ? Pare- 
ce-me que maior ipteresse tenho em sabei- 
lo do que se pôde explicar. Meu nomz 
he D. Álvaro Tarfe. Sem dúvida he V. 
Mercê aquelle D. Álvaro Tarfe , de que 
trata a Segunda Parte da Historia de D. 
Quixote de la Mancha , novamente im- 
pressa , e dada á luz por hum Author mo- 
derno ? Sou o mesmo , e o tal D. Qui- 
xote , sujeito principal da Historia foi mui- 
to meu amigo , e eu quem o fez sahir da 
sua terra , ou .pelo menos quem o moveo 
a vir a humas justas , que se faziaõ em 
Saragoça , para onde eu nia , e na verda- 
de que algumas obrigações me deve , pois 
4 livrei de ser indignamente açoutado pe- 
la» 
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las ruas ,.por ser demasiadamente atrevi- 
do. Ecu, Senhor D. Álvaro ,, diga -me V. 
Mercê , pareço-me em alguma cousa çom 
esse D. Quixote que V. Mercê diz ? NaÓ 
por certo. E esse D.Quixote trazia com- 
sigo hum Escudeiro chamado. Sancha Pan- 
ça ? Sim ; e ainda que tinha fama de mui- 
to gracioso , nunca o ouvi dizer graça, 
|ue a tivesse. Isso creio eu , disse entaõ 
íancho; porque o dizer graças naóhe pa- 
ra todos ; è esse Sancho que V. Mercê 
diz , deve de ser algum grandíssimo velha- 
co , e hum Iadraõ , que o verdadeiro San- 
cho Pança sou eu , que sei dizer mais gra- 
ças, do que se ellas choverão ; e senaõ 
experimente V. Mercê , e venha a traz de 
mim pelo menos hum anno , e verá que 
me cahem da bocca a cada passo , taes , 
e tantas , que sem eu saber as mais das 
vezes o que digo, faço rir a quantos me 
ouvem: e o verdadeiro D. Quixote dela 
Mancha , o famoso , o valente , e discre- 
to , o enamorado , que desfaz aggravos , 
tutor de pupillos , e órfãos , amparo das 
viuvas, matador de donzellas , que tem 
por única Senhora a incomparável Dulci- 
cinea de Toboso , he este Senhor y que 

aqui 
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aqui está presente , e he meu Amo. Ou- 
tro qualquer D. Quixote , e qualquer ou- 
tro Sancho Pança he mofa , e sonho. As- 
sim o creio por certo , respondeo D. Ai- 
yaro ; porque mais graças tens dito , ami- 
go , em quatro palavras , que tens fallado, 
do que o outro Sancho Pança , em quantas 
ouvi proferir , que foraõ muitas. Melhor 
sabia comer , do que fallar bem , e mais 
tinha de tolo , do que de gracioso ; e na 
minha opinião he sem dúvida que os en- 
cantadores , que perseguem a D. Quixote 
o bom , quizéraó perseguir-me a mim com 
D. Quixote o máo ; mas naõ sei o que di- 
ga , e atrevo-me a jurar que o deixei met- 
tido em casa do núncio em Toledo , para 
que o curem ; e agora apparece aqui ou- 
tro D. Quixote , bem que diferente do 
meu. NaÒ sei , disse D. Quixote , se sou. 
o bom ; mas o que sei dizer he que naó 
sou o máo ;- e para prova disso quero que 
V, Mercê saiba , Senhor D. Álvaro Tarre , 
que em todos os dias de minha vida nunca 
estivç em Saragoça ; antes porque me dis- 
séraó que esse D. Quixote fantástico se ti- 
nha achado n'humas justas dessa Cidade, 
naõ quiz eu entrar nelia P e passei a Bar- 

cel- 
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cellona , arquivo da cortezia , albergue dos 
Estrangeiros , hospital dos pobres , Pátria 
dos valentes , vingança dos ofFendidos , e 
correspondência agradecida de amizades 
firmes , e em situação , e belleza , única. 
E posto que os successos , que nelia mé 
tem acontecido , naõ saõ de muito gosto , 
antes pelo contrário muito tristes , e des- 
agradáveis , naõ deixo todavia de alegrar- 
xne por tela visto , e he o que me faz es- 
quecer de tudo o mais. Finalmente , Se- 
nhor D. Álvaro Tarfe , eu sou D. Qyixoie 
de la Mancha , o mesmo que publica a fa- 
ma , e naõ esse desaventurado , que quiz 
usurpar o meu nome , e honrar-se com os 
meus pensamentos. Rogo a V. Mercê pe- 
lp que deve ao ser de Cavalleiro , oue se 
sirva de fazer huma declaração ao Alcai- 
de deste lugar , de que V. Mercê nunca 
me vio em sua vida , senaõ agora , e que 
eu naõ sou o D. Quixote, de que falia a 
Segunda Parte desta Historia impressa * 
nem este Sancho Pança , meu Escudeiro , 
o que V. Mercê conheceo. Isso farei ett 
de muito boa vontade , respondeo D. Ál- 
varo , posto que cause admiração vêr dou» 
D. Quixotes , e dous Sançhos ao me$n$. 

tem- 
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tempo taó conformes nos nomes , como 
differentes nas acções. E torno a dizer , e 
aífrmo que nunca vi o que tenho visto, 
nem passou por mim o que tenho passado. 
Naó ha dúvida , disse Sancho , que V. 
Mercê deixe de estar encantado j como mi- 
nha Senhora Dulcinca de Toboso , e pro- 
vera a Deos que estivera o desencantamen- 
to de V. Mercê em dar-me outros três mil 
e tantos açoutes , como por ella tenho da- 
do em mim mesmo , que sem interesse al- 
gum o fizera. Disso de açoutes naõ enten- 
aõ eu , disse D. Álvaro , e Sancho respon- 
deo-Ihe que eraõ contos largos ; mas que 
elle lhe contaria tudo , quando fossem o 
mesmo caminho. Chegou a hora de cear , 
e comêraô juntos D. Quixote , e D. Ál- 
varo. Entrando casualmente na estalajem o 
Alcaide do povo com hum. Escrivão , re- 
quereo-lhe D. Quixote por huma petiçaÓ> 
que para bem de seu direito convinha que 
perante elle declarasse D. Álvaro Tarfe, 
que presente estava , naõ ter conhecimen- 
to áígum de D. Quixote de la Mancha , 
que também se achava presente , e que na6 
era aquelle , de que tratava huma Histo- 
ria intitulada : Segunda Parte de D, Qy^ 

xote 
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xote de ta Mancha , composta por hum 
Avellaneda de Tordesilhas. Finalmente des- 
pachou o Alcaide juridicamente , e fez-se 
a declaração com todas as forças , qpe em 
casos taes deviaõ ser feital , com o que fi- 
carão D. Quixote , e Sancho muito alegres, 
como se tal declaração fora para elles de 
muita importância , e naõ dessem claras 
mostras da diíFerença dos dous D. Quixo- 
tes , e dos dous Sanchos , as suas acções, 
c palavras. Muitas cortezias , e offereci- 
mentos houve entre D. Álvaro , e D. Qui- 
xote , em que o, nosso grande Cavalleirò 
mostrou a sua discrição de tal maneira , 
que tirou a D. Álvaro Tarfe do erro y em 

3ue estava. O qual ficou entendendo que 
evia de estar encantado , pois tocava com 
a maõ em dous taõ contrários D. Quixo- 
tes. Vindo a tarde , partirão daquelle lu- 
gar ,ea obra de meia légua ficavaõ duas 
estradas differentes , huma que hia dar á 
Aldeia de D. Quixote , e outra por onde 
D. Álvaro tinha de tomar. Neste pequeno 
espaço . contou D. Quixote a desgraça do 
seu vencimento , e o encanto , e remédio 
de Dulcinea , o que pôz em nova admira- 
ção a D, Álvaro. O qual depois de abra- 
çar 
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çar a D. Quixote , e Sancho Pança , se- 
guio seu caminho , e D. Quixote o da sua 
Aldeia. Passou este aquella noite entre ou- 
tros arvoredos para dar lugar a Sancho de 
cumprir a sua penitencia , a qual cumprio 
com effeito do mesmo modo , que a noite 
antecedente á custa das cascas das faias , 
muito mais que das suas costas , as quaes 
poupou tanto , que nem huma mosca saco- 
diriao os açoutes , quando as tivesse, nel- 
las. Naô perdeo o enganado D. Quixote 
hum só açoute da conta , e achou que com 
os da noite passada eraõ três mil , e vin- 
te e nove. Como que por vêr o sacrifício 
madrugara o Sol , com a luz do qual con- 
tinuarão seu caminho , tratando entre si 
do engano de D. Álvaro , e do acerto, 
com que tinhaó procedido em tomar a sua 
declaração taõ authentica perante a Justi- 
ça. Caminharão aquelle dia , e noite sem 
acontecer-lhes cousa digna de contar-se , 
senaõ o acabar Sancho a sua tarefa , de 
<jue D. Quixote ficou sobremaneira conten- 
te , e esperava o dia por vêr se encontra- 
va já pelo caminho desencantada a sua Dul- 
cinea. Porém continuando a sua jornada, 
naõ encontrou mulher nenhuma y que na6 

fos- 
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fosse reconhecer , se era Dulcinea de To- 
boso , tendo por infallivel , que naõ podiaõ 
mentir as promessas de Merlin. Com estes 
pensamentos , e desejos subíraõ a hum mon- 
te do qual descobrirão sua Aldeia , e sen- 
do esta vista de Sancho , fincou os joelhos 
nc\ cha£ - e disse : Abre os olhos , ó pi- 
tria*>IèsfejaikL , e vê que torna a ti Sancho 
Pança , teu filho , senaô muito rico \ mui- 
to bem açoutado. Abre os braços , e re- 
cebe também a teu filho D. Quixote , que 
vem vencido de outros alheios , e de si 
mesmo vencedor , que he o maior venci- 
mento que desejar se pôde , como elle mes- 
mo metem dito. Dinheiro levo, porque 
se bons açoutes levei, boa paga tive. Dei- 
xa-te dessas sandices , Sancho , disse D. 
Quixote , e entremos com pé direito no 
nosso lugar , onde soltaremos vela ás nos- 
sas imaginações, e daremos traça para a 
vida pastoril , que intentamos têr. Assim 
descerão do monte , e foraõ para o seu 
povo. 



CA- 
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CAPITULO LXXIH. 

Dos agouros y que teve D. Quixote ao en- 
trar na sua Aldeia , com outros sue- 
cessos y que ornaõ , e acreditaõ 
esta grande Historia. 



A 




entrada do Lugar , como diz Cide 
Hamete , vio D. Quixote dous rapazes a 
brigar nas eiras delle , dizendo hum a ou- 
tro : Naõ te cances , Periquilho , quenaô 
has de yêla em todos os dias de tua vi- 
da : O que ouvindo D. Quixote , disse a 
Sancho : Naõ reparas , amigo , no que 
disse aquelle rapaz : Naõ te cances , Peri- 

3uilho , que na6 has de vela em todos os 
iaô de tua vida ? E entaõ , disse Sancho, 
que importa que dissesse isso o rapaz ? 
Que importa ? Naó advertes que applican- 
do aquellas palavras á minha intenção, 
querem dizer que naõ tenho de tornar a 
vêr Dulcinea ? Queria Sancho responder- 
lhe , mas estorvou-o o vêr que por aquella 
campina vinha fugindo huma lebre , segui- 
da de muitos galgos , e caçadores , a qual 
temerosa , veio metter-se debaixo dos pés 
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do Ruço. Apanhou-a Sancho sem traba- 
lho, e apresentou-a a D. Quixote, que di- 
zia : Malum signum , malum signum : 
foge huma lebre , os caçadores seguem-a, 
Dulcinea naõ apparece. Estranho homem 
está V. Mercê , disse Sancho. Supponha- 
mos que esta lebre he Dulcinea de Tobo- 
so , è que estes galgos que a perseguem 
saÓ os velhacos dos encantadores , que a 
transformarão em lavradora : apanho-a eu, 
e entrego-a a V. Mercê , que 3 tem nos 
seus braços , e amima ; que máo signal 
he este ? Ou aue máo agouro daqui se 
pôde tomar ? CnegáraÕ-se a vela os dous 
rapazes da pendência , e perguntando a 
hum delles Sancho Pança , porque briga- 
vaõ , foi-lhe respondido pelo que tinha 
dito , naõ has de vela em todos os dias 
de tua vida : Que tinha tomado ao outro 
huma gaiola de grillos , a qual naõ tinha 
tençaÕ de dar-lha em sua vida. Tirou San- 
cho quatro vinténs da algibeira , e deo-cs 
ao rapaz pela gaiola , que entregou logo a 
D. Quixote , dizendo : Desfeitos estaõ os 
agouros», Senhor, os quaes naõ tem rela- 
ção alguma com os nossos suecessos, co- 
mo £U cuido p ainda que sou hum des- 

miol- 
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miollado > como as nuvens do anno pas- 
sado. E se bem me lembro , já ouvi di- 
zer ao Cura do nosso povo , que na 6 he 
do ChristaÕ , nem do discreto fazer caso 
de taes ninharias , e até V. Mercê mes- 
mo mo disse os dias passados , dando-me 
a entender que naõ tinhaõ juizo todos aquel- 
les Christãos que acreditavaõ agouros. : e 
assim razaó fora naõ fazer fincapé nisto ; 
passemos adiante , e entremos em nossa 
Aldeia. Chegarão os caçadores > pedirão ã 
sua lebre , e D. Quixote entregou-a. Pas- 
sarão adiante , e á entrada do povo en- 
contrarão n'hum pequeno prado o Cura a 
rezar , e o Bacharel Carrasco. He de saber 

Sue Sancho Pança tinha lançado sobre o 
.uço o embrulho das armas , e em lugar tle 
encerado , a túnica de bocachim pintada 
de chammas de fogo , a qual lhe vestirão 
no Castello do Duque na noite, que Al- 
tisidora tornou a si , e acommodou-lhe tam- 
bém a carocha na cabeça que foi a mais 
nova transformação , e adorno , com que 
já mais foi visto jumento algum no mun- 
do. ForaÔ logo ambos conhecidos do Cu- 
ra, e do Bacharel , os quaes correrão a 
elies com os braços estendidos. Apeou-se 

D. 
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D. Quixote , e deo-lhes hum apertado abra- 
ço , e os rapazes , que saõ linces naõ es- 
cusados , deraõ logo com os olhos na ca- 
rocha do jumento , e correndo a velo , 
diziaõ huns aos outros : Venhaõ cá , ra- 
pazes , e veráõ o burro de Sancho Pança 
mais galante que hum noivo , c a besta 
de D. Quixote mais fraca hoje que o pri- 
meiro dia. Finalmente entrarão no povo 
rodeados de rapazes , e acompanhados do ' 
Cura y e Bacharel. Foraõ todos para casa 
de D. Quixote , e acháraõ á porta delia a 
Ama , e a Sobrinha , que Já tinhaõ no- 
ticia da sua vinda. Já a tinhaõ dado a The- 
reza Pança , mulher de Sancho , que des- 
grenhada , e meia nua , trazendo pela raaõ 
a sua filha Sanchasinha , correo a vér seu 
marido , e naõ o vendo taõ bem alinhado , 
como pçnsava que havia de estar hum Go- 
vernador , disse-lhe : Que tal vens tu , 
marido , que me parece que vens a pé , 
e cansadíssimo ! Mais semelhança trazes 
de desgovernado , do que de Governador. 
Calla^te , Theresa , respondeo Sancho , que 
muitas vezes , onde na estacas , naõ ha 
toucinhos : vamos para a nossa casa , e lá 
ouvirás maravilhas : trago dinheiro > oue 

he 
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he o que importa , e ganhei-o com mi- 
nha industria , sem prejuízo de ninguém. 
Traze tu dinheiro , meu rico marido > e 
seja elle ganhado por aqui , Ou por alli , 
respondeo Theresa Pança , que como quer 
que o tenhas ganho , nao fizeste cousa no- 
va no mundo. Abraçou a pequena Sancha 
a seu Pai , e perguntou-lhe se lhe trazia 
alguma cousa , pois estivera á espera delle, 
como agua em Maio ; e tomando-o de hum 
lado pela cinta , e sua mulher d'outro pe- 
la maó , conduzia a filha o Ruço , e to- 
dos se forao para casa , deixando a D. Qui- 
xote na sua com sua Sobrinha , e Ama , 
c em companhia do Cura , e do Bacha- 
rel. D. Quixote sem mais cumprimento , 
nem esperar horas , pôz-se de parte no 
mesmo instante com o Bacharel , e o Cu- 
ra , e em breves razões deo-lhes parte de 
que fora vencido , e da obrigação , em 
que estava de naõ sahir hum anno da sua 
'Aldeia; o que era sua tençaò cumprir fiel* 
e exactissimamente., como Cavalleiro an- 
dante , que estava obrigado á pontual ob- 
servância das leis da andante Cavai laria. 
Disse de mais disso que tinha intento de 
fazer-se aquelle anno pastor , e entreter-se 

na- 
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na soledade dos campos , onde soltaria ve- 
las a seus amorosos pensamentos , na prá- 
tica daquelle pastoril , e virtuoso exercí- 
cio. Pelo que lhes supplicava , senaò ti- 
nhaõ muito que fazer, nem os embaraça- 
vaõ alguns negócios importantes , quequi- 
zessetn ser seus companheiros ; que elle 
compraria ovelhas , e gado suficiente , o 
oual lhes desse o nome de pastores \ e que 
lhes fazia saber que o principal daquelle 
negocio estava feito , porque a todos ti- 
nha já posto os nomes , que lhes assen- 
tavao melhor. Disse-lhe o Cura que os 
declarasse , e sem demora alguma decla- 
rou que elle se havia de chamar o Pastor 
Quixotiz , o Bacharel , Pastor Carrasco- 
aio, o Cura, Pastor Cufiambro , e Sancho 
Pança , o Pastor Pancino. PasmáraÓ todos 
çom a nova loucura de D. Quixote ; mas 
para que naõ se lhes fosse outra vez da 
Aldeia ás suas Cavallarías , esperando vê-, 
lo sanado naquelle anno , condescenderão 
com sua nova intenção , e approváraõ por 
discreta a sua loucura , oflferecendo-se-lhe 
para companheiros no seu exercício. B 
ainda mais disse SansaÔ Carrasco , aue, 
como todo o mundo sabe , sou excellen- 
Tom. VI. U tís- 
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rissimo Po£ta , e a cada passo comporei 
ver606 pastoris , ou cortezãos , ou como 
melhor me parecer , para entreter-nos por 
esses campos , e mattas , por onde ternos 
de andar. O que mais importa , Senhores, 
meus , he que cada hum escolha o nome 
dá Pastora , que ha de cantar em seus 
versos , e que naó deixemos arvore por 
muito dura , que seja , onde naõ se grave 
o seu nome , como he uso > e costume 
entre os enamorados pastores. Naõ se dá 
cousa mais acertada , respondeo D. Qui- 
xote , posto que eu estou isento de bus- 
car nome de pastora fingida , quando tenho 
o da minha incomparável Dulcinea de To- 
boso , gloria destas ribeiras , ornamento 
destes prados , alimento da formosura , 
nata das galantarias ; e finalmente objecto , 
. sobre que bem assenta todo o louvor , 
ainda que hyperbole seja. He verdade , 
disse o Cura ; mas nós outros buscaremos 
porr ahi pastoras mais maneiras , que quan- 
do naó nos quadrem , peio menos que naó 
desagradem. Ao que acerescentou Sansaõ 
Carrasco : E quando jiaõ as haja , dar- 
lhes-hemos os nomes dessas , que andaô já 
escampados, , e impressos , de que está 

cheio 
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cheio o mundo : Filis , Amarillis , Díbh 
nas , Felisardas , Galateas , Belisardas , e 
outras y que visto venderem-as em praça' ^ 
bem as poderemos comprar /, y e ha vellâs 
como nossas. Se a minha Dama, ou paia, 
melhor dizer a minha pastora , por ven- 
tura se chamar Anna , decantalla-hei de- 
baixo do nome de Anarda j se Francisca , 
chamar-lhe-hei Francenia ; se Lúcia , Lu- 
cinda , que tudo diz bem* Sancho porém t 
a haver de entrar nesta Confraria , pode- 
rá celebrar sua mulher Theresa Pança coitt 
o nome de Theresaina. Rio-se D. Qubtõfá 
da applicaçaô do nome , e o Cura lou-r 
vou-lhe muito a sua honesta , e honrada 
- resolução , e se offereceo de novo parS 
fazer-lhe companhia todo o tempo , que naS($ 
houvesse de attender ás suas forçosas obri*» 
gações. Assim se despedirão delle , rogan- 
do-o , e aconselhando-o que tivesse conta? 
com a sua saúde , e naõ poupasse paraââ* 
so cousa alguma. Ouvirão casualmente és^ 
ta prática sua Sobrinha, eAma, e^táàtoí 
que o Gura , e Bacharel se fofttô, eflttárátf 
nmbas a fallar com D. Quixote. Que he is* 
to , meu tio l ,disse a Sobrinha : agora <jut 
pensávamos que V.- Mercê viokava-a ètfi* 

U ii dar 
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dar da sua casa , e passar nella huma ri- 
da quieta , e honrada , quer V. Mercê 
metter-se em novos labyrinthos , fazendo- 
se pastorai ho ? Tu aue vens, pastorinha, 
tu que vás? Pois olhe que está em boa 
disposição para essas graças. E poderá V, 
Mercê, accrescentou a Ama , passar no 
campo as sestas do VeraÓ , os serenos do 
Inverno , e sofrer o huiviar dos lobos ? 
Natí por certo , que exercido , e officio he 
este para homens robustos , endurecidos , 
e criados para tal emprego logo dês do 
berjcó ; e mal por mal , melhor he serCa- 
valleiro andante , do que pastor. Tome V. 
Mercê , Senhor , o meu conselho , que 
uaõ lho dou por esta farta de paô , e vi- 
aho r mas em jejurfi ainda , e sohre cin- 
cpents annos , que tenho .de idade. Dei-. 
xe-se estar em sua casa , cuide na sua fa- 
zenda , confesse-se a miúdo , dê esínóla 
ao^L pobres , e deixe por minha conta to- 
d& 9 .mal , que lhe succçder. Callai-vos, 
fljias ,. respondeo-lhes D. Quixote , que eu 
sei- q que me cumpre. Ajudai-me a met- 
ter nà cama , que na Õ estou muito bom ; 
#._te$4e por certo, que ou seja Cavalle^ro 
aftájune^ puj>a^pr por andar , naó deix^- 
•iix* ' .i rei 
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rei sempre de acodir-vos , com o que pre- 
cisardes , como experimentareis. As boas 
filhas , que sem duvida o eraõ, a Ama , 
c Sobrinha , o leváraõ para a cama , on- 
de lhe déraõ que comer , e regalarão o 
mais , que foi possivel. 

CAPI TU L O LXXIV. 

• Como D. Quixote cabio enfermo de do- 

ença perigosa , e do testamento 

que fez, e sua morte. > 

o mo, as cousas humanas naõ sejad 
eternas , indo sempre em declinação até 
chegar ao seu ultimo fim , mormente as vi- 
das dos homens; e porque a de D.Qui- 
xote na6 tinha privilegio algum do Ceò> 
para deter o seu curso , chegou o seu pra- 
so, e fim, quando elle menos o pensava j 
pois ou fosse de melancolia , que lhe cau- 
sava o vêr-se vencido , ou pòr^ disposição 
do Ceo , que assim o ordenava , assàl- 
teou-o huma febre », que o teve -seis dias 
de cama , e dentto deste tempo foi visi- 
tado, muitas vezes pelo Cura , Sacharei , 

• Barbeiro , seus amigos , setíp arredar pé 

da 
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da sua cabeceira o bom Escudeiro Sancho 
Pança. Os quaes , crendo que o pesadum- 
bre de vêr-sje vencido , e ae oa6 vêr cum- 
prido o seu desejo na liberdade , e des* 
encanto deDulcinea, o tinha naquelle es-r 
tado , faziaó todas as diligencias possíveis 
por alegrallo , dizendo-lhe o Bacharel que 
se animasse ^ e levantasse da cama para 
começar o seu pastoril exercício , pois el- 
le, tinha já; çop) posto huma Egloga ^me- 
lhor que quantas Sanazar compozéra > e 
comprado, çfttq seu próprio dinheiro dous 
farí^*è£cães para guardar o gado , hun\ 
chaipado Barcino , e outro ButraÕ , os 
quaes lhe vendera hum guardador de Quin- 
tana r ; mas nem por isso deixava D. Qui- 
xote de estar triste. ChamáraÓ-lhe Medi- 
co os seus amigos : tomòu-lhe este o pul- 
sq >, e nao se agradou muito j de maneira 
que disse quo em todo caso cuidassem da 
sua salvação,, porque corria perigo suarí- 
eis Oiivio-ó D, Quixote com animo socc- 
g$4o > rmç na6 sua Ama , nem sua Serri- 
nha , ç Sancho Pança , os quaes começarão 
ai chorar enternecida mente, como sejáò 
tivérad diapte. de si morto. Foi o Medico 
de parecer que melancolias > e desabrimsn- 
;>: tos 
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-tos o acabavaõ. Fedio D. Quixote que ó 
deixassem só , porque, queria dormir hum 
pouco. Assim o fizéraõ , e dormio de hum 
somno , como dizem , seis horas successi- 
vas ; de maneira que a Àma , e a Sobri- 
nha já cuidavaó que dormindo havia de 
morrer. Despertou por fim , e dando fyum 
[rito , disse : Bemdito seja Deos Todo* 
'oderoso , que tanto bem me tem feito : 
es suas misericórdias naó tem limites , . e 
nem os peccados dos homens as abbreyiaõ, 
ou lhes servem de obstáculo* Esteve a So- 
brinha attenta ás razões do Tio , e pare* 
cêraõ-lhe mais concertadas , do que ellè 
costumava dizer, pelo menos naquella en-> 
fermidade. Que he o que V, Mercê diz , 
Senhor ? perguntou-lhe ella. Temos algu-r 
ma cousa de novo ? Que misericórdias saõ 
estas ? Que peccados de homens saó es- 
tes ? As misericórdias , minha Sobrinha , 
respondeo D. Quixote , saõ as que neste 
instante usou Deos comigo , ás quaes , co? 
mo disse, naó servem de obstáculo os meus 
peccados. O juizo tenho já livre , e cla- 
ro sem as cáliginosas sombras da ignorân- 
cia , em que me sepultou a minha -amais 
ga , e contínua leitura dos aboáiipatteis 

Li- 
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Livros das Cavallarias. Agora conheço os 
seus disparates , e só me pesa que este 
desengano me chegasse taó tarde , que natí 
me deixa tempo para compensar-me em 
ler outros , que sejaõ luz d'alma. Sinto- 
me , minha Sobrinha , a ponto dê morrer j 
e queria acabar de tal maneira que desse 
a entender que minha vida . naõ fora taõ 
má , que deixasse eu fama de louco ; pois 
ainda que o tenho sido , naõ queria con- 
firmar esta verdade em minha morte. Cha- 
ma-me , filha > os meus bons amigos o 
Cura , o Bacharel SansaÓ Carrasco > e o 
Mestre Nicoláo ; pois quero confessar-me, 
C; fazer meu testamento j mas naó foi pre- 
ciso que a Sobrinha tomasse este traba- 
lho , porque entrarão logo todos três. Ape* 
nas D. Quixote os vio , dai-me alviçaras , 
disse , Senhores meus , porque já na 6 sou 
D. Quixote de Ia Mancha , mas Affonso 
Quixano , a quem meus costumes me dé- 
raô o sobrenome de bom. Inimigo sou já 
de Amadís deGaula, e de toda a nume- 
rosa caterva da sua parentalha : já me saõ 
odiosas todas as Historias Profanas da Ca- 
vallaria andante : conheço a minha nece~ 
dade , e o perigo , em que me pAz x* 

têh 
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tela lido. Já por misericórdia deDeos, 'e 
experiência própria todas abomino. Quan- 
do os três o ouvirão fallar desta maneira, 
crêraõ que sem dúvida o assalteavà algu- 
ma nova loucura. Agora , Senhor D. Qui^ 
xote , disse entaõ o Bacharel , que nos 
chega a noticia de estar desencantada a Se- 
nhora Dulcinea j he que V. Mercê vem 
com esta novidade ? Agora que estamos 
a ponto de ser pastores , para passar a 
vida cantando , como huns Príncipes , 
quer V. Mercê fazer-se ErmitaÕ ? Na6 di- 
ga tal , por vida sua , entre em si , e dei- 
xe-se de Historias. As de até aqui , repli- 
cem D. Quixote •, que foraó verdadeiras em 
meu damno , minha morte as tornará , com 
ajuda deDeos, em meu proveito. De mim 
sinto , Senhores •, que me vou finando a 
cada instante.: deixem-se de graças ,. e 
chamem-me hum Confessor, que me con- 
fesse , e hum Escrivão , que lavre o meu 
testamento j que em taes trances , como 
este , naô ha de gracejar o homem com 
a alma ;. e assim peço que em quanto o 
Senhor Cura me ouve de : confissão , me 
mandem chamar o EseriváÕ. Olháraõ huns 
para os outros admirados das razoes de D. 

Qui- 
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Quixote , e quizerao crêlo , mas receosos : 
e hum dos signaes , por onde conjectura- 
x raõ que elle morria , foi o ter cobrado ta6 
depressa o juizo ', pois ás razões referidas 
accrescentou outras muitas , taõ acertadas, 
taÕ chrístãs , que sahíraõ totalmente da dú- 
vida , em que estavaô , e crêraô que ti- 
nha cobrado o seu perfeito juizo. Fez o 
Cura que sahissem todos , e ficando só com 
elle , ouvio à sua confissão. Dahi a pouco 
tornou o Bacharel com o Escrivão , que fo- 
ra buscar , e com Sancho Pança , o qual > 
porque já o Bacharel lhe tinha dito em que 
estado estava seu Senhor , achando a Ama, 
e Sobrinha chorosas , começou também a 
derramar lagrimas. Acabada a confissão * 
sahio o Cura , dizendo : Morre certamen- 
te , e está na verdade em 90u perfeito jui- 
zo. Affonso Quixano, o bom : bem podemos 
entrar , para que faça o seu testamento. Es* 
ta noticia tamanha impressão fez no coração 
da: Ama , Sobrinha , e Sancho Pança , seu 
bom Escudeiro > que lhe rebentarão as la* 
grimas dos olhos , e mil profundos suspi- 
ros do peito ; pois o certo he que D. Qui- 
xote , ou fosse Affonso Quixaho , o bom, 
ou D. Qyixote de la Mancha , sempre foi 

de 



Parte II. Cap. LXXIV. 31? 

de condição pacifica , s de agradável tra- 
to , e por isso naõ só era querido dos da 
sua casa , mas de todos quantos o conhe- 
ciaõ. Entrou o Escrivão com os demais , 
e depois de ter principiado o testamento, 
e D. Quixote disposto a bem de sua alma 
com todas aquellas circunstancias christãs, 

3ue se requerem , chegando aos legados , 
issè : Item , he minha vontade , que de 
certo dinheiro meu , que Sancho Pança , 
a quem tomei por meu escudeiro na mi- 
nha loucura , tem , por certas contas , da- 
res , e tomares , que tem havido entre 
mim , e elje , quero aue na6 se lhe faça 
cargo delle > nem se lhe peça conta algu- 
ma, e só sim , que se sobrar algum , de- 
pois de. ter-se pago do que lhe devo , seja 
seu o resto , que será tem pouco , e bom 
proveito lhe raça. Que se assim como es- 
tando eu louco , fui parte para que se lhe 
déssè o governo da Ilha , podéra agora 
que estou em meu perfeito juizò , dar-lhe 
hum Reino , de boa vontade lho dera , 
porque a singeleza da Sua condição ., e fi- 
delidade do seu trato bem o merece. E 
fallando com Sancho : Perdoa-me , disse , 
amigo , o ter eu sido occasiaó de pareceres 

lou- 
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louco , como eu , fazendo-te cahir no erro , 
em que eu cahi , de que houve , e ha Ca- 
valleiros andantes no mundo. Ah ! Senhor, 
respondeo Sancho , a chorar , naó morra 
V. Mercê , tome o meu conselho , e viva 
muitos annos ; porque a maior loucura , 
em que pôde cahir num homem nesta vi- 
da , ne deixar-se morrer , sem mais , nem 
mais , sem que ninguém o mate , e só á 
força de melancolia. NaÕ seja preguiçoso , 
levante-se dessa cama , e vamos para o 
campo , vestidos de pastores , como temos 
ajustado , e pôde ser que de traz de alguma 
mata achemos a Senhora Dulcinea de To- 
boso desencantada. Se he que morre de 
pesar de vêr-se vencido , torne-me a culpa 
a mim , dizendo que déraõ com V. Mercê 
em terra , porque eu naó apertei bem a 
sella a Rocinante. Quanto mais que V. 
Mercê já terá lido nos seus Livros de Ca- 
Vallarias , ser cousa ordinária darem os Ca- 
valleiros huns com os outros em terra , e 
o que hoje foi vencido , ficar vencedor á 
manhã. Assim he disse Sansaô , e diz bem 
Sancho neste particular. Senhores , tornou 
D. Quixote , deixemo-nos dessas cousas , ' 
que lá vai já o tempo das minhas loucu- 
ras: 



I 
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ras : fui D. Quixote de la Mancha , o lou- 
co , e agora sou , como já di&se , ÁiFonso 
Quixano , o bom. Valha alguma cousa com 
VV. Mercês o meu arrependimento , e a 
minha verdade > para que me tenhaõ na 
mesma conta , e estima , em que sempre 
fui tido : prosiga adiante ò Senhor Escri- 
vão. Item : deixo toda a minha fazenda á. 
carga cerrada a Antónia Quixana , mi- 
nha Sobrinha, que presente está, tirado 
ue se tenha primeiro domais bem para- 
o delia o que for necessário para cum- 
prir os legaaos , que deixo ; e quero que 
primeiro que tudo , se satisfaça o salário, 
que devo , do tempo que a minha Ama* 
me tem servido , e que se lhe dçm de mais- 
disso vinte ducados para hum vestido. Dei- 
xo por meus testamenteiros o Senhor Cu- 
ra, e o Senhor Bacharel Sansaõ Carrasco, 
que presentes estaõ. Itero: he minha von- 
tade que se Antónia Quixana, minha So- 
brinha , quizer casar , o faça com sujeito, 
de quem se tenha tirado informação , que 
naõ sabe que cousa sejaõ Livros de Ca- 
vallarias andantes , e quando se averigue 
que o sabe , e todavia , minha Sobrinha 
quizer casar-se com eUe , e com efeito se 

ca- 
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casar , perca quanto lhe tenho deixado , e 
meus Testamenteiros o poderáó distribuir 
em obras pias , como bem lhes parecer. 
Item : supplico aos ditos Senhores meus 
Testamenteiros , que se por ventura vierem 
a saber quem foi o Author , que dizem 
que compôz huma Historia , que por ahi 
anda , intitulada : Segunda Parte das Fa- 
çanhas de D. Quixote de la Mancha , da 
minha parte lhe peçaõ , quaõ encarecida- 
mente ser possa, que me perdoe a occa- 
siaó , que lhe dei , sem pensallo , para es- 
crever tantos , e taõ grandes disparares , 
como nella escreve ; pois parto desta vida 
conv escrúpulo de têr-íhe dado motivo para 
escrevellos. Cerrou com isto o testamento, 
e dando-lhe hum desmaio ., estendeo-se ao 
comprido na cama. InquietáraÕ-se todos , 
e acodíraõ a remediallo ; e em três dias , 
que viveo depois deste , em que fez o seu 
testamento , davaõ-lhe amiudados desmaios. 
Toda a casa andava em desassocego ; mas 
a. Sobrinha» nem por isso deixava de co- 
mer , e a Ama brindava , Sancho Pança re- 
gozijavã-se ; pois isto de herdar alguma 
coÚ6a , modera no herdeiro a memoria da 
pena T "que he razaõ que o morto deixe. 
•• - - Em 
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Em fim chegou o ultimo dia de D. Qui- 
xote , depois de ter recebido todos os Sa- 
cramentos , e abominado com muitas , e 
efficazes razões os Livros de Cavallarias. 
Achou-se o Escrivão presente ^ e disse que 
nunca lera em Livro nenhum de Cavalla- 
rias que algum Cavalleiro andante morres- 
se em sua cama taó socegado , e taõ chiis- 
ta6, como D. Quixote. O qual entre com- 
paixões , e lagrimas dos que alli se acha- 
rão , entregou o seu espirito , quero dizer, 
morreo. O que vendo o Cura , pedio ao 
Escrivão que lhe passasse por certidão , 
como Affonso Quixano , o bom , chamado 
commummente D. Qyixote de la Mancha, 
passara desta vida presente , e morrera na- 
turalmente ; e que pedia esta certidão pa- 
ra evitar toda a occasiaó a outro qualquer 
Author , que naô seja Cide Hamete Benen- 
geli , de resuscitallo falsamente , e escre- 
ver Historias intermináveis de suas faça- 
nhas. Este o fim , que teve o Engenhoso 
Fidalga da Mancha , de cuja Pátria naõ 
quiz Cide Hamete fazer pontual mençaõ, 
para que todas as Cidades > e Lugares da 
Mancha contendessem entre si por íilhallo , 
e tello por seu > como contenderão as set- 

te 
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te Cidades da Grécia por Homero. Nao 
se faz aqui mençaõ do pranto de Sancho , 
e da Sobrinha , e Ama de D. Quixote , e 
dos novos epitáfios da sua sepultura , ainda 
que SansaÕ Carrasco póz-lhe este : 

Yace aqui el bidalgo fuerte 9 
Que â tanto extremo lle^é 
De valiente , que se advterte , 
Que la muerte no triunfe 
De su vida con su muerte. 

Tuvo d todo el mundo enfoco , 
Fué el espantajo y el coco 
i Del mundo en talcoyuntura , 
Que acredito su ventura , 
morir cuerdo y y vivir loco. 

Disse entaõ Cide Hamete á sua penna : 
Aqui ficarás pendente , naô sei se bem , 
ou mal tratada , penna minha , onde vivi- 
rás longos séculos , senaõ te lançarem maó 
para profanar-te alguns historiadores mal- 
fazejos. Porém, proieiro, que te toquem, 
podes advertir-lhes dizendo no melhor mo- 
do que poderes : 
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30 «ói d$m,sa»ôs paii &»?* > a pgeaf tf? 
fiflgidp JMpfQt d* TwftesUfeas , q$t se 
4tf«VfO x fP *tr<WÍçé % «Crçvff çg» p*í\na 

4» A«<sim» , §i>fm* f mfà (pum» & 
teçumm do m«, valafes© Cav»Ueif^ J3a$ 

p44fr tire com tanto peso , nem este as- 
sumpto be para o seu frio engenho. E quan- 
do chegues a éoahecetfcp y gdvertir-lhe-has 
3ue deixe repousar na sepultura os cancã- 
os , e já carcomidos ossos de D. Quixo- 
te , e que naõ queira levallo contra todos 
os foros d§ jfèciqí pfcrg -gastella-Velha , 
faaendo-o •&*? ék 9>>fHÍk%'* ■> onde real , 
e verdadehgpmç J& jète*«tid0 , e impos- 
sibilitado de #2% tfS&ire jornada , e no- 
va sabida ; que para mofar de quantas fU 
zeraô tantos Cavalleiros andantes , bastan- 
tes saõ as duas , que este fez com tanto 
gosto , e com beneplácito daquelles , a cu- 
ja noticia chegarão , assim nestes, como 
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nos estranhos Reinos. Desta maneira cum- 
prirás com a tua profissão* elitista , acon- 
selhando bem a quem mal te quer , e eu 
ficarei satisfeito, e oufano de ter sido o 
primeiro , que inteiramente gozou do fru- 
cto de seus 1 escríptos , como desejava j por- 
que na6 foi outro o meu intento , senão* 
pôr em aborrecimento dós homens ás fin- 
gidas , e disparatadas Historias dos Livros 
de Gavallarias , que pelas do meu verda* 
deiro D. Quixote vatí já tropeçando , e hatí 
de cahir de todo sem dúvida alguma. 
Vale. 

Fim do Teme VI, 
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